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CONGRESSO NACIONAL 
· PRESIDtNCIA 

COnvocação de sessão conjunta para apreciação de veto Presidencial 

o Presidente do Senado Federal, nos têrmo.s do Art. 70, § 3"', da. Cons .. l autoriza a emissão de Obrigaçõe.:; da Tesouro Nacional, altera a leglslaçã, 
t!tuição e d-o Art. 1o. nY IV Co Reglm~ento Comum, conv~a as duaa çasa.s. do Impôsto sObl't• a Rendn e dá outras prl\'ldências. · 
<lo Congresso Nacional para em ses~ao conjunta a ree.Ilzar-.se no dle. 13 . Senado Federal, em 21 de julhO de 1!164. 
de agõsto do ant) em cur.!'o às 21 horas .e trinta minutos no Plenârio da 
Câmara dos Deputados conhecerem do veto . presidencial ao Projeto de - · ~ Auao MouaA ANDRADE 
Lei (n9 1.969 .. A. de 19Êi4, na Cân1ara e n"' 55, de 1964, no Sene.do) que Prestftente do senado Federal 

PARECER N9 8, DE 1964 
(C. N ·) 

Da Comissão Mista, incumbida 
do estudo do Projeto de Lei nP 3, 
de 19'64, que altera ·a lei da pres .. 
tação .do serviço mmtar. 

2. Chega. ao Congresso National, 
agora, nova mon.sagem sub1111etiend0 
à. consideração- d-o Legisa.a.tivo nlt>·o 
projeto de Lei do serviço Militar ela­
borado pelos Ministéric.s M11itares e 
remetido na conformidade do ai't1-
go 67 da Constituição Federal e Pa­
rágrafo único do artigo 49 do Ato 
Institucional de 9 de abril de 1964. 

Relat:r: Deputado C<Jsta. Cavalcanti 3, · lt fato irrconteste que a e.tual 
Lei do Serviço Militar, velha de dê-

1. A Lei do Serviç .. Militar em vt- zoito anos. eivad.a de disposições e-.s-
. gor data d-e 194-6 (Decreto-lei núme- pa.rsas e dl.soriminatórbtS,~ ne(Q·ssita. 

:ro 9.5C"O, de 23 de julho de 1946). sem demo-ra ser atuaUzada e codifica­
Jtsse in..~trum.ent.o Legal - um dos da num instrumento único quf' aten .. 
considerados básicos à segurança nn- da aos interêESes da segurança na~ 
clona.l e às fôrçe.s armadas - sofreu, ciona1 co:ptribulndo, par:a a melhori-a 
desde a sua vigência, alguma,s modi.. do padrão dM fôrças armadas. 
.fica('ôés pelas leis n.s. 1. 200~00. 1.585 4. parece-nos que o projeto de l~d 
d·e 1952 e 4.027-61. Em 1955, o Poder em tela, n9 3, de 19-64 fC~N.) cum­
Executiv{ remeteu ao CCn!{rcsso men- pre- perfeitamente as altas fina;lida.­
sagem prOpOndo nova Let do Serviço d-e.s a que se dest-ina. li; fruto de ·apri­
MiUtar que tomou o número 627-A· morados e meditados estudos dos ór-
65.- r€cebeu "inúmeras emendas. algu .. gãos técnicos militares. Engloba os 
mas ~ugeridas ·neto EstJado-Maior do en~namento.s surgidos no l()n.<:ro dR· 
Exérc1to, outr~s nelos rE-nrP"P~tantes coner da apl1ooção da Lei do ·§e.rviço 
à? Pod~ LEP-"lSl~tlvo. be pro]e·to de Militar de 1946 e suas alterações. Sa­
lei que Já é ant1go. de nove an<Js, en .. ,na InJUstiças disc.riminafiória.s e prt .. 
contra_-se ainda na Câmara dos Depu- viiéglos descabidos Ademais o pro­
t.ados e, sem ~úvida. lev~ria. ~gum jeto. de leL é ~imples e siD.tét!co e 
tempo para .~er votado, d~v1do a.o nú- d·eixa. os pormenor~ a Serem fixa­
mero e qmllda.de das em~ndas a:pre-~ào,s pelo Exe<:utivo em regulamenta .. 
sentadas. além rias imposições de or- cão que será f€ita por Com.L<:JSão In~ 
dem rE>g-Jmenta.l. , tenntnisterial c:teslgnada. pelo Estado 

. ATA DA 111~ SESSÃO. EM 28 
DE JULHO DE 1964 SENADO 

Maior das Fôrças Arm.âdas, · órgão a 
quem compete a supel'visão e coorde­
nação do Serviço Militar no país, 

5. Ressalto no presente projeto de 
lei a.. ênfase que dá aos Orgão.s de 
Formação de Re.serva. além das Or­
ganizações Militares da Ati-va. ~es 
órgãos de Formação de. Reserva sã.o 
aqu-eles destinados à formação de ofi­
cia.ls, gradv.ados e solda.dos para a. 
reserva. Revive o projeto de Lel .as 
sub-unldades - quadros. Mantém os 
Tiros ~e Gue:·rra. 

AchamQS que ex.Lstindo essa situação 
de arrimo ant~s da incorporaçfw, de .. 
v~ eb ser levada em consideração e 
para tanto a.pre.sentamos a seguinto 
-t!menda nditiva: 

"Acrescente-se ao art. 39: 

" b) o arrimo de familia, .enqua.nt.o 
durar essa situação". 

'l. Além da emenda do R ela to r, no 
prazo regimental não houv:e apresen .. 
taçã.o de qualquer outra ao projeto 
dei let ora relatado\ 

Destaco nlnd·~l no projeto a cria· 8, ~ possível que o pmjeto de Let 
~~o do Fundo do serviço MUltar des- contenha algumas funp-erfaições de 
tlnado a d.ar refôrço de meios para técnica legislativa de redação que_· 
a me~or execução da Lel do Serviço posteriOrmente, a Comissão c-omPet.en~ 
Militar. J'tsse Fundo· é constitufdo das· te poderá cofrigir sem dificuldades. 
receitas provent~tes d·a. arr-ecadação 9 . Face ao. expôsto, somos de pa .. 
<las multas prescritas no projeto de recer favorável ao projeto de Lei nú .. 
lei e de Taxa. Militar. mero 3, d·e 1964 (C N. l Le-i do Servi-

As multas são calculadas em re- ço Militar. oriundo do POder ExecutJ .. 
Iação ao menor salário~mtnim.o v1gen .. vo, oJm o a.crl.ecl.mo da emenda pro .. 
te n-o pats. A multa mfnima terá o posta, opinamos, pela sua. aprovação. 
valor de. 1~30 dêste salário e~ a mA- Sala das Comlssões, em 23 de julho 
xima. pode-rã ser 50. vezes a multa mf- de 1964. - Vivaldo -Lima, Presidente. 
ntm.a, podendo, nos casos de relncl- - Costa. Cavalcanti, Relator. - Ar• 
d~ncia, ser e1evã.da ao dôbro. . . _ gemiro. Ftgueireflo..- Menezes Ptmen• 

6. No art. 31, §· 1". letra õ, está tez - Pinheiro Brtzolla. - Hamilton 
preV'ls:ta a: desincorpor.a.tão do oon- NoguoJira - Petacchi Barcelos - Ruy 
vocad .. o ·"por ;.qu!sição das condições •Carneiro - Mário Gomes - Manoet 
de arrtm() a:pós a. incorporaÇão". Vtlaça • 

FEDERAL O SR. PRESIDENTE 

· PRESID::lXCII\ DO SR. NOGUEIRA 
DA GAMA 

Aa 14 horas e 30 mhmtos 

2~ SESSÃO LEGISLATIVA ORDINAR!A, 
DA 5~·.LEGISLATURA 

lNcgueira de Gama) -·A l!Gta· de 
presença acusa o compa.reclmento t1e 
26 Srs. Senadores. HavendO númer" 
legal, declaro aberta a se&~ão. 

Va.!. ser lida a s.ta. 
ctcham-se.presentes rl3 Rrs. Sena~ 
dores: 

Adalberto Sena 
D~ ré Guarany 
L:ú,ão d 1. snvei-:·a 
SebS ~tião Archer 
Motnze.s Pimentel 
José Bezerra 
MenOel V!laça 
.Argemiro de FigueiredG 

Pessoa de QueiroZ 
Ermimo de Moraes 
Silvestre Péric!es 
Albino Silva 

. JOSé Leite . 
Eurico Rezende 
Sylvio Del-Caro 
Aurélio Vianna 
B~neõ.icto Var•J.-dares 
Nbguejra da Gama.-

José Felic1anr. 
pedro Ludovico 
Beze~ra. Neto 
Adolpho Franco 
Mello Braga 
au~do Mondln 
Dalliel Krieger 
Mom de Sã - (26' , 

O Sr. 29 Secretário procede A 
leltu:-a. da ata. de. sessão anterior, 
que é aprovada sem debates. 

o sr. 19 Secretário 1~ o seguin• 
te: . 

EJI."PEDmNTE' 

0FíCI9S 

NVs. 1.673 e 1.672, do sr. Prime!• 
ro SecretáNo da . ~ oi!Wo .,..__ 
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~. encaminhando 
'emaG.o os Gegu!ntes 

A ·r.elitlfio 
projetos:. 

Projeta de Lei da. Câmara 
n' 98, de 1964 

elo 

2.105-B~ DE 1964, NA ORIGEM) I 
Isenta a Petrobrás d:v Impôs .. 

to de Tran.smzssao "lnter-vn;osu 
w. aquisições de imóveis no Dfs .. 
frito Federal. 

O Congr:esso Ne.ciona! deeret:t: 

Art 1.9 Fice.m isentas do impOsto 
'ee trioomis.são "inter-vivos", a.s aqui- 1 l~jições de bens Imóve:s que, para uso i 
~róprio, a Petróleo Brasileiro s. A. 'I 

f~ Petrobrás - tenha feito ou venha. , a fazer no Dlstr!to ,ll'ederol, 
t Art. 2? Este. lei entrará. ern \'igor 
lla. data de sua. publicação, ;·erogu~ 
Idas as dí:"Spos!çOea em contrário .. 

' A.s Com!u6es de Projet% do 
]!!!.ecut1vo e de !"inanças. 

Prójeto de Lei da Câmara 
n9· 99, de 1964 

,:CN" 2.106-B, DE 1964, NA ORIGEM) 
Isenta da taxa cte despacho 

cdua-neiro equipamento grâ!Ico 
desttnado _ d MitTa ela Arquidio~ 
cese de Pôrto Alegre. 

O Congresso Nacional decreta: 
Arf.-19 E• concedida a Isenção , do 

, IStimôsto de importação e consumo e 
\-taXa de despacho aduaneiro de 5% 
a que se_ refere o artigo 68, da Iei 
1119 3. 244, de 14 de agôsto de 1957, 
para o desembaraço alfandegá:-lo de 
equipamento gráfico que a, Mitra <;e. 
Arquid!ocese de Pôrto 41egre, Rto 
Ora:J.de do ,Sul; recebeu, por doação, 
da FUndação Alemã Ibero_-América, o 
qual coll6ta das licenças de jmpor­
tação números: DG-6.4~413-286, ...• 
DG-64-414·287, DG·415-288. 
!DG~64-416-2·B9, DG-54-417-2an, ~ .... 
DG-64-418-291 e DG-64-419~292, ex 

·pedidas peJa . Ce.rteira. de ccmércio 

EXPEDIENTE 
IPEPARTAMENTO DE IMPRE"SA l'I'ACIONAL 

ALEERTO DE ERITO F EREIRA 

'l'!l.l nçrma é que o p..res;~nte proje .. 

f
•to pret:no.el erig.r em ptecelto legP..l. 
a. ser mcct;porad.-:J, e:o:11.n r.,erágra.fo,:. 
;~Ú' c.rt:go e?' da '?Dn.sa'i:!.:::.ç§o do Tnt­
I'!Ja;ho. Naa.~ o lm;cC.e. (];) ponto da " 
',.l"" .. s~3. ccn-'ltituc:.õna'. o:}serve-se, con.. ·~ 
'tueo~ c:am Vistas à Co~1'.ssf.-J de Le ... 

~ti;Ptl' t>O SI! r.-" <ÇO. DE PUBLICAÇÔEf l g_islaçãp Se Cio.\ que o p:·ojeto. Tepe .. 
t:n:Io o texto do artigo t15, omite, en .. 

c ... cF"E! 0 ,.. s~:çAo oe Jll.~t.PA<;Z.t.ir tr-e!:a.nt.o, a referência. e<:e 1'4.1 Consa- \ 

I ·:içãà se faz ~s "cirm.:n.Ú:lnc:.as econô_ ""'! 

MURILO FERREIRA ALVES FLSRIAr·~O. GUIMAR.Ã.ES 
1
mka.s de caréter u:·b2:1o, suburbalv>, \.. 

D,!ÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SEÇÃO 11 

lmpet.!o nu ofltlnu. do Depe.rtamwto c~ lm~ h r:t:8 N~oclor<~~l 

BRASil(A 

ASSINATURAS 

l'U!'3l ou marítimo·· &ete:-rmina.nt.es da. { I variacPo de salM:o, o que terá sido, . ., 
, '"em dúvida.· descnido do . .s:Q'r .. ltário o .!... 
prOjet~. ao 'redie-i-1o; n.fé p-orque, sem ' 
a cons!deraÇão de ta:<: circ.un.stâncias \ 1 

não i'& jmtificari<1. a.qucla variaç?..o, '- · 
Ssl~ da.~ ·Oomiss;ões, 6 de m~io da J I 

1964. - Afonso Arinos. Pre.<;!deni.e - ·1 
1 ·Al-oysio de Carva!ho, Relator - Jef.. '-. 1 ! ferson de Ayt!iar _ 111 enezes Pjmen. 1 

REi'ARTIÇOES E PARTICULARES I FUNCION!RICS 

1 tel - Bezerra Nele- ·wilson GonçaJ. .. 
'i1'es .- Josaphat 11-!a.ri:tl~o- Edmunc!o 
. r,et'l, 

I N9 53-3. D:S 1964 
I Capital o IntErior 

l Da Comi.ssão de Legisiaç."f,o sn-
50,00 1: Semestre ••.• , • • • • • • . Cr$ 89,00 i ·ciaJ, ..:óbre o Pt·ojeto de Ui do 

1 Senac!a n9 18, de 1S·5·l. \ 
IIJ,GG i' Ano .... , • • .. .. . .. • • Cr$ 76,0& ! . \ 

i !te!. ·r: Sr. .o!.i.ttí~:o Fontn!"la . 

I l:xterior 1 \ , . O projeto. ora em rxame, de auto.. .' 
Cr~ 136,00 j Ano . , •.••• , •••• ~... Cr$ tOS 00 i na. do iltlStre Senüdor José Ermirio 

Capital e Jnt.erior 

Semestre ••••••••.• • Cr$ 

Ano . . . . . . . . . . . . . . . . Cr$ 

l~xtcrior 

Ano 
••• ·' ·'''····-·'-·---·----'--,------..,--------'-Ide Moraes, a1tera a "reào.ção do a::-t. ~ 

·- 85 da. Coruo~id.aeão da.s Lels do Tra· ~ 
·- Excetv"das s.s para o exterior que serão sempre anu.aJs as . bal?o. para e.t.ri'Ôni: _!1{1 • .;; n~vos muni ... 

' ' l . ' : cfp:os o mesmo salarw-mímmo dec~·e-ossina.turas pod:;r .. se-ão tomar, om. qua quer época, pqr se1s meses 1 ta do pare. 05 nmnicipics de q'.!e te-
ou um ano. . 

1
- :1ham sido desme:11bradcs. · i' 

1 b d A doutn Comis.s:io de Ccnstitulcão e \ _A fim c!e .possibilitar n remessa de n. ores acompan a os.de !Justiça aprovou, por unan!m!d.P .. 'le-, pn- '-
esclarecünentos quanto là sun aplicação, solicitamos dêem preferência 

1 

recer favorável do eminente senn.dor \ 
é remessa por meio de cheque ou vale postal, emitidos a faYor do AJoyslo d~ Carvalho, que Entret1:1n:o, \ 
T"'soureiro do Departame~ta de lmprensa Nacipnal. . d1z o segumte: 

- Os suplementOs 'às edições dos órgãÓs oficiais serão fornecidos 
aos assinantes sOmente mediante solicitação. 

- O custo do número atrasado Serã acrescido de Cr$ 0,!0 e, Por 
exercfclo decorrido, cobrar .se .. ão mafs Cr$ 0,59. I 
A Re.solução n\l 33, de 1963, deter- ooncurso púbico de provas "(Reso:ução! 

mina no arr:. 2:: nY 6, art. 77). 

"ObServe-se. co:r..tudo, cem vis ... 
tas à Comissão de Legislação so.:. 
cia!, que o projeto. repetindo o 
texto do a!·t. 86, Om!te, entretan .. 

ExteEior. "Atendido o dispJ::to no art. 20, Sala das Ct:mi.s.'3ões, 3 de julho de 
a ncmeaçao p.ar.a as cargos 00 1964, - Afonso Arinos, Presidente -

to. a refermci.a que na Con.sol!­
<iação se faz às .... circunstâncias 
ec~nômicas de c~ráter urbáno, sn- ..... } 
burb:1no, rural ou marítimo" de­
termillantes da variação· de sa,lá.. S 
rios, !> que terá siGO, sem dú,.•ida, , 
descmd_o do sigr.at:ir!o do projeto, !._, 
tto redigi-lo, até porque. sem a con .. 
sideração de tais circunstâncias 
não Ee ju.st.ificaria aquela ''al~ia­
ção." 

J. .. i:'t. 29 A isenção concedida não secretaria co senado será prece~ Jefferson de Aguiar, Relator !....._ Ar-
e.b~ange o. material com similar na- aida de .seleção por meio de con- gemtro de Figueiredo - Ruy Cantei~ 
cion~l:· · curso ae provas." 

1
7o -·Bezerra Neto- Edmundo Lev1. 

Art. 3° Esta. lei enkar~ em v:gor \ Nã há exce~·ão sa!vo os ca.s:os de · ·Realmente, são muito proc:?dente.s M 
o_bservações do ilustre Re;ator da Co_ 
ru.is.são de JustiÇQ, que incorporamos 
ao .subst:tuto apresentado no fim dês­
te Pe.ncer. 

lla data de sun. publlcacao, re"·~g:~- reado.optaçã<>, se~!m;c!o a detennill..'l.tão 
~, "''·disposições em cOntrár o. I " t Pareccr"S 11S 592 593 e 594 ~~ ~ , e nos •mnoo do artigo an erior, pre- " • , , 

As COmissões de Projetos 
Executivo e de Finanças. 

do 1 ceitUü o art. 21. de 1964 

PARECERES 
Parecer n9 59), de 1964 · 

Da Comissão de Constituição e 
Justiça. sôbre o Projeto de Re­
solução n9 26, de 1964, (we nome;a 
José Roberto do Amaral Fttr~r...n 
pa.ra o cárgo de Almoxari/e. 

Re'ator: Sr. Jefferson ã~ A~·uiar. 

A Comissão Diretora propõe a no­
meação de JOsé Roberto d-~ Amaral 
tfi'urlan para o ~Tgo de Almoxa:rife, 
!E'-L-3, do Quaro da Secretarie. do S..':!­
nado Fedeinl, de acôrdo com o J.rt. 
IB5, letra. c, !tem 2, do Regimento !n­
lterno, na vaga que ocorreu com .a 
~exoneração de· Wilton Tartucci. 

o indicado é ajudante de almoxa .. 
!rife e exercia. int~rinamLnte, cem de­
ldic~ão e zêlo, essas funções, afirma 
6 Comissão pl'"Oponente na justifica­
ção do projeto. 

O art. B5, letra c, !tem 2, do Regi .. 
tnent... outorga ·à comis.'iS.o Diretora. 
'Competência prlva.ti.va para propor ''a 
lnomeaç_ão, a exonel'o.ção, ~. readm!s­
fião. a readapt.a.ção, e t:r:m.sferênc!A. e 
la aposentadoria de funcionários. da 
't.;ecretaria", mas não ru:segma ao pro .. 
·!IJosto o, direito que se lhe· pretellde 
IOutorga:- por Via do projeto de Reso .. 
aucão nQ 26, de 23 d3 jU:lh:l dêste 
lllllo, ([ata venta · 

I A Resolução n9 6 con.c;idera isolado 
e de provlmen!o efetivo o cargo de 
Almoxari!e (art. 69, n9 XI), mas os 
parágr.a.ros ú.nkos dos. arts. 69 e 'lO, 
no que concern;'! à nomeação, não fie 
reportam ao item XI do art. G9 -
Almoxari!e,.quando se referem à com­
p~tência privativa da Comissão Dlrew 
.tora (.art. 85, c, 2). 

As normas p:1ra a nomeaçã0 para 
Os cargos isola dos· estão determina­
'lias no art. 75, c!a. Reso:ução n9 6, e 
nelas o Almoxarife, por via de ex­
Clusão, estâ na determinação· conti­
da. no item .XI - "os dei11G.is, d:;ntre 
os. cándidatos }:ossuidores da necessá .. 
,ria habilitação comprovada por do­
cwnentos hábeis de prova de especia.­
lize.ção, quando fr o caso.'' 

A Re.'.iolução" n9 6. de 1960, foi e1-
terada pela Re.3o2ução n9 38, de 1:63, 
no que se refere à admissão 11o Qoo .. 
dro da secretal'ia do Senado. Pelo 
prf!teito em v~gor,· não há exceção: 
nenhum func..icnário pode sei- admi­
tido sem concr.rso público de provas, 
sob pena. de nulo o ato e irrito o seu 
efeito, ficando a comissão Diretora 
!I'esponsável pe;o ato que ilegalmente 
tenha pro. tica.do, ·data ma:tima venia. 
Ê o. regra da. Constituição Federal, 
are. !96. 

Assim, a Co~nlssão de OOn.stituição 
e Justiça op:na pelo arquivamento do 
projeto de Ret:olução n9 26, d:e 1964, 
devendo a Comissão Diretora prover 
o cargo com o candidato ~provado em 

Da Comissão de Constituição e o Executivo, quando est2.belece no­
·Justtça sôbre o Projeto de Lei d.o I vos nive:s de sa.lário-n:.ínimo tem 
senado r..v 18, de 1964, altera a adotado o critério preconizado pelo 
rredaçM do art. 86 da Consoltda- projeto, mas não' há a obriga.torle-da .. 
ção das Leis do Trabalho aprova- de de lei. Um dos objetivos da pré­
da ·pelo Decreto-lei n9 5.452, de posição é dar fôrça de ~e! a um prín .. 
19 de maio d-e 1943, e dá outras cípio justo que vem sendo seguido pe­
providência.s. los ór~ãos competentes. Assim, d 

· trarucrüo, com as devi-das ade..pta­
ções, o texto do· art. 49 e seu pará­
grafo t'lnico. do necreao no 51.613. de 
19õ3. 

Relator: sr. AloysiO cte ca.rvalho. 
Pelo projeto de lei do Senado n9 18, 

<le 19B·i, é alter:ldo o a-rtigo B6 da 
Consolidacão das Leis do Traba'ho, 
acrcscendd-se~lhe do!s p.J.rágrafos. 

A iniciativa visa a definir at:·avés 
do prece: to de lei, para ~pli.cação per­
rnan~nte e obrigatória a regra, já ado­
tada pe o Executivo, de atribuição nos 
municfpfos que são criados, do salá­
TiO-minimo vigorante para os muni­
cipio,o: de que tenh'.llll sido êleg des-
membraç.cs. · 

Efetivamente o decre4:, que pl'omo­
veu a recente revisão do salário-mi­
nimo em todo o território nacional 
prescreveu, no seu artigo 49 e pará­
grafo único, que no- muniCípio que vier 
a ser criado na. vigência dos novos 
pe.drões sa.La.riais vigorará o salário­
mínimo fixado p.ara o município de 
que tenha sido êle desmembrado. bem 
como que na hipótese de o nôvo mu­
nlcipio resultar de desmembramento 
de doi.o: ou mais municípi~o: do sa1á­
rlo-mtuimo diferent-es vigora:-§. néle 
o m{\ 1or !õalár!o-minimo vigente do.s 
mun!cíp!os dos quais resulte 

Até ai, estamos de plenQ a.côrdo ) 
com o autor d·::l projeto. Não vemos \ 
qualquer inc::mveniente em que o Con.o \ 
gre..~o· Nacional assegure, para o fu.. ·' 
turo, a obEdiéncia a norma q!te atei \ 
hoje vem sendo seguida. \ 

Ocorre, entretanto, que o projeto 
não fica só nisso. Vai muito além., 
com o que já não podemos concordar. "', 

Pretende impedir que, no futuro. :, 
quaisquer que sejam as circunstân- . 
cias, seJa fixado para um município 
salário-fsmilia inferior .ao do muni­
cípio de que tenha sido desmembrado. 

Uma cotsa. é garantir às dUas co­
munas o mesmo tratamento durante 
um certo lãpso de tempo, isto é, en­
quanto as autoridades competentes 
não verifiçarem diferenças de padrões 
de ,.tida. outra muito diferente, 6 
querer manter um artificioso ébrdãô 
l}!llbelical entre duas looo.lidade.s qUe 
Ja romperam cs elos de subordina­
ção. São duas unidades autônozn.u., , 
nado. justificando et,.r;a llg.a.ção. .; : 

\ 
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A fixe,ç,ão do ·salário .. mínima deve c!.al pretende, -uo Eeu i!Uh-'1tftutivo. \porque ·& esta proposição, ·na época entre 01 dois pa.ileS, atrt&v.ás 41' 
e.onünua.r concl.;cionada às llece-~idaw vincular a adoção do s:l-1ár1o-munrno 1 própria, f-oram apresentadas duas pla.DUicadQ_ J.n~ cientiti -
ües dQ tr-abalhàdor. ao ní.vel de vida no município criado à superveniéncra. emendas pelo nobre Senador AuréUo técnico e âúltural, en-volvendo Univer: 
das populações locais sem qua·quér de condições econôrniCJ.s, que poaem Viana, veio ao exrur..e desta Comissão sidade.J. :ln.Stltutos de ensino superior-; 
~o.nsidt.ração C.e caráter histórico. amanhã deixa.r de ser, e.:1Lr~ as du~;:~." o presente projeto. Cab~ ... nos, assim, técnic(), médio, normal e artist;co, fi 

v;gorar em um município "X" de- cum.unidades po.itics.s, ns .mesmas o.a o estudo :não Eó das aludidr.a.s emen.. pos.sibillY.mdo a crtação de um· s1s 
termin11do -Eulári.o-minimo, pelo sim- ocasião do desmemb1<~rnento.· da-_3, .mas igualmente da. tJropOs'ção tema. de troca. de estudantes. pel 
ples fato de QUe no P•JtSado, pró'l:!rno Uma. coita, - e.f rma o p:1recer da 'prlr:clJ;al, . . concessão eventual de OOJ.sas. de es--~ 
cu remoto. êle intgerava. o munfcíp:o rr~enc:onaua Coml,s.<jfto - "uma cou.a. Nao há a m<ormr duv1da de que I tudo. \ 
"'Y", n:':o ê, pc.:itivamente, um cl·ité- é g.:m:l!l\tir à.'> dua~ comun~ts 0 me34 e.ss<J.s e~endas, que melhora•i'am for- E é 1ss t t · f 
!rlp científlc::> nent te~ qualquer rela_ mo t-raLamento durante um certo 1.ap .. malmente o ·projeto. dando-lhe. mais ~ " o, exa. amen e, o que _se v 
çao ~m a JUSt~ç.a soc1o.I. · _ 11o de tempo, isto é, enqu.:nto as :m• exat.J. configul'rtção jurídica. e retifi· constando no t~xto da _Conv~nçao em\ 

/'...ssL'll, op.namcs pela aprcvaçaq do , torida-des comoetentes nào ver11tca- cando engano na dencmino.ção d31 exame. As .unplicaçoes f!nan!!eiras: 
'f.l~·o-jE.to nos têrmo.s da En1enda Sub.::;. 1 rem diferenças· de padrões de vida, e caixa de lHobilização Ballcária, se· que d~oorrem ~do Acôrdo s~o ~e. pe .. 
•t.itutiva anex.J. cut:·a. muito~diferente, é querer m~n- riam plenamente· ucc~távei~. s.e ná:> quena. expressao, e bem se JUSttfl_ca;ru 

-g ter um artificioso cordé.o umbilical fõra um motim superveniente </.le .e~ .face d~ ... VU!Jtagens que poderp.o 0 nc.::Eo parecer· entre dua.-; locallaa-ac:~ que ja. rompe- impede a sua tramitüção. Decon.:::nte anvlr do m.,ercrun);lio c:;Itural ent.re 
· ram os eio.:; àe suhor..:inacap"· ~""' do art. 5.9 âo .<\to In&titucicnar, pcl.o a.s àua.s na-ções. ELVIEl\'Di'.. SUBSTITUTIVA '"' - v. _ ... -... 

duJ.c;. unidades autônomas ria-da JUS· ~al con1pete pr_i,vativam~n~e. a!? Prc- Por outro lado, observa~f::e que tudo 
.t:fi~zm.do esna llgaGao'', ..:_ perpétua, si~ent-e d.:1. Repuolica a m.c!atlVa de :se têz em rigorosa obediência 1.0 cri .. 
dirtamos nós. A fixação d-o salário- le:- que cr1a cu aumentS~ a despesa tério da reciprocida-de de cJncessões.1 
mínimo deve continu:1.r, co:rr.. efeito, publica. , . . 1 TESO põsto, a Coml~são d<" F·:mmç~ 
condiciona.da, ccmo o acentua., por C?mo se ve .~ clarame~tP,~ e.;te p::-c:.~- opina pe!oa aprova~ão do Projeto dll 
fim, o parecer, à<; ~<nece:;.<>ld:1.des à'o to e .da au~.or ,a do D~pucado Moacir D~creto Legi.slll.tivo nt> 2. c:e lSM. 

Da 
o 

Com:"isão de Lzgisla·;ã0 SOcivl 
Congres~,o Nacional decreta: 

Art. 1 o o artigo 86 da Con~oll­
~ dação das Leis do Trabalho, aprova­
da pelo oe.::reto·lej n" 5.4-52, de 19 de. 
m-aio. de 1943, p,1:5.:a, a ter a .'ieguinte 
l'Cdaçfio: 

t-r-J.baJhador, ao niYe!' de v:ds.. das -po- Azevedo e mc.de, portanto, na \'ed·J.· · 
pulaçbes Joca!s sem qualauer coru.i· ção do ma•ndament.o institu~ional. 11 E' 0 parecer. 

1
' Art. 86. S~mpre que, em uma 

regiáo ou zu.na, se veri:t.quem di­
ferem:e.s le p.1drã0 de vida, de .. 
terminadas por circunst1t.ncia.s 
econômicas .de caráter urbano, 
'l-Uburbauo, rw·a:l ou maritimo, 
poderá o Ministro do· Tfabalho e 
Previdência Social, mecti-ante pro­
pv?ta da r~pectiva Comissão de 
SaJário·I..-!inimo, autorizá-la· a 
subdividir a regiã0 ou zona. de 
acôrdo com tai& circunstâncias. 

deração de caráter h!9tQr!êo". Em parecer Que oferecemos a ou- I 
tra. prOPoSição, também ·ujeitl! ao <:· • •• <:~ .. ~ 

Do ponto de vista const.íLuc1onnl, estudo da doma Comis-E"ã.o de Consti· I ... a la das ComL~~~~~. em :.l3 de ju!iH) 
nada há a opor ao Substitut v0 En- tuíção e Justiça,, .salicntitmo<.:. · ver· d~ ~.9G4. - ~an.zcl Kriea:~.r. -~resi ... 
tretanto, do ponto de vista da iécni- dadeiro conceito 6 noção clá.SsPcJ· de d-Ih~. - Arg ... ~lro. ae. l!zuucl~.edo. 
c~ legl.sla.tfva, parece·nos. agora. que de:;pe.sa públicÚ, que, E:egundo a Rel'J·OI". - Aut·elto. Vtannc .. - Inn.eu. 
já fniou a. Comi.::são de Leg·slaçáo opinião autorizada. de veiga Filho, Bo:nh~us~n_. - Ltn? . . de M~ttoL 
Soctal, não <leva a alteraçã p!'oposta ué 0 uso efetiVo qu 0 Estado f:tz 0 .,. Jos.._ F.rmm~ .. - W1Isnn (,onç-n.lVeS'..; 
pelo Projeto COIJ.;.tituir acréscimo 1o.0 · ' ~ Cdm•mdo Lcvi 

6 seus bens e recursos para occdrer f, 'i i ' · 
art. 8 da. Consolid!.lção, nimla. que necessida-des morais e~ ma-teria!s da 
a materja nova não seja de todo dis- vida civtl e polWca ··. 
tjnt.a da outra. o certo, porém. é que 
sua relevância. impót lu{J'a·r autôno­
mo. como autônom~· é o~ tratament-o 
que lhe dá o Decreto n~,~ 51.613, de 3 
de dezembro de 1!!$2, de on1e ~ai pa.· 

§ 19 Enqu.:wtO não se veriflca· 
rem ~ condiçõe.s eit.eb'elec.das 
ne.5Se art:go, vigorará ncs novoo 
municfpio-3 o saltrio-mínim<J fi­
xado parar cs municipios de que 
tenham Jdo desmembrados. 

§ 211 N0 ·caso de novos mtmfd· 
pios fonnndos pelo desmembra· 
mento de rr.,.J..is de um município, 
vigorará neles o maior .salário­
mi"nimo estabelecido para. os mu· 
nicípios que lhes der11•m origeru. 

ra erigir-se em lei. . 
Recomendamos. pois. ao plenário. e 

com vistas à ComUdlO de Redação 
no que tange r. Ementa, Ql/C do Sub.S~ 
t1tuhlvo sejs, destacada, para rejei· 
ção. tôda o. parte que reRete o enun .. 
ciado do atual artigo· 86 da Conso­
lidação <o que determinaria \ sua 
manutenção t&~l e qual, inclusive 
com o panígro.fo únioo) , passando m 

Art.. 29 Esta l~i entrará em vigÓr paní.grnfos 19 e 29 a art!go e pará.· 
na data de sua puhl cação, revogadas g!,"afo Úl'l.ieo, nspect.:Vamente, tudo 
as disposições em contrário, como propos~ na subemenda q_ue 

SJlia da5 Comt~sôes, em 3 de julho accmpa.nha éste parecer. 
él.e 1964. - Vlvalao Llma, Presiden- Subemen.da n.o 1 ao Sutntituti\·o da 
te. - Atilio Fontatza, Relator. Comi-"'s..lio de r..eg1sloção Social 
Ruy Carneilo. - José Gu~omard. D~-se ao artigo 19 a .;eguinte rc~ 
Lopes da rosta. - Antonio Jucá. dação: 

N" !HH. DE 19·64 · ) Art. 11 Enquanto não se ve~lfica· 
Da comtssão de Constituição e rem as cl.rcunstdncias mencionadas 

··Justiça, sôbre· o Projct0 de Le: no arWgo 86 da. Consolidação dM 
do Senaa.o n9 18, cte 19tH LeL do Trabalho (Decreto~!el nü:mero 

· 5.452. de 1~> de maio de 1943) vigora.-
Relo.t.or: Sr. Aloysio de carvalho. rá no.'i municípios que se criarem o 
Volta a ç.sta. Comissão de con;;t.i- Ealárlo·minimo fixado para os muni· 

tuição e Justiça, pata aprecbr cípiO!!. d~ que t.euh-nm sido desmem .. 
en1'énda. substitutiva apresents.da pela br;,.dos. 
Comissão de Legislação Social, o Pro- • Parágrafo í:.-.ico. No caso de novos 
jeto de Lel do senado ,Q lS, de mtmlcipios formados pel-o dcsmcm .. 
1964, que aútero. a redaç§..o do ·artigo bramento de mab de um município, 
8'3 da consolidação das LeiS do Tra- Vlgol'an\. nêle.\ ate gue st: verifiquem 
balh<>, e sôbre cuj.a con.stituc:onalidn.~ as :referid'as circun.'>tànclas, o mo.icr 
ele já opiilamos, por parecer de 8 de salário·mll11mo es.tabelecldo pat"a os 
me.io dêste ano. muni'Cfplocs que lhes derem origem. 

ora, o cas.o em aprêço envolve, co­
mo JXlrte principal que o motivou, a \: 
doação de um imóvel, que o ps.\.ri­
mônio Nac!m1al receberia, em paga-) 
mento, da Caixa de Mob'Iização Ban­
cária e o tran5.terir~a à E.S:cola 
Domé.st.ica das Filha tle Maria 
Imaculada, de Nlt.erói, o Que é pJ,.t~ 
na·mente, confirmado pela· red:lç-ão 
constante da emenda n? 1. 

A dcaçãp em si· c.onstitui,. como 
acima f!cou ev'Ocnciado. d~pe.sa, 
.sendo visto que, em épo '!~ recuada,:.:. 
o Póder Público s·olvin os setls com~ I 
promissos com pa~r.mrntos efetuedr<> 
em bens em espé.::ie. PD.steriormente 

1

. 

substituído pel0 dlnheiro. 

Parec~res ns. 597 e 599, 
de 1964 

N''-' 5J7', DE 19::14 

D1 CDmlssão de Consl!tuição fJ 
Ju,t:ça, ::ôllre 0 Projeto rle De. 
ereto Legislati-;:o n9 24, de 196-i 
1)11' HB·A-63, na Câm.ara}, qua 
t.'Wldém decisão denegatória ao 
contrato entre a Vnião e o ao .. 
v&;;o do Estado do Rio de Ja­
twi_ro. referente à instalação M 
um labi)Tafór;o experimental na 
Pósf0 Aq1'opecuá1io de Cachoeira 
ric J.Jacacu. 

R~iator: Sr. Bezerra Neto 
Em face do expcsto. so.mo.<; pe1.a nr· \ 

quivamento do PI'O.icto e emend<ls. na , 
forma. do e.rt. 29 § 2'\ da. Re<;oluç5.o ; 
ng 6, de 1964. · 1 O Tt"ibuual de Contas, pelo ofício 

Sala das comis.sóc..<;, l!m ... de ju- , n.!! 9-51. .de 31 de março d~ 195!, e pa ... 
. C ra cs. f.cns do § 19 da art. 77 da. 

nho de 1964. - Aloyszo de •arvarho, o:mst:41llicão F.ederá' dirige-,oc à 'ca-
Presid-ente eventual. - Wilson. aon- · .., " 
çaives, Relator. _ Argemlro de Fi- ma:· a dos Deputados, e no quuJ se dá 
gueire!io. - Ru.v Carne.'to, - Eurico cont.a do.s razôe;:; que o Jevarrun a ra­
Rezenae. _ Eltmundo Le-vi. _ Be. cusar t:cgist!'O ao contrato, cujo têr­
zerra Neto. - Jefferson de Aguiar, mo de acórdo dAta de 19 de dezem .. 
pela. conclu:;:ão. bro de 195:~. ce'ebrado entre o Oepa.r .. 

Ga.mento de Adm\nistração do 1\Iinls .. 

Parecer n~ 596, de 1964 
lério dn Agricultura e o GoVl~no do 
Estad() do Rio de ~J.eneii·o vi.sal1do a 
instalação de um laboratório experi~ 

Da Comisstw de Finança!, sóbrc. mental no Pôsto Agropecuário de ca-.... 
o Proieto de Decreto Legislatil.:-o ('hoeira cte Mnc~cm. pal"a- Pf'squlsac; fi~ 
nQ 2, de 1964, que aprOvo. 0 Acôrdo tcpato!ógica.s da bananeira e, beni. M" 
Cult-ural firmado entre os Estados -~im, incentivar a ·sua cuU.urn. 
Unid-os do Brasil e o Reino d.G.· O rcg~.,~tro foi denegado por aqael~ 
Bilgic~. aos -6 de janeiro ele 19-60. Córtc, cn1 sessão de 8 de janeiro da 

Fl'isárn-mcs, então, que a nwdifica.. sà.la da..s Comissões, em 22 de julho 
çM introduzida. no mencionado arti- de 1964. - Wtlson GOnçalVeS, Pt•esi- Relator: Se. Argemiro de F;g·uei· 
go, através do acréscimo de dois pa· dente. - Aloysto de CO.t•t-alho, Re1a4 red(). 

19::4. pOrque no instrumento de acôr ... 
do n~o constava o prâzo de ..:.ua 'fi­
g-êncb e porque a despesa coaio. A, 
conta de exercício já encen·ado tcláu. 
suk\ 3;, letra b. do parágrafo únjco 
fls.). Tl'ansmit.ida esta decisão llÓ 
citado Depa-rtamento, tne não pcdilli 
recon.<>.:dernçã0 no praZo estabelecido 
no art. 57 da Lei n9 830 de 1949 a 

rã.grat:os. · visara a fixar, medirun.ta to:-. .;- Ar.oemiro 1e. Figueir~do. - \ o projeto de pecrci.o Legi.sla.tivo n9 
preceito de lei, pJ.ra -·P.Ucação per- Jeffe1 ~ 0tt de A.Quia • -:- Be~ ra Nc. 2, de 1964, visa a aprovar o AJôlüu 
ma.nente e obl'igatóri«, a regra Jâ to· - EdmUndo [Afvt, Cultural firmado entre o Reino da 
e.dotada pelo ExeCutivo de atribuição, Bélgica e os Estados Unidos do Era-
nas municípios criados,. do .salário~ . sil, ao.s 6 de janeiro de· 19'00. 
minimo vlgora.nte para o.s municiplos Parecer 11~ 595, de 1964 
de que tenham Sid'o éles desmembrap A proposição referida já re<::eben 
dos, a faber: P«rágra.jo. primeiro - Dd Comissão de Constituição e parecer favorável das Comissões téc-
lnd€pendentemente do diSposto neste Justiça rdbre o Projeto de Lei da nica.s da. Câmara dos Deputados '1\. no 
artigo o salário-mínimo dos novos Câmara 1V' 144, de 1962 (número Senado, das Comissões que sôbre a 
municÍpios não poderá ser nunca in.- 1.51:3-B-60 na Câm«rll) e sttaS llLesiD.\1. se pronunciaram. Vem ela, 
ferior SlO sa1ário·rr..J.nimo que fôr ti- emendas ns. 1 e 2, o qual auto- afinal, !1. est<J. ComisSão de Fina..'lç ts. 
xado po-da os munícipios de que se rí,za o Poder E:tecUtzvo a doar d: Examinando a matéria, vertfica-se 
tenhn.m de:;;mernbrado. Parágrajo Escola Doméstlca élas Filnas de que foi ell enviada ao Congresso N~-
Segundo _ No caso de novos munt· Maria Jmacuraaa, em Niterói, cional, aóompanhada da. Mensagem 
cipios formudçs r;e1o d~membramen.. imóvel pertencente ·à Caixa de n.9 74, de 1960, fii"m·3.-da. pelo Presi-
to de mais de um murucípio, o sala· l'rlobilização Bancária, e dá outra.s dt:>nte d~ República, para os fins p:e~ 
!'io-minimo fixado par·· (lquêles não proVidénctas. vistos no artigo 66, inciso I, da. Cons-
J:Ioderá ser nun-ca. inferior ao maior Rel<ltor: sr. Sr. Wilson Gonçalves. t!tuição Federal. Pela Exposição de 
salário-mirumo estabeleCido para. os Mntivos, constante d-o piocesso, esclâ~ 
municípi-os que lhes deram origem''. Por fôrça do art. 88 do Regimento rece o Ministro· das Relações Ex::t.e-

Bem deflnidas. a.s.sim, a.s duas b!pó- Interno, com a ra<Itt.Gii.o .adotada. pelO rtores que o Acót·do cclf'iJrado coiüna 
tleaes, 8j Comissão de Lesislacáo So· art. 1~ da Resolução n9 6, de 1964, o o inoentivo daà relações culturats 

que fez. res judicata. ' ' 

A Câmftra aprovando por unan!ml .. 
dade pa;ecer da Comissão de F.isca.• 
llzação Financeira e Tomada -de Oon­
t.as, remeteu o presente Projeto da 
Decreto LegLslaUvo, confirmando a.: 
denegação de regU;tro. EmbQra não 
seja pl"'rfeltamente regu1ar a 'lalt de 
audiência de uma d<aS parte-s o Esta ... 
do do Rio de Janeiro, eni:.e11àemos 
que a fn. 1.k\. ô·o regiStro não privao 
aquela pes.wa jttridica de fazer pro"! 
rva1e.cer o convênio para inst.:'\lação de 
Um laboratór!o experlmcntr.d no p~ 
to Agropecu.árto de CBclloetra de M&... 
eQ.CU.. ~ {1 
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Opilla n Cl>mi&são de. CoDStltulçãe o Justiça pela aprovação do presento 
~jeto de oeoreto Le~lslatlvo. 

Sala das· Comlasões, 3 de julllo de 
~ .,.. AffOnso Arinos - Preslden­
- Bezerra Neto. - Relator. -
er.son de Aguiar. - Edmundo 
·. - Argemtro de Ftgue!redo. -

Carneiro. . . 

N' 598, PE .1964 

· Da Comissão de Fina.ru;as, sôõre 

r o Projeto ãe Decreto Legislativo 
"" 24, ele 1964' 

Rela-tor: Sr. Arge:miro de ·Fi­
gueiredo 

DIARIO 1!)0 CONGRESSO NACIONAl: (S.eção tr)' 

Dada Peperl-Chapeo<i, Eatedo de Ban. 
"" catarina. 

o ftmdamento da dec!sáo dene~­

, Pareceres ns. 601 e E02, 
. . . dé 1S!i4 

"'~0, N• 601, DE 1964 tória~ foi o de que o contrato infrin~ ..... · 
g1u o disposto no § 2.9 do art: 156 da :Da comissão de Constituição e 
Constituição Federal, tal seja .. n-ão .• - 'JUstiça· sôbre o Projeto de Decre~ 
foi p>"êvianiente autorizada a alie~- .to LegiSlativo n9 27, ãe 1964. <n9 
ção pelo Senado Federal. 111-A-63 na Câmara), que apro­

va o atÓ do Tdibunal de Contas A Sup.rirlrttendl~nciu, em tempo no- da União qUe denegou registro ao 
ti!!ceda, nfi<, formuhu os pedidos de traslaão ele escritura ele compra 
recrmsideraçá.o, em número de dois, c venda de imóvel c~lebrada en--
autoriza<los pela. Lei nt> 830, de 1949. tre a.· Su.perinten.ãêncta. das ~m-
Houve escritura antbrl.or de compro. prêsas Incorporadas ao Patrlm~-
m.LssG de compra ·e venda, de:teda. de nio Nacional. e Alberto Amm 
17 de março da 1945. e se tal i.ru;tru- Madi, a ~7 de outubro de 1949, 
me11 to tiver ttS carac.terístlcas formais 
p1evtstas na nova redação do art. 22 do jt-elirutcr: S:r. Bezel'JI'Ia Niflto. 
Decreto~1e1 n9 58, de 10 de dezembro l. Em sessão de 5 d<e ou.tubro de 
de 1937 (Lei nQ 649, de 11 de março 1951; 0 TrdbunM de contas. recuscu 

o Projeto de Decreto Legislativo d9 11)4.9), - p.ret-alecetis como di:reito rerisll:Jr-o 
80 

conW.alto ..:...... eamtwa. de 
~9 24 de 1964, com paxecer favorável <real <'.ontra. a proibiçãç elo citado pa- ocâllplra _e venda 1-M~"(tdC> no .'Thlbeliã.o 
iias éomissões técnicas da Câmara. rágrtdo segundo do art. 1&6~ Mas na- <to 239 Ofíei-o de Notas doa cidlade dra 

, Idos Deputados e da. Comi.s.são de da disto consta do· processo, o que se São Patüo, a. 
27 

doe oUIW:bro dle IM9, 
!ConstitUição e Justiça desta Casa do llOde atribuir à ausência de not!fioo- no qual figUtl'IMn como O'lltorgeiillte 
pongresso, vem agor~ à Com~.são. de ção do.· contratante comprador, ~a.!ha. ven.dOOw.a. a. superln,tendêncla das 
~inanças para os flils previStos no por nos · reeonbecide, na. Lei nume- Erhprê!as LncetPP01'18Jd.'M. ao Paltrim.ônio 

t 9 do à.rt~ '17, de. Constituição Fe- ro 830, de 1949. Na.C~a e C()11lo ocnnprador .&l!b~rrto 
r.al. Ao a.preciã-l.o desej;rurios de O tio .denegatório do Tribunal de .Aman Ma.di, :elruti;y~te a área de 
o salientar. que a proposição visa .Contas está, .torrmalme:t~.t.e certo, o que 17.325,00 hecterés de terras situa.d~s 

8, manter o p.to do Tribunal de Con- ! -~--!d 1 0'- d"- na Fazenda Bantir.a, E5tado de Sao 
tas da União que denegou regi.stro f o reco~.l.UP1,' o pe.a. ..,,,.ara ..,., nn~llo. o ~tro foi negado() parque 
lao contrato ce!ebrado entre o. União ..Deputados ao aprovar- a elaboração ,.;-ow c"onlbrato mfring;iu o disposrto no a:r-
le O ~-t·aA _ do R~- de Janeiro para Ido Decreto Legjslatlvo nQ 11S~A~63, ti . _ ~ 

1 ~ "" "" ou ej• o pr•"ente no 25- do Senhdo "-0 1'", § 2•. da Cons 'oUlçaO &""""' .• •-·ta'-ça·o de um labora"rlo expert... s "'• ...., · .u<:>o • """~>· vv -~-,....... f 
~~ ~ w uja pro a ·o "' manl!e.st& nes ··-~- é. a ~enaçl\o de ~·""" _que 01 irnental no Pôsto Agropecuário de Ca- por c e v ça ..,·~ · . - .~»:>~I>V tl2 te 
•~oelra de M••acu, no mesmo Esta.. te P.arecer, a. GomisEão de const1tui- sup.etiQr a lO.<l"GO hoo, me~,ON">~2 v-e 
~' '"""'"' á Jus ti a. a. pl'lév~a a,uitai1zação do ~ ... WMo. 
t:Io, - . -ç o e ç . . 2. PeJa. l!eirbur.a. do ]}l'.Cl:CeBSO, ~erifi ... 

o motivo da decisAo denegatória do Sala das ComÜ!sõe.3, 3 de "julho de 
0

a,..s,e que a. Superin-tendênckt ven-dle-
treg:stro, a.o que se vê do processo, foi 1964. - Afonso Arinos - Presidente. d'OO'a., dev1damente n()I{:Ificada. p~lO 
lnão constar do contre.to o têrmo de -Bezerra Neto - Helator, - Arge- 'l'ri:bl,lJNll, patra lJ['IESÍJrur es·clt811."1eC~­
Dua. vigência e da se haver enquadra- miro t!e Figueiredo. - Ruy. carnei- toa, não fêz, assinn como da. ~·ecasao 
kio a despesa, que teria de. custear as· To. - Edmundo Levi. - Jefferson dene2:'S.tó:nila cite'vidament.e in<ttm.ada.. 
bbr.a.s e serviços. no ângulo do exer.. de Á/JU.iar. nio Ínter;pós qualquer pedido de re• 
t:feio já encerrado, Isso basta pe.ra coD.fliãera.ção, previsto no artigo 57 da 
~videnciar· 0 a-cêrto daquela Côrte de N9 600, DE 1W4 Lei 83(}, de 19-19. Fomna~men.Jte certa 
Oonta.s. ocorre mais que o e..to dene- Q. d,eoisão d'etnega.M:ria do Tnbunral de 
g. a tório. em aprêço fo1 de.vidamente . Da COmissão di Finanças,. ed- Contas fOi er.."CaJiiUnh.rad,a no Oongres ... 
Comunicado a.o Departamento de Ad- bre o Projeto cW Decrete Leghta- so Ka.cioooJ. a 7 dr~ j.aonreiro d'e 1952 e 
p-tini.str.a,ção .do Ministério da Agricul. ttvo n9 25, de 19ti4." pi:tl'.a. os rm.s do art. 77. § 19, da. eon:s-
tum (parte' contratante em nome da :t».tuição, A Câ.mM"e. doo ~tn.doo 
!Un!ârJ.), ~ est'i\ não interpôs que.lquer Relator: sr. Argell.llro de Fi- ela.bcTo:u e a;p,rovou ·o J)l'oj-eto d!e De-
recurso, como o pennitia e. Lei nú- gueireito ro'lebo Legísla1ivo 111-A·SS. no q··.l,aJ. 
lne!"o 83Q, de 194.9, no prazo prescrito an>r-ov.a 0 árto' do lli·bunra~ de. Ccntas 
'alo art. 57 do mesmo diploma. ·Vem à apl;'ee1a.ção e pronunciamen. da Uniã.o q-l.Ul d'€fnegou o reg16t:a'"o ao 

Julho de 1964 

II. ·n.ooorrido o PQ'aio 1-eg.a~. s;m 
que tivesse si~ interpasto decurso 
oontra. a decisão dem.egaltóX!ha do re-­
g:l.<;\ro, o P!nestdmbe do TribU<>aJ <!e 
CO!Illt•l'S remeteU: o pro.c:esso. ao C<m­
gvesro NaciCllll.a.l, par.a efeirt-o do que 
d~õe o al"ltigo '177, § l\1,. <l!a con.stltui.-
_ça.o. . ' 
_ UI. A Cl\oJiaJlw. <lcs D'l>uba<ioo, to­
mando conhecimentc da mart:é:ria, l'e­
.solveu homol<lgar a dlec:í..são 00 Tni.­
bwnad de Cont&<., n.os tê.rmos d-o pro­
jet., elaborado- pela C.omissã.o de Fis­
ca.li~ção Finance.i!l'lt e lJiorn.ard!a. d'e 
co:n;tas, o:r.a rubmetido à nossa a;pr.e· 
ciação. 

IV . . No Senado, foi o ,P1'008$10, pr·e .... · 
~ente. u.ljeillto ao -exame dw 
dJQIUta Comi:s.s:ão <b Conslti tuição e Jus­
td.ça, que s.e pronunciou favo:ràvehn.en­
t'e à propooiçl\o, 

V. Enrbra!tlJdo n-o méit'ito d::t questão. 
v€lrlflcamos: · . , 

a) que 0 objeto d!a. tr.a:nsação entre 
a SuperinroOllKtêlilil,. das Ernpr&>>s do 
Pillll1irrnônio Na<l!<>Ib!ll e 1\lb<ll't<> 1\mm 
Madi fcà uma área. de terra SU!P1=1I'~or 
a d!ez miJ. hectares, para· cuja aU.en:a­
gão a . Constituição eXige prévõs ll!ll• 
tordz.ação do Senado P.aderni, a q.u'3J:­
nã,o foi sol!.·citada; 

b) qu1e a S'lpànhtendência. dias Em. .. 
prêsas :vn~ ao Patrimônio 
Nacion·aJ. fol d;evi.dam:e:nte ri'Otiflcad~a~ 
pe-lo Tribma.I, uare presteJr erc1:oarect­
men,tos, mas não o' fêz; e 

c)" que a. Superintelll-dên:cia das Em· 
prê.."\'QS do Ps..<tmlmônio Nacional nã() 
recOO'l'eu, em beân.no háb.iil, da dleclsão 
ctemegdólia., na fÕ!mta do axrti-g0 5'1 d!<k 
I.,el n9 830, dre 1.9'49. 

VI. Ante o eJ,."P())S.to, sando i:r.:!artã· 
\"Bl o v!-oJ.o qu~ maoui:a. o contralto em 
tel-a, apinamog pela aprovação d'o pTrJ-

Isso pôsto, a Comissão de Finanças. to da. Comissão de J<'line.nça.s o Pro- tirasladO da .es-critura de oompra e 
Jt.a.mbém opina pela aprov.açã!;) do jeto de Decreto Leg!slativo n9 25, de VIÇ!ll(l.a, de imóvel. En'b!md:eanoa Q.Ue há SiaJa dtas Ocmihs.s"ões, enr 

23 
de julh• 

!ProJet-n de Decreto Legislativo nú- •196~ que visa a. aprovar o ato do Tr!.. 1.llilla. imprOi.,.tllr!iedade ra expressá-o "re-
~ d 8"4 bunal de Contas da União que· dene .. glstro 3!() tmaslado'', quarr1do deveJ.ioa. dJe 1954. -·. Argemiro de Figuetredo. ~ 
IJ.tlero 2

4
• e 

1 ~ . . I t ,_ l. ~- deu .. d renmo da com Pres"dente. - Mem de Sá, Relator .. 

i-•1<>. . 

gou.regW\o!'O Uo eon m"V ceeo~·dt.wAcn ... serra ' <ega.ça-ú -o- co~· · .. -Wilson Gonçalves.- José Ermir'o. 
Bala das CQ..missõeS, em 23 ge "-illlo tre a Superintendência das Emprssas pra. e vecrlda. Mas na.o é o caso die se 

1 
. B . h . na . l 

Ide 1964. _ nantel Krieger _ Pres1 .... IncorporM1~ at Patrimônio l1. União em~::1.1r poiis o prooesso limi•totl-se Aao Kneg~;uw:_ A'::!z;aus:Czn_n- L~~eiP: 

t
e.Ut~.- ArgBm1ro·de Figueiredo- e o Dr. Gaspar Coutinho. ~eoto f<J~.dta. eser-J,twra.Le..__}2_~le de MaÚos· Ed:::.unão L~v·t- n 

1 t w·1s Go l · nao foi ouvid·o o outl'Q C"On'l.l.l.a.-ww.l!•e, • - • e~ or. -
1 

on nça ve.s. - Sôbre o Projeto em causa, já se Alberto Amin Madi a·1e talvez ti~~ _ O.<l~ Ermírio:. - Lino de A-Ia.ttos. - · fa à 1m t Co- q · ~ 
ri•~• Bornhau.scn. - ·Aurélio Vian- ipronunc.taram, vor ~;e · en 6 • as vee;.s p:resto;l.do ·OO esc}?;r-echnen!l:.c·~ a-os · 

.......... m; ... .,;:;:es competentes da Câmara. dos '"'~... .;::,_....,; .... ;.,.,., .... ~ ..... ;,. n·<>..,.I'~en p · 
, a, - Edmundo Looi. D.;p,;'tados. De igual "entido foi o pa- q,__ " ~·"·--~···-"""'""" ,, ,, - areoares ns · 603 e 604, 

-Pareceres ns. 599 e GOO, 
de 1964 

recer da.· comissão d3 Constituição e -coou. de 1 054 
IJuatlça do ,senado. · J\ ComJssão de ccm<t;<tuição e J·lS- . " 

N• 599, DE 1964 
1 Da Comissão de Constituição e 
JW!tiça, sôbre o f'roieto ele De, 

.crlJto Legislativo n9 25, de 1964 

.(n~> ll3-A .. 6S, na Cllmara), que 
tn a n t é m o ato do Tribunal de 
:contas da . União denegatório ao 
"'registro do contrato Cef-ebraão en­
tre a SuPerintendênela das Em­
'JWêsas Incorporcuf.as ao Patrfmô-. 
nio Nacional e o Dr. Gagpar Cqu­
tinho, 

.Relator: Sr. ·Bezerra · Neto 

Exam!n.ando·se a decisão · do Tri­
builal de Contas da Pnlão, verifica· 
se que a mesma. tem por fillldamento 
o 1 2' do art. 156 de. C<>ru!tltulção Fe­
deral, que veda a alhmação de terras 
púl)Ucas df' Mea superior B· • d~ mil 
hectaxes .sem prévia autorização do 
Senado Federal. 

IlW o aio denegâtót.io daquela Cór­
te em relação ao registro do· contra. 
t.o de- venda • que se refere o Proje­
to. 6 contrato envolve área suoerior 
ao Iünlte constituCional, e se efetuou 
Bem a prévia. anuência desta Casa do 
Congre~~· 

Da. decisão denegatória. do re.;istro 
não !e interpôs recur:m .algum. 

tssn -p&OO, a Comissão de Finança5 
-tambem oplna pela aprovação de;> 
!Projeto. de De<ll'eto L·9g!slativo núme. 

r. Em sua se<sl\o de 5 de O\ltubro- de 
Q951, o Trib\Ulal de Conta,; da União 
tecusou. fegistro ao contrato-escritu­
tr..a. de compra e venda~· lavrado no 
P'I'abeliã<. do· 239 Oficio de Notas de E -
liSão· Paulo, a 16 de novembró de l{M9, '· o· parecer· 

r o 25, dti 1964. 

rem ·que tisuram como outorga-nte ven. Sala das Colnls.sõC$, e.m 23 de Julho 
lí!edora a Superintendência das Em- de 1964:·..,.; Daniel Krieger - Pres!• 
r;,rê.."'aS Ineorpora.d.u ao PQtl'\m...._""~~o ómte. ~ A"rgemiro tle Figueiredo -
IN"actori.al e como outorgado cmw·Mn- Relator. --Aurélio "Vianna. - Irineu 
ijor o Or. oaapa.r Coutinho, relA~'v.u- ·Bornhause-n . ...... Lino dç Matto$. -
ti~ente a ~r"" de 36.300.00 m2 de ter. Jo.é Ennirio. - Wllson Gonçalves. 
Lfiia -ait1leda4 n& p<oprl€<19,de deotoml• .... BdmU114i> Levt. 

- ' 

ti.ça. opilna p~la apr-ovação do P:resen- N.() 60S, DE 1964 
te Projeto de Decreto Leg!.~:la.tJvo. -

Saaa das OomL"-Góes, 8 ·d'e ju·lho d,e 
1964. - Afonso Artnos, Pre.std;;;nt~. 
_. Bezerra- Neto; R€:1ator . ....,.... Argem-!­
ro do Fi.guei.iedo. ·-. Wilson Gçnçal• 
ves. - Aloysio &:r Carve~lho,_- Ed­
mundo Levi - Ruy Carneiro . ......;; eu­
rico Rezende·. - Jefferson ae· Aguiar 

N" 602, DE 1064 

Da. Comi.ssão de Fi.ntlnças, ~ôbde 
o Projeto de Decr~o Legi.slativo 
n.9 27, de 1964 <nP tll .. A-63, na 
Ca3a de oriyem) que aprova o 
ato do Tribumtl de Contas da 
União que. de.negou regi·stro ao 
traslado de o:tcritura de compra 
e ·1tenda de Imóvel celebrada en­
tre a· Superintendência da,'i Em­
présas 11icorporadas ao Patrifnd~ 
nio Nacional e Alberto Amin Ma­
ai, a 27 de outubro de t949, 

Rela1tor: Sr. M-em de Sá. 
O 'Th'irbunaJ clle Ccrut2G ·d$ União, em 

s::ssão rue 5 de outurbro de 1951, ten-do 
pres-ente cópia d-o C~mbra•t-o de ccmiPl'a 
e Vend-a em ·ql.H~ fi.gllll'elm. Q SUPer'i...!ll-­
temd$n:Q!~a. dra:s Emp·!'êoo.s rnconpo.radaS 
atO Pa'Íll"lilllônio ~a-cion·al, como wtor­
aante vendedO!'a. e Allletto. Amln Ma~ 

Da Comi8sáo de COmtituiçâo o 
Justi~a sóbre o Projeto··de Decre­
to:.Legislativo n.? 40, de 1964. (nú ... 
mero 1.26·A-64, na. Câmara}, quo 
mantc!m o ato da Trftn.mal ae con. 
tas ela União, que cQncedeu regi8· 
trv, &ob res~rva. de despeBa de ... 
Cr$ 400.C(){;,OO para pagamento 6 
Jirrna ·Importadora de Automóvel~ 
. e Máquinas ·s. -A .• ·proveniente dll 
a.quis.fçdo de uma ambulância pa1'tJ · 
o scrvi90 11-rédieQ do Centro Na. 
cion~l de Ensino e Pesqui.sas Agro--
n.óm.zcas. •. 

R-elator:· s"enb.Qr_ B~zeh'a Neto. 
!. A 14 de julh"o i!e '!Sfrl, o Presj­

dent-e do Tr.lbun~l de Contas remeteu 
ao congresso Nncional, em face do 
disposto no §. 39 in fine do art. 7? d~ 
.Constttui.;ão .. FedornJ. o proee.sso em 
que- mediante·. dtcJsão em peclf~o de 
rec.onslderação, rcoolveu ordenar o re. 
gistro sob reserva da despella d,e •..• 
Cr$ 400.000.00 para pagaPlento à ftr­
m"(l. Impo!'tadota d..e Automóveis e 'Mâ· 
quinas S. A.; provea;ente da aqli!sl. 
ção de umn~ambuJânoia. par permuta, 
para o Serviço Méd~ do Centro Na· 
oional do E.'ts.ino o Pesqu!.sas Agronô. 
mlcaD. 
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·- . d d Pa.·o,~e·,·'s IIS. ::.or; e 50-~. l p;o,-ç,_,_~."'!-."t~~· n•. 6"7 e '}",- l me..:Uante as C.íáti:>U!as que .indica e p 2. Aquela C::e.:z;csa.. u.a.na Si I) ene-: ·-ç_ " '.:' ..., - '"" .... "' ~ _.., ~ ·u v o '1 to'"' d C • 5 45" ~7' 
d "' " m" · d 1964 / o P'eço ·- o r. . ··~ ~a. ga.da. p.:;.r úi!spacno e "'~ ... e. sere ... rot de 1964 · i,. e Aprovado pelo S:. W...ini&tro de VI 

de 1959, dO Delegado do Tnbun_al dO) · , ã o· r · bll a.d .. 
E.sta.cto do R:o de Janeiro, e con!trma.! N.9 6.1)5, DE !S64 Da Com~::;ão ãe constituiy'tio e~ ç; 0 e oras r-a~ lcas .e pu .c 0 o.~-
ci.n posteriormente pela Côrte. A r~.s-- JusiJçu, sõbre o Projeta de ne:... c.a.lm~te. ~o~, e;n data de 7 de P.?-1 

Quarta-:'eira 29 
~-----"""'"'"·--------~""~~=~~ 

tri·~ilo era de que ruía ~1avía sido res· Da ca-m:·ssêo de cor . .it•tuiçá.o e (;reto·Le!f!:,·rattt·o nP 57, de· Hô4. vcm_:n
1
o do .n~rr-;,flno e com o oftci<i 

n'.•tado 0 art. •.1'4 do Regulamento_ da Justica, sôbre o Proje_to d~ De- (P .-,·elo d<> Dhcreto Leg;.sz.-•f;)·o m1m.s erial n1 .:a •• :.J3, remetido P. con"" 
""'- -" ~ · · 4" d 1n.:o.o • 1 '"'1 .... .... • -~... S1deraçã d .., ... 1 ~... ,..JR..1 ,;: C nt "" Contab!Iido.de Pública., com a realiza.. ereto Legl!:Iatrvo 7L9 ·., c .,....t't, I) 1''-··A-"'·.· _ Câmara) que - • o ·:;) .~..~ •• .-·.;. •. ue o as U4 
ção de concorrência públtca. f.m con.. que .mantém ~aec::séo do 'l'r!bunal '~;-o::~.J O "~to do Tribunêa de União, que, em 2Q do re!eri.do m~ 

. trato, uma vei que a pel'muta. lmpor.. d·3 contas da Ur/.o que r.e(Jou do~tt~~~! da Uni:lo denegatõrilJ. de det~rmlnou uma d~!g,ê:3cla "para q~v 
t:::..u em despesa pública. oom a aqmsf. r.egiStro do te; mo c.ditlro ac acôr· ; t.. nt ato celeõrado en- cop~ te, no present.. contrato, a e~1· 

- d I" · 1 o p"d'do d r"consi· do celebrado entre o_ Govêrno Fe.. reg.s ' 0 a p:~ : · d l'z'a 0•0 e natura do Sr Hor2c!o Augustl) êa 
c;:ao 0 ma "XIn · - ~ e '"' tre o ~1 ~n:sterlo , a... ç _ Mata, rep:-es~·Ú-ante da ccntrotante c leração ao ·ato do Tribunal esclareceu deral (Mtnistérlo da Agricultura) Obra3 Pubi!cn-..: (Df,Er) e a com- r. __ Q t'f' " , , f' _ 
fmfJ.cientemente e pro~iciou a op!<ca:· e o Es.tado ela Bal!id, pt:!ra ma- ,..,.,1 . Br :• ·~a de u~inas Me- .-.:a.a que L_e re 1 .qu .. a. c.:~I .caçaa 
ção do art. 56 e paru~ra~os d3 Lel m!tcnção da E.~c~la de In:c n::if.o 1 pcw.;·. ~l~ ' as.~CJ.. · ! o:-_çnmentãr:a., na iK'r~e rererentp aa 
no 1.820, isto é, o r-egistro sob reserva. AgrícOla, 1.0 M<;rú·:p-io da santo i ta.U1g.ca-;_ . ~ P~.ano Sr>Hc, rteve!!do a c!ttld:t retlfi~ 
do qual recorre ex oíttc:o .Para o Con· E:>tevam. 1 R_ ela to-r: St. Jcffe:scn de Azu_c.r_. I C:~~t) ser fe1t3. mcd!ante. têrmo adi~ 
g.re.s.:o Nacional, mediante comun:ca.. .4 - · • , ·, tL ô . 
çf:.o minuciosa à Ct.-nara. dps n::pu- .Re!ator: Sr. J::iiG.!"~·::n de Azui~.r. O ptoj~t.."'> .... e rte;;r~t:J JCg'J.S.i:lti~-0 n,;"' cumor!da a dlligéncb, vc-~tou o. ma· 
tndos, dentro de 10 dias úteis <§ 2~). o Tribunal de C;:.ntn da·li~i.J.!l re· n;ero 57· ~~ 19~?·. apro-:_a dcct.,~o .. ~~ · térla à apreci~çtto dequl!la. Cõrte da 
Foi o que o Tribunal fêz, c a Câmara cusou reg1,stro" 110 H::-!'i.lO adltiVO ao 'lribunal uew c~o~.cas cN.t~niãO., ~~~-..--; Cont,,.s, que. t.m dec!.sJ.o d" 30 de de .. 
apro"Vou nos térmos da parte final do acôrdo ce~êbrado er.ke o C':tO•íêrr:..o cu~çu reg:;_s~~·~_. a_o. cOlL.,at~ ~.;CLCiJ~~:~~ 2""'m!Jro do aludic"lo nno. lhe recusou 
a r. ti""'.- ",·7, etn seu ~ará~:afo terceiro ed 1 ("~~JI"~ • f· • 1 1~- 1 enu-e o M.n..;stcr!o da VtaçJ.o e \........ re..,.·st"o ·por estar mco•n.._•,..ta a c' as· '"v v _ F era l' ... l.m.s . .e:·,o a?. Agr~cu ~ura e "bl CO:\E'') e Compnnh·a Eto.. . ""'! • · - ~-'~~ ·• 
da Const:tu!t;ão. 1o Estado da E:J.h1a, p..,1'?. mamJtenção P_u 

1 
c~- U: t' M.ntcl'p·fc"S !"dJcr.ç-:'"_~ :'ma vez:que d-::::ou_de con• 

Pelo expôsLo a com".ssão d" cons·i de Escola lie Xn!c!açã.o A·;~fcol.l, no silir:W. ~ .... 6-~~s f~ .... ~~'""C{'1~nt:; ·de 4((~ tar, ~o. mtar~o ':d1tnro. o mci.So 1 -
tLdção e ;;rust'iç3 opL'1; pela ~aprova-. Municjpio de s_ant~ Este•:a!n. ton~lact;;·~~536 quil~· dê g;amJ--..oo p:l1.; fe-:e.3_:ra~LPcr:ren,, ~u-~. é,.,~, parte n~_aitJ 
çú~ do presente P:-ojeOO de Decreto- o termo adl~.wo mlp~;:;n:\d~ 'fixava t .lh de 30 tonf"lBd!ls e 683 :t'ti.lGs Impo:. an~e ., c • .:u;s. ~c~ ....... o em I._de, 
L"'"'·sl tlv 1 as cotas do Es.to.cto e d:t umao p::tra ri os e . - . 1 , e po.qu~. n.chal}-do-se prestes a f,n .. 

. ., .. a 
0

' 
1 

a in<;:talação de ID;c•;L.'\ de. inic•ação de parafusos de lmh.:t. n~ Y'l o; t;~n dar-se o exerc1c:o f.nJ.nc~·.ro, não hn .. 
sala das Comi.s!:ões, 8 de j~lho da Agrf~!a <Cr$ 4DJ.CCC'·.~O e cr$ .... C_r$ 273.00.0,00. ~w D~ep,::t=.,~m,E:,n._C' . .-~ -- t•er~n temp_o sufic:ente p:1.ra corrig:r a. 

1954. -Afonso Arinos, Pres:ctente. - soo.ooo.oo, re;;pel}tiHlmfmte), ounfor- ~ cwr...!J d~ E~t:ae-:s de .Fer/o .. 1:VD_F): omi.r-fio apont.:td:t, ~"i o houve r"cur-
Sezerra Neto, Relator. - Argemiro de me acOrdo c~l~U:n.d.rJ entre ~ con· No pr..lmei:o JU_lg~rntn~o. o Tr,·m s~ dn parte dos int~r.-!X'aê.os. 
F'iguei1-edo - Vizl:;on Gonçalves - vcnentes em V' de nbril de 1953. :r;n- nnl de Cont~.s cte.clC~:u ,ol~cltar ~_, _ve- Úl) ân~ulo d!t cornpetência de.'}~*' Co-
4loyst0 de Carvalho-:- Edmundo Levt tendeu 0 Tribunal ct<.~e 0 tt>rmo 'làtt!VO partamento, prthmmarm.nte, que. n ;r.o:ão. ~nn.da hi que se antE>ponPa_à 
- Ruy carnel·ro - Eurico Rezende..- fõrn. publicado tom do pdazo I~g~I. "Co-P..::;t~;,e tlo mcndan:ldo tê•:- a.~m·.·açao do ProJeto e-m ~au:--a razao 

. Tctterson de Aguiar, Não houve rccu:..·so dos govern<OS mo a assinatura do Dr. Hcrac1:~ PÇrqu~ est:t.mo.s de R?J.·~fo c:orn o pa ... 
,..0 -'A r .... r interessa-dos, vi.ncto o processo ao Con- AU_3!.Gto da Mata. r~prrsentan' r (!.; re~f'!' d"l dou~a Com!ss,o de Com·ti-
io; ~.-~·:~:, D~. 1 .. 01 . gresso Nacional part1 os fim; p1·eVistos cJnt:-atnnte e tamhém, p:t:-.• que tn'''I!O e JtL~t:ça. com a res~alva d3 

··-- 7 • . • j no parágrafo 1.9 do art. '17 da cons- .fôsse r"etif!~::tda., _rned.i:mt~. t.-~",;no Q~H~ ~·valor ~ct,al d_o contrato, n que 
Da c_oml!>.,il,fJ ae F.tottnças:. sobre. titu:ção :r'edera1. aditivo a cl!>s<::ificação "Or"!lnwn- s~ n •. gou regl.'it."J, · e de Cr$ .......• 

o Pro;eto de Decreto·LCg.3lat.vo . . · •t- . f" t " o •. ,. 5 1.}(}.267.30. 
nr 40, _ct.e 1964, qu.e mantém. 0 a_to· A_ Câmara. dos Depu~ado~ ~p:-ovou tana n:a ,_P'J.r e )e eren e ao ·n~- "E' o, nos..::o parecer. 
do Trtbunal de Contas da Unicw, ·proJeto ele decreto-leg~slatrvo ~nan· no Salte lsessao de 20 de Sala das Comissões em 23 ae JU• 

-que con·cedeu registra, sob re.s.erva1 I tendo a decisão dene:ratórla ( f'r<:je~o vembto de 1951) · lhv d_ e 1964. _ Arge;niro de F'g_uei .. 
de Í.e;;pesa de Cr$ 4LQ.•JOO,OO. para n.9 ]27, de 27 de maro d~· 1964), na Em face do Aviso nº 3_~SO, ,.;_._.. 16 1eác PreSidente. - lViJSO;z aom.al-
1Jag menta,. à: jirm<: l'í!ZPot"tadora 1 sess~o plen:lria. de lC de JUnho deste de dezembro de.quele ano, o TrlbunaJ vcs, Rn!ator. _ .Jo~é Ermínio. _Uno 

·de Automovezs e l'.laqumas S- A., ano. . • reexammou o prcc-.sso, mas perslst;u .de Matto'l. - rrineu Born11au!;rm. -
proveniente da aquM·ição de uma Ante o exposto, a com1.stn .. 1 de C-()nS· na recu·a "por c::e ach::tr inccmplet~ a Aurélio Vicmna. __.:... Daniel Krieger 
am"bulância parq o serviço J)[_édico t~tuição e Justiça cpina pela aprova- cJassific;ç§.o ch d~sPe.sa que corre, em - Edm<tnc!o Levl, • 
do C~tro Na_cu;m~l de Ensmo e çao dO decreto Ierçslat!vo n.9 44-64.. pro-te, à cont'l de créd'to orçam2atá-! · 
Pe~qwaa:> Agronom;cas. Sala. das com!s.sõcs, enl 8 de julho :-io" (€es:sfro de 30.12.H!34). -

. de 1964, -Afonso .Ar·nos, Presidente. N· ·a· fo'' man1·rooteflo o r·'C'I.-0 fa-/ ,0 ar_n0::or:~ ns. 6G9 e 61" R::at::r: Sr. Argemiro ck F'igt:~l- J 1 . 1 1 . .:1 ! ..., <-<- ~ ''"' r v .... '"' U\ 
redo. - e terson de Agwar, Re a or. - .cultado pelo art. 57 da 1~1 nv !130, da. de lSS4 

Argemtro de F:g_ueiredo - :Wilson !9!9, razão por que 0 Tribunal envwu N <r G.OD DE 
1964 O Projeto dê DaCJ.·eto-LegLlativo 

n9 40, de 1SG4, visa a m_:mter o ato do 
Tribunal dé Contas da União que con­
de Cl'$ 400.COO,OO, para paga.'llento à 
.firma ImpOrtadora de Automóveis e 
Mãqu:nas· S. A., pela. aquisição de 
uma ambuH1ncia destinada &o serviço 
Médic·o do Centro de Pesquisas Agro­
nômicas, 

Gcmr!alves -:- Al01J:::io de Carvalho 0 processo à consi9-era(,'f!O do Congre- · ' 
Edmuncto Levt - ne::erra. Neto so Naciono.l, com fundmnonto no ar· Da Comissão de Constituição a 
Ruy carneiro - Eurico Rezende. t:go 77, § l\l, da Constitu!ç!i.o Fc- J1tstk-a sôbre o Projeto~ de Decre-

N,9 600, DE 1!164 derol. to L-egislativo n<> 64. de Hlô4 (nú­

Da CJmi.ssão de Fínanças, 'sõ­
õrs o Projeto de Decreto Legi:;La­
trvo n.9 44, de 1964. 

Relator: Sr. Argem!ro de Flgue1-
0 Projeto· chega à esta Com.i.ssão redo. 

com pal'ecere;s favoráveis das Cont1s-
sõcs técnicas da Cêrnara dos Depu. O Projeto de Decreto Legislativo 
tado.s e da Corui&sl!o de Const:tu!ção e n.'> 44, de-1964, mant.-m a deci.são do 
Justiça do Senado Federal. Tribunal de COntas da. União que 

. ~ negou registro. ao têrmo aditivo ao 
Exanunando-~e o processo, verltlca- 'ac;ôrdo celebrado em 1.9 de ã.brll de 

se que a E_grég~a. Côrte de contas de- 1953, entre o Govêrno Fed'eral e o 
negou . reg.i.Str~ aD çontrato _Pelo QU~l Estado da Bahia, para. manutenção 
o serviço Médico acuna ref~rldO adQUl"' dn. Escola de Iniciação Agiícola. no 
rira a ~rOfa~ada arnbu!ânc .. la, A deci· Munfcfpio de Santo Estevem. ó têr­
são, ploferlaa a 23 de s~tembro de mo aditivo fmpugna.do fixava as cotas 
1959, tivera por f:tn.damentp o fato de da Un"iiio e do Estado :para tnanti .. 
que o contrato fora celebrado e rea- 1 - d Es 1 d Ini 1 • A f 
llzado sem concorrência pública, o e-ncao a. co a e c açao f.\1' .. 
ql.t.--e vale dize com violaçao ao di.s- cala. Fõra, por€m, publicado fora da 
posto no B.l't: r244 dO Regulamento Ge- prnzo le.~al. Isso tunda:mentou a re-
ral de QQntabU1datl& Pública. cusa do registro. em declsão da. Ecrrê-

. gla Côrte de ContaB, da qual não 
... PoSteriormente. 001 Expos~ão de se InterpOs qualquer recurso. Vem, 

Motivos, aprovada pelo Presidente da assim, o -processo ao Con'n'esso Na­
República, foi -ord-enado e feito o re-- ciona.l para os ·fins prevlstos no . ar-­
"Blstro, pos têrmos do art. 56. da Wl tlgo 77, paró.grafo 1.9 <la constttui­
ho 830, de 29 de sete;nbro de 1949. O çfío Federal. 
registro efetuou-se, Púr essa forma, Na Cânwra dos Deputados o Pro.;. 
JJ)b recerVa, e com ·funda-mento no ar- _feto em· ce.uaa. r.ecebeu parecer !avo-. 

·biga 77, § 39 da const1tutç§o Federal. rável dn. Comissão técnica. E, no se­
Face ao eJq~osto, não há m9tivo pa .. 

ta esta comissão d.lr.cordar dos de.. 
lnais pareceres const9.nt.es do proces· 
tb. E. assim, opina pela aprovação do 
~ojeto de Decreto-Legislativo núme­
ro 40, de 19~4: J!: a parecer. 

Sah das comis.sõeS,· em 23 de jUlho 
ife 100-1. - Dantel l(rieger, Presitt>jn .. 
:f;3. - Aro:mtiro de FU!uetrstto, Rela .. 
ter. - Wi1~.0n GO?tçaJves - JOsé Er­
;tnírlo ·- L1no dO Uattos - Irlneu Bor • 
}i]l.ct·m:e-n - Aurelio VíMtTZa. - Edmu1J... 
·!fo Levt, 

nado. t.rml'l'~m -n..~.slm cptnou n rtouta. 
comi~s§{l de Constituição e Justiça.. 

A comJruão de Flnancas é, por sua. 
-re1:, fa..vorãvel à a.:prova.cão do Pro­
wto de Dl!creto LegiSlatiVo n.9 44, de 
l9G4, que man~m. o c.to do Tr!bunll! 
de Cont...,s da Unf~.o. E' o· parecer. 

Sa.Ja da.s Comf:::sõ~. em 23 de julho 
de 1964. - nantel K-rteaer. Presiden· 
te. - Arf.l'!!7nfro de· Fiwetredo, Ro· 
1ator. - · WiTson: Grm&Tt•es - .ros~ 
F'fm!r~.o - Lfnt> de J'.fattor: - Irlneu 
Bf)rnhf1.use':!- - AuréliQ vtanna 
EC.-nt!:tttl> L ..... 

A .!:omissão de Fisc!llização Finan­
ceira e Tomada de CO!ltas, na Câma· 
ra. do.s Deputados, elaborou projeto de 
decreto legislativo (n9 135, de 13 de 
agôsto de 1962), que foi aprovado pe-lo 
plenttr:o. em 23 de junho de 1964. vm· 
dO ao Senado, em conseqüência, a 7 
de.ste mlls. 

Nenhum a:-guroento pode ser. invo­
cado para altere.rMse a decisão dene­
gatória do Tribunal de Contas, conto 
bem e justamente foi acentuado ·e su­
fra~ado na. outra casa do pongrc.s.so 
NacionaL 

Pelo expOGto, a. ComiSsão de Crms­
tituiç~o e JustJça opina pela aprova· 
çã<> do decxeto legislativo n9 57-64. 
mantendo-se a. deaisOO dene:Iat-ór;a do 
Tribunal de Contas. 
Bal~ dts Comi&ões. em t5 de JU· 

lho de 1C84. - Wilson aonçah,es. 
Presidente. - Jeff"rum i!e Agu];:r, 
Rele.tor. - Argemiro ãe J.i'igueir~ão. 
- Eurico Rezende. - 8!!mundo. Levt 
_ Rezende Neto. - F!uy Carne!ro. ~ 
Aloysio de carvalho. 

N9 608, DE 1113-i 

·Da Comissilo de Fina!l.Ças, sO­
bra o Projeto de Decreto Leg!sla .. 
tivo n9 57-64. 

Relator: Sr. WllMri Gonçalves. 
Aoa 12 da outubro de 1953, 'preee• 

dido de coneorrêncta pública. regular., 
fOi celebrado, entre n. União. repro .. 
séntalf!l pelo Diretor Get<1l ia ~­
pa.rt:lmento Nacional de :(t;3tradas d.e 
Ferro, e a Com~anh!a Brasileira de 
ustnru; Metalúrglca6, eom sede no Rio 
de Jap.etro, contrato para. o fomec!· 
me-nto de 403 toneladas. e 533 quiioo 
<lo ~rnmpas para trlllio e 30 tonela(!as 
G 689 qullc;J de pl)l'll.fusO!I d3 llnl>a, 

mero 148 .. A-64, r. a Câ1narq:), vqu4 
m·antêm O ato do Tribunal ds 
Contas da União que recusou re .. 
gl&tro ao contra de empré:>ttmo, no 
valor de Cr$ 2C-o.ooo.ooo,oo <du­
zentos mflit6es de cr1.1.:;c ros) en ... 
tre a Un5·.:io c o Go~-t~rno (J.o ES• 
tado do Parà) . 

Rc!c.tor: Sr . .Bezerr~ Nsto. 

1. O Tribunal de Contas da União 
rc-cu.sou reg!strô no contrato de em-­

·Préstimo, no· valor de 0:-$ ..•••.•• ~. 
2CO. 000. oco,oo (duzentos tnllhões do 
cruzeiros>, cclebN~da a. 24. de mato de 
1963, entre a União Federal e o Go­
''êrno do Estado de- Pará. com recur­
S03 pdovenientes da colccação de 
"Letras do T€f20uro". O fundamento 
ds. recu'Sa cinziu-se à inex'stência dO 
Plano de ·Elaboração de inlclatlva do 
Poder Legislativo, e:x.lgência esta .res­
tabeleci-da pelo eJrt. 66, da L~l name­
ro 4.069, de 11 de junho de 1962, que 
revogou exp-ressamente o § 2<> do ar .. 
ti~o 29, da Lei n9 3.337. de 12 de de­
zembro de 1957. 

2. P<lra 011 flns do art. 7'1, i 1•, In 
fine, da CoJWtltu!cão Federal, o pro. 
ee.sso rol remetido a Congresso. A 
Câme.ra. aceitou as razões do Tribu­
nal de Contas e entendemoo que o 
Senndo deve também dar a elas o in· 
tcs:ral agasall;lo. 
· Pelo E!xpo.sto e Com~ão- de Co~­
tituição e Justiça -ophia pela. aprova• 
ção do presente Projeto de Dem-eto 
r~gtslativo que confirma. e. denegaçU.o 
ao . registro. . 

Sala das com!ssões, 15 de Julho do 
1954. - Ato-nso .A,f'inos, Pre.slden~. -
Beterra Nctol Relator. - Ruy Car .. 
neiro. - Je!ferson as Agutar, vencidO. 
- BUrtco llezemle.. venot<lo. ~ ArP 
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tniro ele l'igueiredo. - i/Oo!l Goll· 
()QJves. - Al01fsfo ele J"..,.lho. -n
. . . 
.l'amundo Levi. · . , . 

éle o acréscimo d•• três ou·ti;;oo, Ura­
doa do primitivo projeto • que tome, .. 
ram os _ns. 3-1, 3'2 e 33. 

quo •ao capital E$trangeiro &plicado 
em at-iVidades não produtoras de bens 
e serviços ou prOdutoras de béns e 
serviços de consumo sunt.uá.rio, de­
finidas em decreto d'o Poder Executi ... 
vo, medJante audiênci-a do Clil.E, · 4 
llmitada a. remessa de lucros para o 
exteTior, anualmente, a 8% do capital 
registrado na. SUMO C". E o parã­
gmfo único a<:rescentava que as re ... 
me.ssa.s excedentes dêste limite (8%) 
serão oonsiderada.\'l retôr11o d'e eapi ... 
tal e deduzidas do registro corre.spon .. 
dente, para efeito ·de remessas futu· 
ras, sendo facultado, porém seu rein­
veStimento em atividades considera­
das de me.ior interesse para a econo ... 

limite perma.nente, tôd.a,s. es emprê· 
sas tenderão a. usã-lo e atingi-lo, por 
sentirem nêle uma pela. e uma amea .. 
~- A tend.~ncia pdeVisível .se1ia de 
tlêrmos de rem~SGS globa-is muito 
.superiores àlS que tivemos, no peiio .. 
do 1954-1961, capazes de agraVar .du­
ramente nossa situação cambiaL 

\ 
NO 810, ~ 11164 

Da ComiSsão de Fina~a.!. ~~­
bre o PrOjeto de llecretf. Legis .. 
lativo .no 64, ele 1964, 

Relator: Sr, Mem de Sá. 
Em sessão efetuada· a 10 de se tem-

· bro de 1963, o Tribunal de COntas da 
trnião recusou reg!stro ao contrato de 
empréstimo, no valor de Cr$ , • , ..... 
200.000.000,00 (duzentos milhões de 
cruzeiros), celebrado entre a União 
!Federal e o govêrno do IDSOO.do-do Pará, 
ante a inexistência, junto ao mesmo, 
tio Plano de apliooção elaborado pelo 
Poder Legislativo (Lei n.9 3. 337, de 
3.2.12.57, art. 211, confinnado pelo ar­
tigo. 66 da Lel n• 4.069, de 11.6.62. 
q_ue revogou o § 29 do artigo 29 da 
Lei n' 3.337, cllolda), · 

l:l:ste enxerto totnou a lei contradi .. 
tória em seu contexto, oom três pre­
ceitos em flagran~.e antagonismo com 
a orient~ adotnda. p~:1Qs demaLs. 

O substitutivo da Comissão J.1ista, 
que se tornou a Lei 4.131, é um text.o 
de gre.nde unidadE!, coerênCia e orga­
n1cidade. O espírito, a diretriz, cu a 
filosofia" - como atualmente 5e CúS­
tuma pretenciosamente dizer - que o 
.preside,' pode ser ussi mre.sumido: 

a) o investimento de capitais 00 
risco, de origem externa, é ainda, e 
provavelmente o será por m'Jito tenl­
po, imprescindível fllra acelerar o 
proces.so de desenvolvil]'lento brasilei­
ro, sem o tremenC.o sacriticio e enor­
me retardamento quê sua exclusão 
implicaria, além do seu ·ef.eito de en ... 
riqu_ecimento e de .sua cont,ribuição 
material ou física·e, em muit-os casos, 

mia nacional. · 

A legislação de um pais deve ser 
!eite. em vista da re.alida.de presente 
e de seus superiores interêsses, sô se 
acon1ielhando modificações quando a. 
realidade e os interêsses a ditarem, 

n _ Cientificado à'G mencionada "tào ou maís importante que ela, tra-
decisão, o Ministério interessado dela zem os capitais de riSC'J ro inestimável 
>não recorreu, em tempo hãbil, · pelo contribuição de tecnologia avançadas, 
que o Tribunal de ContaS remeteu o "know...;how", capacidade empresarial, 
processo ao ·congresso Nacional, pa,nl experiência e .técnica de organizaç:.o; 

4) A defesa e proteção da situação 
crunbieJ do país, consagra a .lei,· co­
mo estava no substitutivo, as seguin­
tes medidas alternativas ou conco­
mitantes, que, a critério do govêrno, 
podem ser postas et? pr~tica para. a 
.salvaguardura dos mteresses nac:o­
nais: · 

No segl.UldO, em seu parágrafo úni­
co, limita-se em 20 por cento por ano 
o retôrno ·permitido do capital · e­
gtstrado. O preceito é demasiadlo 
favorável ao investimento estrangei­
-ro, outorgando tal autorização pr..ra 
qualquer enlp1·êsa, e em quaisquer 
aflições cambiais, até dur.ante a pior 
crise dc.s têrmos do balanço de pa­
gamento e carêilcias de divisas. De 
acôrdo com o § 19 "do art; 28 doót lei, 
·em tais cireunstância.s, o retôn1o de 
capitais fica totalmente vedado pelo 
tempo .que se fizer Iieccs.sário, con­
soante os interêss~ do B'rasil. 

Heito do disposto no artfg 77, § 19, b) favorecendo e estimulando o in-
. da constituição Feder~l. gresw dêsses oo:pitais, dan:lo-lhes tra ... 

tamento legal não discriminatório ou 

a) outorga ao Banco do Brasil de 
monopólio total ou parcial das ope­
rações de câmbio; (art. 289) 

b) estabelecimento d'e um mercado 
!!nanceiro de câmbio, reservttdo as 
operações cambiais. referentes. a mo­
vimento de capital, separado do mtr­
ca.do cambial relativo as exportações 
e lmportações; (art. 279) 

Pelo terceiro - art. 33 - cria-se 
na .lei brasileira l.UTh..\J. figura· -intei­
ramente nova . e desconhecida do 
mundo, da legislação e da ciência. 
ocidentais: a figura do capital sa .. 
plementar. Oa lucros das emprêsas 
estrangeiras <;ue excederem dos 10 
por cento que se penuite remeter ao 
exter"or, "terão reg;..strados à parte, 
como capital suplsmentar e não da­
rão· direito a remessa de lucros tu· 
turos". Ora., a lei, nos a.rts. 3°, 4g 
e 7", fixara. claramente a possihili ... 
da de dos reinvestimentos de 'lu-crus. 
tornando obrigatório seu ret•istro . e 
definindo corr:te> reinvéstimellto as 
Qu9.ntlss que as emprêsas · teriam po­
dido remeter para o exterior e não 
as enviando, aplicamm em sua' ':lró­
pria expansão ou em outro setm: da 
economia. nacional. Nenhuma alusão 
ou referê-ncia se faz ali, n9 local 
próprlo, à invenção qo "ca.pital su ... 
ple!llentar" que de in,Jpino Eurge no 
arttgo em exame. 

m - A Câmara Federal, tomando hostil, deve o Brasil defe.nder e pro .. 
eonhecimento da matéria, aprovou o teger seus interê&Ses: - impõe-se, a,s .. 
ato denegatório do Tribunal de Con- sim, estabelecer, de forma severa, po .. 
tà.s, nos têrmos do projeto apr.esentad'J rém racit;."'.cd.l, o po-liciamentO das em .. 
pela sua Comissão de Fiscalização Fi- prê-"as e a adoção de tôdas as nor ... 
llanceira e Tomada de Contas. mas necessári<'3.s para im.peàír ou coi-

c) vedação de remessas a titulo de 
retôrno de oapitais de ri.soo; (art. 28!! 
§ lV) 

IV _ Vindo ao senado, sôbre o as- b:.r fraude3 e eva~ões, fisca.'s e cam­
runto pronunciou-se a comissão de ti.:D is. 

d) limitaçãc da~ remesoas de lu~ 
cro a 10 % ao ano do ca.p~ts.l regls­
tr.ado (art. 28, § 19); Constituição e Justiça, que, do ponto Quanto ao prob"ema e~pecifico da 

de 11ista constitucional e jundico. con- renlessa de lucro.:;, a orient.ação se 
siderou válida a proposição em exa- 1 firrr1a nos seguintt!s marcos: 

e) limitação d•:ts remes:2e.s a titulo 
de royalties e assistência técnica até 
o máximo cumulativo anual de 5 % 
da receita bruta da emprêsa; (artigo 
28, § 39) ; 

:ne. . 
1) Em princípio, ad:J.La-s-e a no:-ma 

de liberdade de rem~ssa~. :::em limita­
çf'<>s quantitativas. Demon.stra a ~t:t­

v - Diante do exposto, tendo em 
'\l"i.sta ser :n""anável o víc·o de que se 
:acha maculado o contrato entre a 
União e o M'nistério da Fazenda. opi­
namOG fa.voràvelmelte ao Projeto 

Sala das Comisgões, em 23 de julho 
1964. -----:- Argemiro de FigueiredO, Pre­
sidente. - Mem. de Sá, Relator. -
Irineu Bornhausen. - Daniel Krfeger. 
- José Ermirio. - Wil-"""n Gonçalves. 
- Aurélio Vianna. - Edmundo Levi. 

Li no de Mattos. 

• 
Pareceres ·ns. 611 

de 1964 
e 612, 

N.'? 611, DE 1964 

Da Comissão de PrOjetos do 
Executivo ao projeto ele lei da ca ... 
mara n.9 85, de 19:64, que altera 
a. Lei n.9 ·4.131, de 3 de setembro 
de 1962, e dá outras. providências. 

Relator: Senador Mem de· sã. 
O projeto' de lei da Câmara. n.9 B5, 

~e 1964, bem como o que acompanhou 
a Mensagem do Sr .Presidente da 
fftepúblioo., de 1'7 de junho último, que 
~e deu origem, tem como objetivo 
ltundamental expurga;r da Le\ núme .. 
~o 4.131, de 3.9.1002, oo arr.s .. 31, 32 
.. 33. 

tí.stica que a lição de nossa próp1·ia /) criação de um "enoo.rgo finan­
exiJeriência confo:ta esta solução co- ceiro"., de caráter monetário, até o 
mG a melhor. De 1954 a 1961, período máximo de 50 % sôbre o v.aior de 
r>m que prevaleceu o regime de liber~ "'qualquer transferência financeira". 
dach, a média anual das reme:sas de (art. ~) · 
lucros foi de 33,6 milhões de dó' arr.-s, Parece diffcíl imaginar um conj-:.m­
E'HQuanto no período de 1947 a 1953, to -de providências mais efíca.ze-3. parâ 
~m que houve lirr_itação Je.,.al e res- 0 amparo dos int-erêsses nacionaJ..S, N~o há explicação lôg:-::a pa1·a tal 
trições, aquela. rnéd:a. fô;a de 45,7 tõd.as deixadas ao arbítrio do govêr- ~ovtda.C.e. A pretensa tese de que o 
miihões de dólare:~ 1J0 rano. Ancte- no. brasileiro, em matéria de defesa Jucdo das emprêsas . e3trange~ra~ se 
se que, estimando em 2 bilhões de dô.. de Situações cambiais de:::favaráveis deve "ao trabalho e ao sacrifício do 
lares o montante dos investimenros ou criti-cas. povo brasUelro", como justifio:tt:va 
estrangeircs no Brasil Chá estimativas da medida, traz o defeito de provar 
de 3 bi"hões), a limitação das remes- Em conflito com fute.s d_lsposítlVOS, demais. A admiti-la, ao aceitar que 
sa.s em 10% ao ano auto1·izar!a a sai- os arts. 31, 32 e 33 tornam a lei con- o _luc!o em.aoo -do trabalho e do sa.­
da de 2()(1 milhões de dólares anuais traditória em seus têrmos, sem pos- cnficto do J)O.vo, fôrça. é tirar conae­
por ê.ste título. ' sibilid'lde de aplicação lógica. e traz qüências lógicas ct"o principio. E ~n· 

2) Entende-se que, mais eficiente e soluções danosas à economia nacio- tão, tanto 0 das emprê~as estran ... 
razoável que o sistema de tê"to para na.l. getras como o das nacionai:3, não 9o ... 
as remessas, é o do .tratamento fisce..l. Reza o. primeiro dêles que as re... de nem deve ser atribuído ou 
Atr.a.vés de leg.iSlaç.lo fiscal inteligente mess.a.s anuais de Iucrçs não ·pode- imputadQ ao oopltal, m:J.s l'e.nrt.el" 
é po....c:::sível alcançai' resultados mais rão exceder de 10 por cento sôb-rc o. integralmente à sociedade. Porque 
efetivos e proveitos(ls para o pais. valor dos investimentos, de forma sômente ac1ma de 10 por cento o 
A ... Lei n.9 4.131 dispõe que os lucros permanente, em choque evidente, reinvestimento do lucro, ~egundo o 
e dividendos atrib'.údos a pessoas fi .. por.Ulntô, com 0 teor do art. 2g e seu art. 33, deve ser considerado "('~ ... 
sicas ou jurídicas, residentes ou com § 19 que- estabelecem êste limite pital suplementar", .por ser suoos .. 
sede no exterior, ficam sujeitas ao tamt?nte devido ao trabalho e ao- m-
p "'""a.mento, na fonte, do un· P''to so~..; Slpenas "sempre· que oo:orre;r grave. "f! . d b . . 
~ d '""' desequilíbrio no balanço de paga- cr1 c:o o pov.o ra,c;:leiro? E por 

bre a ren 3: às tE:.xa.s que vigorarem mentos, ou houver sérw.s razões para que· o lucro, .depois de um certo 1:.· 
_para os dlv1dendo.~ de~Ido.s. à~ ações pre,~-er a iminência de tal situação". mite, tem natureza ou coloração di· 
ao portador. ~fe unpõ.sto Jâ e .s-ype·.,. ':A-cr.e:s>ce ponder.a;r que a. Jimi-w;ã:o ferente conforme esteja ligado a c·J. ... 
rior a 400/o. ~ n~o .se.rá .dema1s d~- permauente das remessas ·de lucro~, pltal estrangeiro oU a capital nac!o-

A história da elaboraçfu> dest alei ze-!t que na. A1gentma o trll~_uto s~ h .. em io·por cento, fere mais ·os inte~ na!?" · · · 
i6 recente, ma.s convém &er rele..111- m1 a à 8% e que poucas sa~ ~a.· A 5 do Brasil que aos das emprê- 4 . aP.licaçã-o ~ das . disposições em 
brada. · çOes em que êle ultrapG.ssa de 307o. sas .estrangeiro.s. ltste tet.o, de.sde que anallse -importa forçosamente os. se-

A Câmara dos Deputados &~provou, S) TamOém através do fisco, a lei seja.- permitido livremente o reinves- guiiites efeítOs- aft.amente negativos: 
em fins de 19S1, um projeto d.lspondo estimula ou desfavórece o.s invest.t· timento dos lu-cros a êle exceden... a) Tôdas- RG emp:·êsas e.strangei· 
sõbre capitais estrangeiros e ;remessa· m~ntoo, consoante O intei&sse que tes,.não .J.ésa ·ou· at.emmiZa sêriamen- a:as ... ..remeteriám anualmente e má-
de lucros, de caráter ostensivamente oferecem à economia na.ciollGl. Ao te o ce.pltal externo. Ao Brasil, po- ximq-· de l~rot:. autorizado de forma 
)'i::enàfobo~ com a finalidade 1e repelir o invés de não dístíng.uír entre_ êles, rémr-é" q?e o preceito pr'~.(ud.icà, .ter.. ... perm_a.nente e -~m _ Ql!alguer ~:atuação 
.co-ncurso da poupança externa ao pro- como fazia o projeto aprovado pela. do em "'~te. que :t exper.~ncia c at-e .camblàl- no ~), elevando de mm... .-~ 
ne...c:so do~ desenvolvimento nacionR.l. . CA.mara e .como 1·azem os arts. 31, o bom-sen.,."'-0· d!fulomtranr que, não t>as 17êzes õ fuontante . Ql,l" se ver; fi .. 

Chegado ao Senado, êste, não dese- 32 e 33 enxertados no súõ'Stitutivo, havendo re~t!'içóes quantit;attya.s, ~ ~ou "Jlo -períódo ·.em . qÚ~ p"revnlece~ 0 ,.. 
i-ando simplesmente desaprovar e. êste, e a 'lei 4.131, gravarn em m.a1s firmas, sentmdo~se em regime de h- regiine de líbei·àad.e. D~ 33 ou: 34 
Í)roposição,, decidiu a. constituição de de ~O% as remessas orhrndo.s de efn- b~d~e; -fazem. renu:_.ssas -moo.eradó.s,_ mill!ões de d6I.a1:es;. tê.ríamos imp-:r-
u.ma; comissão mista de .senadores e prêsas a.p:icada.s em- ati.vidaâes de refermdo o rel~'\--est~meuto,"-.em- fae~ tâ.ncias corr~pondente- aos 1o por 
depUtados a fim de estuds\r a matéria. ·menor int.e~s.se pa?a. a eumomia na- d'9. co.:ntfnua~ exp~aõ _do me:cn~o .cento dos 'c.ãpitais --reglstrado~. · pot: -
e lhe dar tratamento c&1Veniente e clonal, c::sssnn deLrud4tS em decreto interno- e da_ ne-ces.:;1da:de de -sua p-ro-_ !l~nllwna dekl;J- teria interêss.e em 
a.deque.<lo aos interê.sses do pafs. :00 do Poder Exeéuüvo. Ainda. ma1s~ - pri.aw-expansa~ para .. _?"ten~ê-Io .. _ Os faze:r"' reinvestimentrrs -'tna-s Em· uss..J- ",: 
trabalho dessa Comissão re.s.uftou um o substitutivo, em seu artigo 31 (ago.· dB.dns---es!a!Istlcos :na-o de1xa~ mar- ao máximo· o. ... lhn.té e:SSe:ruradc em _ .... J, 

Substitutivo qUe ·roi aprovadO üriàri.i- r~ restabelecido pelo artigo -89 do gem"a -duv1das. Dmnte deles não !1~ lei. ~ ,- _ · c ·. • 

memente por ela e pelo plen!rio-do projeto em exame). .ex::luido lnexpli- .dielética capaz de comprov-ar o-con- .. 
êena.d.o Federal. De volta. à .OAm.s..ra, càvelmente na.. _Câmara. dos D~u-. tráriQ... Doutr.l. pa:tte. pOrém, ·é· p:>i- b) "Estas 'tmprê·?.,3 de·xerjam de-
ao ser votado o aub&~itu~o, SO!freu tados ao. sel' êle ali v.ctado, di~punha colõg!camente certo que, fixCdo u_-n ter lnterêsse em obter lucros supe·-

• 

\ 
) 
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JJoreo a 10 por cento, deixando de 
fôu1dar. de sua e~ansã.o o de quais­
quer aperfeiçoamentos tecnológicos 

:çonducentes a. quaisquer !otmaG de 
cl:egres.são de custos.· 
· c) Dificilmente se encontrariam 
Çapitais dispostos a ingressar~ D{) 

Bro.s11. diante de discriminaÇões e 
normas tão acentuadamente hÕstis. 

Retornamoo, assim, à ind!a.gação 
prelitninar: convém, ou não, ao pro­
cesso de desenvolvimento do pais, e 
/tendo em conta as possibllidades da 
poupança interna e o estágio·cte n·:.>s­
~ t~no1ogia, receber ca.pita.is de 
riscós ext€rnos? A. .resposta indü::ará 
a. posição a. tomar em face dos arti­
gos em foco. 

Não é demais re:terar, neste tópi­
co; a advertência o. que demos ênfa­
se especial no parecer apresentado à 
Comissão Mista. de senru:lores e. 

, · Deputados. O Brasil, põsto que ofe­
} reça atrativos ponderáveis aos cs.pi­

rteis estrangeiros, longe está. de ser 
o único país que os aceite ou sedu~ 
za. Como demonstraremos ·naquele 
parecer, com dadas estatfsticcs, re­
gistra-se um intenso mov-imento na 

/ aplicação de capitais entre as pró­
prias ooçôes de economia. desenvol­
vida e algumas delas, de. Europa, !ie 
esforçam por assegurar vantagens 
especiais de natureza. fiscal e oTl"­
ditfcie., e até sob fonna. de subven­
ções, aos investimentos de poup:m­
ças externas. Assim, para exempli­
ficar, a BéJgica e a Hclanda. 

Pertencendo o Brasil à ALALC 
(Assoc·ação Latino Aniericana. de Li­
vre Comércio) deve pautar a sua le­
gislação relativa a capitais estran­
geiros de forma a não ficar em con­
dições de inferioridade em relaç_iio 
às demais nações integ~ntes de:a.-. 
Do contrário, se o seu regime se 
mostra adverw aos investimentos 

, ' externos, podem êstes dar preno·:·5n­
eia a outros paiSes vizinhos e de lá 
exportarem para. nossos . mercados 
cons_umidores os bens que aqui iei ~ 
xaram de ser produzid·os, goza ... tdo 
das isenções aduaneiras que a Asso~ 
ciacão per~e~ue e para as quais foi 
1nstituida. Dai o alcance do disp05-
:to no art. 549 da lei, autorizando o 
govêtno a promover entendi?lentoo e 
convên!o3 com as nações mtegran~ 
~s da. ALALC, tendentes à ado ~ão 
por elas de uma legislação unifonne 
nei$ta delictHia matéria. E' d:l a.s::;i­
nalar que o regime nelas "VigenteS­

·-não cÓnsigna dispositivo alguru c.,mo 
os que estamos estudando, sendo _ e 
realçar o líbera.li8mo da. legt.;;laçao 
argentina, em que nenhwna llm:t.-a­
çáo ou restrição existe para cap1t.als 
e remessas de lucros, com ur. '-1'JS 
fisool verdadeiramente lns'gnir..oan~ 
te {8%). Quem quiser consider. ..., 
pro-biemc, sem imediatismo il 
nal, não pode deixar de inquietar~se 
com a perspectiva de um futuro nau, 
ou -menos próximo: ou saímos da 
.ALALC par~ proteger a indústria 
nacional, ru perdemos, em bimefie:o 

1.! de nações latino americanas vizinhas. 

1 
~ a vanttlgem de que atualmente sôbre 

elas desflruta.mos, de possuirmos o 
maior mercado interno de consuma 
no hemis-fério sul. diante da queia 
das barreiras alf•3.-nd!egár!S.S que á. 
Asoc!sação deve e.tin~:tr. J 

/ 

da Lei n• 4.131, objetivo préclpuó o 
essencial do atuo.l projeto. 

Os demais preceitos dêoste apresen­
tam importância secundária, visando 
a. aperfeiçoar o-u alterar disposições 
da !e!. 

A Comissão de Projetas do Exe­
cutivo lhe dá parecer favorável, ten­
do em vista.. essencialmente o artigo 
79 <que revoga os arts. :n. 32 e 33 
da Lei n9 4.131). ofer_ecendo as ~e­
guintes emendas, com as respectivas 
justifioativas, com a mesma finaH~ 
dade de melhorar o texto do di'RlO­
ma legal vigoronte. 

~.mmA N° 1 - CI'E 
Ao art. 4'?. Dê .. se a Seguinte re­

dação ao 1 29 do art. 99 da Lei nú­
mero 4.131, a que s-e tefere êste ar­
tigo, acrascentand-o .. se um nôvo pará­
gra.fo~ 

"§ 29 Em caso de registros 
requeridos e ainda não concedi­
dos, nem d-enegad·os, a Superb-

.. tendência da Moeda e do Crédito 
pod;erá autorizs.r, durante- o pra~ 
zo de quatro anos, a partir dü 
data desta lei, a. realização das 
transferências de que trata Jste 
ar-tigo, media.nte têrmo de res~ 
ponsabilidade a.ssinado pelas em~ 
prêsas interessadas; 

§ 3° No caso previsto pelo pa.­
lrágrafo anterior, aa transferên­
cias sempre <Iependereão de pl'~ 
va. de quitação d() impôsto de 
renda." · 

Justijicagão 

A emenda. tem }X) r fim: a.) tíx.r.r 
o prazo máximo de quatro anos pa:-a 
a permissão de transferências me­
diante têrmo de responsabilidade, e 
fim de coibir pOssíveis abusos; b) 
tornar explfcita a exigência da qui:. 
tação do impôsto de renda paa.r a 
realização de ta-is transferências. 

Eli'IENDA N' 2-CPE 
AQ art. 5,9 Suprima-se. 

Justificação 

O art. 59 manda. revogar o § 39 do 
art. 12 da Lei n9 4 .131'. 

Consoante o dispositivo que se 
quer revogar, "as despesa.s de. assis~ 

tência técnica, científica, admints~ 
trativa. e semelhante.s, SOmente pode­
rão ser ·cteduzid:as (nas declarações 
de renda., para o efeito do artigo 37 
do Decreto nto 47.373, .de 7 de de­
zembro de 1959) nos cinco prime1ros 
anos • do funcionamento <la. emprêsa 
ou da introdução~ de processo espe­
cie..I de produção, quando demons­
trada sua necessidade, podend-o êste 
prazo .ser prorrogado · até mais cmco 
anos, por autorização do Conselho 
da. SUMOC. Como se vê,. a disposi­
ção não atinge apenas as emprêsaS 
de capita.l estrangeiro. ma.s a quais­
quer emprêsas que contratem . assis­
tência técnica, cientifica ou seme~ 
l.hantes. Dá-se-lhes o prãzo. de eln~ 
co anos, prorrogá\"eJ por mais cinco, 
a. partir da. data de seu funciona­
mento ou da. introdução de novo 
processo ·especial de produção. En­
tende-se que tais prazOs -devem ser 
sufici-entes para. a. absi>rç~o-. ~1a. 
emprêsa. da tecnologia ou dos pro­
cessos que a assistência contmtada 

. Não: inf-elizmente o Brasil, emM- lhe trouxe. Depois de tais prazos, 
r.a apresente atrativos às. poupança::: consoante o preceito, as desp~as 
externas longe_ está- de ser o ún'::.~ não m8.4' P.o4_em §er deduzidas nas 
pais a se oferecer a elas, ~tendo, ·::r -declaro.ções de renâa,. paar os e!ei­
contrário. de enfrentar ~dlita tos con~erldos pela legislaçãO respec~ 
rência. com as outras nações sub':f'f'· tiva.. Nãp~ vemos razões suficientes 
senvolVidas e até com as desenv.•1~ panl, a revQS.ação de taJ norma e dai 
vidas, na disputa de s11il p!-efer'U:l · a. a:Preserit-9.ção. desta emend·a, 
c~. ~A N<:t 3-CPE 

Por tóOOs estas raZões e mais ~ 
que longamente foram expostas no 
parecer da Com!.~ão Mista de. Se­
nadores e Deputados.- até hoje iid!~ 

'. por Umitadíssimo número de paria­
/ .~ mentares - entendemos urgente a 
), supressão tios : arttzo.s ·meticicm.ados; 

> 

Ao art.-~ Dé-se a seguinte ·reda­
çio ao parágrafo- único, que passa a. 
.c:er 19, com o acréscimo de um novo, 
que' se1"á o ~: · 

"§ 1 ~ A3 remes&ls de lucl'OS 
que excedé-rem o limite esta.be-

le:cido neste artigo setiLo oonsl· 
radas retôrno de ooplto! o ded""' 
Zidas . do registro correSip()ndente, 
para efeito de remessa. futu­
ras, sendo facultado, porénl, seu 
reinvestimento nas ·próprias em .. 
'J)rê.9as, quando pn-odutoras· d-e 
bens ou serviços, ou em reg1ões 
e setores de atividade considera .. 
<los de interêsse para a economia 
nacional, indica.dos em decreto 
'do Pod-er Executivo, ouvido o 
Conselho Nacional de Economra; 

§ 2° Nas hipóteses p'!'evistas 
no art. 28 dG Lei 'n~> 4.131, de 3 

·de setembro de 19-52, a. remes,<>a 
de lucros dos capitais a que se 

.refere ·êste artigo, fica. linütaãa 
a 5% (cinco por cento) aa ano 
sõbre o montante dos registros 
efetuado-s na .form.a, · dós art1gos 
3.9 e 4.9 daquela lei". 

Justificação 

A emenda tem por o-bjetivo: a) 
Consentir que o exc~.sso de lucros, 
sôbre os 8 pOi" cento permlti<i-os para 
as remessas, seja reinvestido tam­
bém nas próprias emprêsas, Quando 
produtoras de bens e. terviços. .e1 4 

~m excluidas do benefício a-s .JUo:: 
nao forem produtoras. Farece razoá­
vel que se aceit~ tal re!nvestiJ:nen:o 
a fim de permitir a expansão e n,er­
fe1çoamento delas, que já. re-cebem 
tratamento severo com· a limitaçãD 
instituída. no artigo 8Q;· lJ) redu21r 
par 5 por cento o teto ctas remessa.: 
de tais emprêsas. quando ocorrerem 
as hipóteses C'3tabelecida_s no artltro 
28 da Lei no 4.131. se· êste artii'o,' 
em seu § 19, limita Em 1<1 por cento 
a.s remesee.s para as emprê-..sa.s em 
geral; parece correto reduzir, de 8 
P<>ro 5 %, as transferências de Ju~ 
cros dos capitais a que ee refere o 
artigo 89 do projeto. 

mento NMlonal de 
:Industrta.l." · 

JuSt!fl.caçdo 

são dois os objetivos da. emend~ 
1.9) Tornar necess~io, para tfJ 

transferência de "royalties", nãaf 
apenas a comprovação, pelo interes .. 
sado, de que o privilégio da paten·tfl 
ou da marca. ainda. não caducou n~ 
paiS- de origem - como estipula 8J 
redação atual do artigo ..,.. mas ta.m."" 
bém e prova de que tajs privilégiOSf 
estã.o em vigor no Brasil, med:ante 

.reg:stro no Depa~·tamentQ Nacional 
de Propriedade Industrial. 

2.9) Dispensar a Ob!'igatoriedade do 
registro, no mesmo Departamento, do 
contrato referente ao uso de paten­
tes cu n1araa.., pelas em:prêeaS. O exa­
me e contrôle dos contratos, conso ... 
ante o art. 9.9, tem de ser feito na. 
Superintendência da. Moeda e do Cré .. 
dito e na Divlsão do Impôsto de Ren ... 
da, que são os órgãos competentes 
para. fiscalizar a. matéria. O registro· 
do contrato, também no Departamen­
to de Propriedade Industrial, seria. 
aumentar ociosamente as exigências 
burocráticas. • ' 

Er.1ENDA N_.9 6 - CPE 

Ac:rescente-.se um · nõvo arCgo com 
o seguinte teor: 

1'Art. O parágrafo único da 
art. 25'? da Lei n.9 4.131. de 3 de 
.setembro de 1962, passar a ter o 
seguinte redação: 

Parágrafo único. A multa será 
imposta pela Superintendência da 
Moeda e do Crédito, cabendo re· 
curso de seu ato. sem efeito sus­
pensivo, para o Conselho da su .. 
perintendência da Moeda e do 
Créd•to, dentro do prazo de quin .. 
ze d;aS da data da intimação". 

Justtt:caçáo EMENDA N. 4 - CPE 
Acrescente-se um arO'go ao projeto, 1 Na redação atUI}l do parágrafo sl) 

do teor seguinte: diz que. a multa será imposta pelo 
"Art. o art. 109 da lei número Inspetor Geral de Bancos: A nova 

4.131,_ de 3 de setembro de 1962, pas.. redaçã diz, de forma mais ampla e 
sa a ter a seguinte redação: corrf!ta, que tal atribu·ção t da 

Art. iO. A superintendência da SUMOC. à qual pertence a In.spfto ... 
ria Gerai de Bancos: 

Moeda e ?o · Crédito . poderá, Trata-se pois de emenda de re• 
quando con.s1derar necessario ve.. d - ' ' · · - · 
rificar a assistência técnica ' d-J açao. para. tornar a dispo:s:çao m::us 

· • a correta 
m 1 n i s tratiVIl ou semelhante, · 
prestada a empré~~ esta-heleci-/ , 
das no Brasil, .que impliquem re- Eh{ENDA N .. 7 - CPE 
messa de divisas para o exterior, l Acre.:centar um art~go, do se,;;uints 
tendo em vista apurar· a. efetivi~ 1 teor: 
dade dessa assistênc:a... I 

"Art. Fica revo-.;a.do o p.~~ 
Justi!tcaçâo n\grafo único do art. 29Q da Lei 

Trata-se. de emenda de redação. 0 n.9 4.131, de 3 ele setembro da 
art. 10• da lei n.• 4 .131, atualmente, !9S2" · 

Justificação 

o art. 299 da lel n.9 4.131 autoriza 
o govêrno, sempre que se tornir 
aconselhável economizar a utilização 
de dlvi..~s. a exigir temporàriamente 

atr1but o encargo fiscal1zador que es­
tabelece, ao Conselho da SUMO C_ E' 
evidente que tal atr·buição é própr·a 
da própria SUMOC e não de seu 
Conselho. Tal é, ·exclusivamente, o 
~bjetivo da emenda corretiva. 

., um encargo flnance]ro, de caràter 
EMENDA N.9 .5 _ CPE ~cnetárl~. até 10% sôbre o valor da 

1mportaçao de mercadorias, e nté de 
Acrescente-:~ um nõvo · artigo do 50% sôbre o valor de qualquer trans .. 

seguinte teor: o I ferência financeira. Mas o parágrafo 
"Art ~ 0 art 119 da lei nUmero ú!l'co de- me<:m~ art·go ·nmit~ ao mú .. ~ 

• 131 d. 3 d "t · b 0 d 1962 x1m" de 150 dias, eonsecuttVos ou 
':t. • e e s~ em r ~ . • pas- não, por ano, o nrazo de .aplicação de 
sa a. ter a segumte redaçao.. tal enca.rgo. Esta limitação pode 

· Art. 11. Os ~fedidos de registro anular os efeitos visados pelo precel .. 
de contrato, para efeito de trans- to, pois permite aos interessados re• 
fe:rências financeiras para o pa... tardar as datas de suas remessas, pa .. 
gamento de "royalties", devidO I ra fuglrem ao encargo. além de pri­
pelo uso de patentes, marcas de var r- govêrno, ~gotado o prazo dos 
indústria e de comérc;io ou ou- ~50 dta.s. d'e um UOderoso instrumen .. 
tros títulos da mesma ~péc;e to -de defesa contra remessas dema­
probatória da existência e vigên; siadas, em face de situação cambial 
cia, no Brasil, dos respectivos pr1- aflitiva. 
vilégios concedidos pelo Dew.rta .. 
menta Nacional de Propriedade EMEZ..."DA N.9 8 - CPE 
Industrial. bem come- de do-

. cument-0 hábil .probatório de que ~cente-se ·novo artigo, do se-
êles nã.o caducaram no paú; df' guinte teor: 
origem. 

Parágrafo único. Paro os fins 
desta. lei, é· indispensável a prova 
do~registro dos contratos, mencio­
nados·. neste art:go,. no Departa .. 

"Art. AB atribuições confe .. 
rida.s ao CC11Selho de Min!stros~ 
em diversos aitigoo da Lei núme~ 
ro 4.131, de 3 de Eetembro. de 

1952.. cabem ao Poder Executivo". 



~- I 
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No c--aso o que se observa é a a.tua1 recip!ente do chamado círculo vic:"O.So 
pclítica adoL·3.~' .:;Dlh-ú <tç vii:i•a que szm- da pobrez..1. 

\ 
I . '•. 

'A ]e; n.9 4.131, elaborada dur:mte 
10o vigência do sistema parlamentar, 
!ln,s.tituido pelo At-o AdicionnJ, em cr; ... 
~ersos dispositivos sé refere ao con­
e.elho de n.Unistros. Convém c.orriglt 
a referência, desde que não mais 
existe tal Conselho no sistema piesi~ 
denc~.al, otualmente em vigor. 

pre foi o de1cr.dido pelos Senhores 
M;nistru do P~anejamento e Ministro 
da Fazenda. 

No •·Cm:reio da Manhf1.''. de 4~12-60, 

São pontos pare exame em outra 
oportunidade as .sug-estõec:; multifor­
mes que a matéria provoca nos d'~as 
p-re.-:cm.es. 

dução, n~s declan1ções de -renda, das · 
dc.spe.:;as de asslsténc~a tecn ca, c.en-; 
tífica, adlninistrativa e semelhante.'>'.; 

E&:.a li4litação que se quer revogar, \ 
em plano equivalente, não difere de 1 

tro.tamento o.o rend·.mento 11ac onat. · 

S::tla das CQmisspes, em 24 àc ju­
lho de l!JG4. - João Agnptno. P:e~ 
sident:e. -. Mem de Sá. RelatO!', 
J)lLniel Kr.tger - eezerra Neto -
JOsé. Feltctano. 

o. Pr.o.fe!'Sor Roberto de Campos e.s­
creveu: "O.s projetos de lei limit-ando 
a :-eme&':<> de lucros a l(l% do capital 
(sendo o ex<;edente considerado retOr• 

6. Passmws ao exame do 
n.o 85, como éle nos chegou 
mara. 

Projeto 
da Cà-

no de capit:1l). talvez assegura~seru O an·go pr!me~ro dá un1a novo. re­
às eu1présas estrange-iras rem.e.ss.as dação ao nrt. 4.'1 da Lei n.9 4.131, 
.naiores do que as que vêm sendo efe- acre3centando a faculdade do rein­
tu{lda.s p"efo mercado livre, com "' vestimento de lucro ~er registrado ~i.-

Há emSnda re:stabelecendo o dispo- , 
sítívo, iniciativa do emlnent-e sena- '­
dor Mem_ de Sá, relator na C.P.E., ( 
e que mostra isenção no vibrante au­
tor do Parecer n.Y 236, de 1962, peça. 1 
clá.ss'ca no tema regime jurídico d'o \ 
capital est~ngeirv. 

1 agra\'ante de criarem para o Govêrno "multâneamcnte em moeda nacicnal e 
I uma o!Jrigação mor.1l de forneCer di- n_a. moeda. do pais pa_ ra o qii_al p::>de-

N9 612, DE 19S4. t "- t d I d 
I v1:;as (que não possui), quando hoje na er _ El'"'"" reme I a,_ rea I~ ~ a 

. • . u Govêrno nada promete e a nada se 1 conversao à. ta.xa. cambial medHl do 
\. 

7. Nos art:;, s.o e 7.o :lo projeto si­
tua~se sua área primordial, aquêla · 
disciplinnando minuciosamente o art. ~· 
28 da lei vJgente e· o cutro revogan .. ·, 
do nela os arts·. 31, 32 e 33. i 

~ Da comtssa_o de f•TWnças ao: obriga". · perfoclo dmante o qual foi co.mprova.-
P;ol~l.o d~ L e~ d~ Ca.m~ra c n\1 ~~· / d.a.mente efetuado o reinvestimento. 

Houve quem obserra&-e que o a1't. 
28, oriundo do projeto do Senado, \ 
envolve·se em conflito cem o (G"t, 31, .· 
posteriormente incluído pela Câmara.. 
Aquêle preceito, no "caput" e parà ... \ 
grafo3 dete.rrilinou que tôdas as vê- ·, 
zes que ooorrel· grave d'esequilibrio no ( 
balanço de pagãmentos, cu houver , . 
sérias razões pa.ra prever & imin~· } 

de l.:6..J.. que mtelq. a Let n .. ~- 1:l.,. Na mesma órbita., outro astro sem- A Câmera. manteve esta redação do 
de 3 de s~tem~ro de 1962• e dâ ou_- j pre pont.!ficou, talvez mais ra-ctica.l projeto enviado pelo Executivo, com 
tras promdénctus, IQ.U.e o eminen:-.e ex-Embaixador do a alter.ação ci'o que 6$í.ava. no art. 4.9 

!J.P.lator: sr. Bezerra Neto. )Brasil em Washington, ou seja o atual d.a. ·Lei n.v 4.131, quando o- ;reinvesti· 
, . Ministro da Fazenda, o Professor oc... ment.o de lllcrn..~ era permitido Pm 

1. A 17 de junho ultlmo, o Senhor I t.ã1·io Bulhõe.c:; ex-Diretor Executivo nioeda nac:onal~;::; · r·· 
Presidente da." Repúblic,a em Men.sa- da. SUMOO, q'ue eXarou est-a. conclu­
gem ao Congress<? Nac;onal ofer~ceu, são, de autêntico· liberalismo econô· 
a ela ~nexo, pro~eto de alteraçao a mlco, desconhecendo o regime yjgo .. 
dispositiVo~ da Le1 :po 4.131, de .S de rante da Cart·H de- 46, ·que Jmpr.lne 
15Etembro ae .1962, de que resultou 0 condicionamento sodnl a proprie-dade; 
presente PrOJeto n? _B5, de 1964, da. j "Se o Estado permite a um resident-e 
C~n1e:ra. A. p~·opos1çao oferece como 1no Esterior se1• proprietár!o no PaíS 
pr:nclpa.l obJe_t.I_v_~ revogar os arts. 31,. e, &O mesmo tt!mpo, recusa-lhe o di-
32 e 33 da ~el CI~ada, além de sugerir 1·ctto de di.spôr da renda, na verdade 
outras prov1dênc1as. nega.-lhe o direit-o de propriedade". 

Restabeleceu aquela ea.sa do con- c!a de "tal situação, o Conselho da. '-. 
gres~o 0 parágrafo único, que enten- SUMOC poderá impôr r~str1ções, por i 
deu fôra suprimido pelo projeto do prazo limitado, à importação e às :re• · 
govêrno, onde se trata de normas do mes:as de rendimentos dos capl'tais 
registro quando 0 capital é represen- e.stra.ngeiro.s, e, para êSse flm autor-' 
tado por bens. Entend'emos que mais gar ao Banco do Brasil monopólio to• ~· 
um dispo.sUh:o cabe para o c.ritério tal ou parcial das operações de câm· 
a. ser adotado ri~. avaliaçã.o daque:es bio, Ficam em tais casos vedadas as ':., 
bens. remessas, a. titulo de retôrno a"'e oa. · 

o art. 2.o in:;lica nove e melhor re~ pitais de rilco, e "limitadas a 10%: 
2. A iniciativa ·.da Executivo rep:e- o projétO do lei que "'Xantinamos, dação ao art. 5.9, e em vez do atual (dez per cento), sôbte .o cap:tal re .. -~ 

l!ler.ta uma. incursão em área de re- rigorosamente, não representa 0 libe- parágrafo ún:co, adota dois· parágra- glstrado nos têrmos dos arts. 3.9 ~e · 
cente e tormentoso debate - o dos rali..smo que em manifestações ante· f03, havendo como inovru:;ão o pará- 4,Q"; as de seus lucTOS. Nesta linha ' 
investimentOs ·e financiamentos do rwres foram sempre externados pelo [rre.fo segundo, sugerido pelo Exe.. de podêres do art. 28, há 03 limites \ 
ca-pital e.lienigena no Brasa - espe- emmenf,e Ministro da Fazenda. Exce- cut.ivo; em que c- Conselho de Supe- até 5% pare as outras remessas e 0 
cifica e frontalmente em ponto que tt;.ada 3.. proposta de e11minação do u ... r1ntendência da. Moeda e do Crédito poder de -6 meslllQ SUMOC baixar 
é nodal aos discutidores do problema: m1te quantitAtivo à reme&a de ·lucros determinará quais os comprovantes instruções para limitar as de-o-pesas 
deve ou não haver limite quanLitativo do capital de risco. (revogação ·do ar- a serem exigidos para a. .conce~ão do do câmbio d'e viagens-. · \ 
à remessa dos lucros do capital de tigo 31J, as 6Utra~ modificações sus- registro dos capitais estrangeiro-s-. De fato, em boa parte molheM ra.- \ 
risco dos investimentos estrangeiros citadas, embora. desfigurando .a lei, E' oferecida- red~'~"ão mais conve- zões o sque denWlciam contradição \ 
no Brasil? Afirma o Govêrno que não r::ão o fazem com aspecto grave, Isto 1 te 1. .1.,..- 1 0 do d.isposith·o acima resumido, com 
é. convenient-e "-'"uHe 11mi~e e propõe tam~•m dev,·do ao f"to de sobrevive .. ·n en ao ar tgo se lmo, no ar·· 8·· tabe! t •1 J 

-':I. uc "' do proJ"eto mantido pela Câmarn, que 0 que es ece o e.r · i) • cu a. revo~ 
a. revogação do e.rt. 31 da Lei n9 4.131. rem outros d!spositivos, e.inda que define 0 reinvestimento. gação o projeto propõe: 1'as remes-·, 

Está 0 ~Executivo, no presente ooso, conflitantes. sas anuais de lucros para o exterior \ 
, to Mantendo .substancialmente a re- não poderão exceder de .10% sóbre \ ao trazer li< na o discutido e recente 5. Não cabe aql'i, máxlme face il te d 1 dação do artigp neno da Lei núme~ o va.Jor dos inve!;tlmento,s. registra... \ 

ma da. remessa e ucroo. em. coe- pobreza. de tempo que nos é conce- ro 4. 131, 0 projeto em tela acrescen~ dos" ' 
rência a tuna segunda. linha de pro~ dida. ao exame dos projetos governa.. ta ao dispositivo um pa.râ.c,7fafo seg:m-- • -.'.:! 
grama. que se traçou, que é o de nâo mentais, discutir as origens e a.s po.. do, e.ssim redigido: Em face dest;t determinação tão pe• 
deixar assentes a,s. cinzas sôbre o fôgo .slções assumidas, como em ~nases rempória. não havia luger na lei pa .. 
mantido em acêso pelo Govêrno ·que entrincheiramentos, pelos que def.en- '"Em ca.:o de registros requeridos e 1':". a Wscipl.inação do limite de re-
êle depôs. Ao lado das medidas de dem uma política de livre_ movimen-- ainda não concedldos, nem denega- messas do art. 28 e seus parágrafcs. 
policialismo e de moralismo, não per- W.ção dos lucros do oo.pitnl estrangel• dos, a. Superintendênc!a da Moeda e O projeto usou de opção.- ficou ·com 
deram priorl~a.de a.s das reformas. ro e o.s que susten1Urn que- é lndispen• do Crédlto poderá autorizar a real:- a norma mais restrita do art. 28 e 
O Congr.e.ssç Já. deliberou .sôbre Men- s.âvel um disciplinamento, desde a ze.çã.o· das transferências de que tm- suprimiu a. mais rigorosa e mais sim­
sagens envutda.s. pelo. Senhor Presi- seletividade para 0 ingresso e aplica.. ta êste artjgO, mediante têrmo de Ples do art. 31. Ne.s~ escolha feriU 
dente de República, entre as quais a ção, até 0 policiamento das reme.ssa.s responsabilidade, autorioondo, inclusi- o ponto mais grave do sistema da. 
do voto aos analfabetos; a da elegi- de lucros, do reinvestimento e do re- ve, a compensação de reme...o;sa exces- lei, e foi coerente com o que defen• 
bllidnde dos sargentos; a do cancele... pa.tri-e.m.ento do.o; capitais. Há radica• stva. na. que !5e verifique imediata.- de na mensage1n encaminhada; aqui­
menta de_ privilégios fiscais; sendo Itzação, e intensa; nas posições assu- mente após sua comprovação-"·. lo que considera como o neceasârio 
que já estão no horizonte. palpâval a m.idas, eom oo cmr.seqüeDf.Es exageros, 11:ste paráB-rafo ê uma porta escan• paro. atrair novos capitalS. Ns hipó• 
re!Of?1a a.grárl.a e muitas outro.s. as d-eformi:tções inevitáveis. carada a neutralizar os objetivoo· do tese do desaparecimento. ào art.. 31. 

ti · restaria. aos que se preocupam em 
a. Na verdade, no prOjeto em exa- -Do lado dos que querem a liberêiadê e.r go e .teu parágrafo Prime1ro, ou posição de p_essimismo ou protesto, 

me, ao propor a revogação pura e de remessas há a.rgum.entos de ordem seja a. exigência. do registro da em• oonceder um crédito de confiança t. 
ahnpJe.s dos arts. 31, 32 e 33, ou quan-- vária, entre os quais: a) a. rem€S.sa prêee. na SUMOC e da prova do I?a• autoridade do Senhor Presidente da. 
do nêle oferece um parágrafo segundo de lucros não influiu e.té agora nos gamento d'o Impôsto de renda devido. República, de cujo patriotiSmo e hon.;. \ 
ao art. 99 e a supressão do § :w do indices do ba.la.nço de pagamentos, para. poderem && 1tita.s as. transfe-- radez ninguém duvida, para que o 
art. 12, está se 'promvoendo uma -pro- que sofrem e-leitos~ nas reme.s.sa.s dos rênCHls pa~.a 0 Exteriotr a titulo. de Chefe do Govêmo supervisione sUMOO c 
funda alteração na Lei no 4.131, e juros e amortizações dos financia- Iucros,

1
, • diVld,en~os, ~uro.s,. a..morti_za- a fim de fiscallzar permanentemente 

tanto esta modificação de substância Jmentoo, a curto e médio prazo, no ç~ •. royattie.;; ':e: aEsJ;Stência. técmoo, êste órgão no manejo do .tnstrumen• 
ooo_rre que, em sua iniciativa, o EXe· vulto das impOrtações, no pagamento t~ntfflCa, a_dm.nistrativa e semelhan. to regulador do art. 28 e seus pará-
cutivo. resolv-e-se (art. 10), a dentro de fretes; .b) a limitação é uma su• Ãlega.'c:e que a SUMOC n .. o estâ grafos. Tudo paEsa. a depender do •\ 
de trmta dias, revogar o Decreto gestão ine;rredável pare. se enviar o ~ . .a critériO que a lei faculta.. Estames elÜ 
n9 53.451, de 20 de janeiro de 1964, e máxime permitido, como se_ verificou a~elhQda a atender 00 pedidOs de que pa.ra.- esta. tarefa primordial d8 ...... 
baixar um nôYo Decreto para reguJ..a .. no regime do DecrPto~Iei B.9 9.02õ, q,ue rego: tro. Dizem que há 12 ·000 pro- supern~alização e alto contrôle, o ~ 
menta.r a execuçã.o da lel que d.Lsci- deu o teto de 8% com taxa cambial ces.sos encalhados. Já lemas noutro Chefe do EXecutivo deverá pOr ent 1 
]In . 11 ã d lt f" , 1 '' observador, d09 que proclo.ma.m "fal· I u-• d P a a ap caç o o cap ~ai estran- _IXR, c) a I beruçao é um convite ao ta. de meio.s da SUMOC que tais pro- ação os e ementos mais a hwos o 

geiro .e as reme.ssa.s de valores para o mgres.so de noYOil capita~ de fora, cessos chegam a 20 .000: Que se apa .. seu recémcrie.do S.N.I. 
~ter1o~. or.::-, o decreto de regula- para um Brasil que nect;.ssita. formar relhe 0 órgão e a propósito oferece- s. E' Meitável a revogação pro­
me? taça!! f01 muito. atacado como poupanças, ponto de part1da. ao desen- mo.s a subem'e:1da à emenda propos- posta dos arts. 32 e 33 da Lei nú .. 

·= ma1s radu~al que a Ie1 por êle regula- volvimepto. ta pelo eminente Senador Mem de mero 4.131. \ 
menta da • • · Na outra posição entet1dem que a Sá. aparando a inovàçã-"J no que ela. Vários dos dispositivos vigentes, e 
· 4. Não podé'lllos negar ao Governo d!scipJ.ína das remessas de lucros em tem de franquia à. uma. burla. à lei. o amplo e oonseqUente poder de re-

a prerrogativa de adotar. uma PQli- nada P.r.ejudica o capital estrangeiro, Entend'emo.s QU-E! se concedr.. o prazo gulamentar a lei suprem a matéria. 
tica fino.nceira, de entender que em desde que êste se assegura oom inúme- de um ano, prorrogável tr& vêze.s versada. naQuele d-ois artlgo.s, a ques:­
metér!a de capital estrangeiro possa ras outras vantagens, tais como re- consecutivas, mediante decreto do tão do,. retOrno tratado noutras pâ.s­
cvnfiar em ser senhor de soluções messa.s integrais dos juros, amortiza- Presidente da Rep11Wca1 com, base em mgens e a oria.çAo da discutida einê­
mah acertadas que as que foram ado~ ções, royalties, assistência técnica, exposição de motivos oa SUMOC. . dita figura do capital suplementar, 
tadns na Lei de 1962; mas, podemos científica., administrativa,. "! · semelhan- A supressão do par&""'.afo terceiro cuja. inclusão no art. 33, o· insuspei-
opõr dúvidas a quem q~rer que sus- tes. Nas condições atue.'~ d~ me-a- d t ""' d te Professor Luiz cabre.l de Menezes ~ ~ •u 9 o.r . 12 da Lei n.• 4.181, eter- t !~·· "' ,.,d à · •-tente que o atual estatuto disciplina- dos, a liberdade total das remessas ao minado no art. 5.o do Pf'0'1eto, é uma. a r ·uulU ~ me..ll.IQ. e ou 1gnor~ ... 
dor seja causa. certa da fuga ou da lado das outras saidas permitidas maneira d'e quebrar um dOs tlJapositi- ela"· 
recusa a e vinda dos· i 11 V<'"'L'-. .,.,L~. -· ~onstitUi sangria na economia do paiS vos de dtsclplinaçAo . daquela lei, D. Quç:Onaupressão do=. , ' 
reto.<> ou indiretos. E' eedo demais :hdesenvolvido. Não sendo pas.síYel qual)do dá um período 49 afnpo anos:, a que ~---.ÓS questão 
para se concluir. . :o:-mar poupanças, não sair A o pata prorrogável por mais •ofuco, pa:ra de· projeto - eaquf, para. 
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breve~. e cJbêY:am lonzas, c~nside- Emenda. fi .. ~ 2 C.P.il. \ 0 crescimento d.ft produção m.i~ral 
· :lo seu a.proveit~cnto wet.alúrgtco d-e--

eVl tc;l.o ·o mundo atingiu apenas a 
1$. ~~V toneladas. Com os nvvoa pro· 
cessas metalúrgicO&. o uso do cob.rt· 
aUmentou consideràwlmente. A In· 
glaterra foi o -prlncipar · p~cdul;or a.tt:: 
135!}, Q.uando · () Chile assumiu o pri­
meiro lugar, que cedeu em 1333 ao.. 
Estados unidos; êste, mantem. até hc­
Jt, ~~liderança mundlal, com a produ· 
ção de cêrca de 41% do total do mun· 
do livre. · 

' ra~~Ples bTh.t.e.çã.o quãnti.ta.tiva na Pela aprovção. ~ndem, exclusivamente, de orgM"J.zr....-
~ rernes.E"e. de lucros não pode ser acau.. Emenda n." 3 -C.P.#. .çfio técnica indispensável fl qualquer 
. 6.a símpUsta cla fU2:a ou não in!!resso Favo que deseje valorizar as suas re. 

- - Pel• · apr"vação. se natural·s · · de capitais de risco. Já t:vemos. o "' v . rvas . 
:regim Hrnlto,tivo de 8% e o índice Emenda n.v 4 - C.P./1. cem ére~to. um serviço i!eológ'.co 
de reme2"::a crB!l-eeu (Decreto-lei nú:- 'bem organizado e equipado. u.:n ,.. bu· 
mero 9.025, de 1947 a 1953). Pela -~provação. rea.u" de minas atuante e uma ·~êcte 

Hã uma tradlção de honraãe.z e de Emenda n.~ 5 C.P.&. <te escolas de alto pactrão são trés C!r:.-
seriedacie do Bro.sJ, face e.o3 seus mentos básicos para ês=se cri!SClJUento. 
compromis.ras, · que el.a se projetou Pela aprovaçUo. Emprê.sas .são cdact2.s, ma.s o seu su- A prodt::;ão dos Estados Unidos at!n-
hlstàr'camente no plano bltcrnac:o- Emenda n.v 6 C.P.!:... cesso depende ct::s conhecimentos téf:· giu a l.34Q.{}{)G toneladas métricas er~-
nal. i:ste C"Jnceito não fOi abalado, nicos e administrativos da equ·pe re.s- 1962, se(}·uido.s pela Federação da. R' -
nem me.''"mo arrr.nl1ado, apesar doJ.S Pela. aprovação. pohsável pelas suas atividades, ass~m désia. e"' da Nyassalandia .com 568.9(, 
insinuações fora. do pais há. pouco Emenda n.o 7- C.P.!!. como da cooperação que posso. te-r dos Lc.ne"ladas. Em 3Y lugar vem o ChiL. 
te::lpo lançada.:;. Clr>ro que houve Pela. aprovação. órgãos té"cnicos d;J Govên:o e do sis· com 502 000; em 4°, a Russia. con 

'Ulha tênUe nuvem de desconfiança, tema de financiamento que tenha do 375.000; e em 5° lugar o Canadá. COL 
mas em c.:mtrapartida, malgrado a Emenda n5' 8-- C.P.E. capital dos a:cion:stas, dos Bancos es- 363.8UO tonelaoa.s. OS pontos básico. 
fa.se oue atravcsw.mo.s - com inctn- Pc~a aprovação · 

1 
tatais, dos Banccs ptiv::;.dos, e daii do desenvolvimento dos Estados Un -

venierite ênfHse Jmlc:a.J - muitos .. · .compallh.!a! de se,.uro. Idos da América do·Norte, que troux' 
oferecim ~nt.o~ ele mercados oc:dent~is Sala d•ls comi.ssõe.J, 28 . de julho "' . ram um progresso imenso p~ra. êss · 
e· democrãtkÕS estavam no3 chegan- de 1964. - Argemiro de Flgue.redo, Presença do Truste p~.is foram o desenvolvimento das d.ua 
do. Prestü(o não falta a.o nôvo Gc- pres:ctente. - Bezerra Neto, Re)a.tcr. · No E1·asil. aquêle que se aventura a. 1 :íqu~zas principais bás:cas de l!M pai· 
\""êrno parâ. atuar na conqui::ta de - Jo~-é Ennir1o contra. a anulaçao do .~air da proQ.ucão indt:strial já conhe· - a. agricultura e a mineraçao. Po 
merc3.dcs e cap:t.ais. A -Lei número art. 31. - Sizefrcdo Pacheco. - D~ .. cjda. sofre injÚnções internas e exter- esta razão todos os pai.ses do mund1, 
4.r:n. com seu.; d"spositivo.s a .se con .. ntel· Krieger, 1m restrições A just: .. na~. que só com alma de aço f! suando lutam desesperadamente pelo cres~: 
ve~·tcrem em decisivos imtrumentos, ficação e à.e!llenda n.9 J - C.F. - sangue,é que poderá ter sucesso, a não men_to do.s seus produtos.ag-ropecuá.rl<?·· 
pois :n~tito se reserva. ao sen :iecretv Mem de· Sa, !los têr;no.:. do veto do ser que entregue ao capitalismo inter-i e m~eraLS a!llbos. essenc~alme;'t~ básl-

1 de re~ulamentarão. é um meio segu .. senador Daruel Kneger, c9ntra.. a :-acionai, que parece estar estimuJ.ad·~ ,cosa sobrevivência de uma Naçao.., 
rode aç:'io do Executivv, tornando-se emenda n.? 1 ~ C.F. - Danzecl KFne .. e incrementado, com o objetivo de ~o· 1 Questões Têcnicas 
irrelevante a 1W'.Stão de sobrevivên... gcr, contra .a e!:"lenda n.? 1 - · · minar o pouco que r-esta das il1dústr:as I 
e:.a do art. 31. Os t@nnos da rnen~a.. Menezes Pimentel, contra a emenWt brasileiras J.ndependentt:S. Em fevereiro dêste ano GS estoq.ue:. 
~?em, ssim como outrc3 atos d'a po- n.9 1...:... C.F. - tf..dolpho Franca, com . . . , conhecidos tie cobre eram apenas d~· 

,~ lWcn. ecnnônüca. estão fervindo par-a restr'çôes na fDrma d'c v-eto .do se- Uma .naçao J??de ter mdependenc.a · 442.868 toneladas 0 que tem causa4t• 
" Cls que denunciam no E.-~ecutivo cuj0- na dor Daniel Kriege1·. - Eurwo Re~ econôm,~a a cu.sta de f~vores, mas c a- dificuldades enormes a ,paíSes consu. 
/ .patriotismo de eu Chefe supremo zende. com restrições e cont.l\1. a da vez fl~ará mais dep ... ndente para o midorcs que pouco produzem, como t: 
... reconhecem.vs, exc~-so· de hcnagen.<; -errienda. n.~ 1 - c.F. - Labao da seu crescrmento. 0 caso do Japão, · · 

:~o c(tpil:.all.sr.io dP. foro. Uma ilustre Silveira de acôrdo com o voto do Se- J'í: por esta razão. ~enhores: senne:o. 
\fbura. ·"" RevoluGão, o Almirante nador 'oaniel Krieger. Wilson res que tenho v!ndo muite,s vãzes a A situaç-ft? é t

1
ã::J ~rmre q!te o .es~oque < snvio IIecl:: :>s::Jm entendeu, em de- Goncaz7,es de acõrdo com o voto do êste brilhant.e plenário, trazer um nos Estado:> Un~do.5, em f ... ve~eJro dê!J.· 

/. claratões ""Júbl'rJ.s. Senádor Daniel Krieger. pot:co do que conheço. para que se r.~- ~~s~no, era. apenas de 61.002 tonele,.. 
A lei ·atual, no ~eu conjunto,· foi o SR. PRESIDEN'I'E: fenda pelo pais inteiro o que precisa· 

julgada be-nigr.a. sendo certo que nos mos e o que devemos produzir com n Os principaL:; minér~os de cobre são: 
tEas futuros. de . um nôvo ao·rérno (Nogueira da Gama) -O e:r.pedicn~ máxima. urgência., parn dar n est:l ter·t Cob·· natn·o ............ 100% cv"t>ro 
creditizoõo por um maior sistema d'e lido vai à publicação. . . ra. a sua independência econômica. I ~e 

Ó • 1 t Sôbre a mesa. requer1mento de m-
f rc~. e que se vai colher e emen °~ 1 1· · e· se-- As Condt'"'ôes do Brasa • .1Ii1I•;r:o Su!'jelados _;~.~ pari\ pm definWvo .1u1tamento. O formações que va ser mo P lO ... " .e 
inst-rumento v·~ente confere normas ·nhor 1° secretário. o Brasil tem atualmente conctrçêle.':i ~ 

r 6 farta. oara "· Govêrno toonq.Uilizar 1!! lido 0 seguinte de reserva mineral p:1ra produz!r ou .. I Calpoptn,a · · · · · · · · · · · · · · · · · 34 .$.,.. 
e incrntivar os rozpita.tg de rlsco. Re... ro- tungstên:o alumínio- magnt.;- Bo:·niia ••........ : .......... 6J.S% 
eonhecemos aue multoo dlspo.<!tivo" Requerimento n~ 261, de }964 sio _ zmco - ntqueJ - beri!o - en-

/de êvident.e éla.stério, dá QO .))Oder de Xô!re- zircônio -lítio- ferro e aço C ... lcoci~a . •• ·•,. ·· · · · ··, .. ·• 79.8% 
( rf'tznlament~~M em decreto e ao ar... Senhor. Presidsnte d~ Senado Fe· -ferro manganês - titan:o - cobre 
'· bftrio da, c!m"OC. oportun:dade de de:ai. -- c1oro- cristal de rocha - mlca - Covelita • · · · · · · · · · · · · · · · • ··· · f:G.4% 

armar um ~st·atnto que pode .:;~r de Requeiro, na forma regimental .. se- diamante - pedras sem··~rccro:,r~.-:o ._.- Emnrg1ta. ••................. 
fato umn verd8delra 'lei r~ova. Dlsto •Dom solicitadas ao Poder Executlvo, grafite - bó.rio - carvilo - petl"óleo t d, 

48.3% 

52.1% foi arin"adA.. como tendência n_, ou- i través dos Ministérios da AeronáuQ- - estanho - asbestos. P::~ui o maior Te rac ""a • ... · · • • · • · .. · · · · · 
tro cxtt·PmO. o 0-:!cr~t.o n.9 !53.451, com ca e da. f:tzendA, as se-gutntes. infor- d{lpóslto do mundo de pyroJ;hloro mi· 'r"cno.nt:ta ...... , . . . . . . . . . .. 5; .O'J 
que o P;·esidentP João Gculart re.... • nério complexo de colU.mbl.o (cu niá-

/ !lulom~ntrn a 4.131 .... Quer o atual maço~s: bio), novo m:neral d-e grande impor~ ~1!inérfo ox;darlos 
Govêrno el3bOrrtr um nôvo dec:etõ a) a fase em que se encontram os tâ-?c.ia. estratégica. Ct:_prit.a· ............ , ........ SS.S$ 
de 8.>-1)!c~q5o (l"lrt. 9.

9
) ••• ~~~â~a~~~~rf.a~reta eox;c~:gíanig Em seu depoimento perante a co. Tanorita ......... ·.......... 10.8% 

A Com•s.::fio r1""! Finanças op!mt p;'!- convênios.. das obra& de "construção mis..~ão EspeciS_l d~e M~nério, do sen~ Maln.quita. . ; • • · • · · · · ·' ••.. · • 5'. -3% 
Lt a.pt·ovacãf' ro Projeto n.9 85, d'e. de campos ou pLstas de pouso, am~ do Federal o ·ntao dll'etor do D. N. Azurita ..................... ~~).:~· 
1964. oferecendo o seu relator n.s pliação encascalhamento. estação de P. M. Dr. Imatk Ca.rvnlllO do Ama- Crlmcola • ·· · -~ ··•·· · · · · ·· ·· ~" v"" 
er.1enrl:.1.<: cn.1a se !'e9:uem da Comisr<:í~-a pa~sageiros e outras de acesso a ae- •ral, afirmou que já existiam provad".:.s Antlerita · •·· ...... •·•·•••·· ~~·.02 ~~. 
de PrC'}!:'c.'> do Executivo. roportos prevista no Orçamento da na ParalQa Bahia, volume mineral de Bmcantita • • · •· • • · · · •· · · · · · "" 

"união .:._-Parte 4.11 - Min~tél'!o da cobrl; ne cêrca de 10.000.000 t-one!a.das Atacr.mitu. · •· ·•· · · ··.· · · · · · · · 5J.4 o 
Aeronáutica.- verba 4.0.00- Inves- além de cêrca de 1.000.000 tcnelad_:ls Os m:néiios oxidados dão às rG-<:ha.l 
timentos; consignação 4..1.00 (Obras) no Rio Grande d.o _s.nl. Em rela-;;ao cõres variadas de ·vet'de tnzul. ve.mt'1h4 
_ Subconsignaçáo 4.1.C.'3. 9) .\c~·e: nos depó.s~tos de mmerJO::<; de cobre. ~o ... e cinza, até qua~ p1·êto. o" sn:f~'t04 

i 

Emenda n.' 1, da C-F. 

Ao art. 7.? dê-se a seguinte reda­
ç~o: 

"Art. 
92 e '33 
tembrc 

Ob.<. 
J)Õe~se 
go 28. 

7.~ F!cam 1·evog.aào3 os a.rt.s. 
da Lei ns 4.131, de 3 de se .. 
d'c 1~62". 

Ap~·ovaé-'l esta emende, im­
a alteração no § 1.'1 do arti-

/ 
) Subemend.a C .F. à Emenda n.• 1 
i, - C.P.E. 

~/ Ao o.rt. 45' d{H>e a ségu!nte reda~ 
~ão ao ~ 2.9 .do art. 9.~ da Lei nú~ 
mero 4.131, n que se refere êste ar­
tigo: 

~. § · 2.9 Em oo.so de registros requer:-
dos e a!nda n'âo concedidCs, nem de-

! nega.a.os. o Comelho da Superinten~ 
dência da Moeda e do Crédito- pode­

. rã autor'znr. :lurante o pro.zo de 1 
(hum> ano. pr.orrogável 3 (três) vê­
zes consern~~vr~. a partir deEt(l 1E>1, e. 
reallzar.?o àa-:: tra ... sferênc\as C.e que 
trata. êst.. artio-o, medinnt-; têrmo de 
respon.sabllidndt> a.~sinado pelas em-

.Í p_r~.sas int-ere.:snda.s". 

Sõb.re ll Em.enda n.9 1 - C.P.E. 

Pela .aprovaç.1\o. do parág,.fo ter· 
{_ Coiro. 

bl no caso de exccuçãq indireta, demos a.flrma.r que extstcm. tambem sáo de cô:-es met.4licns ~~.:n:!re!adtlf; 
quais os convênios ~á firmados com o ocorrências no Paraná. c~ sao Prnlo, a.zt:l5da e cinza escuro. 
F..stado do Acre ou com órgãos fe- em Mato Grosso, em Gola.s, no Pará-
er~is· · na Pa.raibà, no ceará, em Minas Ott-- ~s. percentagens ocorrem ~.p~ru:do 4 

d 'uai a. ere:enta.gern em que, Se- rats e pe.s.slvelment-e em munss outras mmerJo.é puro. Por~m cs m.ménos dt 
· C)d q 1aA'o ·do aovt:rno será. apl.1· áreas, pois um dos set;Jres mai..s atra.·tccbre sao _sempre n.comp3:nnaàos ~· 
gu~a 0 ~frba :cima especlricada. sado.s em nossa terra, ~ o minljl!raióçí- rocha. matrlz. Quartz?. ca]Clt.a, do1oml .. 
cn a co por falta de conhecimentos 'fais to siderlta rodoccre.sJta barlt.a P- '.'CÔool 

Sala. d!lS Sessões, 27 de Julho de coUhecimentos poderiam ajudar a llita. e tary:1~ém de silicafo3 de c:m~atd 
1964 . ..:.... Adalberto Sena. produção mineral, mas a falta de m:!~aJO!r.atJcos. 

o SR. PltESlDENTE: prospectores e de engenheiros. gcó~o~ De tun modv geral os sulfetos est21J 
. (Nogueira da. Gani.a) - O reqt.-.er!· 

menta ·lido irá à publicação e, poste. 
riormente, será despachado pela.· Pre­
sidência. 

Há oradores inscritos. 
Tem a palavra o nobre S€llndor Jo-

sé Ermínio. · 
SR. JOSE; EllMIRIO 

gos e de. minas, com conhectmenJ.'lS a.;:;F:ocJ!:l,dcs a intrusões de qn:utzo mo~ 
~deqoad·cs, conhecez:do bem o nc.:,so wnito e rochas relncionada.~. lt pouc~ 
mterland base pnc.t..sa para 9. no~sa cOmum C'Ucontrarem-se ê:"'.<;!:S miné"!."iO$ 
produção minera!, manté,m atrMa-d~ n ?..(r~m??..nhoando rOch~s· int-1-nsitas h~ 
nossa atividade. O B!'as11 é conhec·do s•~fls 
coruo possuidor de v~st.a riqueza. t-'11· · · · · 
neral, certamente os técniros do ex~ Apesar da grânde p3rcentag€m de: 
terlor, que têm atrav~s~[H:o~ todo o cobre nos minérios puros descritos, nai 
nosso pais terã::J grande~ conhecimen· mlnér~o cte cobre hoje extrai do, há· {'.a.,. 

· ros das nossas po~ib!tdadéS mine· scs em que 0:oenas chega 0,6%, corr.o Q 
(Lê o segutnte discurso) - Sr. P:e- rais. o caso dos niinérlos do tipo d;J "Cop.--

sidente, srs. senadores .• no mundo m· per r;orphyry''· 
d iSes .s- A~pe:tos Mundiais: 

dustrial moderno, to os os pa · e p,'Oàu~>flo e Dlstribu!çao 
tão desenvolvendo ao máximo a sua O cobre é um elemento indisper_o;â~ ~ 
produção mineral. Nã::> pode, de fato, vel à; vida econômica cte qualqu~r pais. 
haver civm.zaçãu e progresso. sem 9 Nos tempos primit'vos: o cobre, o ot;­
aproveitamento dos metais, -entre êstes ro e a prata, pOr terem s!d-o enconLra-
0 cobre, elemento necessário a tôdas dos. -em est.ado nictálico em natural, 
as nações. que desejem prOISperar no foram dos prlrn~iT.:s metais a serem 
terreno da indust.rlalizaç!to.· usadN, Em .1810 a produçã-o dtt cobre 

Cêrca de 00% do cobre do mund1). 
v:m do sudoeste dos Estados Uni®'\ 
da. região Andina, de zonas canflden"' 
ses e da região africana. . 

O uso de cobre n0s Est.ados U'(l!~ 
o mai-or oonsum!dor do un:ndo. 
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let" especifipado nas segutn.tes pe:cen· 
te.gens: · 
:Manufaturas par!ll cJetriclda_ 

de ..............•• ,.; •..•.• 
Automóveis ......... ~ ...•...• 
Arame de vários tipos .•.... 
Duminaçâo e linhas d'-e trans .. 

nitssão •......... , •.. , .••.• 
Edific1'0s ......•.....• ~ ...... . 
Telefone e telégrafo •••••.•• 
Rãdio.s .........••••• , • , ••••• 
Refrigerad:Ol'eS •.•.••••••• , •• 
Murllções .........•..••••••• 
Produtos de exportação ••• o o 

Outros usos •.. ,_ .......••••• 

24.6% 
13.2% 
11.8% 

9.6% 
8.2% 
4.6%" 
2.7% 
2.3% 
1.7% 
5.2% 

.16.1% 

o Bn\SU Wl:l condições . para fa.zer 
o mesmO e precisa urgentemente rea... 
11zar êste pr~ama osseneleJ e bA.sico 
par.a. eonorettzar a. oolução d.os seuS 
)WOblemas fundamentals. 

Estamos dand·O ·.un infeto rawàvel 
à nossa. slaerurgta, na produçfw me~ 
talúrgl~a. dt- '-lumfllio, do chumbo, do 
Zinco e Ao niquel. Pode-Ee dizer 
que nã-o . existe pr.adução de cObre 
eletrolftic:o no pa.fs, proo.Uto essencial 
ao nosso d-esenvolvímento. 

Durante o ano de 1963, o consumo 
do cobre no pais Joi além ele 45 mU 
toneladas, partic.ípa.n.do a· :ln.ctústl\13. 

De D.lguns anos para cã, 0 alumínio nacional com a pa_rcela de apenas 5%. 
tem entrado em franca concorrência· O que me surprE~ande é que tendo 
com o cobre, prlncipalnlente nas lL êste pafs importad,) no IUlO passado 
nhas db transmflssão. Se hsw nff)- 48.116 tonelftldas, 51% do valor ·total 
acontecesse a situação do cobre atual~ das importações de metais ná<> fer~ 
mente .seria irrer.nediável. rasos, no valor de US$ 33.630.000, a 
. o Seu preço já subiu pa.ra 39 çen.. imprensa continue inuda e os nosso.à 
tavos por Jttro e possivelmente con_ técnlccs nada digam .e:ôbre .&te as­
tinnará .em aumento conforme a. lei sunto. Serl1 que o~; no~s p_epósitos 
da oferta e da procura. cupriferos já estão nas. mãos de· gru_ 

pt..; ligados a empresas d·o exte1·Ior, 
Extstem Ir..eta:m· cuj.cs ;preços rq:> que ger.aJmente só auxiliam a indus. 

contr-oJados ·por paise.s como é o caso triallzação ·;wal quando não podem 
do trióxido de· antimônio, que a Chl expor.tá-1-o~. ou quando e. Nação já 
na, seu principal pt~~utor, . que já não tem me·os nem condições de po­
el-evou o preço de 17 para oo- centavos der remeter para o exterior ilundos 
a libra.-, porque não exlf.te até o _pr.e_ para manter os d .. videndos de suas 
sente um substituto Concorrt-nte. o empr-êsas? 
titânio. metal que o .Brasil pode pro- :tste foi 0 cnso do Canadá que t'H>!_ 
duzir, hoje é consumido em 85% dos 1-"-· 
m!sf.eis- ae combustíveis lí~u1do.s e so.u- 22 anos pam prcduz.ir o p:-imeiro 
p~ra as prOvas espaciaí.s. barril de petról-eo depols de descober_ 

to em 1924· na Província .{ie Alberta. 
A metalurgia do cobre é muito an. Não podémo.s sob~·eviver exportilndo 

tlga. e utilizs.da em todo o mundü. matérias primas. Compete aos brasL 
Os processos metalúrgicos do cobre 1e1r-os realiza.rem o que fizeram os 

sã9 _por demais conhecidos. Os ínL norte-amer·cancs mf seu país, que em· 
néi"ios oxidad-os gValmehte st.o t~a_ menCJs de SJ anos criaram uma fo-nte 
tad-o.s pelos prc.aessos hidro-metalúr~ de riqueza imensa, a maim" do mun. 
g!cos. enquanto m- sulfetadas ~ão o-:~ do até hoje conhecida. Isto não fol. 

· tulàdos para a erminação do enxó- ftÜto exportand-o-se matérias primat;;. 
fre, seguido do procesm da formação Foi realizado ind~trializ-ando~se tO;­
de um conc1=ntrado n:~:. JIOrma de das as matéría.s -primas prod~lzida.s. 
'"'matte'' que por meio ci'e fornos re~ no priíg. e comprando-se dos paise3 
Verl:::atório.s. que e1iminam e.s impu- subdesenvohtldos tudo quanto- fôsse 
reas, com a. formação de escóris.s. possível transportar. Foi. tirando do 
EHe "matte" é colocado a seguir em sub~olo essas riquezas. Foi com um 
ccnversores· -quà forma tÜn tipo de trabalho árduo organizado e capaz. 
cobre imnuro . chamado.- "blister". D . emas ter em m('.nte que ninguém 
Logo a seguir, o cobre ê fundido -em vem -aqui nos d(l.r col.sa al~tma e 
ling-otes na f-Orma de 1tnodos e se_. sim pemprc procurár ra.zer um bom 
gue para o .r~fino pelo procefsc ele_ ne_gó'JiO. 
trolitiC'O. · · 

Um povo q,ue não têm conhecimen. 
A riQueza mineral do ~r~sn ê con_ tos adequados, que não sabe o ·que 

sldera-da no exterior o:J<mo imensa. se passa nos outros países, que não 
Temos possi!Jilida_des .de uma produ_ adota um lema de -trabalho duro e 
ção metalúrgica muito gre.nde. Nos~ eficiente~ que não 'aprende a resolver 
-SM &;OOlas, todi;~:Vlral principalatmnte os seus pr~:ios problemoo, que nãQ 
a Escola.- de Min-as, -de Ouro Prêto, é ctestuvolve .!Om capacidade técnica e 
totalmente desaparelhada. sem esta_ a.dmiliistratlva a produção d(! suas rL 
ção expetimental de . tratamento de quez.as m'nera:S· e agropecuárias e que· 
mi.nérfiOIS, cem pocs~ também um não tem confiança Em si mesmO, não 
de-paiitamentO met.a.1úrgico à altura pOde vencer e será eternamente um 
das Suas necessidades. Porém nã-o é d'ependente daqUeles que poz.suem tô~ 
sõmente de uma escola de Minas que d&s er;sas cs.acterfsticas. 
precfS.a-m~s. Os Estad~ U"ni:1os da 
América do Norte, na época em que .Quero terminar· esta. ex-pooiç!io 
iniciaram 0 seu desenvolvimento pos_ m:ando as próprias palàvras d.o gran. 
sulam muita;ll" escolas,· como a de Co- de Presidente Wcodrow WiLson na 
lorado, a de )A:issourl, a de Michigan, sua memorável. campanha de 1912, 
a de .. NOvo MéXico e rouitas outras e.s.critaB no seu magn[fico livfo "CrOES· 
ligada-s a. Universidades como a de roa<t for -Freedom": "Espero pode1' 
ooiúrilbia, em Nova Y.ot.:.X, 1o a. de viver para -;-er os nossos navio~ sin_ 
stanford, na Califórnia .. _ Tôda.s es_ grancto os mares e carregando nossos 
tas escolas dão cursos de verão em pTodutos manüfaturados para tôdas 
três meses para formar prospectores. as partes do mundo .. " Não sei se te~ 
Aprend·em, os alunoS, um pouco de .rei,a. sorte·que teve o-presidente WiL 
miner.a.Iogla e a fatZ~r testes simples son que ao desaparecer, vira o seu 
oofn-o --o de "blow pipe" e apr·endem desejo integr~lmente cumprido. 
outra reações indica~ivas dJ. 'i'resen.. o .Brasil precisa· de homens e que 
ça dos elementos .químicos na amos.. que1ratn lutar · pela. tndependênci.a­
tra- retirada de onde seja encontrada. econõniica .e· dar o melhOr- de sl an~ 
Ali, no-próprio campo, êles· têm a .tes de pensar em si. Preciaunos tra~ 
noção de q,ue encontraram. bMhar mais_ e produzir mrus. Sômen.. 

Ptec1samos pelo menos -de t:'ês Es. te assim seremos -respe'tadoo e -po-de· 
COlas de Minas completas. E preciso remos con.s.,-va-r ;nt:J.to. e--;ta imensa 
atuarzar a atual Escola de Minas de tmert-.s_a naç.ão QUi~ nos legaram os 
Ouro Prêto, fundar uma escola .. no nossos· ·antepassados. (Muito bem!) 
No1·deste e outra no Sul do ·pa!S. (Palmas) • -

A graíl.deta. dos E~t9.dos tinidos: foi 
~al_izada. com 0 melhor a.proV~elta... O SR. PRESIDE:r\TE: 
menta de- sUa agriculturã· e o ap:-ovei (Nogueira dct aa.ma) -'Tem a pa. 
ta.mento das sua-s riquezas minera~. lavra ~ nob~ Senador Argemiro de 

Figueiredo, por permuta. com o no­
bre- senador EuTi<:o Rezende. 

O SR. ARGEMIRO DE FIGUEI­
REDO 

(Sem revl•ão do orador) - Senhor 
presi-dente, :lni.ciaimente quero a.grade­
decer ao emin-ente. Senador Eurico 
Reiende a gentileza <:om que S.· .Exa. 
me distinguiu, _ cedendo-me a sua 
oportunidade dO falai· na. sessão de 
hoje. De certo, o· senado náo se ve~á 
privado, por muito tempo, da. bl't~ 
lhante pale.vra daquele· eminente re· 
presentante do Estado do D:IPfrlto 
Sanbo que, ainda ontem, empolgou 
esta casa com· discurso dós mais im­
pOrtantes, focalizando ·o problema. do 
trânsito na. Capital F·ederal. 

Sr. Presidente, quero pedir a. aten­
ção dos meus eminentes coleg-as para 
alguns argumentos que venho eXP.en­
d"er ainda: a. respeito das conscquên~ 
ciaS d{t revolução vitoriosa de 31 de 
março. 

Mais de uma vez me t.enho. ocupa.­
do do movimente_ revoluc1onâr1o trln­
fante que instituiu 11 nova ordem ora 
implantada no Br3Si1. Não pou~ 
vêzes a despeito de pertencer ao Par~ 
tido 'Í',rabalhista Brasileiro, tenho de~ 
clarado desta tribuna .que sou ho­
mem compreensivo e entendi bem ~ 
propósitos e razões próximas e remo ... 
ta.s da. eclosão da revolução. 

Razões pxóxi.rr.s.s, todos as conhe­
cemos Razões remotas foram .exata~ 
mente' aquelas constituídas por . erros 
acumulados de tôdas as admlni:Stra~ 
çóes anteriores do tempo repubhc~llo 
que, na verdade, exp\od1ram nas ma_?S 
do meu inditoso chefe, o Dr. Joao 
Ooulart, então na presidência da Re­
pública, são elas decorrentes da de­
sordem generalizada em todo o P~ 
_ desordem moral, desordem soc1,:zl, 
desoi-denl politica; desordem econo­
mica e desordem !1nanceira. 
. Chego a. dizer que ·era tão ang'.L~~ 
Uosa a. situação em qu"e noo enoo~tra_._· 
vamos ao tempo em que eclodm a 
revoluÇão que a Nação intranqüil~, 
exigia do poder Público, e de todis 
nós medidas imediatas que restabele· 
cessem no Pais um ·regime de .ordem 
de trabalho e de pro-dução. 

Ainda aqui, quero ressalvar aatua..­
ção do meu chefe deposto p:nqua-x:to 
foram as contingências, essas ~a~es 
originárias do comêço · da Republica 
que, acumU;}a~as, como disse,_ deter­
minaram v1eEse o desf€cho -de tôdas 
aqu~las desordens que acabei de ass.i· 
naJ.ar refletir-se -no ato revo1uc1onâ­
rió ·que pôs em fériaS a ordem legal e 
constitudona:l do Pais. 
.sr. Presidente. Srs. Senadores, '"a .. 

mos confeqsãr t-ambém, a esta a\1~ ... 
ra, que foi a ma!,s modera.dfi. e_ a malS 
tolerante de tôdns as revoluçoes· já 
ocorridas em no.ssa Pátria. Proces­
sou-se ela com u:m.a. u..'l.idade de 
pensamento ·e de ação tão singular 
que, "talvez por causa_ disso; nã-o ~or­
reram incídentes ma1s graves, pms, t: 
cert-a atinnar, não houve, em qual­
quer parte do Brasil, derraiDame-n~o 
de sangue. 

Sei que, ne4ta Casa, fui wna das 
poucas vozes~ diScordantes. Tenho, 
sem dúvida, o dever de respeitar o 
ponto de vh3ta. dOS eminentes cole• 
g.a.s que discofdarAm dos meus argu ... 
m-entos. Mas tenho o direito de man· 
ter a minha opinião enquanto argu­
mentos que nie convençam não po.S• 
sam aparecer. Chego mesmo ;a ju.sti .. 
ficar aquilo que significou e. atil;ude 
da grande ma~oria do Congresso Na­
cional, há poucos dia.s, prorrogando 
o mandato do Sr. Presidente da Re­
públka. ChegO a. justificar, Sr. Pre· 
sidente, que o Congresso tenha es,J 
quecido um pOu-co a vigência. das leis 
instituçionais e constitucionais;~ te­
nha esquecido 1llli pouco o sentido, O 
significado juritli~o-co-nstl.tucional da..; 
quilo que cha.m.am.os de República D"'!-' 
moorática no Brasil para. dominado 
por motiVos de ordem política, tomar 
aquela atitude de prorrogar o man­
dato do Sr. Presidente da R.epübllc.a. . 

FiCo eu, dentro da esfera em aue 
me coloquei, considerando que :zie .. 
nrwn mandatO parlamentar, enquan• 
to subsVtuir. ·nesta PãtriaJ o regime 
democr~tico, poderá, legitimamente 
emergir de oufro poder que não sej.a a 
vontade soberana do povo. E o Con ... 
gresso, que já é, hoje, tido como 
Congresso Revolucionáriot oonsidero\1 
legitimo fazer_ emergir o nôvo man­
da. to do Presidente da Repúbliea ou 
seja, a prorrogação do seu mandato, 
.não da vontade do povo dentro dc3 
prbcfpios demoorã.ticos, ffi.M de umn. 
H!i do Congre..t;so Nacioilal, ou sej.9.. 
do Poder oonstituido, no regime da 
constituição vigente. 

O Sr. José Guiomarã - Petmite 
V. Ex e.. um aparte? 

O SR. ARGEMIRO DE· FIGUEI­
REDO - Com todo o prazer. 

o Sr. José Guiomard - Mm;, no-­
bre Senador, o Congresso NaCiorial 
age também por delegação do povo. 

O SR. ARGEMIRO DE FIGUEI­
REDO - Sr. Presidente, não queria. 
entrar nesse debate po~que se trata 
de ·matéria já vencida, mas é o-por­
tuno respo.!lder. ao aparte com que 
me honrou o eminente se-ns.tl-or Jo.sé 
Guiomard. 

O Congresso Nacional tem, &nt 
dúvida, mandato do pe~o. ltle re• 
cebeu· o mandato do po.vo, é um Con• 
gresso legft1nw; e tão legítimo e res• 
peitado foi, que até o Poder Revl)lu__._ 
cíonári-o o re51Jeitóu, mesmo com 
aquela mares - não sei se posso di­
zer.~ meio htimflhanfe, po!.s que, o 
le-;_ptimou pela fôrça revolucionária.. 
pelo.poder das armas. Ma.s, eminente 
Senador José Guiomard, é preciso 
que.o,s que se dão ao estudo do Dn:ei· 
to Co~1stitu.cional saibam bein dist.in· 
guir aquêle que chamamOs Pod~r 
Constituinte do Poder Constituído. 

Poder Constituinte é 0 que elá.bora. 
a Consti_tuição, é o que traça, em ie· 
terminadas horas históricas, o pensa .. 
ment.o do. p-ovo. Aí então êle traz a. 
vontade popular, para obj.etivá~la, pa­
ra · estruturá.J.a, num regime de leis 
reguladoras de principias, de direi .. 
t~s e de devêres, reguladoras das fun· 
ç~es dos podêres públicas d'as · rele.• 
çoes · drs poderes público3 'com os in· 

.divíduos e, acima de tudo, declaran·· 
do, oomo P-oder Constituinte, ·4uaiii 
sãq os pontos que nodem ser altera­
dos na Constituição estruturada e 
quais os p-onto5 inalteráve's pelo Po­
der . Constituído, que é o Congresso 

. Nac'ona!, poder ordlnáric, que emer­
ge do Poder Const-ituinte. · 

Revolução tolerante, Sr. Presideu:­
te, porque, podendo instituir-se, ~no~ 
mentãneamente, como ·uma ditadu:a 
de caráter milita1'. respeitou o Co!1,;.. 
gre.sso Nacional, mantendo vigente a 
ccnstituição de 1946, e estabeleceu, 
de imediato, um Ato Institucional 
que, na interpretação de todos os 
constitucionalistas do mundo moder­
no, é a superconstituição que terá de O que se verifica n:1 Constitt:ição 
vingar enquanto subsistir 0 prazo d€ de 1946? E-stabeleceu ela, no seu ar­
sua. vigêncJa·. tigo 217, que a carta Magna é refo.!'-

Mn.s, sr. Presidente, por fôrça dê:;- mável, pode ser emendada pelo Po­
se movimento revoluc!onário, que der Co..::JStituido. Mas o próprio PJ..­
manteve a Constituiçfí.0 de- 1946, as der Constituinte, na Constituição· de 
constituições estaduais e esta-beleceu 1946, estabeleceu serem inalteráveis. 
·cocn supero:nstituicão o ·Ato rnstitu- não suceptíveis de emendas, dois pon .. 
cional tivemos há pOu<:o tem110 o tru: a Federação e a República. Q·.ter 
. con.gr'esso Naci~nal proinovendo ~n~ dizer que O Congresso Nacion~l, com() 
das que, a meu ver. contra1'inram a IPod'er Constitufdo,_e.glndo Je ... 
constituição de .!946 e também o Ato gal, legítima e serenamente - não 
Instit"ucio.:lal. ag1ndo revoluciouàriamente - jamais-
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~~rá.. emendar, dentro da. ordem erres acumula.do_, de tôdas as adnú ... l tar, sempre que possive1, a ordem· Jtt..j do ma~ em ad!tamento · às nlin.has 
l1:ga.l. a. oonsti.tul.ção de 1946, nesses nistraçõe.3 na rase republica..."'la, que ridica dominante em nossa Pátria, palaV!'M "anteriores, surgiu. uzn a3-pec~ 
clo:S pontos a que me referi. E po.r eu não sei ce1 ~<?UlO ~triota., eu nã.o Não há ordem JUiidlca, sr. Preal· to nôvo para. atender a tema antlg( 
~uê, sr. Presidente? porqüe foram chegaria. a admitlr, Sr. Presidente, até dente, qua.ndo a.s !eis, sobretudo as - o d:a. cofnc!dé-ncfa. de mandam 
e:w.ta.mente êsses dois pontm que o que .se inStalasse uma. ditadura neste constitucionais, do alteradas a. cada. , · 
Constituinte de '1946 declarou in-aH·e,.... Paí:~. dlta-dura. temp-orária, que pu- ~n5tante. Até a legislação oi'd!nária Foi o que, real.--nente, sensibllizou ·t> 
rfi;;e:.S. a~se em f.érias a legalida~e, mas que .prec.isa de est.abilidade, para que l~a,.. Congresso Nac!onal, fazendo com qnt. 

consec;.ut:·ntemente, tudo se pode ta~ v1sasse, sobretudo, à soluçao dos pr<J- Ja _o!'dem Jundica no Pais. Relaçoea a.trnvés da suo. . maioria, votasse a. 
'!T.ex, ue reforma, no que sii.z. resp.::íto blen1;as mais u:gente.s que. ~t4o le- de dirCit;os e obrigações, de proprieda- p.1.·orroga.ção, porque era a o.::a.siãc:J 
à constitU.:çáo de 1946, menos extl!l- -vanoo esta. Naca{) o.o c-!lc-s,· a rm.:1a, à de, .de liber-dade, de garantias indivl .... melh,or, mats O!J'Ortuna. Al.ém do 
gwr. menos alt-erar. êsses dois pontos d~~g~ç.a. e ao desespêro, até pela. f o- dua1,.r;; - ~udo iSSO tem de ficar esta• mais Um ano apenas acrescid') a.v 
fundamentais: n. Federaçã<l e a RP.- _me. . tlúdo, estabelecido, tem de permane .. de mandatos dos próprws le~ :..;~ado .. 
J:úbl:c:L _- ·1 0 Sr. Vili-C:·!do Lona _ Então v. -cer em um_.reglple jurídico estáv~I._em res da. República .. De3r~ ~fZ, com 

o sr Vtvaz.ão Lima Permite v Exa há d2 c-onvlr com. a maioria. em que 00 . c~dadãos, nas seu,<; dmntos mais u zp.a-no apenas ~c!es~~d{'; ao 
E:u. Uma. interrupç~áo,-apenas pa~-~ ·que ·a. emenda constít'uc::ona!, -q~e v;. sub~tan;l!US, .tenham certeza de q_aa man~to pre.si~enclal ·teô~mos a tão 
-cscl:uecer num ponto? <Assentimen- t:unos há dia.s passados, pronc:.;ando ;-~~0 ~s1-a_;;t~dos por uma ordem JU· deseJada. co1ncidência. Temos .. agora 
to do -orador) - No O"....SO de uma r c· o mandato d-o atual Presidente da t Qu:n~á~;ais aquilo ue tá e ta ge compreen~er que não ~e. á;_ per­
•·oluçt..Q <lig.amo-s, esta há J}GUco vei·j- República, t:nha. ~todo ca~imento. b~lecido ~ constituiçã~ qu": é. a 3 lel n%aroofri%iJênàk te~o~e~ ... ~ãoua~~r~: 
f~cada - resolYer convocar um·:l noya E!'a Uffi.!l: emep.óa, .ne'-? ~una lel, E ês::e acima de tõdag llS leis 'ordinárias a Estados da RepUbrca .Õàt por quo 
As::.embliüa Constit'>;tinte, esb não r:o· PF-~~,er t!nhta . a~nbulçoes .\-~~ara tal. lei sup"fema, a Carta Met"':J.a ele Um 88' faz imperioro l;_mbém t;. a.cto~áo 
de"ia. a: ter a,. os dO;s po:>tos n que V. e ~o. c ... n rarmndo a von~e, a de .. pa~.s o . d à'd t .• t tab , "' ~ E~ a1 Jd' ~? terminaçiio a.l rcccm"nd.a.ções do Q · A. t e mz ! as .enaen es a cs' eie'cer a 

xa. t .u.- . atua.! sr:· 'PreS d~mtc ~ Rcpúbli.:a. , . .., uan~ a. Con.s ituiçã.o êe rJ~'tl pafa 'oi.nddêncJ.a dcs niaD.dB.;to-3 do:; Gove:!"-
0 SR. ARGEMl:-liO D'Z FlGUE!· 4-chou, no lnterêsse da situação do ~ 1.~a instável, quando é alterada a na.nte.s que, no próx.uno a::1o .- ~e 

E.::J:X) - sr. ·preSidente, o no~re. PaLS, anormatdade evidellte, anCl'ma,. q._alquer instantt;; qua~~-o .... mcdlfic!l- acqrMdo com o que preceitua. a Const1• 
S:;:J.;~or Vivo.ldo L!ma e meus eroi .. _ lidade crescente, que 0 País não po- ~;;~.todo moi?-._.nto.~dt.e~ros funda- tulçao -:- terão esgota-do.s-;u pcliodo 
nenta c-o!ega.s cstão·me fazendn volt3.r deria, no próx.iip.o ano, ser submetido ríd;ca ~ Sr. P:Iesiden~<~ a o~dem jg· COllStituclOna-I. V. Ex:a. estra-nha -
à d:.:.cu.s.tE~o de matéria vencida, n~ a um pleito eleitoral da. profundid4.Qe <:S.c<:r ·uma fars~i n~o I!Xl!lte, na<) e eu mesmo compartilho dessa ~s.. 
qual n['.o desejaria entrar. O pr-ohle- daquele em que se deve eleger 0 Pre.. a;: dura. a tranquJ~dade de um po- trAanha. _...,. que a fonnula para a oo;n. 
lna de que vou t-ratar é outro, bem sldcnte àa R.?_púb1ica. v. Exa.. há à e vo, e um paf.s:. dencia parta. do C~g-resso Nacional, 
d:fer"ente. Mas "-ou J'e.s,ond_er rà:p-i- convir ainda. .que outra emenda re-du~ Uma constituição não ÍJOde'"' ser a.l- quando é da C?tnpetencfa dn;c; p..ssem .. 
tia'Uen.t~. . ziu o mandato do futuro Pre.side.nt.e terada a t<ldo in.sta..'1te, à mer~ê da b~éJns EstaduaiS. As ~etnblé1as Le•. 

) A revoluçl:to po:ie t;udo, meu t!m.:· da República. Porta.:Ito, êsb Poder vontade do Pre.sfdente da Reoública- gu:.1ativa& dos Estados sao &obe:a:r..as, 
n::-~te c-c-lega e companheiro de ba~- .tlnlla _competê1wia para tazê.-lo, a9 e .. â? ,Congresso Ns.c!onal, de claSses so: àêrn. 03 mesmos pOdêTes que nas: po-

. c:~.cla... senador Viv41do Li_?;a. A re'o--- nn:s nao. tocando aqu§Jes doloS pontos cuns ou de quem quer q1,1e seja. endo. a.ssfm. emend.a.r as 00:'1Stltul•. 
r luc~o pode: ts.zer tudo. Nos, ao mvés pr:mord:alS, a que V.- Exa.. aludiu, • . , . ç5es esta4uets. A&>1.J?, pOderão s.s_ 

d .at"~'me constitucional de que ai:1~ com a carta Magna n::t. mão, e:-dbi:-1· · f~b. S~. Pxesidente! E Prec.:so res- A~embléias EsteduaiS, g.trav~s do 
. ~ ;;,t~mo !iozan-do, ne5te momento, dp·a, Aquéles dols, sim, nóS não •·~~ e; Q~llo que C?n.stltuL no manren.. e1nenda, prorrogar, trunbêm, por m:ds 
/' .~der:..,m .. .? estar sob 0 ünpê:io de r~amos poderes, dentro da oompetft.n.. • a or em jurídica. do Brasil, um ano, os mandatos dos autms Go-

.S . ~~a dit.adura.. que poderia m::üs d~ c~a. consti~ucion-:ü, pma Il!Odi!ícar. o 6 A que v~ Sr. Preslde.xtte, e.-ts.a.s f:;-ornant-es de Estados, em ~erl~o dO 
, · 

1 
, ·-· pOd"'ria e,atO'".;l'" le!s outros d-o!.S, a prorro.,.~çao do man .. 2-rg~ment!)~"ões, ou .:. .... <H< arzum•.nto", mpo coincidente oom o térm~no .do ). cuo C-OS no..:o, - ·· .~ · · 1 dat d p sl"" t - "' ·l.. - --. ~'--Q - "' Presidente d Renu'blt•a êo:1

1
o bem ent.ende&.-e. ?O-::lC!Ut .re?;U 3-r o _o re '-!-Cn e da. .. RepuJ.Jl~ca _e ti ou esse preâmbulo, no mOdesto dis- - a- .... • ... • 

c~ d;reitos e obrigarõac:, ou ate S'Jp,l.. r~d.uçao Co ma:1dato fu.uro e a IU2.io~ curso que profiro? :E' que Ieió · pekls O SR ARGEMIRO DE FIG-UE!Io 
n;ir- garanti!l~ tn.d.~v~dua1s. A· revo- ria. a~-o;!uta, ~diamos. Estou dando jom-ais, que outra inensa3em 'já vai REDO ....:. Azro.deç~ o ~parte com quO 
lur.::.o pctle tudo. _ mi~ha. 1IDP1"~ao ~n1o médJco, rrta& chegar ao Cong:re.s.so Naciona-J, -dn.s honrou o Üobre Senado VjvaJdo .IJ ... 

De me-do que, se u.rn.a rg)Oluçao,- ~enc:.o o_._ drreh-o r?-.';_·~r.~l na cabeç3 e mâO'i do Sr. Presidente· da Repúl:lll- ma. a. Exa .. na. verdade, ettá toca11.oo 
e es.t:l é a respc.:;.ts a V. Exa:- v_es .. m!--C~pre~ a ConsLI~u.çao,-ccm.oo pre~ ca, dos seus a.ssessôres, ou dz.s mãos d-o em ponto important-e· da a~·gu• 
s.ç e ort;an"'."ZZ<&~e um no7.o P?U~r ccr..s- celtos_ qu .. me P.:lrece!h a~l.aptavci.s. ao de qualquer rn-embro·da Câllli\-ra dos ment.ação que venho expendendo . 

.r' t"h·:n!a êste Poder Constltm-'"lt-e te~ ca'>o. V, EX-~ ha de conv1r que o S'e. Deput.aàos ou do Sena-do Feden:tl. 
:~,.,.. -~ • ., ~:::ã.riamcnte; podéres p•::rra naà? e _a Câi:J~ra, ptTtsnto 0 -Pod'er Mensagem. estabelecendo para. 03 Es- O ·Sr. Vivaldo Llnut - Ci!1cide co~ 

_.. 1', ~>.bc .. ~e .... ~ novo irutmment-o r..cns: Leg!Slat:vo, ao qual. 'V. Ex.~ empres.. tados 0 prO<!ess.o de pro-rrO<zR4;ãO a e 0 de V· Exa. • 
.( tf~ôUra.l, p·:1~a esta?elecer a _.el ta. ~ bl'ilbo de sua t:ersonnlidad;-. ?e· mandato,s de Govern03 estaduais, ou O SR. ARGEMmO DE FIGUEI• 
~ ·1.,...,-r.tl~ da ordem juridL~3. d? P.'$is. f-e1~aendo- B- Feder.açao e o Republlca, melhor-, q processo de apilc.gr a Eme.rt- REDO - S. Exa. d!z bem, e muito 

~}r"rtS. sr ,-presidente, votCl contra~·~ agiU bem. .,.,.,.~ da constitucional que pr-onogou o bem, que os nO&Soa pontoo-de·vlstQ 
::Ó.:·ro:.;a;-;ão do mandato ~o Pre,1 O SR. A~Gí!.>~·~RO DE FIGtJEI .. m~dato do Sr. Prcs!d~nte da Rapú- coincidem. 

grnte de. República. e o fiz CO;'ll o R~DO - S!. f'r~s.dente, con;<>. decla-j bllca.. a.os . m::tad.os e Munic:íp:os, com • ~ . . 
"'_ atriotismo com que ag~ra.m rei a y. :Bxa. e aos meus e~nmente.s o obJetivo supremo ele estabelecer em Nao é pns.sivel, Sl'. Pl'es1dente, quo 

·- m . .s'~10e~i.ne:n~e.1 c-ole'"!'!i.S do con;res- colegas, não quero entrar em matéria tcdo 0 País a coincidência. de nÍa::t- -~nstitulção Federal, or.a. em.endadet, 
me~::.,..·-o~21 ~bretudÓ es desta c.as.:1. já venctda. Crelo que não iug! ao de .. dat-os. ~ ?5 abeleça o principi-o da. coinciêlên .. 
·SO ! S~n"á..à.~ Federal. ver de justiça. e ca-valheirismo p<i-:-!a- EsqUecem os a.s.sessôres jurfdico.s do e!a de mandatos e as ConstltuiçC'Seo 

! 0 · . H t h a. mentar, declarando, ccnno declarei, Sr. Presidente da Repúblico. a&'llm. e ... ta-Pua!s não se amoldem à OOnsti... 
Jamais julgu~i - e ;w;; ~ :l. '!!~~ -que não sei, n::m ro~o compreender os parlamentares ma.l.s id"-n+ifica"os tu.çao Fede-ral. Não, não é. . · · 

n:;0 ?'JS"O ~ulgar- o a u:l u[E!fd, "-' dé qual teria sido m.a.!.S patriótica: ,t;e a pressurosos em w·vir à '"a;volu;ão' o Sr. Vivaldo I.ima _ Permite v. 
te d·1.- Ret;Ublica ~ometn es. u. 0 n.- atua.çOO dcs que aP.rovaram ou aatua.. que Jt autonomia do.s E5tados; é ·uni. t:za.. outro aparte? E' só para. dize7 
quc!í.de.des, de vht~d, ~Ia [r~~-.s ção do~ que recus:cuam a prorroga .. p:!nc1p1o inalterãveil dentro da Oons que, neste pont-o, não concordo com 
guir na Supl,'~ du·eç~~ os d.t e\;~:'í.O cáo do inandato do Pres~dent-e. Se pa .. tltulçã.o de 194-6 e dentro do p-:óp~i~ v. Exa.. 
dêste Pais. Nao} !>flv.ua a m.l A~· trioti.s.mo houve d~ n1)~a parte. de .. Ató' In.sUtue!onal.. .. ~ 
é sincera.; ela naQ emerge do n;_e-O. fendendo a. Cç-mtitu!cá,o de 194-6, o O SR. An.G-El\fiRO D"E FIGU"EI .. 
os p!'OVincianos. os homens do ~~r-- regime democráti-co e~ 0 próprio Ato O.rt. ?&tW.as são autôno:nos. A nu... REDO - Peço no nobre Semdór Vi• 
.ãeste . -ratamên:e Wmem, .scbretu1o Institutonal - inoontestà.velmente, a tonorn;a. dOJ Estadoa não é simules vaJdo. Lima que tenha um pou-ço da 
aquêlcs que, dentro. ge s?a modé.!:t:a. meu ver, violados pelo co-ngre.sso B!'a~ letra ~mo~.·- s2m signlfioodo na. estru- p:3.ciênc1a, porQuanto, no de.senyo!vi· 
1tl.~ntro de sua atua:çao simples, nao silelro - do outro lado t.e-nw.s de rcs.. turaça.o Jurliica. suprema. desta Pâ.- tJ!._ento do meu raclocln!o. verã qas 
t-êm ·o que temer, n_ao têm êsses pe~ peitar a n.tuaç§.o de Uil1 Oon:;re.s-:;o tria. - nao há diseordtl:ncht entre ·lÓS. 
ta dos ma.i!l. cC'sturoelrOS, àqueles que. identificado com 0 pensamento da. !i- ~~tonomie dos Esia.dos & um Dizia. eu, Sr. Presidente, que tL- au-

/ nesta. h-ori, estão _pass9....'1do pela ag~ru:"' Revolução, votan-do polít~ca:nent-e me .. pnnc~l>lÇ' QU: decone daqullo ~que o tonomia dos ·Est2dos ê princi"oio I·cs­
rs, í{UaDd'?· 1;-lJ.es 1nvestigam os pas.o;os dlda con.s.idera-da, pelo p;róprj0 Con- conshtumte de 1946 considerou inaJ- peitê.vel_, vá.mos- dizer, jMlte.râvcl, tn .. 
na. v1dn. pubhca. gresso-, indispensável à reeon.strução terável, E' a Federação que está em tocável, p--elo Congresso Nac!-Onai. 

11
-rr:o St Presidente! Minha ad.'ni- nacional ou à restauração da ordcn ca.usa. O Con..,are..eso,. nesta. hora, l'a-1 P'Oique diz respeito A Fel;leração, o 

, rac'io' po-r' êsse h-mnern vem, e~ta.· jurídicll, financtma., eOOnõmiea, moral tocar ~.quilo que poderfa.rnos cha:... Fedart".Ção, é pdn-ciçio ligado à Fe• 
> f(l..;-nte d9. sirrrolicfdade, da hurur!ja· e sociaJ do Pafs: . m.ar o coração da. Federaçã-o b-rasi .. del"-í'~çfio. O Pode.r ConstJtuinte do 
• •

1 

4le'"' cotit que raia. à- Nação. E' h(m'l.ent Mas, Sr. Pra.tiden~, -o meu ob-jetivo lem:l - a autonom!a dos E.;tados. le-4S -e o pró.prio Poder constit11Jnto 
.i do Cearã, homem sincero. NóS, nor- é o-utro. Em plim.eu'o lugar, Vf'mcs Temes um Govêrno' federativo;- ro- I:.hlal - cUlo instrwnento é o Ato 

/ 4i:st:nos, conhecemos nosso temp€ra .. voltar a. co::Jfeesar_ que a Rev1 o~uç~o ra.m os l!!stado.s que s2 ha!'nt-Onit.aram, Instituclcnal - considerar11.m lntoca... 
""-, menta Ocnheccmos nosso modo de de 31 de março fOl .. a mais t;o-.eren,._e se CDm.!>ttseram psra um Govãrno co- veJ, pelo Poder COnstituldo, .a auto­

'1alar 110 povo às massas, à Nação, e de tôd~ as revoluqoes que ja eclfd-1- mum, no sent.!dO de real!zJ.r todos 03 nomta u('errur.=-da na Cor.stltulç5.o do 
/ b~m comp::eCnd~mos q'J.'l}ltQ há. de r~_nt;,ste Pa:fs· Manteve as COlUD;~ut- fins determinados. A autonomia dos 194.G, que o Ato Institucional re.:o­

;: t"incerifiade na fi~a- deliSe ~nde ~e::. eotaduais, manteve a cnn_;;t.r .. ul- Estados se re.speit!J. poxgu~ a Conc;tl.. n..lteceu .... 
· 

1 
',P'ltrl.<Jt9!, d6se grande wldadQ- do !';l'O F~er~I e 2!le~as a.!.terou a Plt!_n~ tutc:áo de 1946 e o próprio Ato rns- O Sr. ViL'.1.L"fo Lima - Lerrlt~mou 

, :Br"""il que tem. o .seu passado Uo ConstJtuiçao em e..gtms pontos defml~ titpclonal mand-:1m qua s~ r3sbe1te o hrrtb:m as A"'S~:t;bléies Legi.slati-vns. 
~, -rlo';lft'cado lá fora, p~la- defe.:a da Ji .. -dos no Ato Institucional. Urna revo- regime feder!ltivo, a· nuton:::ni.ia doo 

J?-,erdade- nos C!l'Jl.POs- da Europa, e ln- l,~ão tolera.nt~. Q:Uei" dlz.~r. Sr. Pre- Estaãos. O SR. ARG~URO pm FIGVET• 

1 
te..-nJmente, "'é'A- só.a. atuação cons-- ..1dentc, que no!l- aL1da e~tamos a_ es- REDo - ~ •. rrtant.endo a oonstif..tli .. 
~nte c-omo :rrimtar, c até na própria. ta hora..- e DeusL ~rm1-ta prass:'53 .. · o Sr. Vivaldo Lima- Se,.po:rven- ('ã.o 'Fe:tern.l. A':c;!m, r<m~w. ,.,...ata .. 
~"a. c:Yil !Il03 assrm - den~ro de um.g,. ordem tura.. V.· ~xa. não· me considera iM- mente, o oue e~tá na r..om.t!tu~~i!o de 

- ~ · · . . Jurídica. em nc:-sa Pátria Esta ordeni pert.fncnt~, permite nova interven. 189~, art. 18, que dispõe: 
?.T.:!S, s:-. p:·e.sidentc. não •é esta. a juríjica. siJ'lllfi-ca, qUe Os nossos di~ ção? · m;;:~t.r:a de q'.le -venho tratar neste reítos, as nc.sse.s liberdades as re..: "Cflda E...--tado se re:;erá pêla 

in. ... b.nt;. Tendo decl2.rac!o, de início, lações do Pode:;: com c.s fnclivruuos e O SR. AROFJ'.!IRO DE l"!dUEI~ Conntlt.u!('í:o e pelas lejs que adc-
a V. Exa. e c..o s~mado, que .sou d.a.- dos ind:vfduoc; c-om ó Poder não es- RiEDO - Pois nãot br, obstrv.ados os p"f.itcip~o:; es-o 

l nueles que Ci)::npree.r.dmm o de!h7!ar tã-o à mercê de podêres a=bitrá:ios: O Sr. Vivaldo Litn<r. _ o discurso ta,"t-.?lec'.dos nest~. ColEt!t!.Lic.:l-o··. 
' rla ReY.:>ht<:.iío, que s-:>u d?-quclc.'l que A o-:·dem jurídica suhsi.o::te. r.Ias é pre- de V. EY..a. a.1)resenta, realmente, a:,, ... :fstP, 0 gra:Jr•e urindn'o-, ~~r. P~e .. 
' t'hc-, J.m rc t'':!1"J::'Z::.Il:ln quz nt1 esta.. ci;;:o m.J? 0 Con"·re-"-~0 " ... "r~on>l, ._.,,,nc to ,. · v -co.. :::w~ntP, aq;;r.ura:''Jr d1 ;-.u~-:. ·.0,-nia V'" r:. f tN d t~'" tif d - .l.. __ t '-~- P'"'C po.::'micO. -· . .IWo-a. tern razão: d~ I::::h.rlo.s. o o~lo vale di7:>r. ?s.-:e~u ... 
. . -mc.s lli'l"l) .a.se <:o ura, ..~-o an- , l~~ o çom o p~~.J-mes o da- P...e-vo-- votamos ll pron-ogaçií.,') do mandato G.o ta:a:or da Federar:'<J, ponb~de~vl.-::tn 

;;ffLt.stLlnte, tao 1nt.mnqu.U!zadora.. de lucA.o. sruba. resp~Itar,··Queira. resvei .. 'Sr. Pres:dente cb. Renúhlica. Além M2rado, ina_lteiável, em fa-ce da. cor;; 

,--
1' 
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titulção de 1~, mantida pelo Ato deração ...:. " adap~llo das l•Ls .. ta, 
Institucional. Então, ~:r-se~à: ae o duais à emenda constitucional -votada 
princípio no artigo 18 estabelecido, pelo Congres.so Nacional. 
garante a autonomia dos Estados; se Mas dizer-se que a soluç5.o deve 
nõs estamos nwn regime tederatJvo ser esta ou aquelQ - mandato - tam­
em que a união Federa.! é o órgão su• pão, prorrog.ação de mandatos dos 
premo e os :Estados são órgã-os e.utô-- Governadores ou qualquer outra mo­
nomoo, quaiS as restrições im-posta~ dalidede - não! Isso seria destruir o 
!Pela C<>n.stittlição e pelo Ato Institu• · que nos resta da estruturação legal e 
cional ao poder autônomo dos Esta .. constitucional vigente no Ptlls, quer 
dcs que, na yerdade, são oJcOração da pelo Ato Institucion.al, quer pela Cons-
rFederação? . ' . tituição de J946. 

:. Estã no artig 7 9 da ConsVtuição. Quero . .sali,mtar que o próprio AU, 
. o . o · .. ~ !nstitue1onal, o próprio poder revolu-

' "V1gente, os casos ~m que a Un~a.\1 Fe.. clonário foi ;ão nobre e tolerante e:rn 
. deral pode Intervir 00 vl,~a 1~tema. respeito à ordem jurdica do P.als que 

I d.a! Estados. membros, pa_-~ re.->tnbe ... ê:e próprio, no Art 1,9, declara (X .. 
.lecer determtnados princtpioo,. para. pre.ssamente, que ,;são mantidas a 
~ II'e.strlngir-lhe o poder fl.l;ltônomo. Pa.. constituição de 1946 e as constitu1-
:ra não enf~a.r o Senado, passa a e~_u~ çõ:;s Esta<iua:s e respectiva."> emendas, 
merar qualS. os caso-:; em. que a Urnao com as moãi!icaçõ:.>s consta.Jte.s dê.ste 
!Jl:.Ode intervir na. nda Interna, polf .. Ato." 

: ;t.1ca e adminls~ratlva d~s ~tad~s, :-sem Tudo :i{lUilo que não está m<.Xl.ifL 
quebra do retpme f~d~Iatno v.gt.~an .. cado pelo Ato Inst!f.ucional ,\mhsistr! 

.Jte. O Poder Oonst~t~mt~ de ..}94-ti porque as Constituições estaduais fi­
liSOu a.t~ de expressao ma1s consa..,ra- caram mantidas. Drsta fornta, cabe 
dor~: nao ~omeç_ou dizendo que a. ao legislador estadual. escolher a for­
União IJ?de, 1!Jterv1r mas: del!lon.str:m- ma, a modalidade ,0 meio d-e -:;e adap~ 
do o prmcrp10 do resper.t.o a autono,. terem o.s Estados à reforma constitu­
mta d-os. Estados, do art:go a ~egum- ciona1 de prorrogação de ma:n<l-a.tns e 
-te redaçao: coinc~dência. de eleiçõeS. 

!., "O Govêrn0 Federal não L'l- o" Sr. JOsé Guiornard - Permite 
f tervirá nos Estados, salvo para.: V. Exa. um aparte? (Assentimento 
- então vem a numeração dos ca.sos: d'J oradOr). Nobre senador A1'gemiro 
1 "I- manter a integridade nacional; de Figueiredo, V. Exa. esttÍ, neste 

n - repelir inva.são estrangeira ou mom~nto,. com a tese justa, certa e, 
e. de um Estado em outro; permita que lhe diga, de ·ressonância 

i TI! - pôr têrmo a guerra clvr..; 
- } IV - ga-rantir o livre exercício 

quEJ.lquer dos poàêres estaduais;. 

.nacional. A me.s_ma que a doutrina. 
n:-rte-americana. sintetiza afirmando 

dfl que dcs Estados podem tudo que a 
cn~~L'~•Jiçi'io não impede", 

O SR. ARGEMIRO DE F'IGUEI•· 
V - assegu:·e.r a execução de or- REDO - Perfeitamente. v. EXa. 

dem ou decisão judiciária; -
VI - reorganizar as finança:; do< 

Estado que, sem motivo de fôrça maior 
fiuspender. por mais de dois anos con. 
BecutivoS, o serviço da .sua dh-·ida ex­
terna fundada .. ; 
\ ~ ~-· ......... ' ...................... . 
' VII - assegurar a ohservância dos 
~et;u!nte_,_ principias: 

a) forme. re}Jublicana. repl·e.sen­
tativa; 

tem tõda a razão, e numa síntese 
definiu perfegamente ~t minlla tese. 
Aindã mais a nossa Constitui~ão de­
clara, inequivocamente que o. (i-ovêrno 
Federal não pode intrometer--se 
através de nnnhum de seus órgãos, 
o Congresso ou qualquer outro 
na vida lnter:1a d,os Estados, a não 
ser nos casos expressos na Consti­
tuiçá®' de 1946, sobretudo' ps.ra sa· 
rantir o principio de a11tonom.ia as­
segurada aros l!~stados, que con~tituem 
cozno acabei de dizer, o coração da 

b) independência 
diJS podêre.s; 

e harmonia .Federação. 

c) teniporariedade das funçõe3 
eletivas, LUTiitada a di.lração des­
tas à das funções federais corres ... 
l>Ondentes. etc. 

Ora, Sr. Pr.esidente, ·o· COngrêsso 
~u.cional não tem, competência. cor ... c;­
titudónal para, através de Ementia 
Constitucional~ Q.uer venha das mãos 
dos asse.s.sôre.~:: jurídicos do Sr. Pre-
6:dente da República, quer venha de 
qualquer Senador ou Deputado, o 
Congresso Nacional, repito, nã.o tem 
Rutoridade legítima para intervir nos 
Estados, fora dos casos previstos. E, 
!fla hipótese presente, intervir para 
·quê? Pa,ra esta-bel~er nonnas .qne di­
Eem respeito à vida· interna das uni­
dades que compõem ·a Federação. 

Não pode, portanto, 8T. Presidente, 
dizer daqui, através de reforma cons .. 
titucional, qual a. solução que os Go­
\Ternos estaduais ou os Podêres pú~ 
blicos estaduais devem adotar pa.ra­
ada.pt-a.r _se à ra~rma. constrt't!e1onal 
que prorrogou o mandato do rresi­
dente da Re.pública. e estabeleceu a 
coincidência dos mandatos;_ não pode 
.Impor aos Eskulos que se faça essa 
coincidência, prorrogando ma-nd.a.::_tos 
dos Governadores, ou a.través do man 
dat-o-tampão., ou que se espero G ant) 
de 1970, para que ·a coincidência se 
proce::;se naturalmente. 

Nenhuma de.;sas modalidades . pod-e 
!er escolhida. pelo Congresso Nacional, 
ou imposta pelo Govêrno Federal aos 
Estados. ' 

Cabe aos Estados - isto sim - n cte­
VeT constit.ucitm&I de estudar a emen­
da. constitucional já vigente ·para, 
através de seus Podêres legS:tlmoo, de­
!PO!s de examinada a. ,situação e ex..<:t­
lniná-lo o significado, o interêsse ju­
rldieo da. coinci<lê-ncia dos mandatos. 
processarem - cada Unidade da. Fe· 

O Sr. Vivaldo Lima - Permlta V. 
Exa. um alntunençã.o. (Asserz.t;me~l­
to do oraaon - Apenas para. refor­
çar as considE!rações de .V. Exa. e 
manifestar-lhe meu apoio. o i)roJet.o 
de emenda. constituciO..'I'lal que por­
ventura seja tmcamindo ao l.regis_la­
tivo Federal pelo Poder Ex:ecutiYO 
sôbre a questão da prorrogação dos 
mandatos de governantes esbdmn.s 
só tw4·ia cumprimento se o preceito 
constitucional quant.o à tcmporanei­
dade dos mandatos tôsse agora pelas 
Assembléias del'l'ogado. Mas, umà -vez 
que votamos Rqul a prorrogação ~o 
mandato .presiclencia1, ela.s tém .ape­
nas que se ada]1tar, nos Estados, 

_àqUilQ que o Legislativo Federal de­
cidiu. 

O SR. ARGEMIRO DE FIGUEI­
REDO - .V. Ex a. é médico, mas 
acertou, num npa.rte slntétieo. Sâb-re 
aquilo que constitui a substância da 
tese que defendemos. ExatMlente 
isto que eu estava anotando, no ins­
tank para não fugir a.o- argumento. 
Perguntarão os céticos, aquêles que 
acham que tudo vai acabar e que se 
vai destruir a vida dos Estados: se 
03 podêres pt1blfoos estaduais e . as 
Assembléias não respeitam a em.':'n­
dv. constitucional, qual será a sol-u­
ção? .\ solução está prevista na pró­
pria Carta- de 1946: é um dos casos 
que justificam a intervenção do Go­
vêrno Federal na vida dos Estados. 
Se ·os Govêrnos. estaudais não se 
adaptarem à emenda constitucional 
que estabelece a prorrogação dos 
mandatos, o Govéêrno Federal. veri­
ficando gue os podêres legislativos 
e,staduafá não estão respeitando a.! 
leis federais e, muite, menos, a Com;_ 
tituição. poderá determinar que a In­
tervenção se pr<:cesse, de acôrdo com 
a carta M.agna vigent-e no país. E3sa. 
é a snlução, 

\1 
(")69110 lf1 , .• --~~-~~;;;Ju;;,;lh:,;;o~d:;e=1~9;..;6;;;4:..._·· ,, 

.1 
8r. Presidente, t.lirmo CIUO 6 um Partido, o emlnente Presidente de'o 

atentado ao A~ w InstitucionaJ. e a. posto, Dr. João Gouiru-t, a respo~ 
própria Oonstlt.Uiçao de 46, qualquer bllldade por êsses males que fizeram 
medida. que part.a do Congresso Na- deflagrar a Revolução, pOrquanto, co:t 
cio~ 1mpondo aos Gov-ernos esta-. \TI:() declarei 1nlc1almente, para mtll'i 
duais que se ndapttm, par esta ou ela. eclodiu por fôrça de mal€$, 
aquela modalidade, a emenda, cons- acumulados através de Governos pas• 
titucional, quer seja através da pror- sados, \l 
rogação do.s mandatos de Govern-a.... Não irel ,aqui, exigir, como muito$ 
dores, quer através de manda.to-tam• patriotas mais pressurooos e <llimtlli' 
pão, que eSperando que a oolncidên- da gravidade dos problemas nacion~ 
ela se processe naturalmente em 1970 que o eminente Presidente doa. Repl,\_, 
E por dúvida. que os Estados pr~- blica, em três ou quatro meses de a-o.P 
oisam se adaptar à emenda const1... v{'l'llo, tenha sol~ções prontas para ~ 
tuclorual votada soberanantente pe- problemas vigentes dêste País e ~ 
lo Congress'?. Mas. nesta hora, quero todo o período republicano. Não~. 
~rminar mmhas consideraç_Ms_ pe.. Acredito - e o desejo de todo o ~ 
dm~o. para ~ problema ~ atençao dos ração - que o pensamento superiqr 
emmcntes lideres da Situação a.tualr da Revolução se.ia· no sentido de a~ 
SÇ)bretudo a atenç~o do honrado Pre- der :\. reivindicação do povo e de so_, 
s1dente da. Repúbl~ca a quem admiro lucion~r problemas do País. E' preci~ 
- quero d1zer. ma1s. uma _vez- pelas so que a Revolu~ão n:io se fruste, por~ 
.s~as grandes qualldade_s e virtudes que o atual f"'&vêrno, co-n os podêre1.1 
ciyicos, apelan J para que não .. se excepcional.; com qae ~&tá contandqj 
v~ole .. atrav~s de e1~1enda~ <!Onstltu- oom a solldarJe~aOe. <1e espfrito e c.t-,e 
cion~lS, aqmlo que e motiVO de ga.- corpo, do Congre.~o Nacional, t.erit 

. !an.tt~ para t?düs n6s .. - a ordem oport'.ln!dadc tY.<:epc:o1.ai pa.ra. re,~ol~ 
JUnd•ca do pa1s. Peço amda a aten- ver lS p!'oblemas su~tanciais d2> 
ção de· S. Ex:'l-. ,_ o honta.do Presi... Nação. . ; 
d~nte da. Repubhca para ? ·fato de Sr. Pre.<>lài!llt.e, e.o encGrrar minhas , 
nao. s~rezn as reformas po1t1cas subl'!- oonsidt!r?.yõee, pt'rc!ue r::leP tempo está 
.tancla1s ·, .nest:t hora que vivemos: esgot'1:!0, quero dizer a v. Exa. e ~ 
substancials sao ps problemas em_';f- Senado 11'e não t~nho (1'Jtra preocn;la.~ 
?en«;s, e que estao impo_n~o soluçoeS ção s"!não <t de ver respeit-ada a orde-rl'\. 
tme~1atas, porque são ·.VIta1sw para a ju_rídi<:!a do Ptls e sclucionndos osi_ 
Naçao, - a fome e a mflaçao.. g;randes pr(\blema<> do paTO, que des~--·, 

A fome, nesta hOra, está. sendo o fm.m :::. ·ap::t~iJf'o.de ndn;inistrativa d!J 
espectro que vive permanentemente atual aovt"h'!lo da ReP1'JJ1ica. · 't 
em todos os lares pobres. Para solu- , 
cionar os problemas econGrnicos, os Era o Que eu tinha A- f!zer. (M1tit~ 
danar os problemas econômiocs os da be•rt. Muito bwt. T->t.:n~H. (0 oradc.r~ 
fome e as d-a inflação, o Qovêrno FEi- é ClP~11:rimenturlr.). 
deral preci~G. voltar as suas· vistas, o SR. Pl.."t:tE31DE...\TE: 
coordenar e mobilizar todos os ele­
mentos de que dispõe, t;~ara que o 
povo não continue nesta situação afli­
tiva esperando, a ca.da dia que se 
cxt.inga. o pão já· minguad:~ nos lares 
pobres desta Na('ão. 

'\ 

O Sr. Deisré. Guaranu -V. Exa. 
me permite u111 aparte? 

O SR. ARGEi'>iiRO DE PIGUEI· 
REDO - Pois não. 

O Sr. Desirê auaran11 - Estott ou­
vindo atentamente o discUl'SO de V. 

·Exà. que o ilustra. com magníficas 
lições de· Direito. Desejo ressaltar um 
ponto para expre.ssar não sõ O des'., 
caso, como até a falta de orientação 
do Govêrno. quanto aos problemas do 
abastecimen,to e do combate à in­
flação. o D1á1'io de Notícias, d PSá­
bado, jornal que pelo seu noticiário 
político não podê ser jamais inqui­
nado de pardal cozn relação ao atual 
Govêtno, publica, se não n·e engano 
na segunda ou terceira página, no­
tícia sob o seguinte titulo: "'SUNAB 
informa que trabalha em segrêdo e 
que preços permanecem ·congelados'' 
- ou expressão equivalente - "desde 
a Revolução.'' 

Duas ou três páginas adiante. no­
ticia. antag-ônicn, de outro ór!tã ') ou 
outra repartição do Govêrno Federal, 
com o seguinte titulo: '1IBGE 
Gêneros alimenticios subiram cêrca 

(Nog1.leira da ("'T<I.ma:) - Tem a pa.~ 
palavra, nos têrmos do s.rt. 163. § 2.t»,.: 
do Rssimento Interno, o nobre· sena.~ 
dor Guido Mondin. ", 

O S.R. GuttJO MONDIN (Sem r~ .. 
Visão dO Orador) - Sr. P.resident~ 
Srs. senadores, pedi a pala·rra a:pe .. · ·, 
nas para encaminhar à Mesa projeto~ 
de 1ei. 

Sôbre e.ssq, proposição volt-arei à tn .... 
buna ,uma ou mais vêzes, e.mbora nô.J' 
se trate <!.e matéria de nec~sidad~ 
fqnd.amentnl para a situru:áo brasuer~ 
ra drt. çJua:iCa-d.e. NO entanto, devota-i 
d') f,empre ã~ questões cívicas. venho .. ' 
me preocu~ando com particulurld~~e ·; 
que diz respeito ao nso da bandeim 
11.ac!onal e sóbre o a-ssuvto agora apre .. 
"rmto :rro,ieto de lei alterando o .l)ê .. 
creto-!ei n5' 4 .545, de S': de ~ulho dt~ 
1942. qne di.<::põe sôbre a; forma ~ ,.­
anresentaçjo dos símbolo:: nacionlis, 
do:.ndo a1ndn. outras providên?ias. 

O meu projeto d'z o ~eguinte: (lê) t. 

PROJETO DE LEI 1
· 

Altera o necreto-lel n!t 4.545. de 31.' 
de julho de 1942, que dispõti sóbre: \, 
a forma e apresentação dos simbo~ 
los nacionais e dá outras providén· 1 
cias. · 

de 1GOS·ó, desde l.ç. de abrll." E' no- o o:::m.gresso Na-Cioonal d:~cre·ta: 
ticiário inteiramente contraditório. · ., 
de duas repartições federais. ao tra.:. Art. 1Q Serão pro~.:ssa.d•as as .-:-es·ll!ii!l•/ 
tar do mesmo assunto,_ e publicado no te-; modifb:t.ções no te-xto ào Dscr-eto~ 
ór.gão qu-e }Jodemos co:ns1derar ofi- liei n~> 4.ã45,·<1e 31 d'e julho de 1942: ~\ 
closo do Movimento Relrolucionário do (t-) 0 ~:m.. ·13 p!lSS•.?!l'á a td a· s.e 7 uin-: / 
Brasil. Isto não só denota o objetivo tje re-.da,oio: - · ,\ 
de oonfundir a opinião pública, como 
tro.duz n. mfa·ta de ori.l'ntaç-,;o do o· Ait. 13. S:erá a B . .::J.ndeira N.1c~oml1"~ 
vêrno, no trata de problema "'!'eal~ obri~ató1iam.:m•te hastePda, nos d:i·as-.! 
mente de magna Importância para a de fesrt.a. ou luto nadoool. em tôd·ns as~., 
situação do nos~o novo. · repaTtições públicas federais. -esta .. 

O SR. ARGEM!RO DE FIGUE!- d1121is e munkipals, nas entido9.des ~n .. 
REDO .....; Agradeço a intervenção. clicais. n~s estBJbellf:cimcnt.os p.articu1a- ·, 
com que me honrou o jovem e talen- re.s col-ocJ'!:dos sob a fisc211ização oHcia1, 1 

toso-representante d.o EStado do Ama~ o b€m a.ssim em quai:rqu~T ou•tz-a.s 1mc;- , 
Zonas, Senador De!>iré Guarany. E' ti.tuiçõ:!-:.. P211'ticu1ares de assh:tén:"A'S.-, .. 
mais um !lpêlo R o honrado Sr. Pre- l'etras, a:i.::.s, ciên-c:ias e dery'0ctcs. 
sidente da Re.públ'ca .. para que S. § 1 ~. 0 haste.a'!UNJ.Ito. saUvo mcti•·o-· _ 
Exa.. rl1-c-bilize tôdas as fôrcas. no • 
sentido de reo:::olver o problema da in- dle ~ôrça mai·or, f•:tr-se-á .<:tmtn·~ com \ 
fiação e da fome que e~tá impresS'!o- 50lelnrid'!:td'e · · -~ 
na.nd{) e !ntrsnaililiz!!ndo a Nação ~ 29 A E.andeif!'la Ne!Oion-al s~Tá oh-"ii- ., 

:M:as. Sr. Presidente, eu próprio não [gaJtóriamente ma!nltida 001 1ug:a:r d>e 
atribuo só e exciu"'ivnmente a pos;c::i- ,hon'!'(l.. q·.lrund-o não esteja. hasbeada. 
veis e!':os do honrn-d~ Chefe do meu b) E' ~üo o art. 14. 
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c) Ao a~r,t, 15- serão-aere~oent. ados· vo motJ.vo, de 
1 

fõrça-Inaior!. far-se-á.l O SR. PltESIDENTE: b) E' SU?l"im~ O ai-t .. 14, _.t·~:~. 

Quart'!--lt:ira 29 

e. alínoo. e o pari.g111alfo segumtes; sempre com .so.en1d.a-de_ Serao oo e.s- Em votação 0 requerimento que c) Ao art. 16 serão e.cresoenta.doQ 
J) nos estaib'elecimeatos dl~ quaàquer tabelecimentos de en.sino o~r:gado8 a. acaba de ser lido. a alinea, e o parágrafo segu1nteta 

:ramo ou gmu dlé ensmo, púbUcoo ou_ manter a Bandeira Nacional em lu- 5 · f> no.s estabelecimentas de qualqu~ 
particulares, durante as horas a'"'e !u.n- ga:r de honra,_ quando não eSteja he.s- o: rs .... senadores que o aprovam ramo ou grau de ensino, públicos <•• 

ciOJ'La~n:en:to, teada. queL a.m Jkrmanecer sentadcs, (P«U- particulares, duro.nte as horas de fun·· 
n·rus escolas, a. que se xef;ere a alinea Art. 15. Será a Bandeira N.acionai Esta. .aproyado. Q projeto para _, cionamento. 

Paa-ág!fiafo furl:co. o hast:eame."lto sa) • , j 
"f" dêS'te a:rrtágo, fta.l'-se~á aol.en-emen~ ha.steada_ dià.riamente: qu~l f~l- ped1da a a~spens_a de inters· Parágrafo tlnico. o ha.steamen _ ' 
te, a[[lt'eS do Q:IÚciÓ das aulas, oom a. a) no Palácio da Presidênc!a da ti{'lo. figurará_ na Ordem do Dia da nas escolas, a. que se refere a. alfnea. 
pr-esença obr.iogrutórda. d:e todos os pro~ Repúbl!ca; próxlll1a ses.sao. dêste artigo, far-se-á. solenimente-á 
fe.s.sôres, funcionários e alunos quese b) na resi-dência dO- Presidente d?.. o sr. 19 sec1·etário irá proceder à antes do ~cio.das aulas, com a pre: 
encon-urarem nas dif!Pendêndas do e.s~ Rep'bl . leitura. de Nquenment.o de iiÚOrma- senç.a. obr1gatóru~,·de todos os prof) 
tf.l:belecimen~to. os q·1a:Ls partidparão u lca' ções sôres, funcionár:os e ttlunos que .s 
aa cerimôr.-ita enrt:oo.tndo o Hino Na- c) nos paJác.ós dQS Mihistér:os; · I · encrrntra.rem nas de-peneM-nelas do . . : 
cio:n-ail. d) na Câmara dos E' 1:do o .!õeguinte: \ tabe:ec~men!o, os quais P"":rticipal'ã 
~,i,to. & , Prrei<l::n,be, após a lei- Conselho Federal, no ~~~~~o""·~~ Requerimento n9 264; de 1964 ~:leenmôma entoondo o Hmo Na -, 

tur.a do projeto, que "Volt-rn~ei à tribu,.. buno.I Fe-deral, .,_ Supremo Tribu.:.J.al Just·t· - , ·· "~ 
na prur,a fralM' ::viJU.e e -e. Tecex~i aiPre· M~íta.r, nos palácios dos governos es. -•c- "l " ~-v Senhor Pres:dente: >· [ . t lcaç~o . _ " · 
cJ:ações que se fazem fundem.el1ita.iis. ta-duaiS, nas prefeituras municip'ais e No.s têrmos do Regimento Interno O decl'eto-lel, euj9, 1!10di!1caçao o.r:_ 
no icrwbanrbe ent que ve}o descer dema- nas repartições federais, estaduaj_s e desta crua; solicito a v. EXíJ, se tii(", 1 está sendo proposta, nao Jncllti as es"o4 
s!1ad-ame·nte o ruvel do se!Iltimen·to cf- mut;tícípais situttd.a,s nas regiões fron_ ne encaminhar ao E.'!mo. sr. Minis- co\~ ent~~ os esta.belecim~?-tos qu6__. 
vieo em nosso Pais, pa.t'ticu1armente t~lnça.s, -dmante as hora._" de eJi:pe- tro da. Marinha 0 requerlmento se- estao obnga~os s. ~stear. dlarie.me~ 
no QUe ta~n:g.e à_ infâ.nci,a e à ju'lentu- d1ente; guinte! ' t7, a Ba.t;de:ra. NaciOnal, nem as enJ 
de, fat:'le em que d'everão se·r prep.gr-a~ ~ . Pedimos v-ênia ao Sr. Minlstro da _t1dades · smdiCals,_ entre os que devenl 
das trara e. sna integu-a.ção na soei-e~ e) MS un,.dades da Mannha. Mer- Marinha, para, que nos informe sô- has!eá-la nos diaS de festa ou luto 
õade. ~ante, de acôrdo com_ as leis .e regu- bre os motivos que levaram S Ex!J. nacwnal. i 

E justifico ll:geiJ.·a.me:..""llte a p-~·oposi- (. amentos ~a navegaçM, poifcla nava.l a tomar uma deliberação que, a.. nossO . Ora, achamos que nas ~;SColas, pr~ 
ção, dizendo: Uê :) I~ praxes mternacionais. ver, nr..o deixar de Prejudicar vários cipa.Imente, deve . a bandeira se; has-... 

o deore-t.o-lei, cuja ruodifi:cz.ção ora 1
1
' • COMPARECE:i\I 'lAIS OS ofichtis supedores e do mais alto va~ tea?a Jodos Os du~s. com a ma-~or so.; 

n SRS. ror, nas suas promoções mais que lerpcla e. porque, se o CUlto ~o _Pa.viJ 
estâ sendo propo.s1ta, nã . .:> inclui as €6- l SENADORES mereci-das, d~termin~ndo 

0 
-retôrno de lh~o .. N-acio?al deve ser, ~.o llm1te de 

colas enb-e os estabe-Iedme;nt~s qu,e ~- Jf!Sé Gulomard. . ilustres. oficiais que se dedicavam aiO P? .... sn el, d.f~~dido e e~t.mulado em 
estão ob1'i-g-ados a ha,stea-r, diànamen- V 'd Li Curso da Escola Superior de GU"' ... toda a coletividade nac.onal - é SO{ 
te, a. B-andeira Na:cional, ne..m QS e,::-1- IVa.; 0 ma. ...La. bretudo entre os jovens que éle devr 
tidad~s sóndicais. en.~tr-e o~ q·1e de·vem Zachil.rias de Assumpção, Justificação assumir caráter mais ostensivo. 
~ · ' d" d 1 <·- 1 'o Eugénio Barros Jias.eá~la nos 1'3.!S re -esv-.., ou U·· • Vivemos, mais do que nunca, o mo~ 

· 1 .T oaqu:m Parente.· Tivemos conhecin1ento que 0 S•-
:naBlOThJ. . 8 1 - men · > universal, em a.ue a educação 
. ora achamos que na~ e.<:c-01·1S, prin- .gefredo P.Scheco. nhor Mnlstro d~ Marinha havia de- cívica das novas ge:raçõe..s deve mere~ 

eiu.:11m'ente d,eve -a. ban.detra ser has- .1\ntônfo Jucá. te~n:i:r:ndo a desagrega..ção de todos os cer atenção maior dts lezisladores a 
• ,A ' di a·o, ""- Wi\son Gonçalves Ofic•ais que est·o cw·sand a =" o! ~ tead•?.. t\)',.0-os Os ·'I:J.IS, com a m J. • s-; • • a o .~!>'>C a governantes. · 

lt P Dlnarte Mariz. Superior de GU" r s Ex· ., lenid?1d:e, po,rque, se o -cu' o ao. aYJ.~ N • .r a. e 0 erc1"'0 e lt- através das nova:; gerações, qu::m .. 
· 1 A 0 l' 1te do Joao llo-ripino. a Aeronáutica "ve,sem agm· ·' d lhão Naclona UIÇ'1;e ser, n ·jm us w ~ uo a do as· mesmas perdem os vincu:c .... com 

· · d'd •· J do m Barros Carvalho mesma maneira aind" e com r n -poss1vel, difun 1 .., e es,v1mu.-a. e Arthui· T "'ite. · · -a. s . P ee - o.::;. va19res mora~ e cu:turals da ct .. 
tôóa a coletivid'ade naci·ona1 ~ é so- .J...r<; deria que a med:da .sa geral nas Fôr~ v1hzaçao e da Patria, que as ídeolo-. "I de· V" Gouvêa Vielra. "as Armatlo.s · bre;tudo en:tre os JOV·ens que e ·e "' Y • gia.s desagrega.doras vão· penetrando 
e.s<w.n:,r orurát~ mais wtenstvo. Gilberto Marinho. Porém, pe;o que estamos informa.. no tecido de uma so-cied·:tde, aC>J.ban-

Pf'-.dre Caiazans do~. tanto o Exército como a Aeronáu d á Viv·.:.mos, mais da que nunca.. o mo­
mento univer.::.a.l em Que a educação 
cívi.ca das novas gera çõe.s deve mere­
cer a:terrtçã0 maínr dos legislRd!Yl'es e 

L.'no de Maltes·. ., 1· o P'Jr ameaç -!a na própr:a sobrevi .. wca, man 1verarr. cs seus oficiais es- ~ · lt át 1 Lopes d> costa t . . . vencia. Cu uar a. P r a, através de agia_r,_os_ naquel•J. E:cola, aO'tegados, sua B'nd · -Filinto Miiller. :.._ 1 b lit d 9 -~ e1ra, na o e ape~as uma nor-
( 3J. pos.s1 1 an o dessa maneira o aces- ma de conduta. E', nestes tempos. 

gc-v2rn.:mtes. () SR. PRESIDENTE: 

(Nogueira da Gama) 
Mesa requerimento que 
pelo ..sr. 1~ secretár!p. 

· E' attrS.V·és das novas gera~ões. quan­
êo a:s meSffir..<S pe:rdem o; víncnlos cem 
c-s v~lor-es mar.ajs e culturah da Civí­
li:roção e da. Pátrkt, que as ideo~ogigs 
deSFgred'::.dCiras vã;o penetrando no tE'-
cido de uma so:::i•::.dade, acabando p:::r E' lido o .seguinte: 

Sôbre a 
vai ser lido 

so dos mesmos a postos superiores, uma definiç§.o para quem o faz. _ "" . 
abrindo; portantJ, vaga para a.quê!es · -: .. 1 

que merecem ser promovidos. Vamos, pols, nos têrmo-.s dêste pro-
':':':rata~se, a no...c:s0 ver, de caso iso.- jeto, criar condições mais propicias . 

lado e naturalmente 0 sr. Ministro para que os escolares de tõd.as as jda~ 
da Marinha deve ·ter ri:l.zões ou não -des sejam motiv.ados, d:àriamente a­
para pô-lo em execução. praticar um ato de afirmação p'elo 

amea-Çá-la Th:t própria sobrevivên~ia. , R · · t 
0 2 C:.Jlt.uar i pM.ria. artr.av& de sua Ba~- eguenmen 0 n · 62, de 

defnt não é aPen•lS uma ncrm:1. 'de 
conduta. E'. nestes tempos, uma defi­

Sala. das Sessões, em 28 de Julho de BrasiL l 
1964 1964. - LOpes da Costa.. Brasllia, 28 de julho de le64 

O requerimento lido será. publicado Guido Mondtn. 

:nl\âO pa.r-a qwem o faz. 
Vamos, pcis, nos têrruos dêste pro­

j$to. cr-J.a.r oondlções ru"?ls propí-.?i,as 
paT•:t que oo es-colatr-~ de têd.as a.3 ida­
des sejam motivados, diària:rn-::nte. a 
pra;Wc2JT um a,to de afirrma-ção pe1o 
Brasil. 

Esl1:ou ju:nrtando, Sr. Presidente, a 
lei cít·~da e o nUmero de vi-as do pr-o­
j_e:to de 1-el destinado à apre-ci-açã.o das 
no~sa.<;. Ccmi&ões. (Muito bem! Muito 
bem!) 

(DOCUMENTO A QUE SE REFERE 
O SR-. SENADOR GUIDO MON­
D!N, NO SEU DISCURSO). 

D:::"CRET<>LE! N9 4. 545 - DE 31 DE 
81TLHO PE 1942 

n:spóe sôbfe as Jorma:s e a apresen­
tação dos st-mbolos -nacionais e dá 
oufr;"as providênciaS . . 

Senhq_r Presidente: · 

.·Nos ~?rmo.'5 do art. 340·A. alinea e 
ao Regrmentó Interno, requeiro a 
prorrogn.ção, por mais quinze dias, do 
prazo fixado para a Comissão de Fi­
nanças emitir parecer sóbre o Pro­
jeto de D~creto Legislativo n9 63, de 
1964, que e.prova o AcOrdo sôbre Pri­
vilégios ~ Imunidades da Agêncfa 
Internacwnal de Energia Atômica. 

Sa 1a das SeSsÕes, em 28 de _1ulho 
de 1964. - Argemiro de Figueiredo -
Presidente da Comissão de Finança.'). 

O SR. PRESIDENTE: 

(NOgueira da Gama) - o Reque~· 
rhnento que acata de se.r lido nos 
tênnos do Regimento- Interno,' será. 
objeto de de21beração ao fina] da Or­
dem do Dia. 

O Sr. l'l Secretário irá proceder à 
leltura de re-queT:mento- de dispensa 
de interstício. · 

E' lido o segu:nte: 
Art. 13. Será a Bandtira N·J.Ciona, 

obrig.atôriamente hasteadn, nos dias 
de festa ou luto n:lcional. em tôdas 
"" répartições públicas rectera's. ·esta- Requerimento n9 263, de 1964 
dua:s e municipais, nos estabe'eci~ senhor Presicfente: 
mentos particulares .... colocados sob a 
!fisceJ!zação oficia}, e b€m .a.s.!im em l'ios têmlcs do art. 211, letra n. do 
quaisquer outras instituiçõ~s p.a.rti- Regimento Interno, requeiro dispenso. 
cu!arcs de a.ss!stênc'a, letras, artes, de interstício e prévia distr-ibuição de 
c:ência.c; e desportos. · av-ul.sos para o Projeto de Lei da 

, Câmara n9 85. de 1964. que altera a 
Art. 14. Em todos OS estab~lec.men- Lei n.9 4. 131, de 3 de .setembro de 19i_i.2, 

t?s de <;tUO;lquer ramo ou. grau de en- e dá outr-as prOvidências. a fim de 
fllfl'!, Pl_l~hco.s ou particulares, serâ que figure na Ordem do Dia. da ses. 
ob~rgatorJ~ 0 lulsteamento da Ban~ .são seguinte · 
<letra Nac1onal nos dias de festa ou · 
luto nacional, e aiÚda pelo menos uma. Sala das Sessões, 28 de julho de 
''ez por semana. o htaste-amen€o, sa.L 1964. - Daniel Krieger. 

e em seguida despachado pela. Prcd· 
dência. _ 

O Sr. 19 Secretál"io procederá à leL 
tura de projeto de lel que .se encontra 
sôbre 4 mesa. 

E' lido o seguinte: 

Projeto de Lei do Senado 
· n9 40, de 1964 
Altera o Decreto-lei n9 4'. 545, 

de 31 de íulho ~ 1942, que dis­
põe sôbre a forma e apresenta­
ção dos simboto.'l nacionais e dá 
outra-s providências. 

O Congre.sso Nacional decreta: 
Art. 19 Serão processadas as se­

guintes modificações n0 texto :lo De­
ereto-l~i núfnero 4. 545, de 31 de ju~ 
lho de 1942; · 

a) o art. 13 t_:MSará ·a ter a se~ 
guinte redação: 

Art. 13. Se . a. Bandeira Naeio-n-a1 
obrigatõriamente ha.ste.ad.a, nos dias 
de festa ou 1ut0 nacional, em :.ôda<: a.s 
reparitções p ú b 1 i c as feõ,erais, eSta .. 
duais e municipais. nas entide.des sin .. 
dJcaiS, nos estabelecimentos para .. 
culares . colocados .sob a f:scal.!zaçã.o 
oficieJ, e bem as:Sim em quaisquer ou. 
tras irutltuições particulares de as .. 
si.stêncio., letras, arte., ciências e des_ 
portos. 

§ !9 O ha.st-~UJ.mento, salvo motivo 
de fôrça-ma!.Y:r, far-se-á sempre com 
solenidade. 

f 2~' A Bandeira. N.ac;onui sreá obri-· 
ga.tõri.amente mantida em lugar de 
honra, Quando não esteja hestee.da; 

LEGISLAÇAO CITADA 

Decreto-lei nP 4. 545, de 31 de 
ju:no de 1942, que disPõe sôbre tiS 
jarma e a apresentação dos sfm .. 
õoros nacionais e dá outras provi­
dências. 

Art. 13. Será a Ban-deira Nacional 
obrigatõriamente he.steada, nos dias 
de festa otf luto nacional, em tôdas as 
repartições públicas federn..1s, esta­
duais e mun:cipais, nos eEtabelecJ­
mentos particulares colocados sob a. 
fí.sca.liza.ção oficial, e bem assim em 
quaisquer outras instituições parti~ 
culares de assistência, letras, artes e 
desportos, 

Art. 14. Em todo os estabelecimen~ 
tos de qualquer ramo ou grau de en­
sino públicos cu pa.rticulare<:, será-'­
ob1·igat.ório o hastesmento da Ban-' 
âe:ra NB.ci-o-nal nos dias Ó.1! festa oU 
luto nac'on31, c áindo:t · Pelo n1eno.~ 
uma vez pOr semsna. O h:~..,.teamen~ 
to, salvo rnct!vo de fôrça~m.-l'Or, far--
se·ã sem-nre eom solenidade Serão 
os e.Ete.bet~cimentos de e11s1no ob'rt .. 
gados a manter a Bandeira Noc~onal 
em lugar d€; honra, qu'."l.nd-o não este• 
js. h.g_steflda. · 

Art. 15. Será a. Bande!r~ i-J·ac!onal 
haste.ad.a diàriamcnte: 

a) no pa!ác!o da Prc.s!dê"lc.'ã da. 
<Repüb'ica; 

b) na residência. do P::-f:::ldmte da. 
RepUhl.ica.; 

é) nus palácios· dos Ministél'ioe; 

d) na Cãmara dos Deputados, no 
eons-etho Federal, no sunremo Tribu-
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(Se_ç~o lf)' &lho da 1964 

. tta! Fcdf!ral, no Su.premo Tribunal , lho!' serla. que a 1\rasil não finnas se Espere[ que o ~dente <Lt. itep\\- Se.ss:M. .d:z. Co.nf.e:r~ In-tet,l~l.d.~ 
Mllltar, :eos. pa!áclos _dos governos es .. j acordos internacio-naiS, a fazê-lo _e bUca não vetasse _aquêle artigo, que é do Tr.a.ballho. 
tnGus:s, nas pre!eitur-es municipais e j não eumprt.o.tos. Rlrlarit as naç6es o cumprlmento expr.e.sso dre uma eon-
nz.s repart!ções federais, estadoois e ·cumpridora.s dos deveres .se soubes- ";en.çã.o intema.c-ic.mal f1rma.da. entre o SaJa -das ~ em 21 de J~liho 
num.icipa!..s situadas nas regiões fron... sem da maneira. ccmo o BrWI Se B:resu e outra.s potên:cias. Mas. em de 1964. - António Carlm. Presidleerl.!tQ 
te!Tlças, durante as hm·as de expedi- con:.po~·ta, atJ.·avés de seus dirigentes, c...<>rtos aspOOtos do seu Govêmo, vem - Sebastião Archer, 'Relattor · - Lobá, 
~ute; . no trruto dos assu.-"1tos internacions.:is. faàhando porque mal ass&OOTaà.o. o· da Silveira.. 

e) nas unidades da Marinha l.;:er- Seria uma. pos!çã., ridícula a. nossa., a..ssessor, vflbima de paixão, cuja men- ANE. .. I''!O AO PARECER 
ean!e, de acôrdo com as leis e regu- te povos outroS chegaEsem a cont- te está. conturbada. pela i'déi:a de V..n- N.9 5-55-64 
lamentos da navegação, polície. na vai preender que as t.:onvenções interna- dita, é fa.I.so as,s...;ssar. • 
o praxe.s internac~onafs. di(lr.a.fs, em geral, n~<:la valem pall"a Sab-e-se que, agora meSmo, foi en- Faço sabe-1' que o Congct"~esso Nacio-

As Comissões ed Constitu.icão e 
Ju:Jtiça e de Educação e cuitura. 

O projEto de lei que acaba de ser 
lido vai à publicação e depC·ls será 
encaroinhad"a M Oomlseões de Com .. 
titu!ção e Justiça e de Edueo.çõ.o o 
·Cultura. 

E.s;;ota-dà a: matéria do E:{pediento 
o presenteS~ 87 Srs. Senadores, 'paE-SJ. .. 
se à Or<lem do D~::!.. · 

Vo~~ção, em turno ~o. d-o­
Projeto de Resolaçl\o n.• 33, de 
1964, que suspende .ã execução do 
art.· 5-7 e seu § 29 e do e.rt. 58 e 
respe_ctlvo pirãgrafo da ccnstf ... 
tulç.ã.o do ESt-a-do de Alagéas, 
j u 1 g a d.., s incon~tituciona1s pelt. 

· Supremo TrlbunM Federal <Pro­
jeto apresentado pele. Comissão 
de ·cono;t.ituição e Justiça como 
conclusão de seu Pareeer n-? 5!6, 
de !Sô4). 

o Brasil. v!e.d:a. mensagem - os jornais noticia- n.a>l ~o.ui nos bênmas do a.Tit. 66. 
- r1m issO - em que: ped~ o.Prcsi-d·ente • n9 I_. oa oa:nst!tuiçáo F.ed-emal, e eu. 

Os tratadO$ internacionais, para ·a da Repúbhloa a re"Vu··ada d:e outra men- Prê.!idelllte <io S::n·ado Fe.d·eral, pro­
AlCmanha. nazist13. eram p-~péis sujos, '3agem, levando à Câmara um an';e- mul-go o ,sszuinte 
imundos, sem qualquer sign:ficação. 
Chegamos a. uma :situação Semelhan- projato de lei, porque o Ministério da 
te _ não "fdêntic!~ _ na interpreta- Ed"Jcg,çáo aconselhax:a que tal m:m.­
ç§.o que d·?.mOS aos trate.dos interna- ~agem fôsse reth·ade em virtudê d>e 

I 't d .... cBrtos estudos que s.::ri-a.m prooessa-
eionai.s. Ve.."!lo-os d~sresue1 a os. r. doo. ora!? ·)ra!? QU!Jiild-o 00 Pl'Ofes­
c.ommn assistirmos ·a êsses espe.. sõres, fundrulQ:l"es das facl.t1da.d;s de 
tâculos deprimentes par.a n63. No ca.. ll 

DEOREI'O LEGISLATIVO 
~'t'l .... ,DE 1934. 

Aprova a Convençêo relativa ao 
exame médico do~ ,pescaà<Jre8 (n9 
113), concluída em 1959, ·em a~­
nebra durante a XLIJI Sessão lkl 
Conferência Lnternaciow...l ·do Tra­
balho. 

O Gonzre.sso NQ.cionaÍ dceréte: 

so detquele grupo de fun-c'onár:oo: do ensi·no superior, oficia,l ~_as, íedera­
Min~.tétio do Trabalho, em virtude lizad-rus, Já se ~tlusla..sm:l:Ya.m, pre:t­
de uma convenção interils.donal que· ha.t:do u..ma v1:tótia~ já louva~ o es­
nõs finnamos em Genebrr. éles ad- PÍ~lto do ~eslden.t .. ~ Repubt.~, que 
quj_rirnm determins.dos direitos. No I~~--espos_z.a .a oou .. a,,. os jorn ... .ts n~ 
r::rojeto de aumento de V€ncünent.os ticm..::~ 0 que ac2lbo cL a,presen~a.r. 
do funcicn~Jli.smo civil da União, pa- Então, é a d~.crenç!t. O Presid'ente , Art. 19 - E' a.p.rovada a Conyen~ão 
!·'l Q.ue 01 d1s--po~iti·1 c.s daquele acôrdo ntü;> sa;~ de. buda, rem que ouvtr al- · n,9 113; relativa~ exa.me-:nédmo- d.QQ 
passZ!::-seni. a vigir, fol apreiienb.da g".tem, (U!tmS. p_:scadores, eon-c~l!í.da. em 19<>9, em G~ 
emenda. dando ao 1~fupo de func:oná- Acredito mutatís mutandis, que a ll~bra, po~ O~M!ao da. XLUI SessãO 
rios do Ministério do Trabalho, da mesma. coisa aconteceu oom aqO.êle d~ .Conferen-c:a. Ir..ternac!ona·l d'O 'l'ra­
f'Scal!zaçi'io, o.:. dil'eltos que nó.s re- arti•go do projeto que aumentou <Js bruino. 

A .. -discussão d-o projeto foi 
d,!l na. sesEão anterior 

Em -vot:1ção. 

oonhecemm _Q:1!·•nô-o subEerr-vemos e vencimentos dOO fwncionários púb-l:icos Artt. 29· _ São tteititul.-a.s as eo,n.. 
ro.tificamo., aquela. con.Ycnção intez: .. civis da União. S. E;\a. vetou um ar.. venções s·ob n9 112 e 114-. COIWlu!das 

encena· i1ndonnl. O d,l.;pr>sitivo fd · vetado tl.g.o contra di::.positi'Vcs expre:sos de na. mesma. Conferência Internacwna.l 
pelo Sr. Pre~dente õa República. e uma: convenção internt'..cional, ln.n-çau.J.- referida no artigo anterior e l':e!a:ti;. 
mandamo. às calendas o a-côrdo in· do êste Pais ao ridículo, co:no se as va-s, .respectiva:men~te. "à idad-e Inínima. 
tõ'rnac'ona1 que ,ju:amQ::: obed'ecer, leis exist!ssem pa.ra ·não serem curo- dte ad __ 'lliSEão ao tr-abalho d-e pesc.adcir" 
~ub!ct'ito pelos. nif:-sos deleg-Rdos em p.ridas, })zra szr-e;n dz.s~ec.i.C.a.~. a e (<ao con.h-ato de tmba.!ho d-os p-es­
Ge11ebra- e __ r:>~tific·ado pelo Cc.ngre...-,.o partk do mã,i.s. alto Ma:;istrado da R€- ca-dores". 
Na-cional. ti:: uma posição· údicu1a a pública.. · 

Os Senhore.:: senador~ que ') 
apr-ovam, queiia:m permane-cer senta­
dos. (pausa>. 

Está aprovado. Vai .à comissão de 
Redeção. · 

no~s.a. r'lesrooral1zante; o não sei. co.. Estas as poucas palavrns que te:ia A.l"lt .• 3o - .. ~te Dz-creto Legisla.Uvo 
mo nin_da temos a. corngen~ çte enviAr pw.n. dizer, d-e pro~to. porq-J:e, se su- e~1re:t:a em }~r n-a. da.~ d;; s~ pu­

,;: o seguinte o proJeto apro .. lelür,a('oes a. essas conferênc:ru;t inter· cedem os acordos fn'ntados há anos h~C3{'a~. re.o.,adas as ~"PO-.ço-es e.11 
vrud-o: nacionais do t:-aóba1ho. e só agora ratif-icMics pelo con~es..~ I ccntrino. 

PROJ)>TO DE RESOLUÇAO-
. ~9 33, DE l~M 

A r ti g o único~ E' susp~nsa c 
execução dos arts. 5'l e i ao e <h ar·~ 
tigo 5-8 e re.a.pedivo ,parágiafo da 
Constituição do Estado de Alagoas, 
julgados inconstitucionais pelo · Su· 

e-~ -premo Tribunal_ FederM, en:. decisão 
definitive. proferida na representação· 
,. 111, em 23 de sotembro de 1958. 

• Votação, em turno 11nico, db 
Projeto de It .. Jolução n~ 35, de 
1964, de autoria da Comk.são Dl· 
retoni, que concede avo~e-nts<lo­
~la B1 José . Gero1do da Cunht\ no 
cargo ·de Diretcr, do Quadro da 
Secr~taria do Sffil.ado, 

E-:;te r:·~-. J.to d.c . decreto- legislativo Nacion-al· · - , . p:z-~~0, em turll?, \Plico, da 
e<;:tii, em redação final. _,APTOV·l. uma Precleo .. e.m ?~bano a-o SenadO, dxJa- 1e~a2a:o fina.i <o!ereClda pela. co .. 
convencão r€lat1va· ao e,c.A.me médico rar que êsses proje.tos· estão traarüto.n- m1ssao de Redaçao em seu Pare-
dos pescadores _ convencão conclui- do com ré-Iativa rz.pidez, a-qui. cer n9 564, ~e 1~64) do Projeto de 
dar em C"-~-.ebra, no a<no de 1959, e )â. · - ~ereto LegLSla.tlvo n~? 41, d-e 1963 
eEtamas em 10041 Por ~isto, quando falo em Ccnzres- (nQ 72-A. de- 1963, na Câmara 

- so Nacional, falo em t&e. · Doo::jo, dcs Deputados), qae aprova os 
O no..-so deSinter1~sse pela- sOTte dOS Sincffi'tamente, que êste Acôrdil - r.ão têrmos da Convenção Internado;. 

pe.:cadores foi patente: 1959, lS~O. ll1ttis cr!a,nça, não n~is púbere, não nal para ·Proteção • aos Artistas 
lst:il, 1962, lfr.$3 e l9-64. ~ .. ~ 1 ~ n.atente ma.:is Jovem, jâ, quase, n-a idade de ca,. Intérpretes ou :EXecutantes, aos 
será ouando, !'efer~ndada. pelo con- duci'!fad.e - pelo menos és&~ ratifi.. ·Produtores de Fonogràmru; e 'aos 
grPSSO ·Na.c!orial a Convenç_ão firmada. ca-do pelo C0~'3'1'·eESO Nacicn.liJ:, · seja Organismos de Raâiodifusão, (ea-
peln Brasil, ffuo ·também jogada nos !}Õsto ~ exeeuÇ'Õ.O, pa.ra que poosa- lizado em Roma, Itália, em 2s:d'e 
a~quivos do esquecimento. mos olhar pa.ra os o!hos dos de outras outubro· de 1961. ' 

. Em diseus.s:lo a re.dação final. 
D2.mos -a entender ao mundo que os ·.nações com firmeza. ebm segu..""-ança, 

J:n"Obl:çmas· dos tra!halhadores t~ prt.. :::em temer criticns, exi<Jind.~ que ·cum­
mazia. n.a.s nossas discll3!óes, n~ nos-- pra,.m OS a.côrdos que firmo:tl"Zm, POT- Nenhum drn; Srs. Senadores de.sc­
~ delJ.a,to..s, na no"::g, vivênci:a, qu:w.. QUe noo· <is Cl.IIl'lJ)rimos ~m tôda a .s-ua jando fazer uso da palavra, de_clarO 
do, na ·verdade, qua.;:e tudo é letra mor- inteireza, em tôda :na plenitude. encerrada a discussão. 

A discuss.ãô fot encerrada na ... -cssão ta, tem 0 valor de zero à esque-Tda: Era só, Sr. :PI"esidentc. (llfu.ito '• 
anterior não vige p!)rque não é ex~cuta:do. b:em). Não tendo.·havido. emendas, nem 

Em v-otac~. 
Os Senhores Ser.udores qUe o 

~rovam, queiram parmanecer senta.­
dos. (Pausa) _ 

. O P'oie\o está !>prova~o e irá à 
Comissã'O Diretora. para. redação fi-
ll!al. . . 

;r. 

Discussão, em turno ún!eo; da. 
_ redação final (oferecida pel:ll Co· 

mtssão de Re&lcão em seu Pare­
cer n• 563, de l%41 do PrOjeto 
Ie Decreto -Lc?,"islr:kivo n41 3S, de 
1964, ::>ri~inário da Câmara clQ.S 
Deputadw <n• 12-B, de 1%3 na 
Cas-a de origem), que aprova R 
"Convencão- relativ-a: a,... ex-s-me 
médico dos pesc.ad~res" (no9 113> 
conclufda. em 1959 ·m G"U~brn, 
durante a XLTII Sêssiio d~ Con­
ferência. Internacional do Tra.ba· 
lho. 

Em discus~ão -a. _redação fiMl. 

O SR .. AUR~L~O VIANA 

r:s. Presidente, peço a PB!!n.vra .. 
O 6R. PRESil:lllN':rE: 

rettncaçõcs nem ·qualquer requerimen• 
Vão. Ser ludilbrhl.dos os povos q-ue O SR. PRESIDEN'!"'h: to para que a redação iina.l seja sub· 

cu-mprem_ com seus deV&l"êS, que subs· (NiJrnteita d.a Gama) - Se nenhum . metida. a votos, é ela dada. como de. 
creve-.m ccnven.çõe.:: internacionais paro dri!J srs. &mad-or.es pedir a J)a!ktvra. finitivamente aprovada, independeu- · 
C"]jll'll)r-i-~s. -1ue res]:.eitam os seus tra.- pa..."'a nro~s·eguWeDito da discl.LSSOO da. ternenti! de votação, nos têrmos do ar ... 
bs.lhadiores, o;: princípioo que --def~- rec!c.-çãD flnzà vcu decla,Tá-la e..ll-o::..."TTa- tigo 316-A, do Regimento. 

~~~~~n~ ofa~~~~~~~: Y~!N: da. . 
briadoo. a revo~. ~:e riã.o eclode, pelo Não tendo havido. em:ond.as, n:m r-e­
menos pas.~ a '\1v.;;~ na. .s:u.a a.lma., no tiflca.çõ-es n·em qualquer reque:rit.>nenrt.o 
seu coraçã{). parta que a redação fir~l seja subme­

tida a votos, é ela dada como defini­

O projeto irá à promulgação. 
É a seguinte 

:J.provada.: 
a rede.ção final 

I;ARECER. N' 5S4, DE 1~4 E' uma. fo..'l'ffi:W:id;~e o que vamos tivam-ente o..provad-a, #' tndepéfnd.ente­
fazer. Qu-estão de ofício. Não pode-- mmrte d·e vota4ão, r.m tkrmos do .M"-
mos des.aprovaJ" um acôril·O, um con• ti•zo 316-a do. Reg-imento. Redação final do Projeto da 
vêllJ.o que b-e-nef!:cia cs no...<>scs p--o~.. Decreto LegZslativo n9 47, de 1963 
õ~. Rep!to, $bemos Q.U:Eo a.nte-mão O projeto irá "à. prcmulz-"....ç.áo. (nP 72-A, de 1963, na Casa de.ori-
QUê t-udo iSSO é uma foomal!d-s.de: , · h - ,.,_.,..,.,1 gem). 
tanto faz como tanto fêz,. a conven- E a s::.&Ulll'~v= a reoiJ.~an ~.......,__,. 
~ãO será posta. em -pr?J~a. o-"'.1 nãO. e~vr.da-: -Relatei: S:-. ~8~:-s::.:q A::~h;::f. 
Nada im·lJ.OO'ta. e nada é importante. PARECER· 1· · · · 

Será bom qu~ mn dia o SmadD en- .f9 55.5. DE lSM A Comissão apresenta a redução fi-
vle, como o~:rtadar, um "d-cs set.ts re- Red - f'? 1 d Pr . t d D na1 ào- Projeto de Decreto LegiBlativo 
pre.:entantes, para que Jenhi\ a cora- açao 'la o o1e 0 e e~ n9 47, de 1963 (n9 72-A, de 1963, no. 
zem de dizer, perante oo de:-z-ga.dos d:e ereto Legislativo n~J 36. de 1964 Casa de orig_em), que aprova os têr .. 
cutra..s nações. da farsa. q_ue vêm re· (nP 12-B, d-e 1963• na t:asa de on .. mos da COnvqn"Çã:o Internacional para 
m·esents.ndo dlverS(tS diti~ent-es ~ gem) • . , . ..... Proteção aos Artistas Intérpretes ou 
Pais qr.en-d·o alllboo':I:!am que os n-css.os rukl.ttor: Sr. Seb~.>:i:-10 .A!clle:r. Execut.oJres, aos Produtores de Fone-
delegados firmem ncô:-dos internrc!D.;. . . -f _ gramas e eos Organismos de R9.d'iOJ.i .. 
n3.is, ~o -prcespupo$> de qu.a sej~ A COJnlSS~o ap~e.se~ ... a a re;t~~a.o..., fi- fusão, realizada em Roma, Itália, em 
cumpridos, nas que, na f'OO'~i&d~. -n!l.o n::>[ do ProJ .. .t.o de D'$eto lK3".'lla,.vQ 26 de outubro de 1961. 
yêm s€iildo a1!ié hoj-e. n'9 36, .d~ l_il§4 (n9 12-B, de 1963, na. _ _ 

-_ Casa ae OJ't'!e·n), Ql!-3 F~v:1. :1 C.cn- Sala d-a.s SE:S~oes, em 21 de julho 
Há. uma cndn. da âc:cr-.5:1!~ no Bra. "r"'~1çã0 r<;q.:1'lif:! 2->0 exame mf-~:1!:~ Coo lde 1~4 - Aitt61~ío Carlos, Prfsl-den­

r (Não fo't revisto pel-ô qraílor) - :"'iil e .dê::;te pais peran~"J o mun<:'l:J qUe·~ce..:i:reS <n9 11.3). -CO"r'...clufd!l au te. - 'set,-r.•~tião Archer, Rzlat-or. -
LD'.~ J?rxident-a. Sr.:; .. Smador-es. me- trabalha.- de re.v.çltà. e d<; desCl'Mito. \1959, 00.1 G&.."'l":lbrn, dtr:'lant-e a XL1U Lobão da s·iroe;ra. •• 

-Tim· a p~JaWa o nobre senador. 

O SR .. AURtLIO VIM!,\ 



ANEXO ~O PAREOER N' 564·6d " r Faço saber que o Congres...~. Nacio-
' naJ. aprovou; nos têrmos do art. 66, 

j n9 I, da Corustituição Federal, ·e ~u, 

DIARIO DO CONCRESSO .\!JACIONAL (Seçã~> 11)' 

Art. 280. Fin<fa " !nstJ.·uç~o. o Tri­
bunal procederá, em .sesr.ão plenária, 
a. julgamento, -obsen,an=do--se o se .. 
guinte: 

;··. F~esid~ilt~· d~ SW~do· ·. Fe'de;àl,. Pr'o·~-

Por êste trecho Sr. Pr~id~nte, ve .. 
rifica-se que, não só do ponto de vista 
constitucional e· juridico, o processo 
merece aceitação, mas W.t\1bém quan­
to à sua conveniência, ·(' ~ está ex­
presso no parecer. COmpleto, agora, 
oralmente, as conclruões do parêcer, 
no sentido de que também a Comissão 
se, manifesta pela conveniência do 
projeto. ·(Muito bem!) 

I - Por despa~ho do Relator, os 
autos serão conclusos ao Presidente, 
que designará dia e hora para o jul~ 
ge.mento. Desro designação serã() ci­
entificadOs o réu, seu advogado, tes­
temunhas e o Ministêri() Público. 

' .amlg-o o seguinte: 

;' · DEÓRETO LÉGISLATIVO 
( N" ... , DE 1964 . 

} 

z 
' 

Aprova os têrmos da Conven­
ção Internacional pa'rà Proteção 
aos Artistas Intérpretes ou Exe­
cutantes aos Produtores de Fono ... 
gramas e aos Organismos de Ra .. 
diodiJusãO, realizmãa em Roma, 
Itál~. em 26 de outubro de 1961. 

(' 
) O. Congresso Nacional decreta.: 

f Art. !fOI ~ aprovada a Convenção 
·' Inter.na~onal para proteção· aos Ar­

-:; tistas Intérpretes ou Executantes, aos 
t Produtores de Fonogramas e e.os Or-

ganismos d.e Radiodifusão, .firmada 
tpelo-~Brasil em Roma, em 26 de ou­
~ubro de 1961, 

f 
_/ Art~ 29 &ste Decreto Legislativo en:­

_, trará em vigor na data de sua publi­
} caçãÇ}, reVoga<kls as disposições em 
" contrário. 

f 
j ,, 

\ 

I ',: 

Discussão, e,m tuino único, do 
Projeto de Lei da Càmar·a n9 27, 
de 1964 (n9 956-A-63 na casa de 
origem), que altera os nrts. 273 e 
283 do Código da Justiça Milit-ar, 
tendo parecer favorável (sob mí~ 
mero 522, de 1964) da. Comh:são 
de Constituição e Justiça, 

r O SR. PRESIDENTE: 
I 

(Nogueira .da Gama) - Cabe obserw 
\tar que a Comissão de Constituição 
Cjl- Justiça, única que tem competência. 

.Jl'egimental para se pronunciar sôbre 
!, matéria desta natureza .. ap~nas se ma­
~ nifestou a respeito do aspecto com· 
, . titucioh•3.l e jurídico, não o fazendo 

,quanto à convepiência. 

/ Seria convenienté pedir ao Sr. R~­
j la to r, Senador Eurico Rezende, para 
· gue es:lareça. seu :Parecer. <Pausa.t. 
;_' S. Ex:J. não está presente. nem o 

Presidente da Comif:isão de Constitui-
, ção e . .i"ustiça. Dê.ste modo, dou a pa­

lavra· ao Senador Wilson Gonçalves, 
Vice-Pres.idene daauele órgão técnico, 

·a fini de que s. EX.3 esclareça a ma-
" .térin, . 

/ ' o SR. WILSON GONGALl'ES 

· (Sem revisão do orador) - Sr. Pre­
a.Mente. como consta do a-vulso ora 
em minhas mãos, e.sta matéria., cujo 
Relator f<Ji o nobre Senador Eurico 
Rezende, foi à consideração da Colhis-

' são de constituição e Justiça. 
~ . De)')Ois de apreciado sob seUB v:tdo.<; 
An.gulo.s, o pa_recer conclui que, do 

(ponto de vista jurídico e constitucio­
,-· nal. nada há que obst-e sua aprova-

I

, ç~o. 

.· No entanto, examinando o texto do 

I 

_parecer - substituindo eventualmen­
,..- te o nobre Relator - deparei com o 
. iieguinte trecho: · 

•' 

' 
/ 

J 

As modificações incidem JSôbre 
os arts. 273 o. 283, correspcmd'en .. 
tes ao referido Título, que dlz res .. 
peito ao proCesso e julgamento 
dos crimes de competência do su .. 
pr_emo Tribunal Militlr. 

Alterando a. sistemática daquele 
textc consolidado objetiva 0 pl'O· 
Jeto evitar sérios inconvenientes, 
))rofligados pela prática., no pro .. 
ce~o e julgamento de crimes da 
Competência originária do Tribu .. 

. :na1, 

Pelas disposições vigentês <ar­
tigo 279 do Código da. Justiça. Mi~ 
litar) todos os Membros do Con~ 
selho de Instrução tomam parte 

O SR. PRESIDENTE: 

(Senador ·Nogueir!1 da. Gama) - O 
Sr. Sehador Wilson Gonçalves elu­
cida. o parecar da Comi.ssáo. de Jus .. 
tíça, mostrandO que ês:Se órgão se ma.: 
nifestou também pela· converi!ência do 
projeto. 

Em discussão. 

Se nenhum d-os Srs. Senadoreo; de­
sejar dis:::uti-lo, vou declarar encerra­
da a. discU-"Sã.o.. (Pausa.) 

Está encerrada a discl.l.3São. 
Em. votação. 

Os Senhores Senador{>s oue o s:prc­
vam, queiram con::lei·var-::e sentados. 
(Pausa.) 

Estã aprovado. 

Irá à sançãÔ. 

lt o seguihte o proj~to e.:pr.::Jvado: 

PROJETO DE LEI DA ÇAMARA 
NO 27, DE 1964 

(N9 956-A, de 1963, na Câmara 
dos Deputados) 

II - Aberta a sessão,. com a pre· 
sença de todos os Ministros em exer .. 
cicio,"' será apregoad'o o réu, e, pre­
sente êste, o Presidente dará a pala .. 
vra. eo Re~e.tOr, que fará o resumo das 
principais peças das autos e da prova 
produzida, devendo o Relator ordenar 
ao secretário do Tribunal a leitura de 
peça. ou peças p.os autos; se assim fôr 
.solicitado por qualquer dos Ministro.s. 

IT! - Findo o Relatório, o Presi­
dente dará. sucessivamente, a palavra 
ao procurador-Gerá! e e.o acusado. ou 
seu defensor, para sustentarem, oral­
mente, a acusação ~ a defesa, poden­
do caclD.- um ocupar e. tribuna dentro 
dos praws estabelecidos pelo Cód'ig.o 
de ·Justiça Militar a as julgamentos 
dos crimes da competénda dos Conse­
lhos de Justiça (art. 227 e sêus parft-' 
grafçs) . 

IV - Encerrados ot> deb-ates, pas­
sará o Tribunal a funcionar em ses­
são secreta, para proterfr o julg~­
mento, cujo resultado será anunciado 
~em sessão pública. 

V - O j"!.li~amenfo efetnar~se-á 
em uma -ou meis ses~õ~s. a critério do 

Altera os arts. 273 a 283 do G6- Trib14_D.al. 
digo da Justiça, Militar. . VI - se "ôr vencido o Relator, o 

o Congres.::o N:acionai decr~ta: 

Art. 19 Dá-se ao Título li ..::... Do 
processo e julgrup.ento dos crimes de 
competência do Supremo Tribunal 
:Milit•ar. - arts. 273 e 283, do Código 
d'a Justiça Mílítar CDecreto-Iei nli· 
mero 925, de 2 de dezembro de 1938), 
a seguinte redação: 

TiTULO n 

e."córd'ão seró.. lavrado por um dos J._!J:i­
nistros togados vencedo1·es. obser;ads 
a escala e na falta dêstes, por um 
.Ministro militar. 

Art. 281. se o réu sô1to delx·lr de 
comparecer, ·sem cau::a justificada 
será julgado à revelia. independente­
mente da· publicação de edital. 

Art. 282. Sendl? o rf.u revel ou não 
comparecendo à sess5.o de ju1gümen-

d 
. to. pro:::eder-se-á na forma do artigo 

Do processo e julf)amento os ~nmes , 225 . 
de competência do Superior Tnbunal Art. 2a3 . ns.s decisões definitivo1s 

Militar ou c-om fôrca de definitiva. proferi· 
Art. 273. No proces~o e julgamento 

dOs crimes de competência do Supe­
rior Tribunal Militar, a denún:ia será 
oferecida 60 Tribunal e apresentada 
ao Presidente para a designação do 
Relator. · 

Art .. 274. O Relator serã um 'Mi­
nistro togado, designado por escala, 
cabendo-lhe as atribuições de Juiz 
Instrutor do processo. · 

.Art. 275. Sendo recêbida. a denún­
cia, mandárá o Juiz a instru~ão cita1· 
o denunciado e intimar as testemu .. 
nhas. · 

Art. 276 - A.!ormacão da culpa 
seguirá o rito estabelecido para. o pro. 
cesso dos. crimes de competência do 
Conselho · de Ju.stiç.a., desemuenhando 
o Juiz Instrutor 1.S .e.tribuiCõPs que c 
Código confere _a êste Conselho. 

Art. 277. As funcões do Ministério 
Público serão desemPenhada~ pe1o 
Procurador-Geral. A~ de Escrivão nor 
um funeicnérfo graduado da secre­
taria designado -pelo President.e ~. fLC: 

de Ofich.tl de· .Justlca. nelo Chefe df' 
.Portaria ou seu substituto Iega1. . 

Art. 27'8. C.aberá i-ecurso do despa­
cho do Re~ator que: 
. a) rejeitar a. denúncia: 

b) decretar a prisão preventiva: 
e) jul~ar e~tint~ a acão nenal: 
d) concluir pela. incomp~tência do 

fóro militar; 

e) conceder ou negar a mensagem. 

das pelo· Tribuna!. ceberão embargos, 
oue deverão ser oferecidos dentro de 
io (d'ez) dias. contad-os da ~.ntiroaçíio 
do acórdão. o réu- revel n9.o pode 
embargar, sem se apre.:;.cnt:::.r à pri­
sã-O". 

Art. 2ÇI Este lei entrar:í em vl~Zor 
na data- de ~ma publicacão. ;cvogadas 
as disposições em .contrário. 

PROJETO DE DECRETO L:CGIS· 
LAT1VO NO 5, DE 1964 

Discussão, ~m turno ljni~o. do 
Projeto de Decreto Leg-islativo nú­
mero 5, de 1964, originál"~ da Câ­
marà- dos Deputadcs (n~ 59~C, -d-e 
1953 na Casa de origem) , que 
oa.prova a convenção sôbre Asilo 
Territorial, firmado na X Confe­
rência Interamericana, que se reu .. 
niu em caracruf e.ntre 19 e 28 de 
março de 1954, tendp -vnrec~re::: 
fa-voráveis. sob ns. J67 e- 568, de 
1964, das comissões: de Constitui­
ção e Justiça e de Relações Exte­
riores. 

Em discussão. 
O SR .. AURÉLIO VIAN" 

Peço e. palavra, Sr. }<resider1t~. 

O SR. PRESIDENTE: 

· Tem a _palavra o nobre Senador .. 

O SR., AURÉLIO VIANA 

Art. 279. Findo ó prazo para. .as fSem revisáo do oradO"') · Se-."lhor 
Presidehte, o aavêrno t7o.t Brasil. pela 

aleg-ações finais, o Escrivão fará OS voz do .seu Chancéler, Sr. Raul Per-) _ l:lo julgamento dos recursos inter­
postos à instância SuperiOT. O ot1ê, 
segundo se infere da justificativa 
da proposição, aca.rreOO. vádos en .. 

' tra.ves proée.ssua-iJ. 

~tutos eoncrl.lS"s ao :Relator. o oual, l:P 1 encontrar trre~ruls.rldade.c; sanâVei.s ou na.ndee, encon~rou motiv~ pararrlaf a_u} 
falta de dilkências oue Julgar nece.s- d_ir a convençao sôbr~~ !1S.Jlo te ona 
s4rlas mandará. saná-las ou preen- !ll'mado ~a X con~e.encia_ Interame­
chê..J6s~ · ncana ~ea11zada nos 1do.s de 1954, seu .. 
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do .subScritor da -meu>agem o então l 
Presidente da Re;públlca, Senhor JoM' 
Café FiJllQo, aquêle mesmo e.fastado do·_ 
poQer peloo m-otivos que todos eonhe• · 
cem. 

De.puta.do, votei contra a. cassação 
ão mandato do Sr. Café F'ilhÔ, embo ... 
ra. não fô.sse, co-mo nãQ sou, seu cor .. 
relígionário polftico. ·S .. Exa. estava. 
no Bras!l, seu pa-radeiro nã() era in .. 
certo nem ignorodo, e podia. usaa- das 
prerrogativas constitucionais de Pre ... 
side:r..te da Rtpública. l 

Firmado o Acôrdo em 19-54, só ago .. 
ra, cêrca de dez e.nos de:rPIS, do-.. 
cumento ~R Va.Dó!anha importância, Je 
tal magn:tude, estã se~do apreCiado 
pelo Senado· da !República. 

Que acQ.""Jt.eceu durante êEses de2: 
anos com (I;S asilados politicos? Qual 
o comportamento do Bras!l que de .. 
cla-rou, pe>ir.; palavra do seu· chance-.. 
ler: 

"Tem o Govêrn() b:-asileiro jus .. 
tos moüvos de regozijo por haver 
firmado, através de seus plempo .. 
tenciârios, um instrum-ento que e5 ... 
tá fadado e. rêsolver inúmeras si .. 
tuações Q.Ue até agora. suscitavam 
freqüc:atE.S atritos entre nações ir­
mãs, oriundos, sem dúvida, de 
inex:Stência de wna C()nvenção re .. 
guladom de ce:tos aspectos extre .. 
1namente imp-ortantes das relações 
entre os IDltados Americanos, no 
que se refere ao tratamento dos 
asiladtli, exilados ou refugiados 
politic•...s'.'. 

Ora, s~ o AcOrdo não vige, regogi­
jo.hse r• .Bl'iit::il c.i-esne.:t::~an)lmente. 
Alegr-ou-se sem motiv() .Firmado o 
,\..:."-<h não rcf ·t-;_t':~!l !~») con­
~r.~.sso r-.ac:onal há uma· ey·1ectativa. 
i)orq_u~·. se rf!je1 taUJ, váii<lo Ble não 
é: ê U'mtl ~e l.!ãJ ex1.5.:t,;::;~ 

Refere-se o Chanceler brasilelr() ao 
Art. 4.9 da referida Convenção. Diz 
êle que é nebuloso, que é <tbscur() nos 
"têrmos ·apret5f.:ntados, mas qile não ••ê 
motivo para que o Acôrdo seja re­
jeit3.d-o. 

Declarei, mas minhas observações 
sôb:-e a cDnv.enção que trata de· am­
paro nos pe.scidores·do Brasa, que não 
levamos a sériô os acõrdos interna .. 
ciona1s. 

Eis a comprovação dtt tese: 1954 
para. 19&4! Um açôrdo que considera­
mos, àqut e ten.1.po, nece.<:.;;ário por­
que dirimia dúvidas, esciarecla JS!­
ções, equacicna.va. pr.!Jblemas, só azora 
está se:1-d0 apreciado, em última lm­
tâncil! 

Como brsileiro, envergonlvlrme dis­
so; sinto ro-.ejo, revolta. N«u se1 cJm:} 
encararia, l!.e delegado do Bre.sll a uma 
dessas conferências, os delegad.;g ..:l.ls 
outras nações, daquelas cumpridoras 
de seus deveres, re5ptnisáveis perante 
o mundo e perante si mesmas. Na-o 
&ei como responder!a às acusaç5es 
feite..s, 

E' por ir•J=>, em vista disso, em ra~ 
zão disso, que aquéle Ato l.nstlt"acm­
nal. do movimento milltar v:torloso, 
estabelece prazos cert06: "Se dentro 
de tantos día.s o Congresso não vo­
tar os. projetos de iniciativa do Exe­
cutivo, passarão êstes a vig~r como 
Lei.'· Qua;;'l c;.ue e.u diria que ~ têr­
mOG deveriam ae estender aos acOr­
dos que firma. Nenhwna naçàO que 
desrespeita a palavra empenhada. me· 
rece co-ns!dereção, aco1h:da. Reje:te-so 
o acôrdo firmado; aceite-se o acor­
do firmado, no tempo, imedlatamento 
após a Sl~ g.ssiuatura pelos delega-­
dos do Brr...sil. Mas não se leve nos­
sa pátna a uma .situação como e!ta, 
dando--f;e a entender que sOmos um 
grupo de irresponsável.s para o qu.al 
tratados mternacionais não têm qual• 
quer va.lor, não têm ·qualquer s1gni• 
ficado, nada representam, ~ como so 
não e~.3ti.,:,em.- Tenho a impr~.::·;fi.o 
de que muitas nações amer1canus es­
tão certas de que êste Acôrd.o jA rotA 
vigind.o, ratificado pelo C(}ngresso Na• 
ciona!, porque quando falatncn- Sôbro 
o problema. objeto da Convenr.:ã.o sô· 
bre as.:Jo territorial, é coln:J se ó Acõr-
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Cio estivesse se::tdo Executado em tJ::t.a .E.stmrll falen.do em tese ma,_ -... :."! 
a d:s .plenuitude, vá.ido pelo COngre.s· que V. Exa. feriu o aSsunto, real· 
ao NacrcueL Sr. P:::esidente deseja- mente. fiquei sentiüo p:or não ter e.s-
111.~.3 9-ue e-~'>_.l politlca mude' eomo a s!:;tido à reunião do hoje, par não 
p: .. p:·;a pollt.ca :nterna nossn. ter tido oonhecím?nto dela, de sua 

Hoje, fui sabzcto.r de uma reunião tea1i.z.·:\.~ão, p~c\-p~\m.oçnte por·~u~ Be. 
fn:.;Jorl..ant' ~l'ma, r~alizada mm:a. das tratava do _pr-ojeto de lei sôbre Re· 
Dl!lis import-lnt·:.>s comissões de..)i.a •·pessa de LucJos. Embora rcsp~itan· 
Casa, da qu.11 tnu me;o.1b:-o, s-e1n (;.'l~ d<J como t~tspeito ,n. opinião de r.c.eus 
~c:ios C3 ::'..1s ecmpor.entes Lvo.~:.-:.m pares, sou dos que pemam que é no .. 
1-~o _a;"':s:4:-:cs. Membro de uma c 0 ... civo aos interêSses nacionais. ~ noc1~ 
n:.::::~a·:>, qu:>.ncl,. nã.o iô-r {)fici:alm-cnte 'Vllo ao Bra,ll, fe1'e o. s.ua. ecmom;.a 
C"Ç?Y!dad.-J para· assistir a uma reu- fere a 5ua. independência eccnômlca, 
tn:~o •. denunchrei como clanctest.lna n ·reduz o pOC.er da indústria que ma .. 
Ec·J:.o lta.Lzada, nl·!.lUl<3. com capit:d.s nacion.a.is atrela .. 

~:~.o ~~:jo direitos que não tenho nos a interfu:.ses e.stranhos ao ctz, pá· 
l'l' , ' eXlJo ser con. .... ~derad . por tOdo~ t.ri<- comum. 
c.;.· ~eu~· corr~-panhenos, por tôdas ~s E se· havia projeto que me fn~eres-­
Com_ls oçs, çor todos os membro.; e sava- debater, ernbora pal-avras não 
t:_:-;: .. :dEnte5 Comissões, porque/ se m'lclem votos. ·mas para firmar umJ. 
s:::o res:JOtl!.'áveis, eu também o sou. pó5içã.o, ~el'ia aquê1e. tVI.as. na. ver~ 
ce Ie_vam a sério os seus deveres eu' da.de, eu ~stava. 1a.:ando clll tese, por~ 
1:~mbém lev0 a eé•:io os_ meus: e' o;e que !lqUi em Ple;Já.r~o. Vou votar 
l'é.';J:""-"rtam itr.r-nnantes. Est-a:au~ da contra. Fic:1. ::l meu vo'Lo. pe1o rr..e~ 

_-_,;ed::!raq_áo, e~t ts.'lllbém rePresentO. E, nos, corno reglstro de minha. po.sl~ 
; qui, nao veJo mais ou menos impor~ çã,o •.. 
funtes &t~dns, da. Federação. Na 
forrr;a. prevista pela con-.tituiç.ão da O sr. Argemiro de Figueiredo .....:... 
R,eJ?Ublica, n.aqul!o em que Rtinda. é V, E,_.., não está ~6. 
''allda. os Estados repr-esentam aqu1 o SR. AURÉL10 VIA"NA - ... 
o eql!llí~r:o da Federação; a voz de porqu-e sou nacional!.sta, daquele tipo 
um e tao >10derosa. quanto a voz do que def·ende soluçõe~: brasileiras pa.ra 
C11tro. E \'OU propor nalgumas Comis~ interêss-es brasileiros• soluções nacto ... 
eõ_~~- qne rr·;; convocações sej-am feitíls nais para problemas' nacionais. Bra­
F-ao pe1a voz apenao:: de um funcioná... sileirí...."~sh:no, não rentga.ndo minhas 
rco, mas de modo que o Pr~stqente Il(lslç6oes como n{to e.s. reneguei em 
c:b ~omis::ão t·enha certeza de que se henhum' momento, pré ou pró-re'\"0-
en·r:ou ~ comunicação· da convocaÇão lucionAri<>, porqu~ não tmho.· o-ut.J:a· 
d.ll set"tno. est.t chegou às mãos do palavra. que substitua re"~Tcluc~ná:n<l 
t.nuiar do direito ou de Mgttém ciue por movim"ento mllLt,3.!. Não pOderia 
re.sp :rn :te.s.se pela recepção do ari . ..o silenciar, como membro de uma das 

o s r .. • comissões t"Uiais intpo .. ·tantes do Sena-
1" • A fJ •• mfro de Flguetrea.o - do dLan.te d" urn problem:::t daquele 

P.?rm:te V· Ex:.t, um ~parte? . ~oÍ-te, Tivem~s· o caso de uma outra 
O SR. AURI!:LIO VIANA _ Po~s comlssão. Estávamos, alguns S€nado-

n:w. · ~es ·membros dela, r~ssistindo nos tJ·a-
balhos de uma Comls::ão Es?ecia1, 

O Sr ArJemiro- de Fipu"elredo quando recebemos u!U avi.'lo: va-l-se 
Ncbre ~;:na-dor Aurélio Vian!'l- VO..<:.<;a reunir, dentro Eill pouco, n. comissão 
Exa · nao hà de descon11ecer a aa." tal - nós pertencíamos a ela, mas 
mirn-;àc o r-?Sps-ito Que todo o b :na- est§.vamos noutra. creio- que numa 
<!_o da. B.rsúOltca t~m por V. Er.~- ccmissão criada para dar parecer sõ ... 
lepcia, ncr ~~a cultura, sua CV!llbati- bre ·ês.ses projetos dr. natUl"eza. es:pe~ 
vrdade · ·. cl.a.t oUe o EXecutivo D{ls e.nvia e qu~ 

9;~ o SR. p_nrntLIO VlA."iA. _ Obri- têm ·prazo cer~o: 01.1 são e.provudos 
ga.d.o a v. Ex-1. dentro de 30 dias, ou então P~\Ssam 

O St. ·tiro de p;yuelreao. _ 
seu e.')pú·ito de- tndependên~ia eni. 

todos vs pron:.mciamentoo, mru.· se 
V. Exa. -s:c ·-- "·-~ ·orventurlt. à f'•4 
rnissão de Finanças, que reauzot1 hojt­
um-o. sessão e··':.l.'aorctlná.r:a, eu, :1â 
t:tU:\-:.lid.ade de seu Preside~,te. Que·,·::;, 
ap:.-es~nt~'\·1 ryinhas escusas :1 vos'ia 
Ex:a., .declara~1do o seguint-e: estabe· 
~eceu ... se há múto tempo, como regi­
nl.e de t·rabalho nosso. reunião tôd.a.s 
tlii qu;~:c.as-fe.tra.s", àS 10 horas. d.~ mo­
do Q<te ~t-.:..!11 quarta-feira a. Cotuissão 
já e~tá ce:ta que se deve reunir na~ 
:ra emitir p.ar~er sõbr..; os prÕietos 
QUe Jhe >Ao itetos. J!O!e Uvemosa 
uma. reunião extraórdlnã.ria Po!· ,er 
extr-.wrt1inãria, empenhel.-tr..e' em Que 
fõssem avisados todM os membros 
Determin~~ a.o Secratãrlo que o fi~ 
!esse - · utra, fo71lla m.ais consenta, ... 
nea., nHU.s f~il de comunicação V'Js 
l!a. Exa. Q<.'de estabelecer atra."'-'és de 
escritos. AO inicku os- trabí~í1os da 
Comissão, verifiquei c. faltSJ de vo~ta 
Exa., Ser.!l.·dor Aurélio Vlana. e poi· 

__ _,::_duas rêzes seguidas, .com dlferenc;'t de 

a "Y!gir e ser executad-os como lei. 
Ficamos então, numa situacã.o dttt­
dl· ou 'drixávhmo.:.:; aquela Comic:;são 
E.s:Pecial e iamos à outra, ou teria. 
mos que ped5r ttue esperaF.sern um 
pouco mftis. Lsmbro-me bem que um 
dc-s senadores que m-e.i.~ se intere;,:sa. 
va.m pelo pto.)Ho em pat·üa na Co .. 
tnitsfuo era o SenaC'i>r Antônio· Carlos, 
::H'po!s tivemos .. r.ctíclO de que o pro .. 
~etJJ tinha. sido\ '3-'9!('1'\''i!.-.',(}. 

M.S.s nM é pcssfvel! Um. corpo não 
pode ocu.p.~r .d-o!s luga.res no espaço, 
a.o mesmo tempo, qua.nto mlll.s três, 
quo.tro, ou cinco f.spar;os. se uma 0>­
tnissRo Espe-cial e.stá reunida e dele .. 
~ndos do Senado ali estão cumpri·ndo 
seu dever. nlto ê s.cei.lável que, àquela. 
mesma. hora, outra (X)mis.são, à qual 
pertençam elemf!'D.tcs que se enccm~ 
tram na primeira. sr retln.a. e trll:te 
de· e..~m1tos oue interes.Satn tfl.mbém 
à.6_.uel~s Sen.'1ÓC1'e5 })1"1"'...5C"S po-r o'o1.ip~ 
f(iE! a.c;saz compreennfveis. 

Não é uma crfti.oa a Antônio ou 
a f~dro.: é nv s\stelni'L o E'iStema f\ln­
clona mn.1. Depois vêrn os ped!cto3 pa.ra 
se ~sinar ptl"'eceres de seSE"ões; - '-J mtnutos de uma. para outra., tomei à 

1nicts.·tivn. de m,'l.ndar o Secretàrio ao O Sr. José Gu!omard - D~ se::::sões 
Gabinete de V. E:m. O nobre cole:.ra es.piril:fl.s, 
~áo e:.tava.. n.a_ casa. - u.liá;, nãu 0 SR AUR.ELIO VIA-:-.rn>A. -'De ses-4 
t~nha. a. ob1'1gacdO de estar porquan- • · -.. ~: d to os nossos "trr.•balhos dÉ! plenário soe_s esplfri,.as, c~nno Q.IZ .o ?ena or 
começ.am ·àS 14 horas e 30 ruir--J.os. Jo~é G~·;Omar. N~o ~» espirlhsmo,

1
no 

'De modo q_ue que:o apresentar m1. seu,:)!?aíS n1to coi.ce1to, mas daqu ... ~as 
nhas escusas a v. Exa., por não ter s~Yoys que~--~urvam ':a ambiente, que 
e·· t~ do _ digamo.-; _ unia. prov:..- sao 23 :s~o~s cabo·c~ s. 
déncte. mal.s rigorosa, como Y Exce- O Sr. José Ermírto - Permite V. 
lênci& sugere, de oomunicgçã:> por E::~ um aparte? cAssenttmento do 
~ito, para. que o P~esidente da Co- orador) - A.ss-U;tl hOje, à.s 10 ho.ras 
tttlssão tivesse certeza de que o metu.- .e 30 minutos, à reuni.ão da ocrmiss-ãv 
bro do Mgá0 têcr ico foi realmente d-e Flna.nça.s. Defendemos. por t-odos 
clentitlcadc. os nieJoo, os princfp1.os adotados aqui 

0 S!t. · -~.1.U.Rb."'L!O vtA,NA 1\.g:ra.· lty)t' V. Ex.~. Fizem-os t.OO.o. QuiSemos "* ,. p~Ja;'1'Q8 Oe V. Elo> ~- o Art. 31, que é. uma_ c<>lõa 

simples. - limita & lO% a.s remessas jeição - nã.o sei se vou encOntra,_ 
para o Exter1or. Os próprios Estados porque não n1e Iembno de nenhum: 
UnidOS limitam a 3%, & Inglaterra a 'tratado, nestes últimas ano.s, que t,e. 
7% e a Espa-nha a 6%. No entanW, nha sido rejeitado. quando nã.Q são 
foi um bloqueio to~a1. Admireiame aprovad-as, ficam donnin-üo o I:'Orlo 
muito e sai dali cabizbabm, pensando letárgico da irrespon.sa.bllidad~ ... 
que ninguém estuda serenamente os t- o Sr. Presidente jaz sonr a ca;n... 
problemas do Bra~il. painha). com o avko dE' v. Exa .. se-

O SR. AURELIO VIA.~.~NA _ Nobre, nh.or, presiCente, termii:o. (Muito 
cclsga~ é a presfa, a inimiga da p2r- pem ·). 
fe-ição, a exces..oiv~ pressa. Para os O SR. PRESIDENTE 
tratados internad::najs não há pres5'a 
nenhuma, n.;o há qua.Jquer press::t. (Nogueira da Gama) - Se nenhum 
Mas hâ presm de atender a eE-'õds EO~ dos Srs . .Sc;nadores pedir !L palavrg, 
licitações que vêm de fora para d2n .... p·:ira. pro;ssegl.l!mento da. ct:~~ct.!S!áo, 
tro, I creto-1&-ei como encerada. (ptlusa) 

A Lei de Rem~:;;s.a de Lucro3 dç~ E.::irá Ence:rada a d.~rt.:~.:;~(".. · 
Em votação o Projeto. Os Brs. se .. 

nadores q1,o 0 uprm·1~r.1, qtle:r~m -:Jt.r ... 

nHme1.1er como se encontram. \Pau .. 
sa) 

O projeto foi apro\'3-do 
mit'l.':ão de Rectaç.ào. 

E' o seguinte 
PROJETO-'ilE-DEC:ZETO-LEGIGL.\ • 

TIVO N' l), DE 1~64 

morou ·a sel' executada. p.elo Govêrno 
pa.E~sado, entrou on exe-c-ução s.=m que 
hcmvesse &.ses levantes das p(}ténclas 
estl'ungeiras, porque, como disse bem 
o nobJ'e Senad-or Jo~é Ermirlo, e1as 
estabelecem percentuais mais baixas 
que on estabel~cid'Os pelo Btasll na 
Lei de Reme.~sa de Lucros e se dão 
por satisfeitas. E nós abrimos as por~ 
tas para. a ~a{da. dos ncssoo ·inclp:en~ 
tes ca.pitals, empobrecenct-o .. no.s. Dez 
por cento. 1\luito pOucol Ainda qu~- (N9 59~C-G9 na C{un:J..ra d-J-s O<Opu ... 
rem conceder mais. E, COffiQ gel'al... tad:}S) ' 
n~ente não se- confia em pa.í:ses ame- Aprova a ColWençã~ sôbre A.sf .. 
r1canos, nos n:tth•{ls, 1111 efta.bilidade 
dos governos americanos, quem po- lo Territorial, tírmada na X Con .... 
derá· afim1 ~r que, c:::m a.s comoorta.s terência Jntera·mericrtna, que 86 
a.b~1'tas não saiam. num vulto {nqua- nmníu em Caracas~ entre 1"1 e 29 
lifi-cá\'Cl, os lucres', parte dos capitais de março de 1934. 
que êsses grupa.s empregaram no Br.n­
sil por mêdo de aml.nhã perdê-los? 

De qualqmr modo, jJrna.fs insus­
peitos quanto à sua ideologia. políti-ca. 
quanto à sua fil::sofia política, cOmo 
o "Correio d-a. Manhã", por cxernp!o, 
vêm clamando por que seja m.ant:da 
a atunl Lei de Rem::.:.~.a de Lu:.r-c.:: 
para o Exterior. 

E não se diga que o 11 Ccnelo da 
Manhã" esteja manipulado p-or co­
munistas de Pequim ou de MO~cou, 
ou por nacionali::;tas &uper.-exaltado.s. 
Porque. deputado o Congresso Nscio­
nal - como se diz por aí - o ttue se 
observou, na Câmara ct-::s D.;putados. 
f.Ji que um~ ccmissão rejeitou o nêY\.·o 
projeto de Retnesst.t de Lucros e. no, 
PlenãTio dil referida Câmara, o pro~ 
jeto roi aprovado, se me não falha 
a memória. Ç'()r tmia difereaH:a d(' 
apenas quatro yotcs. Dize·m mesmo 
qu.e, não fóra. a au.o.tncla de n01:e 
DepU!t'.ldos. pol' coincidência todcs do 
Partido do ex-Pre~idente Jcr...o Gou­
Iart - segulldo os i o:: na.:s - o nõvo 
projeto teria ido p?,.ra os '1 inferl).os'', 
rejeitado. 

N"ote-~:-e: )Jma diferença ele· quaQ·o 
votoo, numa votaçiJ.o formidáve1, num 
C011.g,t"€~o dçpurad<Jt P.J.rque o que se 
afirma., se pro-paga, .se diz. e que o 
.congres.1o foi df'purado mesmo. 

Sr. Presidente. sou eu que o 'illgo. 
Fecho o pn.rêntes!s e volto e.o pro­

jet.o de decreto lezis.J.ativo nll 5, de 
1964. . 

Espero, se os prognósticos· a,z:·agos 
das t1 ve.s agou.rein~."'i nã-o se real!za.­
t'am - }>Otque lá estão dando prazo, 
ouç.-un, bem. prazo! - se êste- eon ... 
gre.~o pe.rmanecC>r aberto e nós coJ.n 
vtda a.té e.s próxime..s. el~~ções e à-s 
outn·as eleições, esper-o ainda. ouv1r 
os mais justos elogios à c-onduta do 
Brasil, E:-asil-Ex.eouti-vo_, Bra.s11-Legis~ 
!ativo, pelo cumprimento das .suas 
obrigações interna.cionais. Desejo isto. 

Felizmente os meus prognósticos. sôM 
Ore mim ·me.smo nã·o estão-se reali­
zando. porQue esta carcaça. Estava 
prec.c\lp.aJldo o ''e!ho Auré1!:o. E a 
saí~àe :-olta, e com ela. com a sua 
voaa, as fôrças para continuar lu­
tando por que esta Na..ção, ê:>te Pais 
nã<l seja. subordinado a q.uaj.squer 
grupcoS alienígenas. ·partam d-o Orien­
te ou dO Qcid-snte, pouco import;1; 
-por que, ratWcanô.o os Tratnàos ju.s~ 
tos, possamos vê-}os executad:OO. Sá<J 
os nc&sos mais slnoe·ros desejos, as 
no::s~s· mais sincero.~ n.sp.irações, · 

Vou ter a pa-Ciência. de fazer uma 
relação dos Trat.ndos ,a. data em que 
ima.m nrmndc-..?, a dati\ em q\1>e -ro­
r:a..m referendc.dos, a. dflt.a. da. sua. -rt~ 

O CongressO Nacional decreLD.: 

art. 19 E' aorova.da à "Convençã.cf 
eôbre Asilo Tirritorial", r:rmada na 
X Conferênc.H 1ntramertrD.na, qu~t 
se reuniu em cnracas, ento:e 19 e 2$ 
cte março de 1954. 

Art.· 2~ .e:ste decreto-legisk'1t!Vo en• 
tra. ern vigor na data de sua -publi .. 
cação, revo6adas as di6pos!çües em 
contrário. 

o:scussão. em turno único do 
Projeto de Decreto L.eg:s!ativo 
n~ 29. de 1964, otiginário da Câ-' 
mara d>Ds Deputadoo jn9 1"15-A• 
63, na Ca5n. de origem) que man• 
.têm o atO do 'Tribunal de Con ... · 
tas da. União. denegatlY:-lo de re .. 
g:.Stro ao térmo aditivo do con .. 
trato de 26 de março de 1954, ce ... 

lebl'Etdo en~re o Ministérlo. da Edu• 
cação e Cttltura e Evandro Lem~ 
me pnra. exercer a função d~ 
T~cnlco em m1crofilmng.em. ·na. 
Boblloteca. Nacional. asslnado J~Jll 
7 de dezêmbro d2 HJ54. tendt'J pa• 
T~C~:res fM·máve's sob nlimero..t 
500 e 501, de 1964, dns C<?JniSf 
sôes: de constituição e Ju;::Uçij f 
de Fi.ne.nt:;<\5. · 

Em discussão o Projeto. 
Se n.~nhu.m -doo s·:s, Sens.dore5 ~ ... 

dlr a palavra. darei por encerr~Ca' a 
li.:.cus~ão. (PUU • .;:a) 

Está encerrada. 
Frn votação Os Srs. Senidore!! qu• 

aprova.m o projeto. queiram permo,..... 
nceer senta-dos. (Pausa) ' 

O projeto foi ap:-ovado e irá ::l. Co.­
ml.ssfto àe Redação. 

E' o seguinte 
PROJETO•DE-DECREITO-LEG1SLA • 

TIVO N' 29, DE 1964 

(N9 115-A, de 1963, na origem) 

ll!antêm o ato do Tribunal d~t 
Contas ãa Uniao, denegatório dd 
regiStro ao têrmo aãitit:o do Con ... 
trato de 26 de março de 1954, ce­
lebrado entre o Ministério da Edu .. 
cação e Cultura e o sennot 
Evandro Lermne. para exercer Cl 
tuncáo -de Técnico e-m microfil· 
mar/em, na. Biblioteca Nacional, 
assinado enr. 7 de dezembro de 
1954. . 

O Congresso Nac.lon:1l decreta: 

Art. l!tl "E' m1.1.nt1do o ato do Tribu­
na\ de contaa da União, den~ga.tório 
do regist~ e.o Tl'!rmo .1\.d!tivv de 'l de 

\ 
\ 
' 

\. 
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d.ezembro de 1954, ao contrato ce- · E' o sesuint-e 
]ebrado em 26 de março de 1954, en-
tre o Ministério da Educação e Cul- PROJE'I'O-DE-DEiORETO-LEGISL.'\-
tura. e o Senhor Evandro Lemme, TlVO N9 32·, DE 1964 
para o segUlldO, exercer a sfunções (NQ 110-A, de 1963, na origem) 
~ Técnico em microfilmag·em, lla 
Biblioteca Ne.ciónal. 

Art. 29 Este Decreto Legtsia.tivo 
entrará em vigor na data de sua pu-· 
blleação, revogadas as disposições em 
oontrário. 

DLo;cussão, em turno único, do 
Projeto de Dec:r;eto Leglslatlvo 
n9 31, de 1964, originâ.rio da Câ· 
mara dos Deputados (n9 106-A-
63, na Casa. de origem) que man­
tém decisão denegatól'l.a. do Tl'i .. 
bunal de contas da União a re .. 
gistro de contrato celebrado en­
tre o Ministério da Viação · e 
Obras Públicas e a Rádio Gua­
nabara. . S.A. para estabelecer 
uma. esta..ção râdifu.sora, tendo 
Ptll'eceres favoráveis sob nUme­
roo 498 e 499. de i004, dM Co­
mi.ss6es de Constítu!ção· e Jttsti­
ça e de . Finanças. 

Ern dJscllSsão o projeto. lPausa) 
Nenhum dQs Srs. Senado:es de.se· 

Jando fazer uso da palavre., declaro 
~eerrada a di..seu.ssão. 

Ern votação o projeto. 

Os Sr~. Senadores 
queiram peimanecer 
M) 

E3.tá aprovado. 

que o e.provam, 
~entados. lPau· 

o Projeto il'á à 
doção. 

Comissão de Re-

E' o seguinte 

:PROJEIT'O·DE·DECRF:I'O·LEGISLA • 
TIVO N9 31, DE 1964. 

(N9 106-A, de 1963, na origem) 

Jlfantém deci8'áo denegatória do 
TJibu.nal de ContaS da União a 
,.egistro de contrato celebrado en­
tre o 111.'inistério da Viação e 
Obras Públicas e a Rádio Gua­

t-nabara S.A. para estabelecer uma 
l'estação rádio-dijusora. 

!o Congreso Nacional decreta: 
tArt. 1Q E' mantida a decisão do 

Trlliunat de Contas da Unlâo, de 28 
6e Jdezembro -de 195-6, que negou re­
rtstro a contrato celebrado entre o 
Wnlstérlo da Viação e Ot>:"e.s Pú· 
blicas e a Rádio Guanabara Socie­
(!a.de Anônima. 

\ Art. 29 Este Decreto Jegislat!vc 
~trará e mvigor na data -de sua pu· 
bllea~ão, revogadas e.s disposições em 
contrário. 

) Discussão, erri turno único, d.o 
. ;:Projeto de Decreto Legislativo 

n9 32, de 1964, originário da Câ­
mara dos Deputados (D9 110-A-
63, na Casa. de origem) que man­
tém decisão denegatótla, do Tr1· 
bune.l de Contas, de registro a 
contrato celebre.do entre a Di­
retoria Regional dos Correios e 
Telégrafos no Estado do Amazo­
nas e a. firma J. Lima, para re­
paros ,no préd!o daquela. repartt .. 
ç_ão, tendo pareceres fa..voráveis 
.sob números 496 e 497, de 1964. 
de.s Comissões: de . constituição e 
Justiça. e de Ffnançás. 

iElm discussão o P'ojeto. <Pausa) 

Nenhum dos srs. senadores dese· 
ja.ndo fazer ~ da pâ.lãvra, declaro 
eztcerrada a discussão. 

Em votação o. projeto. 

Os Srs. Senadores que o aprovam, 
queiram permanecer sente-dos. (Pau­
•4> 

EstA. aprovado. 

O ProJel<l Irá A Oom!.ss~o de Re· 
daç!i.O, 

'Ma nUm decisão denegatória 
do Trib-unal de Contas, de regis· 
tra a contrato celebrado entre a 
Diretoria Regional dos Corretas e 
Telégrafos no Estado do Anz..azo­
n43 e ci firma J. Lima, para r e· 
paro3, no prédio daquela repar .. 
tiqj.o. 

O Congre€só Na <:tonal decreta: 

Art. r• E' mantido o ato do '1':'1· 
bunai de Contas da União denegat-ó­
rio de registro a contrato celebrado 
entre a Diretoria Regional do.s cor.; 
relos e Telégrafos no Estado do Ama­
zonas· e a. firma J. IJma. para repe.­
ros na: prêdi<? de,ql!ela. repartição. 

A'l:'t. 29 Este Decreto · Leg!slatJvo 
entrará em vigor na. data de sua pu­
blicação, re\·ogadíi.S as dispos.içõfb em 
contrário, 

Discussão, em turno único, do 
Projeto de Decreto Leglslath'O 
nll 35, de 1964, originário da Câ­
mara. dos Deputados (n9 109"'A"' 
63 na casa de origem) , que man­
tém a decisão denegatória, do 
. Tlibunal de COntas da. União, a 
registro do çontrato celebr«da 
entre o Território Federal do Rio 
Branco e Dorval Magalhães, pa­
ra desempenho da função de 
Agrônomo,· tendo parece1·e.s ·favo­
ráveis (Sob números 491 e 492 
de 1964> das com~.sõcs: de cons­
tituição e Ju.st!ça, e dJJ Finnn­
ças, 

Em discussão. (Pausa) 

Se nenhum dos Srs. s;:nadores pe· 
dlr a palavra, darei por encerrada a 
discussão. (Pausa)· · 

Está encerrada. 

Em votação. 

OS Srs. Senatro::-el:i qu~ aprovam o 
projeto, queiram permanecer sent11~ 
dos: (Pausa) 

Aprovado. Vai à Comissão de Re­
dação. 

Di.scUSSã:O, em primeiro turno, 
do Projeto de Lei do Senado nú­
mero 156, de 19{;3, de autoria do 
Sr. SenadOr Bezerra Neto, que 
determina. providências para a. co... 
memoração do centenârlo de nas· 
cimento do Marechal Mariano da 
Silva Rondon e lnstitul o Dia do 
lndlo ,tenqo pareceres favorável..s 
"' _ números 510 a 512, de 19114, 
<las Comissões de: Constituição 

. e Justiça; Educação e Cultura, e 
Pinanças. 

FoMm apresentad-as emendas· ,que 
serão lidas pelo Sr. 1º' secretário, 

São lidas aG seg"uintes: 

El'I.IENDA Nll 1 

Ao Art. 29, suprima-se a parte fn 
fine: 

l•do govêrno dcr EStado de Mata 
Grosso e da Assembléia Legislacoíva 
de Mal<> Grosso". 

EMENDA NO 2 

_Ao a.r.-t. · 49, suprima-se. 

Justificação 

A emenda n9 1 dá melhor feição 
jurid1ca, pois o Govêrno Federal não 
pode nome4r representantes do go­
vêrno do Estado e da .ASBembléia 

eglslativa de Mato Grosso. 
A emenda nQ 2 é· em atenção a 

apêlo do Club de Positivistas, que JD· 
forma ser a atual data do Dia do 
rndlo lnatltu!oo por v't!ementes' apê­
Ios do Marechal Rondon. 

Sala das SeSSões. em 28 de julh<> 
de 1964. _ Vicente Bezerra Ne?to. 

0 SR. PRESIDENTE 

(Nogueira dtt Gama) 
cussão o projeto com 
(Pausa) 

- Em dls: 
aa emendas. 

Se nenhum dos Srs. Senado:es pe­
dir a. palavra, dareJ como tmcerrada 

a :::u:~:;ra;:u~a) I 
O projeto volta às Comi~õe.s, a fim 

de se pommclaem ··sõl5~e ns emen ... 
dns. . · 

m - Oo.~tribui de quaJqUtll 
fornta para til-cel}tiYar OU d:fuDI 
dir o U.."'I de .su15.'l-t.,nc!a entorpe­
cente. 

§ 49 As penas· aumentam de um 
têrço, se a substância entorpe­
cente é vendida, aplicada, forne­
cida ou presc-..1ta a mer··or de de• 
zotto anos". 

Art. 2: Esta lei entrará em ylgor ~ 
data de sua publicação. re\·cg::~das a.t 
disposições em contrário. 

E' a seguinte a· cm~nd~ aoro. 
·'·oda: 

EMENDA No? 1 - CCJ 

Redija-se: 

Art.. 19 o art. 281 do Cód1go Pe• 
nal pasbu a vigorar- com n seg·uinte 
redaçá<J: · · •--

Discussão em turno únt.co dO 
Projeto de Lei d-a. Cdmct-a r.ú.­
mero 104, de 1963, (n\l 698-B, M 
1959, na casa dC O;igem), que at­
tera a redilccão do art. 2S1 do 
Cód-igo penai,· tendo pareceres mi.­
meros 464 e 465. ctas Comtssões 
de constituiçáo e Justiça, favo­
rável com emenda número l-CC.l 
que oferece; Finanças, jUvorávt't 
ao projeta e à ernenda nQ 1-CCJ. Art. 281. Cultivar planta!' destina-

das i\ obtencâ-o t'le entorpeC"mtes im .. 
Em discussão o projeto com a portar ou expOrtar. prepara1'. produ• 

emenda. (Pausa). zlr, vender, exnor à venda, fornrr.er, 
Não havendo quen1 peça. a. palavra I ninda que gratuitamente .. t.Pr em ~e-

declarO encerrada a discussão. pó.slto tran..o;portar. traze'" r:on:::tro, 
.., . gunrd!lr, -ministrar ou entre-rvnr de 

Em votaçao ~ projeto, sem pre;ufz~ QUalquer forma. a collBumn sul)st..'l.'l .. 
da emenda, ela entoi-necente - sem nntr;rhmdio 

os senhol'es senadores que o apro- ou em desncórdo com d:;tcrminnç:\o 
vam, queiram permanecer ~entados. legal ou rcgulaméntar . 
(Pllusa). PENA - Reclut"ão de um n cinco 

&:tá aprovadO. . anos .e multa de doi~ mil a dez mil 
cruzen·cs. 

Em vofa.ção a emenda, (Pausa) • . 
Os Senhores senadores que apro~ Art 29 Esta lei entrarl'l em v!r"or na 

vam a emenda, queiram permanecer-I data. da su~ publicacão .. r.ev. ogand()-58 
sentados. _ ns ÓJ$poslçoes em contl'O.rJo. 

Está aprovada. · Discusslfo, em prlm~lro turn~ 
A matéria: vai à Comissão re Re.- do PrOjeto M. Lei do senad, n.r?-

daçã,o. mero 16. de 1964. dp a11toria c!o 
, .. Sr. Senaa.or Eàmu11do T.m;t (lU!! 

E' o seguinte o projeto apro- auera- os c:trts. 39 P. 40 dn r~et mt 
vado: mero 3.807, dP. 2õ de flnâ':Jtn de 

PROJiETO DE LEI DA C.AJ.\IIARA 1960. tendo "1ftreceres soh n.úme-
N9 104 - 1963 · ro~ 598 e 50ft dt! 19~P. das ro~-m;~?_ 

(NO 698-B, de 1959, na CâmAra) 
Altera a· redação -do aTt. 281 ao 

Código Penaz. 

O Congresso Nacional decreta: 

Art. 19 o a.rt. 281 do Código Penal 
passa a. vigorar com a seguinte re~ 
daç~b: . · . 

· "Art. 281. Plantar, importar ou 
.exportar, vender ou expor à ven­
da., fornecer, ainda que a. titulo 
gratuito, transportar, trazer con­
sigo, ter em depósito, guardai 
.ministrar ou, de qualquer Ltane}... 
ra, entregar a consUmo substân­
cia entorpecente, sem a.utorrza~ 
ção ou em de.sacôrdo com deter­
minação Ieg.al ou regulamentar: 
Pena: reclusão, de um a cinco 
anos, e multa de dois • dez m!l 
eruzeiroe. 

f 19 Se o agent-e é t'annacêutlco, 
médico ou dentista: 

Pena: reclusão de dois a. o1to 
anos, e n1Ulta de três a doze mil 
cruzeiros. 

§ 21J Incorre em detenção, de 
seJB meses a dois .anos, e multa 
de quinhentos a cinco mil cru­
zeiros, o médico ou dentista que 
prescreve substa.ncias entorpecen­
tes fora dos casos -indicados pela 
terapêutico ou em dose eviden­
temente maior do que a net.-'es.!iâ~ 
ria, ou com infração de preeelto 
legal ou regulamentaat. 

§ 39 As penas do parágrafo an­
terior aplicadas àquele que: · 
I·- Instiga ou Induz· algu6m a 

mar entorpecentes; 

n - Utilizar local, de q_ue tem 
a propriedade, posse, admmistra­
çll.ó ou vigilância, ou consente qul'! 
outrem ·dêle se utilize, ainda q~ 
a título gratuito, para uso ou 

auarda ilegal de entorne~nte: 

sões c!e con.~t1tu?f!lin ,. .r~t~tíra, 
pera eon.stltueinp(1.1iilaCl" ,.. 1•1ri- ·~_ç-­
cMctdlMe e Leqislacã.o Social, fa-
vorável. · 

Em discussão o projeto lpau.sa) .. 
Nã,o havendo auem l"l"'"" " ~·J. 1 avra 

declaro encerrada a discw~ão. 

Em votação. 

Os Senhores Senadores que o apro­
vam queiram permanecer .'3entadcs . 

O projeto está aprovado: voltará 
à Ordem do Dia, para o segundo tur­
no ngirnental, · 

E' o seguinte o projdo apto· 
v a do 

PROJETO DE LEI DO SENADO 
N9 16, DE 1964 

Altera o• arts. 39 e 40 da Lei 
n° 3.807, de 2G de agôslo de 1960. 
(DJ Senador lOOmundo Levi) . 

O Congresso Nacional decreta.: 

Art. 1°. M a.lineaS "a·•, "b" e •t" 
do art. 39 e o art:. 40 da Lei número 
3.807, de 26 de ág&to de 1960, pssslm 
a . .vigorar com a s~gutnte redat;fra: 

Art. 39. A cota de pensão se ex~ 
tlngue: 

a) por morte do p~nsionfsta, 
exceto se fOr a mãe dos d2pcnden. 
te,; 

b) pelo ca..sa:aent.o do pens!mis. 
ta do sexo feminino excetuan­
do-se a mãe dos dependenteS; 

1> para os pensio:ni:.tas invá. 
li.do.s, quando cessada. a Invalidez, 
m.antida porém a integ:-alide.de ·in 
co-ta durante os seis (6) m"ses 
seguintes à declaracão da ce.!:.s:o. 

·çi1J reduzic!p a cinqnênta por cen­
to (50%) nAS três. <3> m::'e:;- sob­
sequentes, concelando··s~ d~flnHi­
va.mehte o benefício t.n:ls êste 
prazO. 
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Art. 4.0. Tôda ·vez qu"e se extinguir 
·ama cota de pensão, proceder-se~A. a 
nôy_u' ~álcúlo e a. nôvo rateio do be .... 
nencio na forma do disposto no art. 
3'7 e seu oarág-rafo único. redistribuin· 
do se peic:; -:ilhos dependentes a cota 
correspondente à mãe que falecer. 

Art. ~. Esta lei entrará em vigor 
na data de sua publicação, revogadas 
as dÉpos:çCc em. contrário 

0 SR. PRESIDENTE: 

e Argentina, att'ayés daquele tradicio.­
~al pôrto flucial, no Rio Paraguai. 
Para. isso, o Instituto do Mate 1êz 
grandes despeo>as co-m e construção 
em Pôrto Espel:ança, de um enorme 
armazém de material para depósito 
dês.se produto, para posteriores em. 
barques nos vapôre.s da. Bacia. do 
Prata. 

Já há a1guns anos. foi suspensa a. 
exportaçálo por · essa via, deixando 
dessa wanelra de contribuir com uma 
ótima. fonte de renda para a Estrada 
de Ferro N.O.B., como também·dei· 

(Ncgueira da Gama) - rfa hora xa de cooperar com aquela Autarquia 
de Expediente !.oi lido o Requerimen. Federal, a qu~l foi criada. para aten· 
to n9 2!i2., do nobr .... Senador Arg-em1- der justamente a exportação de pro_ 
ro de Figueiredo, de prorrogação, por dutos matO·g:t'OS!iellEes via fluvial, que 
mais 15 dias, do prazo fixado para a se destinam a-q Pratà. 
Comissão de Finanças emitir pafe. Não se compreende e muito menos 
cer sôbre o projeto de Decreto LegLs- se justiflta, que 0 Instituto do Mate, 
Jativo ·no 63, de 1964, que aprova · w o apresente as razões que o tenha. 
acôrdo _sôble privilégios e imunidades ·, ~vado a desprezar aquela via de 
das AgênciaS Internacionais de ~-r.. U'ansJX>rte, que o.ferece excelentes 
gia Elétriea. condições, para oonsentir que a ex-

O requerimento em questão ficou portação do. mate se faça. por rodO­
i)ara .ser votado no final ,;ia Ordem via ao Par·agual e outros paf.ses. E' 
d D' · necessário que o Presidente d~ 0 m · · Instituto apresente as razões que pos. 

Em vota~ão- o. requerimento. 
OS Srs. Senadores que 

q u e ir a m permanecer 
(Pausa). 

Está aprovado. 

E' concedido pois o 
rido pelo Sr. Senador 
Figueiredo, · 

Há oradores inscritos. 

o apro1Tam, 
sentados. 

sam justificar tais medidas. 
Exlste em pleno funcionamento na 

cidade de Ponta Porá no Sul de Mato 
Grosso, uma fábrica moderníssima. de 
mate solúvel, cuja· produção atinge 
cêrt'_:. de 420 tilil quilos anuais. 

Trata·se de um grande iuvestimen. 
to financeiro promovido pela livre 

prazo reque- emprêsa em forma de "ooDperativa". 
Argemiro de são 4 as CoDperativas de Mate em 

Mato Gro.sso, que se empenham na 
industrialização da erva·mate, leixan 
do portanto, de r.er um exportador de 
simples matéria--prima, para se tor-

Tem a palavra o Senador Arthtir nar um Estado Industrial. Porém, de 
Leite. nenhuma forma isso implicaria na 

exporta-Ção da erva-mate como ma· 
O SR. A~T~R LEITE térla-prima ou já industrializada, vlo 
Desisto da palavra, sr. Presiden'te Pôrto Esperança Já~ que, a navegação 

· fluvial com destino ao prata, oferece 
' mais vantagens tarifárias, além de 

proporciona.r frete para. aquela Em· O SR. PRESIDENTE: 
prêsa Esta tal. · 

I <Do Senador Edmundo Levi) 
Tem a palavm o Sr.- Senador se. · 

bastião Archer. (PausaL> Sr. Presiâente, e.stas as palavras 

S. Exa. desiste da palavra. 

Nada mais havendo que tratar, vou 
encermr a sessão, designando para 
a pl'óxima a. .seguinte 

ORDEM DO DIA 

SESSAO DE 29 DE JULHO. DE 1964 
(Quarta-feira~ 

-l-
Discussão, em turno único (aprecia­

ção prellmmar. da cçnstitucion<alide.­
de, nos têrmos 9-0 art. 255 do Regi­
mento Interno) r do Projeto de Lei da 
Câmara n.9 181 de 1964, que acrescen­
ta diSpOSitivos à Lei n.o 1.301, de 28 
de dezembro de 1950, que beneficiou 
os sullstttutoo dos serventutírics titu­
lares da Just:ça, aposentP.dos na vi· 
gêncla da· mesma lei, tenào parecer 
<sob n.'1 524, de 1964) da Comissão de 
Constituição e Ju.st!ça, pelo arquiva" 
mento por inconstitucionalidade. 

-2-
D.:Scussão, em turno único. do Pro­

jeto de Lei da. Câmara n.9 78, de 1964 
(n.o;t 4.245·B~62 na Casa de- origem) 
que dispõe sôbre o exercício da pro· 
fissão de carerga'dor e transportador 
de bagagens em portos , . .-rgani.zados 
do Pais e dá outras providências, ten­
do pareceres favoráveiS, sob números 
586 e 587, de 1964, das Comissões de 
Legislação Soe-ial e de Tramportes, 
ComunicaçõeG e ObrM Pública.s.-

-3-
Discu.ssão, em turno único, do Pro­

jeto de Lei da Câmara n.'-' 85, de 1964 
(n.9 2.069-64 na C&a de otigem;. que 
altera. a Lt:i n.9 4.131, de 3 dé setem-­
bro de 1962 (que dl.':cipllna a aplica .. 
ção de capital estrangeiro e e.s re­
messns de . valores p.ara o. extericr e 
dá outros providências) - incluído 
em Ordem do Dia em virtude de dis­
pensa de interstício, concedida à- ses. 
são anterior, a requerimento do S'r. 
Senador Daniel Krieger, tendo p~:..re. 
ê'Elres da Comissão de Projetes do 
Executivo (n." tll, de 1964, favorãvel, 
com as eme:1das qtie oferec~, sob" nú. 
meros 1 a ~ (C.P.E.); da Comissão 
d'e Finanças (n.9 612, de 1964), favo· 
rável ao pr"jetr e 2.s emendas. 

-4-
. s. Exa. não esta P.re.sente. 

f que desejo pronunciar e que cc-nsti· 
tuel'jl um apêlo ao Ministro da It;tdús-
trl.a e.. <X:lmérci-o, no sentido de que Dist~são, em }>r1meiro turnD (com 

r Tem a pala\'7 á 0 Sr. senador Lo· façr, o Instituto. Brasileiro do· Mate -:apreciação prelimirlar da constituc1o­
_pes da co.sta.· voltar suas vist:.ns para o m>tado de- na-lidade nos têrmos do art. 265. do 

- - O SR. LOPES DA COSTA 

~!tl.to Grosso, cc•m respeit-o à- prod~ Re;Jimento. Interno) do Pr"v.,eto de 
ção e exportaçã<' -de mate para o es. Lei do Senado n:;~ _81, de 1963, que 
~a.I,lg-éiro. · torna cbrigtttório, para os diploma-

. doo em medicina, em estabelecimen· 
Nã.o se compreende que havendo tis -oficis.is ou particulares, 0 .e;::tágiÕ. 

uma navegaçãn regular para. 0 Rio' de um ano em -localidade sem. médico 
dá Prata,- tendo nosso P a.fs um pôr 
to fluvial de _tr~.diclG::ull importância, 
corilo é_ o PÕ!to ESperança, que ser· ' 

Julho do 1964 

residente o dá outras providênci..., 
tendo parecer eob n.• 517, de 19641• da 
Comlssli<> de COnstituiçlio o Jrumça., 
pela inccnstituciónalidade. 

-5-
DLscussão, em l,.o turno (apreciaç[o 

preliminar da. constitucionallde.de. 
nm têrmos do art. 265 do Regimento 
Interno), do Projeto de Lei do Senado 
n.9 88, de 1963, de autoria do Sr. Se• 
nadar Ae.rã.o Steinbruch, que torna. 
extensiva s.<>.s servidores dOs Td!bu .. 
nais R :rionais Eneitorals o disposto 
no art. 7 .'~ .da Lei 4. 667, de 5-6-62, 
tendo parecer (.sob :1.o 516, de 196~) 
da. Comissão de con.stituiç§o e Jus­
tiça, pelo arquivamento pol' inconsti­
tucionalidade. 

-6-
P.iscussão, em turno ún:co (aprecia­

ção preliminar da constitucionalida­
de, nas têrmns do art. 265, ao Regi­
mente) do ·Projeto de Lel do sena­
do ' . ' 138, de 1963, de autoria do Sr, 
S'ene.-dor Vhsconcelos Tôrres, que mo­
difiCI. o art. 37 da Lei n:o 3.807, de · 
26 de agôsto de '1960 (LeJ Orgânica de 
Previdênc:a Social), tentlo parecer 
~ob n.9 513, de 19S4, dl. Comissão de 
Constituição e Justiça., pela rej eiçã.o-, 
per inconstitucionalidade. 

-7-
Dlscussão, em· turno único (aprecia­

ção preliminar da constitucionalida­
de, nos têrmos d'o art. ·265; do Regi .. 
mento). ·do Projeto de Lei do senado 
n.~' 164, de autoria do Sr. Senador 
Vasconcelos Tôrres, que altera o en­
quadramento dos Desenhistas cartó­
groafos e funções correlatas do Ser• 
viço Público Federru e Autárquico, 
tendo parecer sob n.9 462, de 1964, da. 
Comissão de Got.stitutção e Ju.stiça, 
pelo nrquiva.mento,. por incon.stituc:o .. 
nalidade. 

-8-
D.!scussão, em 1.'1 turno (aprec:a­

ção pre1im1nar da. jurldicidade, noSI . 
têrmós do· art. 265·A do Regin~ento 
Interno), do Projeto de Lel do Se· 
na.d'o n.o 184, de 1963, de autoria do 
sr. Senador vesconcelos Tôrres, que 
asse~ura ao trabalhador, em caso de 
resc~ão de contrato de trabalho, em 
oualaue-r hipóte.:;e, o pagamento do 
13.9 falár;c-. tendo parecer (sob. n.t 
463. de 1964) da Comi.s.s§.o de Cons­
tituicão e Justiça, pelG- reje~ção' por 
inlur!dico. · 

Está enc~rrada. a s&s-ão: 
(Levanta~se a. s~-l.õão às 11 ho­

r=t.S " 25 _minutcsl. 

SECRETARIA DO .SENADO FEDERAL' viU à .Estrada Noroeste do Brasil, hâ 
mais de quarenta anos, não se com­
preende, ;''Jis, que o Instituto Brasl.-
lelro:do Mate não esteja faz~ndo .a ·Atos do Diretor-Geral Correios e :Celego·afos, num teta! de 
exportação do seu pr-oduto através · 527 dias. 
daquele porOO fluvial. Contribuiria PORTARIA N9 64, DE 24 DE JULHO N9 DP·763-64 De Maria de 
nã.o só pare o aumento -da re<:eita DE 1964 Lourd€s Botelho Alves. Oficiala Legis· 
dilquela autarquia fede1·ai, como tam- o Diret-or·Oerel, no liso de euM lativa, PL-6, em que solicita 6 tsê'is) 

\ 

i 

\ .. 
\ 
\ 

( . 

\. 

\ '-, 

(Lê o seguinte ·discurso> - _Sr. Pre~ 
sidente, srs. senadore,:~, não faz dias, 
ocupamos esta.· tribuna, para fazermos 
um apê1o ao Exmo. Sr.· MinisWJ da 
Indüstr1a e -Comércio. com vistas a~ 
Instituto J:3ra..sileirõ de Cafã, no sen­
tido de que onos inwr!rla.sse das ra....­
zões que ter'..,am levado êsse Instituto, 
a não consentir que o café produzido 
no Centro Sul de Mato Grosso; cêr~ 
cã.- d~:. Uuu.ot-o a 10a.ooo sacaS, não 
estejam sendo embareadas, a parte 
·exportável, em Campo Grande vias 
Estradas de Fêrro N .o.B. e fluvial, 
-através de Pôrto. Esperança; quando 
destinada · aos _ países Paraguai, Uru .. 

-guai e argentina, como u::.:a lógico .. 

bém concOrreria grarid€mente para o atribuições,· resolve designar ~ Ataide meses de 1icença-especial,..-a. pa.r.tir de 
.aumento d*'; !elites de~ arrecadação Machado, Servente de Admi.nistraç~O •. 14 de julho d'e· 1964. :;__ 
e Estrada Noroeste do ·Brasil. :PI'·S, para ter exercf:::io no Gabinete · No requerimento n9· 385·62; em que \ 

Demonstrei na. ocasião, com dados,. 
as vantagen~ que- pOOeriam· -advir 
para a eccnóm1a nacional.- a. exporta. 
ção por 'lquelas vias de transportes, 
ao ·invé_f! de pelo Pôrto de Santos. _ 

Posteriormente, sôbre êsse impor. 
tante assunto, en. __..mos um requert 
mento dec informações ao re!eric:V" Ml .. 
illis-tério, cuja resposta estamos aguar ... -
dando, a fim de tran.srnití-la ~ au­
. torldad.es inte-ressadas no nosso ~ 

-tado, · 

Sr. Pre~idente. 

Se tratamt ... anteriormente ·da ques~ 
• .tãó da exportação do café, ho)e de .. 
"'Sejamos trazer ao conhecimento de 
ID._ossos pares o que ~e passa com a. 
p-rodução ãa erva-mate dO Sul de 
Mato GrossO, que por muitos anos foi­
·c;;xport~a para. o. Parnguai. Uruguai 

· Mercílio de ·souza, AuxHior de Porta· ) Precisamos t-J.zer fatos Como êstes !io Secretário·Getai da Presidência. \ 
ao conhecilr..eri.to da Nação, -aravés · Secretaria. do Senado Federal, em ria,- PL--B, solicita. contG.gém de tempo l 
deste- tribuna, a fim dé que tam. 24 de julho .. de 1964. ·.- Evandro de serviço prestado à_ Se:::retaria do 
bf-•'t os ilustres' Srs. senadores fi.. lf~es Vianna~· Diretor~Geral. Inter!or e Justiça- do .IDstado do ·~ 

Amazonas, exarou - o seguinte de.s~ 
quem a par -daw situação· da produção POR'Í'ARIA N9 65,. DE 27 ·DE JULHO pacho. - "Para. que o documento 
e. da ~xports.çao de algumas maté- DE 1964 prodUza. seus ef otsie 
nas-pnmas de nossos Esta~os.. proãuro ·seus· efeitos legais, complete 1 

O .Diretor .. Geral, no ti.SO de suas 
Fiea, portanto, aqui, r.:. Presiden· atribuições, ·-resolve designar Iracema o requerente os dados exigidos pela. L 

te, meu apêlo ao Ex:mo. Sr. Minis- da Costa ~ Silvâ. de castro, Auxiliar Diretoria- do Pessoal, e vOlte querendo 
tro da ~Indústria e Comércio,_ para Legislativa, PL-IO .para ter exerctclo - Evanàro Mendes Vianna, Dlretór-

.qt.W faça sentir junto ao Instituto 1 to · d Geral'' . 
Br~o~.sileiro do Ms.te estas minhas pón~ na I? re ria 0 Pessoal. Concedeu férias~ -regulan:umtarea re-
de~açõeS. --(Muito bem! Muito bem) I Secretaria.. do Senado Federal, em I ativas a 1962 aos seguintes funcio­

-27 de julho de 1964. - Evandro nários: 
O SR .. PRESIDENTE nd ! 

Me es Vianna, Diretor-Gera- . Wilson PaimieÍ-i .Ràdrismes, Moioris· 
(NOGUÊIRA DA GAMA)· - Não O Diretor-Geral.deferiu o.s _seguin· ~ 

há mais oradores inscritos. tes reqüerimCntõS; · . ta·Auxiliar, PL-10, o. partir de 6 d~ 
juolho de 1964 (DP-545-64) ; 

l.i!mbro aos Srs. senadores que ·o N9 DP·379-63 - De Auri~an Ramos Fernando Jorge da Rocha, Redator ->.. 
Cont,.--re.sso Nacional . está convocado Caiado, Dêmtista, PL·4, em que so- de Anai'5 e nccumentos Parlamenta- ~ 
pa·ra uma reu.'lião, hoje, às 21:30 ho. licita contagem dt! tempo de eer- res. PL·3, a partir de 6 de Julho de 
ras. - vt-ço presta-do ao ~epa!tnmento- do~ 1964 (DP-751·64); ~,--.. 
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Maria. Clara Coelho Baumann li:.as 

Neves, Auxiliar Legislativa. PL-91 a 
pa.rtlr de 6 de julho de 1964; 

)
,. de POrtaxia, PL-8, a pertlr de 18 de 

Julho de 1964; 
(~ · . Nerlone Nunes Cirdosa, RedG.tor de 

Anais e DocUmentos Parlamentares, 
l'L-3, a partir de 30 de junho de 1964 
(DP-737 -64) : . 

Floriano Lacerda, MotorLsta-Auxi .. 
í 

/ 

Uar, PLlO, e. partir de 30 de junho 
/ de 1964 (DP-739-64) . 
r~ Concedeu, ainda, férias regulamen~ 

tares relativas a 1963 aos seguintes 
ri\. !tll1cionários: 
. José Manoel Gomes, Ajudante de 

•
?"'; Porteiro, PL-7, a partir: de 27 de julho 

de 1964 (DP-81·2·64) ; 
( Newton Ferraz de Sciuza, OPerador 
.i de som Substituto, FT-6, a partir de 

1 
1
1 19 de julho de 1964 (Dl:'-684..,64) ~ 
., Dine.h Martins Perácio, Auxiliar Le­

( gislativa. PL-10, a partir de 19 de 
Julho de 1964 <DP-717-64); 

Alexandre Dumas Paragua:ssu, Ofi ... 
'-eial Leislo.tivo, PL-6, a partir de 2 de 
·julho de 1964 <DP-757-64); 

/__. Jayme Teixeira Netto, Ajudante de 
Alrooxarife, PL·7, e. partir de 6 de 

.. > Julho de 1964 <DP-784-64) ; 
Paulo WegueHn Delpech, conserva~ 

dor de Documentos, PL-6, a partir de 
/ 8 de julho de 1964 <DP-752·64) : 

( 

,: Francisco OliYeira Filho,_. · Auxiliar 
/ -de Limpeza, PL-11, a partir de 1!? de 
; julho de 1964 (DP·'il0-64) ; 
)... Maria Appàrecida Jordão. Taquígra­
. -ta de Débates, PL-3. a partir de 2 de 
/ ju!ho de 1964 (DP'/35-64) : . 

" Jo.sé Euvaldo Peixoto, Taquü'!rafo de i })ebates, PL-3. n pa-rtir de 2 de julho 
de 1964 (DP-738-64): 

Izido:ro Pereira ·:&:ureto, Guarda d~ 
' SP-rurança. PL-9. a partir de 3 de 

' .ju~ho de 1964 (DP·742-64): 
~· · Ant0niet"a Fwtado Rez-ende. Oficiahl 

·. Le;:;~!at.fva. PL-6, a nartir de 1" df' 
/ julho de 1964 fDP-748-64): 
· Adherbal 'l'âvo:ra de Albuquerque, 

1 Ofi:íat Legislativo. PL-4, a p•.lttir de 
· 19 de julho de 1964: . 

Uár;o Marques da Costa. Of!~ial da 
Ata, PL-3: a partir de 19 de julho 

·,· de 1964 (DP-760-64): 
V<; Henriques Fernandes. Oficial 

L~T'<:'<>~'ro PL-6. a partir de 16 de 
ju."l.h,; r<~ fc34 (DP~743-64); . 

Ab"~'"'~'l. d~ acôrdo com o art. 160. 
item : · e 302 do Re!fulamento da 
SecretJria. as faltas relativas ao mês 
de ,iunho de 1964 dos seguintes fun­
clonárícs: 
Clé~ Marina CUT'h'l d2 M~nezes. 

Taqüfq}afa. de Debates, PL-3, no 
dia. 22; 

Diva Falconi de carvalho, Auxiliar 
Legislativa. PL-10 no dia JÇ•· 

Emmanuel Nove.es, Amdliar Legis­
lativo. PL-10, no dia 24: 

Helena Brown Auxiliar Legislativa. 
iPL-9. no dia 23; 

i Jnme Manoel Azevedo, TaQuígrafo 
! de Debates, PL-3, nos dias 19. 20 e 21: 

'· .Joc;ê Luiz dos Santos, Auxiliar de 
1 Limueza, PL-11, no dia 24: 

Izidoro Pereiro., Auxiliar de Porta­
l'la. PL-9, no dia 23: 

Myrian Gurião de Mello. Oficial 
· .·~ibliotecário, PL-5. no dia 22: 
("' Maria de Lourdes Veiga, Auxlliar 
) Le<risiativo. PL-10; nàs d~a~ 18 e 19; 

~' Tvia':."ia. Jgnez Br('·v.m. Ohcmla L.eg!s· 
: !ativa PL-6 ncs di?_<; 19 20 e 21: 
j 11"y~the'-' :f\ogueim. Taqufm-afa de 
/ Deb•:lte-:;, PL-4. nos t'i'l!' 19. 20 e '21: 
; Paulo Cesta de Oliveira Filho, 

,) AuXWar de Limooza. PL-11. no dia 16: 
PP:-nl::l card0so Raul!no. Ofii:l:t1a 

:S;hl1f1f~>c<\rin. PL-4 r.o r1ia 24: 
-~ Rubem Pntu Trezena .. Auxille.r V~~ 
:glo;l:ltJvo, PL-10. nos rt:l3~ ·ui, 20 e ~1: 

Victor I.obo, Auxiliar de portaria, 
PL-9. dirs dia::: 19. 2{) e 21. 

n:re'Orl:l do Pe~.c:oal. em ?1 df' julho 
r1e l91l4. Rubens Pinto Duarte, 
n:retor. 

0 D;~·e~~r-Gera 1 í:J.efEr!n OS ~eguín­
te-:; reqnerimento.s~ 

N(J D:?-505-64 - D-e Raimundo Jo~ 
:'" Francisco. A.iuõante de Portada 
·:FT-7. em ane ,o;Jllclta ~e.lário-faml­

,í')lia. em re]?-('Ro à sua espõ.sa, Maria 

' ( 
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Romana. Ribeiro, a pe.rtir de janeiro 
de 1964; · 

N'> DP-477-64 - De Hélio Vaxgas 
Aguileras, Bombeiro Hidráulico, ~M3, 
em (lue solicita. s-alârlo-familia. em 
rele.çã() à sua es~. Lindarnar Alves 
Aguileras, a partir de janeiro de 1964; 

N'> DP-512-64 - De Vellâncio Al­
ves da. Silva, Servente de· Adminis .. 
·tra.ção, FT-8, em que solícita. salárfo­
familia em relação à sua esJ)ÔSa, Re.i­
rounda Lopes da Silva, e a .seus fi .. 
lhos Vonilde, Vonaldo. vorrete e Vo-. 
nildo Lopes da Silva, a partir de 
junho de 1964; · 

N~ DP-635-64 - De LUÍS Mendes, 
Ajudante de. Port..'\ria, ·FT-7. em que 
solicita. se.lârio-família em relação a 
seu filho Luiz C~á udio Sampaio Men­
des; a pa~ de j~neiro de 1964; 

NS~ DP~507-64 - De Gonçalo de Me­
\o Araújo --Farias, Ajudante da Porta~ 
ria, FT-7, em que solicita salârio-fa~ 
mma em relação a sua e.spô.sa, Maria 
-da Penha Barreira Farias, e a seus 
filhoS Maria violtea, Clementino, J,f"a. 
ri& Cícera, Maria Júli.a. Ma.ri.a Altair, 
Deuedete, José e Paulo ·Parente Fa­
rtas, a Pfl.rtir d~ janeirO de 1964; 

N9 DP-70.'7 -64 - De Aloysio Costa 
de Oliveira, Técnico em Ar Refrige­
rado, FT-3, em que solicita saJário­
fami'ia em :i-elacão a sua espõ.sa, Dul­
ce Braga de Oliveira. e a seus !Ehos 
A 1oysio. Sônia e Sandra Braga de "'ll­
veira, a partir de janeiro de 1964· · 

N'? DP-502-64 - De Newt.on ~r­
raz de Souza, Operador de Som Subs­
tituto, FT-6, em oue .solicita ro.1ário­
fa.mil:a em re:acã.o. a sua espôse, icléia 
Andrade de Aouze., e sua filha 3andra 
Andrade de SOuza, a partir de janei­
ro de 1964-; 

N9 D.P-615-64: - D~ DOmingos Pe­
reira dcs Santas, ·Marceneiro Substi­
tuto. FI'-·4, em que solicita · sálario­
famílla em relação a sua espô.sa, Ma­
ria Luim Lima do" Santos. e a .seru 
filhos Rita, . EdvaldO e Eudo Pereirn 
dos santos, a partir de ja-neiro de 
1964, e Fl'ancisca Lima d-os sa.nt-oo, 
a partir de maio do mesmo ano; 

N9 DP-768-64 - De Marcelino dos 
Santos· Cani.ello, Servente de Admi~ 
njst.raçãO, FT-8. em que soHcita abo_ 
no de suas fa'tas ocorridas no perio. 
do de 22 a- 26 de junho de 1964, por 
motivo de luto. 

Indeferiu, por falta de amparo ~e­
gal, o reql\erimento nll DP-296-64, de 
Cláudio Vital Rfboucas Lacerda. Aju­
dante da Portaria, FT-7, em que sO­
'icita rmdupt.ação. 

Abonou, de acôrdo cOro os respec­
tivós atest.a.ctos médicos, as faltaS· re_ 
ferentes ao mês de junho de :964, 
doo seguinte~ funcionários: 

José Gervásio Tórres Parente, Au· 
xiliar de ~ecretaria, Substituto, FT~5. 
no dia 22; 

Lygia Cam.arga F.albo. Amcili.ar de 
Secretaria Substituto, FT-5, no dia 
17; 

Maria CeJina de Araújo Fi~ue1redo, 
Bibliotecária Sub.<;títuta.., ~-3, no dta 
22; 

Maria O.sias de Miranda, AuxlUar 
de Se"cretaria Substituto, FT-5, no dia 
22; 

filho Cécio, a partir <lo Janr'~o de 
1964; -

N9 DP-479-64 - De An«ré Avel!no 
Filho, Servente de Administração, ..• 
FT·8, em que solicita salário-fa.mflia 
em relação a sua e.spôsa e a seus fi­
lhos Maria_ SOcorro, Maria. do..s Gra.. 
ça.s e Francisco Chagas, a partir de 
janeiro de 1964; 

N9 DP-594-64 - De Antônio Agil­
do Cavalcante, Motoritsta. Substituto 
FT-5, em que .so!ic"~ta sa.lário-fa.mUiá 
em relação a sua u;;pô..sa e a seUs fi­
lhos ~ntQnio, Selma, ·_Solange, sônia 
-e DeniSe Ione, a partir de janeiro de 
1964· 

Ni DP-488-64 - De Antôn:o Ceo­
lin; Motoriskl. Substituto, PT-5 em 
'QUe solicita sa..'ário-.fam.Uia, em -'rela­
ção a. sua espõ.sa e a .Seus filhos J O­
sé,_ Inácio e Luclana, a pa:i-tir de ja­
n-eiro de 1964: 

N'> DP-548-64 - De Antônio Expe­
dito dos Reis, Bombeir() Hidráulico. 
·FT-3, em que sollcita salário-família 
ern· relação e sua espôsa. e a suas fi­
lhas Maiia e Ana Aparecida e. par-
tir de janeiro de 1964· ' 

N9 DP_641-64 - De' Arionildo Pes­
soa da Silva, Compositor Pag!nador, 
Fl'~3, em que. solicita :::alá.rlo-família 
em. relação a .'ma. espôsa e a .suas fi­
lh.a.s Fátima Regina e Fátima Cris­
tina, a. partir de janeiro ·de ,964: 

N° DP-'127-64 De Armando 
Corrêa de Azevedo, Operador de 
Telex, FT-5, em que solicita salá­
rio-família em relação a sua espôsu 
e a. seus filhos Armando e Paulo a 
partir de janeiro de 1964 e a Seu 
filho José, a partJr de ·março do 
mesmo ano; 

Nll DP-514 ·64 - De Armando Os­
car Hackbru·t, Ajudante da Porta­
ria., FT-7, em que solicita calário­
familia em relação a .sua e.spôsa e 
a .seus filhos Claudio e Armando, 
a partir de janeiro de l964; 

NQ DP-533-64 - De Arary Fran­
cisco,. servente de Administração, 
Fl'-8, em que solicjta salá-rio-famí­
lia em relação a .sua ecpõsa e a 
seus filhas Jeronymo, SeOO.stião, Be­
nedito e Ilma, a partir de janeiro 
de 1964; 

NG DP-517-64 - De CarmeUno 
Toso-, Vigla, FT-8, em que solicita 
.s:::.lário-faroilia em relação a .sua es~ 
pôsa e a seus filbos Ca.rlo.s e Lucie­
ne, a partir de janeiro de 1964: 

N9 ~DP..J554-64 - De Deôclito :Sar- · 
reto Vinhas, o perador de Telex, 
FT-5, em que solicita .salârio-!ami­
lia em relação a sua· espôsa e a 
seUs filhos Jorge e Henrique, a par~ 
tir de janeir'1 de 1964; · 

N• DP-500.64 - De Eml!io dos 
Santos Vieira, Operador de Telex. 
F'I'-5, em qtu~ .solicita. salário .. fa_ 
milia em relacão a .sua espõsa e a 
.seus fllboo· Elvica, Paulo, Jo.sé e 
LOurdes Ma.ria, a- partir de janeiro 
de 1964; · 

N° DP.S-16-64 - ne Ernesto Pas­
sanl, Motorista Substituto, Fr-5, 
em que solicita salário·famllia · em 
relação a sua espôsa e a suas !i~ 
lha.s Regin:-t Selma e Regina Célia 
a. partir de janeiro de· 1964; ' 
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N• DP·462-e4 - De Lourival Vío$­
ra de Almeida, Auxiliar de Secretà• 
ria. Substituto, FI'-5, em que solicl. 
ta. salário-fcmília em re!ação a sua 
espôsa e a suas filhas Maria Mnri­
nilde, Martha.- e Marcia, a partir 
de janeiro· de 1004;· ~ 

N° DP-501~64 - De Francisco AI. 
berto dos santos, Motorista Subs· 
tituto, FT -"5, em que solicita sal.â ... 
rio-fauilia· em relação a sua e.spôsa. 
e a seus dependentes Carlos ê De­
nizia, a partir de janeiro de 1984; 

N° DP-518 .64 - De Gerônimo 
Affonso de Azevedo, Mecânico Su. 
bsUtut.o, FT-3, em que solicita .sa­
lário-família em relação a sua es"' 
pô.sa e a seus filhos Ricardo, Re~ 
nilda, Affonso, Ronaldo e Rosane, 
a partir de janeiro de 1964; 

Nll DP-508-M ~ De Helio Augus ... 
to da Silveira,. Ajudante da Porta~ 
ria; FT-7, em solicita sa1ário-fami~ 
lia em relação a .sua espõsa e as 
seus filhos Marcos, Helena e Au­
gusto,- a partir de janeiro de 1964; 
e Helio. a partir de março do mes_ 
mo ano; 

Ng. DP-SIC'-64 - De Helio ClH1gas 
Quirino, Marceneiro Substituto, 
F'I'-4, em que. solicita salári{)-famL 
11a em .. la.çã.o a sua esp1'"'1 e a 
seus filhos Rosa Maria, G'êti_a ES· 
rer, José Fernando e Helio, a pg,r ~ 
tir de janeiro de 19-64-; 

N° DP-649-64 - De HeLo Chu .. 
ves, Auxiliar de Secretaria Substi­
tuto, FT.5, em que soHcita salário_ 
família, em relacão a sua esp3sa e 
a seus filhos Mara, Almir e Mar­
cos, a pa:rtir de janeiro de 1964; 

N'? DP-473-64 - De I.ssac Bãrro .. 
so de ·Pinho, Auxiliar de Secreta... 
ria .Substit:uta,' Fl'-5, em que soU~ 
cfta o!ialário-família em relação a 
sua e.'lpôsa e a seus filhos· Teresa, 
Tarcisio, Paulo, Izabel, Maria Inês, 
a partir de janeiro de 1964; 

N9 DP-484-64 - De· Ivan Braga, 
Ajudante da Portar~. FT-7, em qua 
solicita sriláli.o família em relação a 
sua e;spõsa U a seus filh{ls Ivanilcto 
e Sônia, a partir de janeil·o de 
1964; 

N° :n -4B0-64 - De Jaime Perei· 
ra de Souza, Ajudante da Portaria, 
Fl'-7, em que solicita. salário_famí~ 
lia em relação a sua espõsa,, e a 
seus filhos J<;Iiza-beth e. José, a par­
tir de janeiro de 1964; 

N9 DP-539-€4 - De João Perre1-
ra da Silva, Pinto, F'I'-7, em que 
.solicíta saiá.J.·io-famflia ern relação n 
Sua e.spôsa e a seús filhos Vem, 
Vilma e Valdete, a partir de janei­
ro de 1964: 

N° DP-7-6'1'-64 - De João Mar. 
tlns de Souza, Motorista Substitu­
to, Fl'-5, em que solicita salário~ 
familla em relação a sua espOs·a, a 
partir de janeiro de 1964; 

N° DP-480~64 - De Joel Montei. 
ro Bentim, Auxiliar de Secretaria, 
Srub.stituto, Pr-5, em que .solicita 
&alário·femilia em relação a. sua es. 
pôsa e a suas filhas Mônica e Sô~ 
nia, a partir de janeiro de 1964. 

Diretoria do Pessoal, 28 de julho 
d.:: 1964. - Rubens Pinto Duarte, 
Diretor. · 

Walter Baptista. I..age, Ajudante da 
ortarla, FT-5, nos dias 19, 20 e 21. 

Direto.rla do Pessoal, 21 de julho de 
1964. - Rubens Pinto nuatte, I,lire­
tor. 

ATA DAS COMISSõES 

· O Diretor-Geral defe:t·iu os .seguin~ 
t~"3 requerimentos: 

· W' DP-524-64 - De Afrânio ca,.._ 
va'camJ Me'o JUnior. Auxiliar de Se. 
cret.aria Substituto, Fr-5, em que .so-
1lelta saiário-famfli,g em relacão A sua 
espôsa. a p9.rtir de março· de 1964; 

Nll DP-636-64 ~ De Alexandre de 
-souza Reis,' M<l!cânico de LtTiotipo, 
FT-3, em que solicita saJárfo-famflia 
em relação. a sua e.spôsa e a seus fi. 
lhos Je.myton e Cieide, e. partir de 
janeiro de 1964: 

Nll ·DP-513-64 - De .Alvaro Alves 
de Araújo, Servente de Admfnistr.ação, 
FT-8, em que solicita sa.J.rárfo .. fa.mi­
Ua. ·em relação a sua e.sp&a e a seu 

Comissões de Promoções 
A Comissão ~e Promoções, em reu· 

nlã<- de 24 de Julho <10 corrente eno 
~Piis tomar conhecimentP da e$tên~ 
cla de vagas na c·aneira de Oficial 
Legislativo, decorrentes da n-omeaçã-o 
de Edith Balo..st;.ini, O!Icia1 Legislati­
vo, PL-3, pail"a o cargo de Diretor, 
PL·l, org.rtnizon a seguinte l.I.s:ta-: 

De PL-4 a PL-3 - Merecimento 

Adherba1 Táv-ore de Albuq_uerque 
(vindo de listas anterlore.s) . 

Gilda Leal C<lst~. 

Nau-· CardOtfo (vinla de li.s.tu .anbe­
l'iores). 

Pa.r..a. tôdas es demais classes sert\ 
obedecido o ctitérlo de antigüidade. 

Secretaria do Senado Federa·! em 
24 de Julho de 1964. - Evandro Men. 
aes Vianna Preside-nte da Comissll6 
de Promoções. · 

COMISSÃO Mista Especial, par~> 
emitir Parecer ao P1·ojeto & 
Lei n~ 4. de 19ô4. 

n.o RffiiDNIAO, REALIZADA EM 23 
DE .JULHO DE 1964 

As Hi.30 boras do dia \•in te e dols de 
julho de rr .. il novecentos e sessenta. o 
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t"·.':.tro, sob a prr4~dênCi!.·• f-0 Sr. DGpu .. 
t?.do He;::móge:Jes Prlncir -e~ Pre:;iden­
tB, P-~.:.ente..= os Sr.s. :::-e~J..:v:tcL"e-3 Jo~é 
.E;rmlrio, artlmr LeLr. Ment>~cs P .men­
te!. SçtastHio .>.·cPe.· Jo.3é F'el!c:<\no, 
·r;:.t:·;.·os C<lrr:uh:~ e De.siré Guara:rn e 
lOS Srs. Dsp:.;:t.JdJ.:; ~ :vu:..cn Chedid, 
Xêúne-:e ::: Com'..:::>ã-:> Mist:l g~p;;cio.l 
tpa~J. Em:t]~· pa.:çer :::.·~ Pro~e!.o d~ Lei 
n(J 4. de lf:ê4, que 1od~f:c.!J. a. Iegi~la .. 
ç~o-do3- Impostos de Cor..sumo e d~ ~.:­
W e d:í o~tras pr..-.yidênc:n·L· 

tlif:n.tes llílo.a, n-cs têr~1os do artigo-
258, ào Reg!:r;1cnto Interno e em con.. 
tomüdade (CCm o despacho €-.X:arado 
pe1a. presidt'neia da Mesa do senado 
Federal, •ere.o nnexado.s ao projeOO 
de LBi da Câmara n'>' 30, de 19f.i-!. 

COMISSÃO DO· DISTRITO FEDERAL 
IWLATORIO CORRES~01)1DENTI; AO lm:S DE 1UN!t0 Ui< .... 

l'res.'<!ente: Senador AURJ!:L,IO V!fu'ffiA 

Secretário~ Ara-:;y -O'P..e:Ely de Souza. 
PARECERES PROFERIDOS 

'• 
\, 
·, 

' 
\ 

•" 
' 

D.:~_x;!m -ae ccmi)ar~C'-l: ·com o-1re:O. 
$t:'~:ifirE.da 0-5 S::-s. Sen~.-dú!"e,s João 
,8\crr.p:no Au:rêl:'l '!;a.1D-:-. e S.·.:;. Depu. 
t:dos Antônio éar:o~ LI.-Ia;;r..lh:'í.es, Ge­
l·a:lo Frei:e. ra:mundo PadJlv1, Ma ... 
n:·1. f'alcão e Henrique rurrer. 

Prosseguind-), o Senhor· Presidente, 
de ecõrdo com o preceito reg-imental, 
passa a. dlre;üo dos trabalhas a.o Se. 
nhor senaàor Eugênio .Barros, Vice. 
Pr~sid~nte, a ·flm de, na qualidade 
da re!stor, e.:r:'fü· parecer sô1Jre -o 
Pl"ojeto de Lt-i dJ. Câmara n9 30, de 
)964 !Prójcii:J de Lei n° ao~MC-63 -
na camara doo Deputadoo) .• que 
•' dispõe sôb:: ~ a regu1a:riz.ação da 
p:-cpriedadB C',a terra, .seu uso e do. 
mínio, e dâ oatras proVídCncias''. 

PLC n9 61, de 1004 - Fixa. até 31 jl parecer favorãvct "1 
.\ 

E' d!..:-:pensadg,.·a leitura d·J. abt C.J. 
reJ>n:i0 an:Erior, e em· se,j'urà~ a.pro­
r.s..d::~. -

Jn:c:aime..."lte, o E·r. Prci.::lente dá 
c~!.hecirr.ento dn normas ü:Scip1inrire.s 

·d-ç__, Lra~J-lhoo da Cc.':in'zão, o que· é 
a é' ::~z.·C.o. 

p_·e.<.Bezuindo, o Sr. Pres!d.:nte faz 
11 leitura da cnmun!Jt.lcão do Deputao(}. 
C::s1-r Printo. que re"mmc1a a v:ce­
P.e:<l:·::iênc.!a, pua· que $2Ja. con:::e1'Va~ 
d·:.. a t~:·adíç§.o, de ter a UD:'-L urc seu 

Em dlscussiLa-, a p'll't=cer é aprovado 
por una.nimlda~a. 

A seguir, o· Senhor sens.dor Eugê 
nio BJ..rro.s, n.l presidência eve:htual 
d.>s tr3!.mlhc~. d~ acõrdo cem o que 
consta do par~ cer nprov .l.!O pe!a co~ 
missã-o e rle cr.)l}.formidada com o arM 
Ugo H.5, do Eeglmento Intelno, de­
termina no S~c.:-e.tário da Q,Jll"lissáo 
sejam cum-px~tl~!. as se%uintes clill. 
gências, pela Comiss5.o julgad::.s ne-
cc.ssárias: -

r::nre~entante na d'rer:[;.o dos trah<l- 1) com•oca: o Sr. Min!..stro da 
·IhÍ'l~. NE>.sta t>p-ortunid:::d~ c Sr. ncpu- ·AgricultUra, D:r. HU60 de Âlmeida 
tldo Cezar Ei"rieto a·-;radw8· aos eeu., Leme pa!'a, - n1 .. nn. data. prêv!amente 
p::.rrs a bonril. com que fel ài:::~ir.gui· estabele't~d~. cmt~parecer a esta "Co. 
chJ pJ.:-a,. a-;sumír aquí'le car~o. e soli~ mi.."-Sáo a. fim de, atr~vés de debate, 
c:•a d~ Co.:niss::-o a r~.;crt,:§.ria com- esclr.r.:-cer matéria ccncer:n.ente a al .. 
p'!"e::>nsãó pa-ra a atitude 'lU-e &c''!b:l ·de guns artin> <:in ?rojE:to de Lei da 
n~c-tar. , Cãtr.ar~_ n'.' 3'J,. de 1964_. 

Em s~U:da. de!ibe:-a a comis..::.ão 2> ::cnvocar ;J Sr. Diretor do lns. 
rr1e: Q. 'St. S~a.dor Anttnio Carlos tituto de A6:opecu1ria de Campinas, 
Kor'--õ.~"r as!:Unüria a V1ce•Pre.3!dênc:a. r:sta.do de São Paulo, para. no dia 22 

N-?.da rnajs ha ... 1endo 1u.-e- trnbr. enM do corrente mês: ccmpa1·ec-er perante 
eerr~ -se a remüfo.o, da Q.U3l eu ED!TH 
B-1IM~ini, SeCrttúrie "ad hnc", a :pre­
rent-e ata .q_u~ uma. vez aprovada ~crá 
c.ssin-a.-da pel-q Sr. Pres.i.d:nt3. 

a CQmi~to; · 

3l convL-. u· c~ Sr. Diretor Sub.sti· 
tllto do I?EAES, de Pt:!Ofas, ES:tado 
<lo Rio Grande do Sul, pilra-no dla 
22S~64 prestar dec1araçtles sõbre iO 
mesmo a::sunto; 

• • 4J convac:lr o s::. Archimor Biten. 
t.;om!SS3.0 de AgrmJttilia . corú Bale:etro, Diretor do ~tituto 

" ) de ~esq,t:..sas Ag:::onóm:cas, d~ 831va-
5a REtJ:::~cr.AO, L:X:T.RAORDI::'L-\R.-IA d-er, Estado- di_t Bahia, n fim de. no 

REALIZADA El\t! 7 DE JtrL:f:IO, d!a 29-7M€4, p-erqnte esta. ComiSsão 
JE 1914. _ prestar lnf-orma~·ões sõbre a· mesmn 

matéria; -
Acs sete dias· do m~ d: julho da 5> ccnt'i>!mr 0 sx. Jo:ge Neto .Sra.. 

ano de mil nv.-ccentos e sessenta e sil, Dketo~ :do Instituto de Pesqu1-
qtuüo, às dezes3-~te lltras, na Sa- sas Agronômicas, de Recife, Estado 
la das Comi~. se,.b a pr~idên- de Pe:rnamõuco, para. no dia. 29.-7M64 
ela do Senhor Senador JIJ$é ~1ni- · A 

ria, Presidente, present~s os Senb.o~ c:mp3.t·ecer a este .ôrgü.c tér:;~"-.'); 
res senadores Eu~nio r' ~cs. An- 6) convocar o Sr. José Maria. :ie 
:tõnlo CarloS e /' •. r~emiro de Fitiue1- A.ln1eida -Cruz,· Dü·et<lr. do IPEÁCO, 
re.do, reun1;-.se, extraord.inàriamente, de Sfte Lagoas, I::Stado de Minas Ge. 
a comissão -..-9 Agriet."i~ara. - raf$, poara no di-n .5~8-€4 comnar.ecer 

·. E' lida e, sem re-.:t:içõ::s-, aProva- perr:.nte e.sta Comis.sãoi .~ 
~:t a· at-a. ·da reunif.o anteTio-r. ~. 'i) convocar o Sr, Ja...<:é M·aria Oan.. 

Deixam ~e compatiÇET,- em~ ecu- duru, Diretor do .Instituto de PesquL 
sa j!lstit.i.cada, 05 &!nho:-"::>' S::nadoM .$a$ .Agronüinicas, sediado na cidade 
:r~ Dix-Huit Rooado, JL1io Uite, de ~elém, Estado do Pará, 'a fim de 
Jcsé F--eliciailo e LOp~ era 0-':sta. c.:nnparecer a elta Comissão no- di-a 

5-C-64; e, 
No c-xp_edi;.;r..~e, !?" scni • ..;~ p;esid.Jn- I)) con~ccar 0 -~~ v· nte p 1 

dent:e, d~ cem .ec:M~n;-o _aos Senbo .. · Gtaça Diret-or ( • .,.rrÍl.st"tlceto d pilu~a 
res memoros. da ComJ.SSao do 1·ece· . •· A • l[J 

1 ll. e es .. 
bimento das seguint-es corrcspondên. qUiSa.s Agron~miCas_, de Nov.a Igue.çú, 
çias· 1) - Tel.é7rD.ma do Sr ndo 1?.?-:B.dO <Jo R10 de Janeiro, para no 
Men'e~hettJ, o~Vernaaor :lo Ê.5tado dJ! "13-tt64 oompurecer pc-:artte lste 
do Rio Grande do Sul; ~. 2) --on~ ór""ã.o .. ~niro. 
cio sem número, datado d-e 6 de "ábril Nada mais havendo a tratar, -o 
do .C-0-:-'F'"" ::> an-o, aSGinado p~1os Se. Senhor Presidente encerrou a pre_ 
nhor,e~ D<lm~Geraldo Proen~a Si~nud, sent.e reuniã-o e, p' J. constar, eu, J. 
Arct'T .·no Or D}am::mtina. Dn:r:tt All~ Ney Pas...."® Dantas, secret;ário doa Co. 
tõn~o de castro .Haycr, .Bispo- de mi"::<::ão, lavrei a pre!:ente ata que 
Ce.u1;:':"::, Pli.nio Cortê.a -.12· Oliveira. .e· um!t· \'ez tld.!t e ap-mvada, .c:.etá pelO 
~uiz Menti.onça._ de 1\'reitas~ Os eJrpe- 1 Senhor Prcsident';l- !)b--:Jinads.. 

de. julho de cada ano o prazo pa.!.a. Se-nador 
o- encaminh:tme-nt.o à Clm.ar.a. dos 1 é aprovado sem. 
D"e:.p~u~ta:._d~"":::·~d:óa.!__pr;_::,c;:p:::oc;:,t;:a_o._·çrun_· ._e_n_tá_-_!__E_dm __ u_nd_o_L_c_vy_ll _:":::'~'-',,•o·:::•::·";_ __ _ r~a do Distrlto Ft-dera.l. .. w. .!. _.,. 

Í)lSTitmlJIÇ:lO 

PLC n9· 93, de 1963 - Ra-tifica o convênio cel-ebrado pela. Prefeitllt'e 
do Distrito F·ederal e autoriza. a •lnclus-lo no seu orçamento ~ v·~rba. 
corre-spondente a 1 <;·ó d2i.S rendas tributárias, p:ua. atend~ a. despes!la com 
n exeCução do ajt.:.st-e. 

D.!stTibu!do ern 23.6.64 ao Se-nader Pedro 
StNTE&E 

Ludovico 

Ní."ine-ro de reunl6es ;·ea-lízacla.s ••••.•....••••••••• OA ••• •• •• ,._._M.- .• 
!\úm"ero de projetos relata.c!Õs. , •••••••••••• ! ••• , ••••••••••••••••••• 
Número de projetos disiribu!dos •••••.•••••.•••••.•••••••••• • • ..... 

1 
1 
l 

COMISSÃO DE EDUCAÇÃO E CUL.TURA 

RELATóRIO CORRE.SPOND&'l:TE AO .M1!:S DE JUNHO 

Pre.siàent-c: SenadOr MENEZES PlMENTEJ;. 

s~cl'etárlo: kacy à'Rreilly de Souza 

PARECER"ES PROPÉRIDOS 

DE 1004 

P:C.L _n~> ~. de 19-60- AprOYa o tex­
to de Acórdo Cultlll'al entre os Es~ 
tados Unidos do Brasíi e ·a Espa-11..1--t-a., 
ass'.nádo em Me.d.Jid, em 25 de junho 

de 19"~~~·----------------~--L-----------_J~-----------
PDL n9 16, de 1964 - Apto'Va. os 

Estatutos do Centro Internacional 
de Est&dos para Con::ervação e R'&.­
tauração de Bens Culturais. criado 
por Resolução d·a !X SE.ssãO da Con­
ferênc!a. Ge-r.n.I da Organizaçã-o das 
Na-ções Unidas para a .Educacão, a. 
c:éncia e a Cultura CUNESCO)·, rea- ! 
lioo-da em 19-56 •. 

PLS .n• 108. de 19~l ~ Diselplins 
a. co-n.stituição- .de oon~ega.ção de 
p..'"'Ofe.ssól·es d-e escolas d-e e~..sino su~ 
pe-rlor e dá outras providências. 

PLC n• 6, d~ 1964 - Federa)iza o 
conservatório oramát!co e Musical 
de São. Paulo e dá outras. proVidên-
ql.a.s. ' 

PDL n> 6, de 1964 - Aprovo o 
conw·ênio de lnte:rcàmbi.o Cult1tta\ 
entre os Estados Uni-dos do Brasil 
e os Estado.~ Unidos 1\!e:dce.nos, as­
sin!ldo no Rfo -de- Janeiro, s<m 30 1 
<I< Janeiro de "19CO. I 

Senador 

Mem de ·sã. 

I 

senador I 
Padre OaJB,zam.s 

senador 

Padre Cala= 

Sooadar 
Wtl.lfredfl 

Gtr:rgel 

\ 

parecer f.a.vorá-vel 

em 3 de junho d~ 

1964. "-

P·m nejeição ê 
apro-vado sem :res­
trlçõe.<; em 3 d$ 
junho de 1954, 

Par-ecer aproya,... 
Pela diligência 810 
conselho Federal 
àe Educeção em 
3 <le junho de 
1964 .. 

Pa.re~-E!lr pelie. 
ap.rovação é apro­
vado .sem restri­
ções em 17 de ju .. 
nho de HHJ4. 

'· 

\ 
) 
\ , 

' ' 
' ' \ 
\ 

',, 
~ 

\, 

\ 
~ 
\. 

'• 

l 
\ 

'· 
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:Número da Emenda 
( 

--'PLS n• 2'1, de 1964 - Dispõe sô-· 
tu; viagen.s ao exterior do pessoal 
Jdoceiilúe e ad.rniniStra.tivo das Uni-
versidade Fe<lerai..s. - · . • 

·' 

Relator 

' 
Senador 

· Walfl:"edt:. 
Guxgel 

l 
_( 
I 
I 

COnclusão 

I 
Favorá'Vel é o 

pavecer aprovado 
seiU J'lestrtções em 
17 de junho ·d> -

I ·1964 • 
1 ._, ______________ _:_..;_ ______ _;__ ______ _ 

i PLS n• 15il, de 1003 - Determina 
_.providências para a com:emor.açã'O 
.tlo centenário de· nascimento do Ma­

,'rechal Cândido Mariano· da Silva 
}=tond-on e institui o Dia Nacional 
·do !ndio. 

\ 
<r I 

PLS n9 21, de 1964 - Dis.Põe sõ- J 
Jbre faltas ao serviço do trabalhadO< \ 
/~studante. 

I . 

}'DL n• 2, de 1964 - Aprova o I 
/ 

';\c(;rdo Cultural firmado pelo Brasil 

. 6 .; IMlgica, a 6 de Janeiro de. 1000. 
' 

/ 

\ 
( 

; 
; 

I 

,i 
'! 
' r 

•, 
.. 
! 

( 

j 

' i 

~ 

i 

i 

s:enador 

:Mem de Sd· 

Senador 

:Mem de Sá 

senador 
Walfredo 
Gurgel 

~. 

! 
'i 

\I 

I 
I 

p.e.Ia a;prova.ção ê 
o pa~ aprova­
d:<J se:m resbrições 

em 25 de junllo [ 
de· 1904. 

1'\avol'á m é o 
parecer aprO'Vado 
cem (menda ao 
art. 19 em 25 de 
jooho de 1964. 

Favorável é o 
pa:reoer. aprovado 
sem resbr:içõe.s e 
sem restlrições e-m 
25 de junho de 
1964. 

,,. 

DISTRJBUlÇJI!) 
.Ao Senado-r Mem de Sá: 

PLS nQ 156, de 1963 ~ Determina :orovidêneias p9.l'a a. oomemoraçá€): 
do centenário de na...~ime...'"lto do· M.a.Techa'l Cândido Mariano da Silva Rono 
don e institui o Pia Naci<lnal do ~dio, · 

9.6.64. Distribuíd-o em 
PLS n9 21, dê 

estudante. 
19M .:..... Dispõ-e sôbre falt~.:1a:o serviço do trabalh-ad~ 

DiStribuição em.l{l-6-€4, 
Ao senador Wal!redo Gurgel: 

PLS n9 27, de 19-64- - Dispõe sôlll'e vlag'lens ao 
oente e actmini..strativo das UmversiOOdes Fed::r~. 

Distrib-uído Em _9.6.64. 

extex~~ elo petsoal do-) 

___. ~ senador Paàre Cahzans: . ·1 
· PLC n? 34, de U64 - Autoriza o Poéer Executivo a abrir, pelo Minis­

tério da Educaç~o -e Cultura, o crédi-to esp~dal de Cr$ 20.000.000,00 (vinte . 
milhões de cruzeiros) - cust€P,r a edição das obras completas do pro .. 
feswr Carlo.s Campos. -~-

Distl'ibuiCo em 1Q.6.e4. 0 

• 
Ao smador Walfredo aurgel: 

PLC nQ 69, de 1964 - Declara JoaqU:m 
dentes, Patrono da Nação Bra.sneim. 

Distribuído em 24.6.64. 
StNTF-.SE 

Jo.sé da Silva xavier, 

Número de feuil.1ões realizadas .............. . 
Núm,ETO de ProjetOS reJata<}OS ooa•••••••o•••o::o~•ooo••o•••••··­
Núme-ro de Ptojetoo. ·diStribuídos • o o o •••••• o. o. o •••••• o. o o •• o o o. 
Número de Ofjcios envíad"o.s ............................... o. o. 

Núm1ero de Projetos em diligénc:a ••. o ••••••••• o .. o. o. o o ....... , 

.I 

/ 

• 

3' 

)j 

• 
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COMISSõES PERMANENTES 

MESA 
• 

i're!:iitlenlc - M.cw·a Andrade 1 PSDl 
J .•:F·P:-ê.'ll&CU~~ - · NL·J;'!..eirç dt Gam.l tPTB) 

1.'' o~cretár:o - Dinurte Marls t UDN 1 

.;, .S'õ'CU·trtl'i{l - l!I~I:ert.o Nl.~\rintw lPSD; 
3' Secretário - Adnlberto Sena 1 PTB1 
4.) Secretário - Cattete Pinhe1ro tPTNl 
t.? ::iuplente -. Joa~1uím Parente 1 UL:<N1 

'2.- Sup;::r.te ~ · -~•Jn"' I' 1PSD) 
3' Suplente - Vasccncellos Tôrres (PTB) 
4., Sup1en'e - Heribnldo Vieira <Sem legenda 

REPRESENTAÇÃO PARTID&RIA 

- .Vl'lJ 
• 

PARTIDO SOCIAL DEl\fOCRATICO IPSD) -~ 22 representantes , 

1. ,Tose Guiomard - Acre 
2. wobfto da Silveira - Pará 
3. Eugênio Barros - !'daranhão 
4. Sebastião Archer - MJ.ranliJ.âo 
5. Vidoriuo Freire -· Maranhâo 
6. 3igefredo Pacheco - Pimu 
7. Menezes Pimentel - Ceara 
8. \Vilson Gonçalves - Ceará 

9 \'-/:tlf~'?df' Gurgel - R. G. Norte 
10. Rny Carneiro - Parniba 
11. Leite Neto - Sergipe 

12. Antônio Balbiuo - Bahia 
1:~. JBfferson de Aguiar - · E. Santo 
14. Gilberto Marinho - Guanabara 
15. 1\1oura Andrade - São Paulo 
1St.' Atílio Fc1ntana- Santa Catarina 
17. Guido Mo.rrdin - R. G. SUl 
18. Benedito Valladares- M. Gerais 
19. Pillnto Müller - Mato Grosso 
20. José FeJiciano - Golás 
21 .. rusceltnn Kubits.c11ek - Goi?.s 
22. Pedro Ludo\'ico - Goiás 

. . I 
P:\RTIDq TR_l~BALHISTA BRASILEIRO (PTB) ~ l1 representantes 

BLOCOS PARTIDAP.JOS 

PSP ................................... . 2 Senador<:3 
PTN' .................... ; .............. . 2 SenutlDres 
PSB .... : ..... : .......................... . 1 Cena dor 
PR ..•.•..•....•..••..••.••. , •...•.••.•.•. 1 t;enador 
MTR. ................................... . 1 Senador 
PDC 
Sem i~g~;l~~'~ ·::::: ::: ::~::::: ~:: ·:: ::::::: 1 :::lenador 

2 Sm1ado~·eg 

10 SenndnreJ 

LIDERANÇAS 

L'.cter do GO\'crno 

Danlel Kr!egcr 1UDN> 

1 licc~ L\ der 

· \ Mem ;_ie S.i 

BLOCO PARLA\Vl<"NTAR INDEPENDENTE 

Lfder:. Líno de Ma-tos cPTN) 

Vice-Líderes 

AuréUo V1azma tPSB> 

Júlio Leite - 1 PR 
Josa.phat M~rinllO !sef :egenda.) · 
Aarão Steinbruch 1 MTR) 
:Miguel Couto IPSPI 
Arnon de Mello (PDC) 

11'- PARTIDOS 

1. AdalbC'rto Sena - Acre 10. Pes.:ma de Queiroz -Pernambuco, PARTIPO SOCIAL DI<:MOCRATICO PARTIDO lolBERTADOR (pL) 

Líder: .Mem de Sá 2. Oscar Passos - Acre 11 . José Ermfrio - Pernnmbuco 
3. ·vivft\do Lima - Amazonas 12. s:Ivestre Péricles - Alagoas (PSD> 
4. Edmundo Levi - Amazonas 13. Vasconc(!los Tõrres -Rio de J~r Vice-Lider: J\.loysip de Carvalho 

L!der: Filinto Mmlm 

' \ 

5. Arthur Virgílio - Amazonas neiro 
S. Antônio ,Jucá - Ceará 14. Nelson Maculan - Paraná 
7. Dix Huit Rosado - R.O Norte 15. Mello Braga - Paraná. 
8. Aq.(emiro de Figueiredo • Paraiba lG. Nogueira da Gama - M. Gerals 

9. Bnrcs Carvalho - Pernambuco I 17. Bezerra Net.o ....... Mato Grosso 

Vice-Lideres: 
PAR'l'IUO SOCIAL PROGRESSIS'f4. 

!Jder: Miguel Conto 

UNIAO DEMOCRÃTICA NACIONAL IUDNl - 15 representantes 

1. tacharias de Assumpçfio - Pará. 
~- Joaquim Parente - Piauí 
3 .• Tose Cõ.ndido - Ptau1 

9, Padre Calazn-ns - Sã.o Paulo 
10. Adolpho Franc·o - Paraná. 
11. Irine-:1 1.~ )rnhausett S. Catarina 
12. AntOnio C'arlos- S. Catarina. 

Wilson oonçalve~~o 
S!ge.!redo Pachec~ 
Walfredo Qurgel 

PARTIDO TRABALHISTA 
BRASILEIRO IPTB) 

Vtce~Llder: Raul O!ttberti 

PARTIDO TRABAL!IIST.t 
NACIONAL IPTN) 

Líder: Lino de Matos 
• Vice-Lider~ Cattete Pinheiro 

.f. Oinarte Mariz - R.O. do Norte I 
5 •• Toá(J Agripino - ParRfba 13. Daniel Krieger - Rio Grande do 

Llder: A1-thur Virgílio 

Vice-Lideres: 
UI '- PARTIDOS DE Uli S<l 

RE1'RE8ENTANTE 
Sul · 6 ftul Palmeira - Alagoas I 

1. P:ndcn R-ezende- E. santo 14. Milton Campos - Mlnas: Gerais 
15. Lopês da C-osta - Mato Grosso .8. Afonso Arinos - Guanabara. 

Pl\.R riDO LIBERTADOR fPL) - 2 rep1·esentantes 

1.- Alo~·sio de Carvalho -Bahia. 2. Mem de S:i.- R. G. do Sul. 
' I 

PARTIDO TRABALHISTA N'~CIONAL IPTNl -- 2 representantes. 

1. Cattete Pinheiro- P~rá J 2. Lino.de Matos- S. Paulo 

• PARTIDO SOCIAL PROGRESSISTA <PSPl - 2 representao! ... 
I. R<,Ul Oiubertt - E. Sa...'1to 1 2, Miguel Couto - R. de Janeiro 

PARTIDO SOCIALISTA ERASILEIRO <PSBl - 1 representanw 
1. Aurélio Viana - Guanabara 

MOVTh!ENTO TRABALHISTA RENOVADOR 'MTFÜ -I reprosent.wlt 
· 1. Aarão Steinbrnch - Rio de JanetrG 

·PARTIDO REPUBLICANO IPRJ - 1 representa.nt. 
1. Júl!o Leite - Ser~ipe 

PARTIDO DEMOCRATA CRISTAO <PDO> - 1 reprcsentanto 
1. Arnon de Melo - Alagoa.r 

. SEM LEGENDA 

t. Joaaphat Marinho- Bahia • 1 2. Her1baido Vteira - Sergipe 

RESUMO 

· Partido Social Democrático c:PSD) ....•....•..•••.• , • 
l?a:ttiftO Tra.balhísta Bras1le1ro (PTB) ••••••••••••••• 
Uniã-o Democrática Na...'ional < ODN) •.••••••• , ••••••• 
PartidO Libertador <PL)......... . .................. : 
Partido 'I'raballlista Nacional (PTNl •• .._. .............. -
Partido Social Progressista <PSP) ...••• -•••• ,. ~ ....... . 
Partido Socialista BrasUelro tPSB) .•••.• : ••••••••••• 
Partid() Republ1cano 1 PRl ................•••••••••••• 
:Partido Democrata Cristão <PDC> •.•..••••••.•• ,.. •••• 
Movimento Trabalhis~ .Renovador <MTR) ..•.••.....•• 

Sem legenda ............................. •.• ...........• 

22 
l'r 
lS 
à 
2 
a 
1 
1. 
1 
1 

64 
a 

66 

Bezerra Neto 
Oscar pasSou 
Antonio. Jucá 

MOVIMENTO. TRABALHISTA 
RENOVADOR CMTRl 

Representante: Aarão Stetnbruch 

UNlAO DEMOCRATICA NACIONAL PARTIDO DE.'\!OCRATA CRISTAO 
CPDC) (UDNl ' 

Líder: Da.nle1 Krieger 

Vice-Líderes; 

Eurico Rezende 
Adolplto Franco 

• \ Padre catazana 
1 Lopeo da costa 
I 

Representante: Arnon de Mello 

PARTIDO REPUBLICANO !PB) 
Representante; Júlio Leite · 

PARTIDO SOCIALISTA 
BRASILEIRO CPSB) 

Representante: Aurélio Via.nna 

. AGRICULTURA 

!'-remetente - Senador Jos~ Ermírlo (PTB) 
Vlce·Ptesidente _. Senador Eugênio BatT04 <PSD) 

·~ 
,(( 

T!tu!aroc 

ÉUiênlO B~ 
José 1/'el!cta.no 

Titu1arSD 

'f<;r. Josd l!lnnlr!o 
W. D~t Rosada 

Titulares 

'I LoPes da Costa 
t,j Antônio Garlo;s 

Titulares 

I1IJio Leito 

• 

OOMPOSIÇAO 

PSD 

lluplenteA · 
1. Attlllo Fontana. 
2. Benedito Vallr.dar .. 

PTB 

S)lplenteo' 

1. 1\Ielo Braga 
:1. An<emlro de F!gu&lred:J 

UDN 
supientes 

1. P\>nlel Krieger 
a. João AgripinO. 

B.Ji'.I, 

suplentes 
Raul G!uberti <PSP>: 

Secretário - ilOSG ::NUy ·uante.s. . . 
J?ennf,ljAc:~ _ mdntu .. fetuu., às 10 horeD 

·,\ 

\ 
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CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇ/ 
Pres!dentc - Afonso A1·inos 1-UDN 1 

Vice-.PrcsidenLe - WilsO:l Gon;:::.lns C?STh 

'Titulares 
Jefferson de Aguio..r 
Antônio .Balbino 
V.'ilson Gonç&lves 
lluy Carnefro 

Titul~es 
Edmundo Lcvl 
Bezerra Neto 
.Art.hur Virg·iJio 

TitUlares 
A1oysio de Carvalho <PLl 
Afonso Arinos 
Milt-on Campos ( •) 

Titulares 

C() .. \1POSIÇAO 

l'SU 

PTB 

Sup!Cntes 
1. Menezes Pimentel 
2. Leite Neto 
3. Jo~;é Feliciano 
4: FlliiJtO Müller 

Suplentes 
1. Argem!rf) de F'ii'Ueirecfo 
:J. Oscar Passos · 
2. Melo .Braga 

Sapiente:~ 

1 . Daniel Ktiegcr 
:2. João ~gríj,ino 
3. Enritco Rezende 

B.P.l. 
Suplentes 

Jv!..;.pha Marinha <sem legenda) Aarão Steinbruch 
Secretária - Maria Helr.na. Bueno l3randão. 
Reuniões - qmu·tas-feira.a, às 16 hort~s 

DISTRITO FEDERAL 
Pre.sidc'nte .:.. Aui-.élio Vianna l:PSBI 
Vice-Presidente - Pedro LudO\'ico ~PSD) 

. Titulares 
Pedro Ludovíco 

COMPOSJÇAO 

PSD 
Suplentes 

1. José Feiiciano 
. Flliuto Müiler 2. Walfredo Gurgel · 

Titulares 
Oscar Passos 
Edmundo Levt 

PTB 
Suplente.. 

L Melo :araga 
2. Antônio Jucã. 

B,P,I. 
Titulares 

·.Aurélio Vianna (.f'SB) 

Suplentes 

Llno de Matos !PTNl 

'.t 

Secretária - Julieta Ribeiro dos Santos. 
Reuniões - CJUintas-feh:as, às 16 horas. 

ECONOMIA 
?residente - Leite Neto <PSDl 
Ince-Presidente - Jose Ermít!o (P'I'B) 

Tltulareo 

ClGMPOSIÇAO 

PSD 

~- J.J-.~ Neto 
Attilio Fontana 
Jos<! P'eliciano 

Suplentrs 
1. Jenerson de AguiaJ 
! . Sigefredo Pacheco 
3. ~bastião Archer 

Titulares 
José .I'Jmlfrlo 
Melo Braga 

Suplentes 

Adolpno Franco 
Lopes da Costa 
Irineu Bornhausen 

Titulares 
;MJguel Couto <PSP) 

-PTB 
Suplente. 

1. Bezerra Neto 
2. Oscar F assoao 

UDN 
Titulares 

1. José CândidO . , 
2. Zacharias de Assump~ 
3, Mem de Sá <PL) ' 

li.P.I. 

Secretária. - Aracy tJ':Reilly. 
Reuniões - quintas-feiras, às 

Suplentes 
Aurélip VIanna (li'S»~; 

15,30. 

EDUCAÇÃO E CULTURA 
Presidente - Menezes Pimentel· CPSD) 
Vire-Presidente - Padre Calazans (PTB) 

TitUlart~S 

Menezes Pimentel 
Walfredo Gurgel 

COMPOSIÇAO 

PSD. 
Suplentes 

1 . .Be11edito VaHadares 
2. Sigefrecto Pacheco 

(•) Licenclndo. SubsUtuido pelo Sr. EuricO Rezende. 

• 

~--============= 

'l'itul8.rea 

Pe5soa de Queh·oz 
Antõn!o Jutá 

Titulares 

Padre C:ünz:ms 
Mem de Sá iPL) 

PTB 
Suplentes . 

l. Edmundo Levj 
2. Vivaldo Liina. 

riDN 
S~!p:entes 

.~:~'rmso Armas 
:.!. 1\flltor. Campo! 

B.P.L 
Titulares r;upleutc~ 

Jos.apl1:>t Marinho (Sem legenda) . Lino de .Mattos (PTr..TJ 
secretária - ·v era Al~:arenga 1\Jafr:1 . 
R~uniücs - quarta-feiras, às 1ti .horas. 

FINANCAS 
Pt·e!::!c!ente ..;_ Argen1iro de PigueirC'da 1 PTB 1 

Vice. Presidente - Daniel Krieger i UDN 1 

Tn"U!31'€S 
V!ctorino F'reu e 
Lou.io da Sllveü·a 
Sigefredo Pa.cbeCCI 
\Vilson Oonealves 
Leite Neto · 

Tjtu}nres 
Argenliro de Figue!red, 
Bezerra Neto 

-~ · Pessoa de Queiroz 
Antônio Jucá 

Titulares 
Daniel Kriegel' 
Jrineu Bornhausen 
)llt.rico Rezende 

Tilu!~r 
:Mem de Sú 

Titulares 
I.J.no de Matos ( PTN) 
AuréUo Viunna IPSBl 

COM?OSIÇAO 

.PSD 
Suplentes 

1. Attilio Fontana 
2. Jü!õe Guiomara 
3 EUgi.!!llO de ti[tnOS 
4. lVfcnezes Pimentel 
!i. pedm Ludovico 

PTB 
Sup!entes 

~. Jos~ Ermu·ió 
~:. Ertn:mndo Levl 
3 . .Melo. Braga 
4. osc:tr Pa!:~os 

UDN 
Suplentes 

1. Milton Campos 
2. João ~gripino 
3. Ado!pho Franco 

PL 

B.P.I. 
!. 

Snl)lente 
AloyEio de Carvall!O 

JúlirJ Leite tP:RJ 
Sup!er.tcs 

Se<:!reL4rio - Cid B.tllgger 
Reuniões - quartas feiras. 

2. Jos~phut !.,-Iariuho lSem legenda; 

INDOSTRIA E C.::>:,jzRC)O 
. Presidente - Senador José Feliclano 1 PSD> 

Vice-Presidel!te -.Senador Nelson Nl•"i.CU:::~.n tPTB) 

COMPOSlÇAO . 

.. nmo.res; 
José Felicinno 
Atilio Fomnna 

Nelt(ln Maculan 
Ban·os de Canaiho 

Adolpho Fl'an·co 
. Irineu Bornhausen 

Aarl:.o Steinbruch 
Secretária 
!?,eunião -

PSD 

PTB 

UDN 

B.P.I. 

• tsUp1Ctltt::S 

Lob~o d:t. Silveira 
Sebast!ão Archer 

Vivaldo Lima 
Oscar Pa~sos 

LOpel! da Costa 
Eurico Rezellde 

Raul GiuberU 
Mnrla Helena Bueno Brandão. 

quintas-feiras, às 16,30 heras. 

LEGISLAÇÃO SOCIAL 
]?residente - Vivaldo Lima (PTBl 

V~e.-Preslc.lante - WaJfred-o Gurgel IPSD) 

Tttulares 
Ruy Carneiro 
Walfredo Gurgel 
Attilio Fontanã 
Eugênio de Barros 

Vivaldo Llm.a 
.Antônio Jucá 

EUrico Rezende 
Antõhio carlO!i 

COMPOSJÇAO 

.PSD 
suplent-es 

1. Leite Neto 
2. José Uuiomard 
3. Sigcfredo Pacheco 
4. L-oi.Jdo C:;. Silveira 

PTB 
1 . Edmundo Lcvi 
2. Pessoa de Queiroz 

UDN 
1. LopBs da Costa 
2 .. z~ . .::-:.ari;s de .1\.s:mmpçrio 

B.P.L 

AurtHio V!annn n?SB) . Al:trão Steín.bruch (MTR) 
· Secretária - V era Alvarf'aga Mafrn. 

Reuniões - têrças-feiras, às 15 horas. 

'• 

., 

' . ' ~ 

.-
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. ' Tltulareo 
Benedicto Valladarea 
Jefferson de Ag,•-iar 

Jo&~ EnnJrlo 

urNAS l!: ENERGIA 
C01!4POSIÇAO 

.PSD 
!'>uplenteg 

1. Pedro Ludovico 
2. Filinll> Müller · 

PTB 
1. NelSon Maculan 

Argemiro de Figueiredo 2. An tóhio Jucá 
DDN 

João Agt1p1no 
Antônlo Carl03 

1. José CtUld1d 
2. Afonso Arlnl 

BPl . 
Jo.saphat Mar!nh ... Jó.Uo_ CJt!::>e 

POLIOONO DAS StCAS 
PreslaentB - Rw Ca.rnel:'o tPSDr ·-, 

Vlce-Presiaente - Aurfllo Vianna tPSBl: 

Titulares 
.Ruy Carneiro 
Sebastião Arcber 

COMPOSIÇAO 
.PSD 

Suplen\cll 
1. Sigefredo Pacheco 
2. Lelte treto · 

( PTB 
D1x~Hu1t Rosado 
Argemlro ru. ~lguelredo 

1. Antõnto Juct 
2. Jose El'mirio 

JOão Agrlplno 
· J ooô Cândido 

Aurêllo Vianna· 

UDN 
!. Lopes da Coat., 
2. A.nt<Jnl(, ca.rlo:. 

B P.l. 
. J ullo Leite <PRl 
Becrelârl$ - Aracy o 'ReiUy 

Reuniões ~ Quartas-retra.s, as 16 ttoraa 

PROJETOS DO EXECUTl 

COMISSAO DE .PROJETOS_ DO EXECUTIVO 

Presidente - Sen'allor João Agrtpmo lUDN> 
Vtce~pre.sidente - Wilson Gonçalve-s IPSDl 

Titularea 
Leite Neto 
José Gu.iomarQ 

1\Iem de Sã 

Barros carvalho 
Be.zerra Neto 

Dan'iel Kneger 

L!nc de t.,iattos-

COMPOSIÇAO 
t'SD 

PL 

PTB 

Suplentes 
Walfredo CturgeJ. 
José Fellcl.ano 
RUy Cnrnetro 

AJoysto de caratho 

li:dmunào Levy 
Melo Braga 

ODN 
Antonio co -:os 

· Ado1phç, franç~ 
BPJ 

AUrélio V'anma 

-REDAÇÃO 
Pre'Sitten te -:- mx- H ult Rosa do 1 PT'S)' 

V!ce:Pres;dcnte - Anton!o Ç:!dC<.s 1lfUN' 
I COMl'OSl(JAO 

·pso 
T!tUifllC. sup!ei1tet 

L Lobão \a suveua. 
2 José f'eUcla!'W 

Walfredo G·n<el 
Sebastião .Arcner 

Dix-Ruit Rooado · 

Ant.onto éa.rtos 

.J.~~o ·Leite i.PR> 

PTB . 
Eàrrrundo Lcvl ·-

ODN 
~-Jr\cc j~r~enà-. 

B p ·l 
Jos:toht Mannho .tSem leS"enda.~. 

. &cre.tária - $6rtlh. Atltt::t1~0 

RELAÇõES EXTERIORES 
Pn~sidente .r;enedJtç VaH,Htà u tif.SiJl· 

_ V11!e-Pte~aen-te ..!.. · ~e.ss:>a de Quemn •.P'TBI 

-TnuJa-res 

B3nt'Cll('to Vl.llaOtl.~e.i 
F·lm:.C .MUJ,el 
Menr1e~ tj __ ••H>'"-ll 
J Js.._é O'ltomaro _ 

Pessoa ae Q·1eirOD 
V!va;ao l .. Imtt 
Oscar t»as~~ 

AnH'Inir. c-anc. · 
J()..';e C'an<tldo 
Rui Pa tmeua 

PSD 

.PTH 

. ljJ.lJ'I 

1 RuY Carn~iro 
~ t..et t.e N e.w 
2. Vtct.orcr.c t<'1 e1ro 
4 W:l~on u-enç-nJ\'6!1 

l Antl)nlO Jucâ 
'& Argen.llTO ® ti'-\gue:1tedo 
;i MeiO Hraga 

l Paàre ....:aJâzano 
:J Jolio A;rit>Jnc 
3 Mem de ~a ·PU 

BPI. 
A3.r&o Sternbn;ch cMTRl LJ.no ne Mattos \..P'fNt.· 
.se('t~ia.no João Mntlat.a car~.e)on sranco. 
,tieunwea -- qmnta.s. !eu as .. M 16 lloras. 

SAODE 
Presldento Slgatredo Paoheco 
VJ.oo.Ji'resldente - Jos6 Cândido 

C01)1POSIÇAO 
Titulal'as -------......_ 

MlliOrla 

i'SD 
Blgofrodo Pachea> 
Pedro Ludovlco J 

1. 'Val!re<;ç Gurg~ 
2. EugênJo Bam>o -

PT!! (} 

' Ant6DloJuet 

JOS<! Cândido · 

B.P.l. 
Re.ul GlUbertl (PSP)' "--. Mlguol 

Seoretárto - Eduardo Rui Barbosa, 
,; Beuntões - qlllJ1""' fetraB, lle 15 horaa. 

SEGURANÇA NACIONAL 

Preoldente - 2:acbarlas de Assumpçl\o 1UDN) 
Vlce-Presidente ;_ JOsé Gu1omard IFSD) 

COMl'CSIÇAO 
I'itUlarel 

PSD 

SuplenlclJ 

Jos6 Guiomard 
Vwwrmo fi'reue 

!. RUy C&l'nelro 
:~. Attillo .Fontana 

S1lvestre _ Pértcles . 
Ofoar passos 

Irineu Bornhauseb 
Zacbartaa de AsS-urnpcflt. 

PTB 

DDN 

1. JOSé ErmJr1o 
2. Oi%~1lult Rosad.q 

l. Adolpho l."r!I.DOD 
2. Ew'loo Rezendo 

B.P.i. 

RaUl G!ubertl <PSPl Aurelio V!a.n.ca 
secrettlno ....: Alexandre Pfaende. 
Reuntlle.o - qUinta& feiras, as 17 borsB. 

SERVIÇO POBLICO CIVIL 
J j're.>!dente - Aloysio de t;arva.~no tPLl 

Vice-Presidente .:... Le1te Neto tPSD) 

T\\Ularo 

Leito Neto 
Filinto Müllet 

Dlx-'lult' RoSàdo 
suveatro Pertctes 

Padre CalazaDs 

Aloysio de cazvalho . 

AarãO · Stelnbruch tM'fR) 

COMPOSlÇAO 

\ 1 ·D 

PTB 

Buptente.o 

l. Vtctorlno Frelro 
2. Sigefredo Pache6 

1. Melo Braga 
2. &.ntô~ Juflll 

DDN 
Antônio- Carlw 

PL 
Mem de Sã 

B É'.L 

Miguel Couto . <PSP) 

secret.4rto - José .Nev OnntD.s 
· · . Rev.ftlfk3 -:- ._terças-felrao, ~ IS horas .. 

I. 

TMN!:íPORT~S, COMUNICAÇõES E OBRAS PUBLICASl 

C011POS1ÇAO 

TitUlara 

Eugênio Bano.s 

Wtlsón Gopçalv~ 

Bezeàa Net4 
' 

Lopes:_ Costn 

Mlguel Couto IPSP~ 

PSD 

FTB 

SupJentea 

~- Jefferson de Aguiar 

2 ·Jose Gutom~ 

Melo Bragà 

U!)N 

f:-ineu Bornhausen 

_e P.l. 

R-aul Gtuberti <PSP)_ 

Secrettmo - A.exanare :?fa.entl.er 

\ 
\ 

' \ 
\ 

' 

' \ 
\ 

' < 

i 
'· 

' 

'-···· 

\ 
" ·. 

'• 
'· 

.l 

' 
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"""'" ( \A) Para -Revisão do Projeto que! _ COMISSõES. ES PEülAIS -f' &t6 lt cU Clezenll)ro <te 1963 oe40 
Requ&rtme.tlto '17V~6l. apt. em 12 O. 
z:etnbro d.c 1962. 

' 

{' define e regula- a PROTE­
ÇAO AO DIREITO 00 AU-- D) Para estudo das causas que 
TOR dificultam 11 PRODUÇAO 

C) Para o e-studo o a sttuaçâo 
do CENTRO . ré:CNICO DE 
AERONAUliCA E DA ESCO­
LA DE ENGENHARIA Df 
AERONAUTICA. DE S Jo. 
S~ DOa CAMPOS 

· - ate 15 o:e Qezembrc de 1964 oe1o 
R.equenmento l 133·63, apr. em 16 'lO 

.•' 
~· 
i_ 

J AGRO PECUARIA e suas re-
dezembro de 1963. · 

{) - crwaa em ~n.rtude· do Requer;.rn~otc ~ 
, 11J 480 . 6~ <lo sr. senaaur W)t.oo percussoes negatlv.as na ex-

catupur:.. a.pruvaoo em ~o ae fa.!lea'C r·:v-"!tção 

comptet-ana em 29 de outuli:·c >10 
!962, 15 de trllilr. de 1963 e za ele aDrll 
ne 1963 

M.emoro.s t 151 ... partJdL~ 

JeHerso.o oe AguHU - P:::ilJ. 
j 

f 

' ' 

1 de lSü2 · 
ue;;1gnaaa em 22 de ao'Vtn::lro_ oe OrtàOI!I ~m vtrtude ·do Reqtfer.m(>D· 

1962 to ov ~69·63 cto Sr. Senatlot J03é 
LObão ela !3tlveira · .t2:i Qe <lOrtl :a 

-l96Jl - I'SV. 
H.uv carnetro - PSD. 

' 
\ 

t'rurroeaos até 15 de aezeml)ro rte Ermrrto. apruvaao na sessão ·ae :lO OE! 
190::1. em nrtucte do RequerUlleor.o Ctl- agOstc de 1963. 
wero li:J:.i-6:: apruvado em 12 a.e Oe· Oe.stgoaa.a em :2 de agOSto ele t9~. 

Crló\O.a em vtrtuae ao HeQ:JeriroeD· 
te nv HJtFtl3 do !:)Í. Senadoi t"!I.O.rt 
CalaZàru;., aprovaar: na- sessão :te ~ 
de aovem1::1ro àe ·;-f16:; 

.uenectlCLll \lal!aoar~ - PSO. 
WUson Uonçan·e.:o •23 de ·.t..rú da 

\ 
' ) 

aemoro oe · i961õ , · c 1 

uump.eta.a~ em 4 ele }nnetro ae Pro:rogao.a Pot 1 ano. em Vlrtu'le 
Designada ern 1:1 de oovembriJ C!e 

1963. 
196::11 - PSU. 

uameJ K.rlf'ger - lll>N. 

;. 
l!NJJ oom a designação aos ~ean..sre.s .10 ReqrJeriment.o n" I 191·63 .to Sf5o. 
Senador~ V<U5conceJos Iorres e nnOJ Senador Stgetredo .-Pacheco. 
Edmundo Levl apruvacc em 1:; ae de2.em.oro ~" 

?'rorrugacta atk 15 l'le dezem'oro Dt 
1&84 em ltlrtUae do Requeruneot.o "'u .. 
mero 1 lb8·ti:J do Sr Senado1 AO'(). 
mo Juca l:l provao(, em lO de lezem. 

1..op~ oa V·~ta •2~ ae JU!ul:):<: -:~ 
105~~ - Ut>:t ,. 

' · · P:·urrvgaa~ ate l$ de dezembro Oe 
196~ em vu-wde ao Requerunerioo nú­

.merQ 't 19tHi3 ac Sr SenadO! MeV.e-­
.t zes P1ment.e1 a.p~ovado em 15 le ao­

( zr.embro cte 1963. 

) Membros f7) - Partid~ 
·' ' .:- G~jbert.u -Ma.rrnno - PSD. 

Menezes Pimentel - PSD. 
/ P..enbttl\1<. ·v1e1ra - \JL>N. 

1963. -

oro de W63 · 

Joú li'ellCtano - PSIJ. Memnros. lfi) - Pa.rttd.(}S 
Slgezreao ~ac:heco t Vlce.?r.) 

~o .Jose F'eirCtflno - PSO. 
Jose &rm1r1o • Pres1dente) - t.TI'B H.uy Carneiro - PS.lJ 

a.Ultoo L.'am:~ f\-'We-Pr-~IClC'L>;eJ 
Henoa.~au v ttm·.l - u u&. 

.H.m ~alme:ra - UU:i 
"S\~Ves!Jre · t"-enc!es ,_;~ <!a 

l9HJ• 
H.t'zerra Netc '23 a& .l!:':lrU 

- 1-"TH 
Ant--~n1ti Jucà - ~TB 

Lopes a.a -008ta - UDN. Padre. Calazans - UDN. Nwr,Jetrll fl<i ui ma 1-YfO 
Auréllo Vtanoa tkela&On - PSO Harru$ (.),\ .. _.n ./1( l-''J'H 

Atonw Cetso - p l ts. 

PL-10 Alexamtre Ma.rques d4' .1\lbU· H PL 
::)ecJetáJ'lO: AUX1ll8.t Leg1S!Q.tlVl., I' .'\/(JVSlO ae Carv3.hO PrCS!d<)r)L~) 

querque Mello ) Para o estudo das Men$a- - Mem de sa _. PL. 1< Milton üampCM - OUN 
Vascune~os rorrC\5 - P'l'B. 

·Eomunà<i't.eVJ ,- P'fB. 
Alo.rstc de !=arvalho - ?L. 

Reumoes: 21J,s e 4~ telru às 1+ gens do Poder Executivo r e- 1 JO.SI1Dhat Msruwa - s Jezen.:a 

• horas _ _ !e rentes à REFORMA AD. 1 ., ) p - + -- - , <" 
MIN!STRATIVA ,,, ro;e;o do Emen<ia c -~:10• 

Bl Para estudar a .situa cão da 
CASA DA MOEDA 

Cnaaa em vtrtuae ao RequerlWeD· 
.-/ to n~ tl!H-6:t do Sr. sena-dor Jetter. 

son cte Agu:ar. !:lPTOV&do em 14 Qf 

agõsw aa HJV3 Veslgnsaa em 28 .a.e 
(' i agOstc de 1963. 

f'rvrrog:tas a&é l.f ae marco Qe 1984 
(9Q dtas 1 em vtrtude do Requer~men­
to numero 1.160-6:3, do- Sr. Senaaot 

;:Jette.-.mn de A~uufr aprovado em-lO 
( c:'k!: de:!:embrc de 196:l. ,-

1' Membros (1) - Pa.rttdos 

Jetterson ae àgul!ilr tPrestàe:ote 
fSD 

.Wllsoo QQnçalve.s - PSU, 

Artnu.r Vtrgll!Q - ~-­
liX!mu ndo ~,.<VI - PTB. 

:Ado1pho li'ranoo - OPN. 
Eurico Rezende ·IVteePreetdent-e) 

: J1DN. 
Joiaphat ~iartnno - Stlegen<!ll, 

E) Para efetuar o levantamen· , tttu,çao n° 7-61 
to da PRODUÇÃO MINERAL Crtaaa pvl on:cwt~v_a da. C~mero: 'IJ- 01 .,. >'· . • • ·~ 

. dos l.>eput.aaos aprovada pelo 9ena.dc ! H! l!. ~ l ~·. NOHht. AS IH:t l ·~-
DO PAIS e estudar os meios em 1 12 1963 I . !<~As "'' <:om•E1'ENU.\ ''"" ,,_ 

McmotOS 1181 pa.rt'doa 1'l\'<\ 00 SE.\:t\HU 1:\!( LIJl:\IJO 
Cfipazes de possibilitar 8 . SenaOôres: . "' . AS OE ('í!O~•OJ: -'\ l';:o-.. o.''Hd.!A(.'r\U 
sua industriali:tação wusop uonçaJves -:- PSD. uo:s t:HEFF.s· nl!. l\HSt-;AO IH-

. Leite Neto - PSD. Pl.O."Ill\TH A i'~~.iLH."'..'iE~·.n & 
Cr1aela em vtrttlde 4o ReQuerJ.men- s 1getredo Pacheco _ PSD. APHOYAH O' ESTA!lEUif 1.\-.H~ ..... -

to n 9 66õ-63, do Sr-. Senad<Jr ~·OSé . Argemu-o de Figuelredo _ PTB. TO O nO:.YJJ,DlESTO I~ o ta·.-\-
E:rtnlr10. aprova-do oa sessão de 1~ a.e Edmuno:c LeVl _ PTB TA.llE:•.:-:ro V(!; tn·.'Z.i\C.,'lW:; ol-
setembro de 1963. Ackllpil:J F'ranco _ UUN ••t.OlUA'i'ICA~ (.'0<\l P:HSfS Es .. 

Oeslgnnda em 19 de setem!Jro ae João Agnpmo - ODN. •'flt..\:"H~f.lROSI 
t9ô3. Aurello Vtanna - PSB. E:JeJI.a em 1 de out.utJr ode ;9()1. 

Josapnat Martnho - sem leger..:Ia Prorroga(.,)· 
Prorrogada. em virtude do ·aeque~ Deputados: · 

rtment<o n9 1.159-63, do Sr. Senador Ou.stava t::apanema tPrestdenteJ -
Milton CampaS, aprovado na ses,são PSD · 

- at.e 15 ae dezemo:-u ae IDO:! ;:.>1";0 
Requenmento .w7-lll apt: em 1.4"'1e 
:1<:'-::t>mbr(.J ae lBiil; • de 10 de deZ(\mbro de 1963. 

M.emor® {9) - Partldoa 

José FeUC1ano - PSlJ, 
Att!Uo Fontana - PSD. 
Eugênio Borrao - PSD. -

Aderba.J JUrema - PSO, - ate lb de cJezt:mtlro de ;gti;, Ol"•O 
Laerte Vre. ra - Ul.JN tSubstt~Utàc Req 1 13!J-63 a.pr e-m 10 oe a~zem. 

pelo eoutado Arnaldo Noguel.IaJ;. 'Dro de 1983 · 

JoSé Ermlrio !RelatorJ - !'TB, 
Bezerra Neto - PTB. 
Melo Braga - PTB. 
Lopes da_ Costa - DPN. 

HeLV.n Ula.s. - UON. 
PouteJ àe Anttrade - PTB. 
Arnaldo Cerdeua - flS.~, 
Juarez ro.vora - t?DO. 
EwaJflo Plnto - &1'!~-l.. 

Oomplcto;;td3 em :!9 de o:JUtuoro ae 
l96~ e :l1 de ao·lJ de 19ti:L 

Memoro~ <J61 - t-'.-tn:ao.s 
Ment:z\..~ l;'ancntei - P.::lU. 
Wllson UOll\;aJvc.s t23 de a,.tJril de, 

1963! - presidente - P!:iU. 
tP:es!dentel · MHton 

Sécretarlo: Ç)f!Cial [,egls!OtJVO, ODN. 
, ._ FL-6. J, B. Castejon Branco. 

I) Para, no prazo de três (3) 
meses, proceder ao estudo 

LObao da SilVeira - PSU, 
Ruy CarneirtJ t23 de aoru de 11l't>JJ 

- 1-'SV. .JMo Leite t VicePr, I - PR. 
secretano:· AUXIliar Legtsalt!~o 

Para o estudo dos efeitos Pr...lo Alexandre Margu"" tle AJbu­
da- INFLAÇAO E DA POLITI- querque Mello. 
CA TRIBUTARIA E CAIIl31AL ReunlDes: 5'"- rc~r .. "" 16 llorao. 

SOBRE AS EMPR~SAS PRI­
VADAS 

-:Crlaaa em vu-tude do ileguertmon­
~ nl1 531.:63. do Sr. Senador Gouvea 
)VIeira. á-provado na sess!lo de 2 de 
'!>8Ce!o de 1953. _ 

F) Para estudar a situação dos 
TRANSPORTES MARITI. 
MOS E FERROVIARIOS ' 

Crlaàn em virtude do RequerlJllen· 
to n• ~62-63, do Sr, Senador J<JSé 
Ermt:to, aprovado na sessão dG lS d.e 
novembro de 1963. 

oesignnCia em 13 de novem.bro óe 
1963. . ' 

( Designada em a de agOSto de 1963, 
\ Prorrogaaa em virrUde do Requert .. 

J!Dento o• L 161, t1e 1963 do Benhot 
:.senador Attlllo Fontana, npr<>vajo 
:l!m 10 l'le d""embto tie 1963. PrOrrogada até 15 de dezembro de 

I96t em vlrtuàe do &equertmentc 
n• 1 162·62. do sr. senador JQI!o 

. Leite, aprovado em 10 de· dezemb:c 
do 1962. 

\ Membros -15) - Partidos 

,! 'Attlllo Fontana - Prestdento 
~SD. 

JOJO Foloctano - tV!ce-Pr .) 
li?~D. 
< ·aos6 E;rm!rto - Re!at<>r - PTII. 
( 
.. Aàolpho P'mnco - IJDN. 

2\.uréllo Vianna - PSD. 
'' r fleoretãrJS: Oftcta1 l.tlJ!lSinttw, 

>i'>L<-~. JUlleta- Ribet;o aoo Santo#.' 
T-

Membros 15) - P3.rttdos 

Attlllo l"ontana - PSil. 
Slgefr~do PaCheC-('1 - PSD. 
Jo.st l!'rm!rlo - P'l'll. 
!rineu Bornhausen - ODN. 
Júllo l..elte - PR. 
secretárto: Auidllar tea-talaUvt-

PL-10. Alexandre M. de A. Mello, --

·. das proposições que digam 
·respeito à participação dos 
trabalhadores nos lueros 
das emprêsas. 

\ 
MEMBROS 

Sena.dore.:): 
Bezerra Neto - Preslden~ 
A!onso Arinos - Vice-Pl'esldent! 
Jefferson de Aguiar - R~l~~.t:nr 
Leite Neto 
Nelson MaculEm 
.Eurlco Rezende 
Aurélio Vianna. 
Secretária: Aracy o'2'e1lly de S)uza.. 

Gwdo MondJ.n t.. de outu::~ro àe 
1SB4f - PSll 

Ew·ico Rezende t23 de abrtl ae 
I!HiJt - UDN 

r.>anieJ Kueger - UlJN, 
. Milton Camp.os •Vtce.Prestdec~.e). 

- UDN. 
He.:·Hulldo Vte1ra - UDN 
Lop~ da COSta - UUN. 
Silvestre Péflclea ..•..••. J - P'I'B 
VIvaldO Lima - PTB. 
AmaW'J Silva 124· de a.brtl de ~96S) 

- E'TB 
Vaga. do Senador E'Ult.o FerreU'B. 

t2J de abrJJ àe 19631 -- Relator -
E'TB. 

COMISSõES ESPECIAIS aioyroo da carvolho - f!L. 
JJ> ARA O !ESTUDO DE Uno de Matos - PTN. 

PROJETOS DE !IDMEN· . -
DAS A CONS'Ull'UiCÃO l) ~ro!c!o de Emenda à Cons· 

J) Proje-to de Emetida à éons· 
tituiç__ão n9 4/61 . 

!QUI! llJSPOi! SOBRI! VilNCIMA"'N· 
TOS DOS lllJ\(llSTRADOS> 

liZ!elto em 21 de runno de 1961. , 
Prorrogada: 
- até· J.b de dezembro de 1952 Dr:C 

Requerimento 609·61 ap-r. em l4 dt­
dczembro de 1961. 

t>tutçao n9 _8/61. 
iSIIBRE I!:]!:ONERAÇAO POR PRo-. 

POS'rA DO S:lNADO Dll CHEm 
OE r.USSIIO !11PLOM.ATJCLI D!l 
CARA TER PERMANENTE I. 

Etruta em 5 ele outubro de 1961. 
Prorro~ada ~ 
._ até 15 de dezemllr<' de 1962 aelo 

neoue:imento 608~61. aprovado O!D l-1 
de )alleiro de 1U6l; ' 



a.tk \tt de 1ane1ro t1e 191i3 oe-.lo 
Requenwt'tJt._ I!SI·ti:.l aprQvadc em 12 
à,~ aezc::nwn ... de J9ti~; 

- df-f' i:J ae aezernbrc de 1964 Oajo 
Jt.equenmen!.c. 1 140-ti::! aprovado em 
10 de ae:z.emt:Jn, ae 1963 

Oump.eraoa em 30 de março de 
19~2. J!j flt- outubro oe 191S2, 2~ ::\e 
ebrii jp :96::1 

Me!1lOrtJF •161 _ Part:dos 
.Mereze~ p,menteJ - Pt:HJ 
Ruy carne1rc 2::1 de ao:-u. lie 1913) 

- !?resldf"nte - PSD. 
l._,clt)~l! da Sllvetra - PSD. 
Je>ter::.un ae Agu1a1 123 de abrU de 

19ü~· - PSU 
G•JJdo Mundm !29 de outubro de 

195<!, - "PSU 
l>~n:P. 
Ettr!CO 

19\.iJ! -

Kr·eger -
-Rezende 

UDN 

UDN~ 

123 de &.>rll dt 

Mllton Campm. - UDN. 
HenbaJ<1o Vtetra •Vice-Preslden·r,e) 

- UDN. t 

Lcpe~ oa Costa - ODN. 
Vaga dó senador Pinto Fe!'rerra 

f2J de aortl de 1962 - Relar..or -
~TH 

Bezerra "Neto •23 de a.brU de 1963) 
- PTB 

Amaury Silva r23 de abril de 1003) 
-PTB 

VtVaJdC Lima - PTB, 
Aloysio de CarVa..Iho - PL. 
Lino de Matos - PTN. 

M) Projeto de Emenda à Cons. 
tituição nq 9/61 

IQUE •IODIFICA O REGll\1E DE 
DISCRIMINAÇAO DAS RENDAS! 

' 
Eleita em 20 de novembro de 1961. 

Prorrogada: 
- ate ló de dezembro· de 1962. pelo 

Requenmento 605~61 aprovado em 1-4 
de dezembro de 1961; 

-.até 15 de dezembro de 1963 1)elo 
!Requerimento 782·62 aprovado e.m 12 
de dezembro de 1962; 

- até 15 de dezembro de 1964, pelo 
~cquenmento 1 141~63 .aprovado em 
lO de dezembro de 1963. 

Membros n6l - P&rtidos 

Jefterson de Aguiar 123 de a.brll 
éle !963> - PSD. 

Menezes .t"limenteJ - PSD. 
FUint<J Muller - PSD. 
Grudo Mondi.n 129 de outubro de 

i962J - PSD. 
Ruy carne1ro 123 de abrll de 1962 

- PSD. 
DarneJ Krteger íRelator) - ODN, 

'EUr1co Rezende 123 de. abril de 
19631 - \JDN 

Milton campos - UDN. 
H.eribaldo Vieira - UDN. 
RW . Palmeira -ODN. 
Amaury Sllva - 23 de abril de 

l963l - PTB 
Barros C ar ;:alho - PTB. 
Argem1ro de Figuelredo - PTB. 
Bezerra Neto 122 de abril de 1963 

- pTB. 
AlOYf>lo de Can•Biho - Pt 
Lino de Matos - PN. 

1\1) Projeto de Emenda à c:;ons­
tituição nq 10/61 

:IAPLIUAÇAO DAS. COTAS DE IM­
POSTOS. DESTINADAS AOS J\IU. 
NICtPIOSi. 

I 
Elelte em 28 de dezembro de 1962. 

Prorogada: 
- ate 16 de dezembro de 1963 pelo 

~eq. 783-63 aprovado em 1~ do de­
Bembro de 1962. 

- até 15 de d.ezembro d.e 1&64 1)(\lo 

.
!JI«t. 1.142-63 aprovado em 10 de oo. 
iubro de 1963, ~ 

• 
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Completada em 3D de março 
1962. 29 d~ outubro de 1962 e ::1 
'lbrU de tOO:i. 

de João Agripino r23 de abril de 1963 
de - Vtce-PresJaente - lJDN. i 

Mem de Sé - PL 

Membros • 16l - Partidos 

Jefterson ae bgUJM - PCU. 
w,l.scJn Oi>nc,:a.Jv~ 1:.12 de tl.Or1l dt 

l9H31 - PSD. 
Ruy L:aroeiro - PSD 
LotjàC aa Suveira - PSD. 
Gwdo Mondil:l t29 de uutuurD IH 

19621 - PSD 
MllWD ·Campo.-; - UDN. 
HeriiJatdc; V terra - UDN. 
LOpe.:o ela Q<lSta - ODN, 
JOâQ Agrtpmo t23 de abril de 1963) 

- UUN. .. 
Eurtco aezenée f23 de abril ae 

19631 - UIJN . 
suvestre per!C.les t23 de a.brll d.t. 

I96:lt - PTB. 
oNguelra àa Oama - PTB. 
Ba.rros Carvalro - PTB. 
Josa'l)hat Mar~nho t23· t1t- a.nrn de 

1963) - S. leg. 
Aloys:lo de carvalho - PL. 
Ltno de. Mato! - PTN. 

O) Projeto de Emenda à Cons­
tituição n9 11/61 

ICRIAÇAO DE NOVOS 
MUNICtl'IOSi 

Eleita em 28. de IllarÇ() de 1882. 

Prorrogação: 

- ate 15 de dezembt'o de 1963 pele 
Req. 194-62, aprovado em 12 l1o ~­
zembro de 1962. 

- até 15 da cter.embro de 1964, pelo 
Req. 1.143·63, a()rovado em :o do 
dezeEnbro de 1963. 

Completada em 29 ·do outubro do 
1962 23 de abrU de 1003 • :12 de ln· 
lho de 1963. 

Membroo - Partidos 
Jefferson de Aguiar - PSD. 
Wüson Gonçalves l23 de abril de 

1963) - PSD. · 
Ruy Carnetro - PSD. 
LobãO na suve.u-a. - PSD ~ 
Ouido MondiD t29 de outUbro de 

1962) - pSD. 
Milton cami>OO - UDN. 
Heribalclo Vieira - UDN · 

. Lo()f3 da Costa - UDN. 
João 4griptno (23 de s.bril de L963) 

- UDN 
.Eunco Rezende <23 de nbríl de 

1963> - UDN. 
Silvestre PértcJe.s <23 de a.b.dJ de 

1963> - PTB. 
Nog"Uelra ela Gama - PTS 
Barros carvalho - FTB. 
Aloysio de CarvtJho - PL. 
Miguel COuto - PSP. 

. Cattete Plnhelro 123 de IObrll de 
1963) - PTN. 

Aarác .::itemoruch -- •·1TR. 
Darue1 Kneger - UDN. ! 
SiJv~tre Penc.es .f23 de abril ó~ 1 

19631 - PTB S) Projeto de Emenda à Cons-
Noguetra aa Gam8 - P'l'B. 
Barr<>S carvalho _ P'nl. tituiçâo n9 5r62 
AJoys1c de CarvaLho - f'L. 
Aurélio . Vianna ·23 de &bri1 de 

1963~ - 3.elator - PSB. 

Q) Projeto de Emenda 
tituição nç 2i62 

à Cons .. 

!lNSTI'I'lJI NU\' A OISCRll\IINAÇAO 
DE RENllAS fM FAVOR DOS 

· MVNICU,Hibl. 

Elelt.a em 2:.-l ae maia de 1962~ 

Pro:-rogaçà.o~ 

- até 15 ae dezembro de 1963 D,eJo 
R.equer1mentt.:. lHti 6~. apruvll{\o em .1.~ 
d.e dezembro ae 1962; 

- ate 15 fie áer.emoro de 1964 'Y'lr 
Requertmenro t .1~5-63 a.prova.do eir 
lO de dezembrc de 1963. 

COmpletaca em 23 de abril àt 
1963. 

Membros - Partidos 

Jefferson de Aguiar - PSD. 
WILson UonçaJves t23 àe atr.tl cte 

1963) - l'SD. 

Ruy Carnet.i-o - PSD. 
.Lobã.o da suvema - FSD. 
Leite Neto 123 àe e.brtl de 1953) 

- PSD. 
Milton Campos - UDN. 
Hertbaldo vte1ra Vice-Presidente. 

llDN. 

Menezes Pimentel - PSD. 
Eu.nw Rezende t23 de abri ide 

19631 - Relator - l!DN. 
· Silvestre Pé:rlcies t23 de a.bril cb 

1963) - PresJdente - .PTliL 
Nogueira de Gama - PTB. 
Barros Carvalho - PTB. 
Aloysio de carvalho - PL. 
L1no de Matos - PTN. 
João Agripino i23 de abrU de 1963) 

- llDN. 
Dante! Kr1eger -- UPN. 

rDlSi!Ol! SOUU{!; A t.:.'JTHF.G.<\ AOS 
;.\lUNll'll'lOs Ul!: ;!.Oo/o OA t\HHE· 
C.lUl\~AO ·nos l!$1 AIJOS ()l!A,~­
DO liXCEUER AS HE"NDAS l\JU .. 
NH.:I.fAI~l. 

ElcHa em 13 de ~et-em::Jr'" de :i.!:d2. 

?rurrog.:ula.: 

- ate !a ile Ciezen~bn;. dt' :t9..;~ tJt'.lO 
Req.uenmenr..~.~ n~ l. H ~~v.:1 • ~,.JL·~ ~ ... u 
em l:l d.e ae~em~rc o.c Hlü-2; 

- ate u Cle aezemor(. oe l!it~., oelo 
Requen. .. •nenw }. l-11-o .i~!.Jrv\'<~..J:: ::tt 
..o oe dezemort de 19t.i3. 

Completaa em ·la ae at~rL ae l~6~. 
Memorl.lf - r>.w·t:a<.k 

Jefterson ae Ag' .. llat - PtilJ 
Ru:y "uarnero - PBlJ 
UJbàç aa Slvera - t"'OU. 
wuson GoncaJVeb t2::1 de a.brll dG 

196:.t, - P.diJ. 

• Leite Neto •23 4 631 - ~PSD. 
Menezes f'tment.e1 - Pre.:;1oent.e. 
Milton Campoo - UDN, 
BertbaJao V1etra - UUN. 
Josaphat Marinho - 12:3 ·4 63) -

Vice· Presidente - OUN 
Oame. Krteger - UL>N. 
Vaga õo Senbot PlDto Ferreira. 
Eurico Rezende t23. 4 631 - o'DN. 

126 4 63) - PTB 
Noguel!a da Gam.s - PTI3. 
Ba.rro.s Carvalho - PTB. 
Mem de Sâ - PL. 
M!guel Couto 123.4 63>. · - PSP. 

T) Projeto de Emenda à Cons­
tittlição n9 6/62 

!AU~IENTA PARA QU.URO O NU­
IUERO DE REPRESENTANTES 
DOS ESTADOS E DO DISTRITO 
FEDERAL NO SENADO!, 

Elet•a em 13.9 6:1 

Prorrogada.: 

R) Proje1o de· Emenda 
tituição n9 3/62 

• - ,ate 15 -12 63 oe.lo Requerimento 
a Cons .. , 790~62. aprovado em 12.12.62· 

- até 15.12 64 oelo RequeTimento' 
. 148-63 aprovado em 16 12. 63 

IAUTORIZA O rRIBUNAL SUPE· 
RIOR ELEITORAL A FIXAR DA• 
TA PARA A REAL1ZAÇAO DO 
PLEBISCITO PREVISTO NA 
EDENDA CONSTITUCIONAL N' 
& - ATO ADICIONAL!. 

~lta em lO de Julho de· 1002. · 
Prorogação: 

- até lt. de Qezembro de 1963 pelo 
Requerimento 787-62. aprovado em 12 

Comp!etad::~ em 23 4.63 ·_ 

Membros - PartJd-os 
Jefferson de Agutar _ PSD 
Ruy· Carneiro _ PSD 
Lobão da Silveira - Relator 

PSD 

Wilson 
PSD 

Gonçalves !23 I 63) 
-· -

P) Projeto de Emenda à Cons-. de_d':emi:fod:~e~S:;,;,ro de 1964 pelo 
tituição n9 1/62 Requerimento 1.146, aproV'ado em 1(1 

Menezes Pimentel _. PSD 
MiJt:on ·Campas -O"DN 
Heribaido VIeira _ UDN 
Josaphat Marinho _ (23 4 63) 

tOBRIGATORIEDADE DE CONCUR· 
SO PARA INVESTIDURA llM 
CARGO INICIAL Dl!: CARREIRA 
E PROJ.JliÇI!O DE NOMEAÇOES 
INTERINAS!. 

E!eJte em lO de maio de 1962. 
Prorrogada: 

- ate lõ de dezeml>l'o de 1962, pel<> 
Req · '185·62 aprovada em 12 de ~R 
zembro de 1962. . 

- até 15 de dezembro de 1963 ()ele 
aeq 1.144·63. aprovado em 10 de de­
zembro de 1963. 

COmpletada em 33 de abril de 19&. 
Membros - Partidos 

Jetterson lle ·Aguiar - PSD 
Wl.lBOn OOnçaJve, 123 de abril de 

l963l - PBD. 
Ruy Cs.rneJro - PS. 
Menezes Pimentel - PSD. 
Mllton Cam()OO - UDN. 
Herlbaldo Vieira - UI>N. 
EUrico Rezende <23 de abri! do 

1963) - UDN. 

de dezembro de !963. 
COmpletada em 23 de llbril Cie 

1963. 

Membro.~ - Parti~ 

JeftttrsOn de Agular - PS. 
Wilson Gonçalves <23 de abril de 

1963) - PSD. 

Ruy carne !r< - PSD. 

Lobão da Silveira - PSD. 
Menezes PmlenteJ - PSD. 
Leite Neto 123 de abrU de 1003) 

PSD. 
Mllton CIUilpOS - UDN. 
HerlbaJdo Vlelra - UDN. 
Jo!w Agrlplllo <23 de BbrU de 1963) 

- UDN. -
Eurloo Rezende <~3 de abril de 

1963) - UDN. 

D<>nlel Krleger - UDN. 

SUveetre Pérlcle.• !29 do nbrll d$ 
1963> - PTB: 
NOgUeira da Game - PT.B. 

Ba.rrao C&rvalho - l"l'B, 

UDN ..,. 
oantel Krteger _ ·uoN 
Eunco RezeDde - t23 4 63) _ vt~ 

ce-Pre...~dente - UDN 
. • . V age do Senador P1n to Ferre ire. 
!23 4 63> - Presidente - PTB . 

Nogueira a.~~ Gama - PTB 
Barros carvalho - PTB 
Mem de Sã - PL 
.Júlio Leite (23 4 63> - PR 

U) Projeto de Emenda à Cons-
tituição n~ 7/62 ~ 

(REVOGA A E!iENDA CONSTJTU- ~ 
CIONAL N' 4, QUE INSTITUIU Q 
SISTEMA PARLAMENTAR DE 
GOVI!:RNO E O ART. 61 DA CONS· 
TITUIÇAO FEDERAL. DE 18 DE 
SETEMBRO DE 1946), 

Elelte em 6 12.62. 
ProrrOgada: 
- até 15.12. 63 ()elo Requerimento 

791·62, aprov•do em 12.12.&2· 
- até 15.ll!.64 pelo aequórlmento 

1.149·88 aprovada em 10~12.118. 
Oompl~teda em 23.4.63. 
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i\lemoros - ?arud.o.s 
Jdferson Cie A&utar - PSU 
n.uy Ca.rnel.ro - PSD 
P~<lro LudOVICO - PSJJ 
Wilson· G-;rnçaJves t23 f 63-J 

PSD . 

He:led1to VaHndare.s - FSb 
l\lenez.~ PimeoteJ - PSLJ 
~li.lWn campos - UDN 
Hettb81do Vtelra - UDN 
Euricc Rezende t23 4 63J - UDN 
uan-Jei Kr1eger - UDN 

Leite Nero - PSD 
Amaury Silva - PTS 
Bezerra Net.o - PTB 

. . . Vaga do Senador Pmto fl'err~!rs 

- PTB 
Eduardo C<>· ... ·vaga de Senador 

talão 1 Vtce· Presidente 1 
Vaga do, senador 

- P'l't! 
Ed•Jarào tu. 

sma.t - P'fB· 
EUflCO Re:-.ende - P··1· i 1te 
Milton Campo~' - UUN 
DameJ Kr:eget - UDN 
Aloysio de Can•aJho - PI.· 
.Josapha' Mannho - Re.at-or 

Sem Legeno;. 

Afonso Arlnw - VUN 
J~apba.t MarUlho - sem 
Rau.l Glub~rtl - PSP 

'Jose Leite - PR 

Z-2) Projeto de Emenda 
Constituição n? 7/63 

à 

tTR.'\1\:SFt<:Hf:~U·,\ PARA A B.E· 
SEH \'A UO l\111.1"1 AU OA A ri\' A 
Ql!l<.: SI'. CASI.HU.o\ l'AK A l:AUGU 
I=:LETI\'Ol 

Des1gnnca em 2: lO 63 

Dc.signa-êa em 2S. 5. 19U 
Jefferson de Agui&.r <PSD). 
Antônio Balbino (PSDJ. 
Wilson Gonçalves (PSDJ .. 
Ruy carneiro tPSD>. 
Menezes Pimentel <PSD). 
Edmundo Levi tPTBJ .. 
Bezerra Neto •PTBJ. 
Arthur Virgilio tPTB). 
Oscar Passos IPTBJ. 

João Agrlpmo .23 4 63) - ODN 
Amaury S!lva t23 4 631 - PTH 
Nogueira da Gama __ PTI:i 
Barr~ ·Carvaiho - PTB 
1\lem de Sa. - Pl 

Prorrugaaa s. te·, i!> 1:.! 64 t>elo ~te· 

quenment-{) oumen; 1 156-G::S. aprova· 
Y) Proje1o de Emenda à Cons- :Jo em JO 12 6J 

Afonso Arinos t ODN). 
Milton. Campos cUDN). 
Eurico Rezende t UDN 1 . 
Aloysio de Carvalho tPL). · 
Jmaphat Marinho tBPD. 
J~urélio Vianna 1BPI1. 
fiarão Stêinb:·uch. tBPTl. 

H.au_: G;ubertl. - PS;F 

tituição n'? 4/63 . I · Memor().!: - partlào.s 
Jefferson· ae AgUJal - PSD 

V) Projeto de Emenda à Ccns- [ u:oNCE~E }lUUNll)~~ES AOS : Ruy carne1ro -- PSD 
titui ão nq 1/63 . ! \ f!:rLEAVOR.ESt Wl!sun Uor.ça.ves - PSO 

Ç I DeSl;:;nad.a em 20 ó 63 Josf' Fe.!JcJanç - .PSD 
ITitABALHO OK 1\tULHEttES I! ME l Prorrogaoa ate 15 12 64 oelo Re- Wa.freGo G•Jrgel - PSO 

NOaJ::S I( fRAHAl..HU l::iU í.N-~ q~.enmentc ·ao.mero l 153·63 }tprova- Argemlrc;: de Ftgueltf'dc - PTB 
OUS'I lUAS l.SSALUHRESI. do em 10 12 63 Hez-tona Ne c -· PTH 

Mcmoras _ Parudo.s S1Iv~Hrt t?enc!es - PTB 
De.stgnada em 23 4.~3 ' I Je!fetfll}D de Ag•.nar - PSC Edmundo L,evl .... P'l'B 
Prorrogaaa ate 15 12 64 pe.o Re- Ruy Carnetro _ PSD Eurtc(l Rez~nae _ UUN 

quenmento 1 150-63. apro~ado em 10 LObão da SiiN•lr" _ PSf' Ml!t-on Cainpo~. _ UUN 
de óezembro de 1963 .. WUsoo Goncaives _ PSD A.oys:c 11e carva:ho _ PL 

COMISSõES 
PARLAMENTARES DE 

INQUF:RITO 
CRIAOAS OE A(;ORDO COl\J O 

AR'l' 53 DA <.:ONSTITUlÇAO E 
O AR~. 149 ALINEA ·A DO RE­
f>IMEN'J'O I.Vf'ERNO. 

Membros - Partldo.! Menezes Plment.ei - PSD Afonso Annt)~ - UON 
Jefterson de Ag•Jlar - PSO Leite Neto _ PSD i Josaohfl' 1\~arÍnhn _ ::>em t...ege-ntja 
Ruv Carneiro - PSD , J' ., L · PR~ 

1•1 Para apurar a aquisição, 
P'!o Govêrno Fedéral, dos 
acêrvos de concessionárias • 
de serviços públicos e a 
importáção de chapas de 
aço para a Cia Siderúr-Lo6ão da Silveira PSD Am<1Uf11 ~tva - ?Ta• / ll. o e, te -

Wi!son Gonçalves Reia·or l:.h'7.erra Neto - PTB 1 PSD ... Vaga do Senadot Ptnt<l r-etretr~o. 

Menezes Ptment.el PSD - PTB \Z-3) Pro~eto ele Erne1ida à 
gica Nacional. 

Leite Net.o - PSD Silvestre PE-rlcles - P'I'B i Const1tuiçâo nl? 8/63 
Arnaurv Stlva ....: PTB ACialberto Sena _ PTl:i 

Cnada pela Resolução número 11, 
je 19tiJ assmaaa pelo Senhor NelSon 
\1ac•_.:ían -e mais 2!:l senhores Sena­
dores apresent.aaa em 30 de mal( de 
196::1· 

Bczerrp NeLo - Vtce-Prestdenr.e Eurtco Rezende !23 4 63) (JD~ 1AUTUNO:\'Ut' UOS l\JU~Il.H'IOS 

PT;B Milton CampO!: - UUN 
Vnga do Sensdor Pinto F'erretra Aioys!o de carvalho - PL 

- PTB Josrtphat MArinho - ~em Legendn 
~live.stre· Pértcles - PTB 
Argennro de F1guetreao - PTB 
Eurico Rezende <23 4 631 - UDN 
Milton campos - UDN 
Damei Krieger - ODN 
Josaphat Marinho - Sem Legenda 
Aioys:o d.e Canalha - Pl 

W) Projeto de Emenda à Cons­
tituição nç 2/63 

(DlREITO DE PROPRIEDADE) 

Designados em 23 4·.63 
Prorrogaa:a: 
- até 15 l2.64 pelo Requerimento 

1.151~.,;63 aprovado em lO 12 63. 

Membros - Pai-tidos 

Jefferson de Aguiar - PSD 
Ruy Carneiro - Prestdente - PSD 
Lobão da Silveira - PSD · 
Wilson GonçaJves - PSD 
Menezes Pimentel - PSD 
Hertbaldo Vieira - Vice~Preslden~ 

te ~· PSD 
Amaury Silva - PTB 
Be2erra Nêto - PI'B 

• . . . . Vaga do Senador P'.n!o Fer­
reira - PTB 

Silvestre Pért~es - PTB 
Artur Vtrglllo - PTN 
Etmco Rezende 123,4.63) - UDN 
Milton campo.s - Relator - UDN 
João Agrlp!no - ODN 
Josaphat Marinho - Sem Legenda 
Aloy!'io de Carvalho - PL 

X) Projeto de Emenda à Cons­
tituição nQ 3/63 

IDISPOE SOBRE A ADMINISTRA­
ÇAO DO DISTRITO FEDI:;RAL E 
MATERIA DA COMPETENClA 
A'RIVATIVA DO SENADO!. ·"' 
Oestgna.da em 2-5.83 
Prorrogada até 15.12.6~ pelo Re­

querlmento 1.152·63, aprovado em 10 
de dezembio de 1963. 

Membros - Pa.rt1dos 
Je!lerson de Agular - PSD 
Ruy Carneiro - PSD 

.i Lob~o dá Silveira - PSD 
W!l.soD O<>noaJves PSD . 
Menezea Pimentel· - PSD 

João Agrlplno - UDN 

Z) Projeto de Emenda à Cons-­

tit,uição nl? 5/63 
!DISPO!!: SOBI!ll O IMPOSTO DE 

VENDAS E CONSIG!'iAÇõES . 

Destgnada em 31.5 63 
Prorrogada até 15 12 64 pelo Re~ 

querimento número 1. 154-63, apro­
vado em. 10 ·12 63 

Membros - Partidos 
Jefferson d·e Aguiar - PSO 
Ruy Carneiro - PSD 

·Lobão da Sllveira - PSD 
Wilson Gonçalves - PSD 
Menezes Pimentel - PSD 
Leite Neto - PSD 
Amaury Silv 11 - PTE 
B)jerra Neto .:... PTB. 

.•.. ·vaga do Senador HUmbertc 
NedeJ - PTB 

Argemil'o d.e Figueire-do 

Eurico Rezende - UDN 

Milton Campos - ITDN 
Daniel Krieger _ UDN • 

PTB 

Aloysio de Carvalho ·- PL 
Josaphat Marinho - Se mLegenda 

Z-1) Projeto de Emenda 
tituição n9 6/63 

IINELEGIDILIDADEI 

Dis1gn~a em 2.10.63 

à 

Prorrogado até 15.12.64 oelo .Re· 
qu~ento número 1. 156-63, aprova­
do em lO 12.63. 

Membros - Partidos 

Jefferson de A.gutar - PSD 
Ruy Carnell'o - PSD 
Wilson Gonçal\'es - PSD 
José Fel!ci.ano - PSD 
Walfredo Gurgel - PSD 
Argemiro de Figueiredo - PTB 
Bezerra Neto - PTB 
Silvestre Pérlcles - PTB 
Edmundo LeVI - PTB 
Eurico Rezende - UDN 
M11toD campos _ ODN 
Aloysio de carvalho - ODN . 

esrgnada em n .lO 63 
Prorrugaaa !Hf' J"' J~ 54 oelo Re· 

·:;:ue:1meni-(J numeru .1 15' tiJ ap; v1 o1 

1o em Hl 12 ti:l 
Membros :_ Pa:tldOO; 

JeUersun de Ag· .. ua1 - PSD 
Ftav Carnf.tro. - t'~U 
Jo.Je Fellr,Jano - f'SV 
Wilson GonçaJve' - PSt 
Bezerra Net.u ..... PTB 
E'dmllndo Levl - PTD 
Argemiro F1gue1redo - PTB 
Melo B:aga - PTB 
EurlC(. Rezende 123 4 63 1 - UDN 
Aioysjo de Carvalho - UDN 
Afonso A.nnos - UUN 
.)osaphat Mannho - Relat.o.r 

I 
Sem Legenda 

Aurélio V1anna - PTB 
Júl:o Leite -:- PR 

De.'lJg-nada ~:>m 31 de maio de 1963 
- Prazo - 12V d;a.!., ate :.!8 de se­
tembto de. i9õ3 

I Pn.Jrrogada: ~ 
- Por mai.s 120 dias. em virtude 

l da aprovação do RE'Q!lertmento nú~ 
:·mero 656·63 CJ:o Senhor Senador João 
, .'\grJp!no n~ se.'l~ãc de 18 de se~em­
, bro de 19fl3 •21 bora.s1. 

- 001 mais um a.nó em Virt•Ide de. 
aprovação rlo R..eq•Jenmento nú:nero 
l 173·63 do Senhor fienador Leite 
Neto na H'.'lsâo de 12 de dezembro 
de· 1963 

Membro~ - P.a..rtlõo.s 
Jefferson de Aguiar - PSD 
Le1te Neto cPresJdente' - PSD 
Nelson MncuJan - PTB 
João A~rlp!no RelatoTJ - UDN 
Jôs~phat Marinho - Sem ~genda 

Z-4) Projeto de 
Constituição 

Emenda 
nç 1/64 

à 2•) Para apurar fatos aponta­
dos da tribuna do Senado 

<Eleição automática do Vice-Prfe­
siden~e com o Presidmte C..a R.epú.­
b1íca.). 

.Designada em 26.2. 1964 
Jefferson de AgUl!:J.r lPSOJ. 
Ruy Carneiro <PSD-. 
Lohâo íh:. Slh·eira 1PSDJ. 
Wil..~n Gonçalves •PSD). 
Jí\Sé Feliriano ,PSDl. 
B:t:zerra Netv PTB i. 
.A.rthur Virgilio 1PTB). 
A:>lôni, Jucá <PTBI. 
Oscar Passos tPTB). 
Antônio Carla~ CUDN>. 
Aloysio de Carvalho CPL). 
Euricc Rezende iUDNl. 
Milton Campos CUDN). 
Josaphat Marinho tBPI). 
Júl!o Leite <BPD. 
iuréiio V.tar:na (BPn. 

Z-5) Proje-to de Emenda 
Constituição n~ 2/64 

à 

e outros, relacionados com 
irregularidades graves e 

, corrupção no Departamen­
to de Correios e Telégrafos 

crtacta pela Resolução nUmero 32 
.de 1963. assinad~ oelo senhor Jet­
rerson de Agutar e mais 33 Senhores 
Senadores •apresentada na sessão de 
30 de outubro de 19631. 

Prazo - até o nrri da sessão tegts-
l8 ~Jva de l963 · 

Prorrogação por 9f) dla.s !até !5 de 

l
març.o de 1964\ em vtrtud'E! d.o Re• 
querimentc número 1 163-63 do Se· 
nbor Senador Wilson GonQBJves 

'aprovado na sessão de 10 de dezem­
bro de 1963 121.30). 

Designação em 6 de dezembro de 
!1963 

Membro.s flll - Partldoo 
Jefferson de Agutar - PSD 
Lelte Neto - PSD 
Att.1Ho Fontana - PSD 
Wilson 00Malves - Presld81)tf 

PSD 
(Dâ nova redação à alinea a, do, Artur V1rgU1o - PTB 

e.rt. 101 e ai item IX do ert. 124 da Bezerra Neto 18 11.63 - Vloe-Pro· 
COnstituição FederaJ, a fim de esta.~ s!dente - PTl3 
belecer que S'e}am nrocessados e jul- Meno Braga - PTB 
gados, nos crimes comuns: Joio A.grtplno - UDN 

Daniel Krleger - ODN 
.- os membros do Congresso Na- EW1eo Rezende f23.4.6!h _ lJDN 

ClOMl. pelo Supremo Tribunal Fe· Aurélio Vla.nna _ PSS 
deral; Seoretárto: Awdltar Leg-tsla.ttto, 

- os membros <IM A.s.semblé1M Le· PL-9. J. Ney Passao DIJIIM. 
slslatlvos, pelos Tribunais de Justiça). Lobllo elo I!Uve!!a - i'8!) 

_..,._ 

_, 


